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APRESENTAÇÃO 

O Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural (Pós-

Crítica), sediado no Campus II da UNEB, na cidade de Alagoinhas, 

é pioneiro ao interiorizar uma proposta de formação de 

pesquisadores em crítica da cultura, a partir de um diálogo com 

grupos que mobilizam os aparatos teóricos do pós-estruturalismo. 

O Seminário Interlinhas é um evento semestral do 

Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural, tendo como 

objetivo o estudo, a reflexão e o debate sobre os projetos de 

pesquisa em andamento, realizados pelos discentes e docentes, 

no interior e entre as duas linhas que compõem o programa: 

Literatura, Produção Cultural e Modos de Vida; Letramento, 

Identidades e Formação de Educadores. 

É realizado, portanto, o Seminário Interlinhas articulado ao 

Seminário Interdisciplinar de Pesquisa (SIP), também regular e 

semestral, do Curso de Letras, Língua Portuguesa e Literaturas, 

como uma estratégia para discutir os modos de produção do 

corpo docente e discente, da graduação e da pós-graduação, 

visando à qualificação do Programa. Além disso, como uma forma 

de repensar a estruturação e o desenvolvimento de seus projetos 

de pesquisa. 

 

A comissão organizadora 
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A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NOS ENSINOS DE 
CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

Alan dos Santos Souza1 

Resumo: Trata-se de reflexões e resultados produzidas 
durante o mestrado no Programa de Pós-Graduação em 
Critica Cultural, e como estas se relacionam com o estudo 
inicial de doutoramento. Durante o mestrado atuava como 
supervisor do Programa Institucional de Bolsas de Incentivo à 
docência (PIBID), vinculado ao ensino de Ciências, onde 
reconheci empiricamente, que inexistiu discussões que 
tratassem sobre a educação das relações étnico-raciais. Na 
conclusão da dissertação reconheci que o professor necessita 
de orientação para lidar com as tensões produzidas ao tratar 
das questões étnico-raciais, o que me fez refletir sobre a 
minha formação inicial e continuada, enquanto professor da 
educação básica, na docência do ensino de matemática. O 
objetivo geral deste estudo, é analisar os processos 
educativos da formação docente, nos ensinos de ciências e 
matemática, na esfera da educação das relações étnico-
raciais. Os objetivos específicos são: identificar 
entrelaçamentos e digressões entre os ensinos de ciências e 
matemática para a educação das relações étnico-raciais; 
analisar na dimensão étnico-racial, concepções cientificas e 
raciais vinculadas ao papel do ensino de matemática e 
ciências; analisar aspectos pedagógicos e culturais da 
formação docente continuada; analisar as dimensões culturais 
e antropológicas da Afroetnomatemática. A fundamentação 
teórica dialoga com autores e autoras que abordam: a 
formação docente e a educação antirracista; as concepções 
cientificas e raciais; os estudos pós-coloniais; as discussões 
sobre raça e racismo na sociedade; o ensino de matemática 
com as questões sociais e culturais. A proposta de 
metodologia é de base qualitativa, de cunho teórico-empírico. 
Palavras-Chave: Ensino de ciências. Relações étnico-raciais. 
Formação de professores. 

                                                             

1 Doutorando da UNEB, PPG Critica Cultural. E-mail: alansouza007@yahoo.com.br. 



 

16 | Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras 

INTRODUÇÃO 

Trata-se da compreensão de licenciandos do ensino de 

ciências e do ensino de matemática sobre a educação das relações 

étnico-raciais. Apresento como iniciei e desenvolvi a pesquisa de 

mestrado no Programa de Pós-Graduação em Critica Cultura, meu 

lugar de fala como professor e pesquisador nesta instituição, 

minha relação com a linha de pesquisa Letramento, Identidades e 

Formação de Educadores. Exponho os principais resultados, 

reflexões e esclareço quais foram as lacunas encontradas na 

conclusão da dissertação. Sigo apresentando em que sentido a 

pesquisa do mestrado foi um passo decisivo para esse projeto de 

tese, e os aspectos metodológicos que indicam como a pesquisa 

pode ser ampliada e explorada. Ainda apresento argumentos e 

motivações para continuar a pesquisar por esta instituição e como 

o projeto situa-se no Programa de Crítica Cultural. Antes, exponho 

percepções sobre a conjuntura da política nacional que estão 

entrelaçados com esse trabalho.  

Percebo, nos dias de hoje, que os mecanismos de controle 

do estado e aparatos capitalistas tentam desvalorizar, desmerecer 

e esvaziar o diálogo em torno de assuntos essenciais, que 

fortalecem a democracia e a sociedade, tais como as 

desigualdades sociais, as diferenças raciais e a educação. E vão 

além, com ações baseadas na destruição dos direitos individuais e 

coletivos, na venda de riquezas materiais e simbólicas, no 

assolamento do patrimônio cultural. As ideias e interesses 

particulares veem se sobrepondo aos públicos com a presença de 

figuras, postas em cargos2, que não representam o povo negro. 

                                                             

2  Aqui refiro-me e repudio a atual gestão do diretor da Fundação Palmares, Sergio 
Camargo.  
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Na educação, gestores públicos reconheceram as enormes 

desvantagens sociais que os afrodescendentes brasileiros 

sofreram nessa esfera e promoveram ações de intervenção, a 

exemplo da publicação das Lei n° 10.639 de 2003 e das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-

Raciais para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana3. Contudo, hoje pode-se constatar a crescente 

desvalorização e ataque à educação pública em diversos aspectos 

e níveis4. Segundo Santos (2020), apesar da construção e 

ampliação do sistema educacional, nos últimos 70 anos, a 

exemplo do que ocorreu com as agências científicas tais como 

CNPq e Capes, acentuaram-se recentemente nestas:  

άǳƳŀ ǎŞǊƛŜ ŘŜ ŀƴƻƳŀƭƛŀǎ ŎƻƳƻ ŀ ŀǎǎƛƳŜǘǊƛŀ Řƻ ŘƛǊŜƛǘƻ Ł ǇŜǎǉǳƛǎŀ, em 
todos os níveis deformação e por todas as regiões do país, o baixo nível 
de apoio e financiamento às condições de infraestrutura e seus 
laboratórios de produœńƻ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ łǊŜŀǎ Ŝ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻǎέ 
(SANTOS, 2020). 

Nas escolas, as desigualdades sociais se associam com as 

diferenças raciais, contudo a escola pública tem a inclusão social 

entre suas diretrizes, de forma que a Base Nacional Curricular 

Comum (BRASIL, 2016), explicita preocupação com o amparo aos 

menos privilegiados com o intuito de minimizar as desigualdades5. 

                                                             

3  A Resolução CNE/CP 1/2004, estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana τ DCNERER que são parte de um conjunto de ações afirmativas 
instituídas pelo governo Lula. As diretrizes, a princípio, visam suprir a demanda da Lei 
n° 10.639/03, que instituiu a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-
brasileira e africana nas escolas do país (BRASIL, 2004). 

4  As tentativas de sucateamento dão-se em frentes distintas, inclusive contra a 
percepção de melhoria do salário base como a recente tentativa de governo Bolsonaro 
em acabar com piso do magistério, ver CORREIO (2020). 

5  O documento expressa o compromisso do Estado Brasileiro com a promoção de uma 
educação integral e o desenvolvimento pleno dos estudantes Ŝ ŎƻƳ ŀ άǊŜŘǳœńƻ Řŀǎ 
ŘŜǎƛƎǳŀƭŘŀŘŜǎ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƛǎέΦ (BRASIL, 2016, p. 5). 
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Como a escola é a instituição difusora de conhecimento, então, 

vejo esta como o espaço favorável para discutir essas questões 

fundamentais, onde devemos explicitar sobre as formas de 

discriminação e como estas se propagam (SOUZA, 2020).  

Na escola compreender a ausência das discussões sobre as 

questões étnico-raciais passou a me interessar, inquietar e 

aborrecer em alguns aspectos. Percebia que esses sentimentos 

não adormeceriam e uma postura ativa se tornou imperativa. 

Assim busquei formação docente continuada, como aluno 

especial, no Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural, onde 

visualizei como a população negra está inserida em um contexto 

de opressão e desigualdades sociais. Surgiram, aí, percepções 

sobre as hierarquizações sociais que segregam por meio da cor da 

pele ou por traços físicos. Ao ingressar no mestrado em Critica 

Cultural, como aluno regular, atuava como supervisor do 

Programa Institucional de Bolsas de Incentivo à docência (PIBID) 

de química, vinculado ao ensino de ciências. No PIBID reconheci 

empiricamente, que inexistiu discussões que tratassem sobre a 

educação das relações étnico-raciais e diante das constatações e 

da necessidade de atuar na educação por meio de ações que 

contribuíssem para a desmobilização das desigualdades raciais e 

para a promoção de direitos, produzi trabalhos situados no campo 

linguístico, entre 2018 e 2020, e a dissertação, intitulada Ensino 

de ciências e as relações étnico-raciais: análise da formação de 

licenciandos (as) do PIBID e do curso de Química no IF Baiano, 

Souza (2020), sob a orientação da Profa. Dra. Lícia Maria de Lima 

Barbosa.  

Porque investiguei sobre as relações étnico-raciais na 

formação docente? Porque mesmo assumindo os papéis de 

professor, estudante, pai e cidadão demorei a perceber a 

marginalização social a que o povo negro foi e é submetido em 

diversos aspectos. Sou professor do ensino de Ciências, contudo, 
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licenciado em Matemática, fui participante do PIBID, engajado na 

educação antirracista (por compreender que as pessoas negras 

não possuem as mesmas oportunidades) e a dissertação teve 

relação com a formação docente no ensino de ciências e as 

histórias de exclusão das pessoas negras. Não restou dúvidas de 

que os resultados da dissertação estiveram eivados por esse meu 

lugar de fala, digo os lugares de pesquisador e professor, que se 

envolvem e possuem entre si, perspectivas de construção e 

reconstrução. Assim o objetivo geral do estudo no mestrado, 

implicado nas minhas vivencias e experiencias pessoais, foi 

analisar se os processos educativos para a formação docente do 

curso licenciatura em Química e do PIBID, instituições do IF 

Baiano, de Catu, contribuíam para a educação das relações étnico-

raciais. Detalharei a seguir os objetivos específicos, e como estes 

foram fundamentados e desenvolvidos na perspectiva do 

Programa em Crítica Cultural e da linha de pesquisa. 

Utilizei na fundamentação teórica autores e autoras que 

abordam a formação docente e a educação antirracista, tais como 

Nazaré Lima (2015), Eliane Cavalleiro (2001), Bárbara Pinheiro 

(2019) e Petronilha Silva (2007). Assim apresentei os resultados 

que se situaram no campo da formação docente, no âmbito do 

ensino de ciências, onde busquei conhecer aspectos desta 

formação e parte das atividades pedagógicas desenvolvidas 

nestes ambientes. Neste sentido expus aspectos da compreensão 

dos discentes sobre as relações étnico-raciais no curso de química 

do IF Baiano, sendo este o primeiro objetivo especifico.  

Analisei concepções cientificas e raciais vinculadas ao papel 

do ensino de ciências e como os conceitos de raça e racismo 

foram firmados pelas ciências. Para atingir esse objetivo especifico 

apoiei-me em estudiosos tais como, Lilia Schwarcz (1993), Elisa 

Nascimento (2003), Nascimento (1978) e Munanga (1996).  
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O último objetivo especifico foi refletir sobre a atuação 

discente do PIBID no que toca as relações étnico-raciais, onde 

utilizei a base teórica citada anteriormente. Além disso, discuti 

acerca da neutralidade no conhecimento científico e sobre as 

construções e ressignificações dos conceitos de raça e racismo. 

A análise das entrevistas mostrou que os (as) licenciandos 

(as): não acreditavam na existência da democracia racial e 

justificaram este argumento expondo exemplos das desigualdades 

sociais e das práticas racistas que perceberam, tais como a 

ausência (quase total) de professores e pesquisadores negros de 

ciências, na escola e na universidade; remeteram a origem da 

relação da ciência com as relações étnico-raciais com as práticas 

racistas da Primeira Guerra Mundial e do Tráfico de Negros da 

África. Apresentei analises que demonstram que os (as) 

licenciandos (as) possuíam dificuldades em associar os 

conhecimentos científicos com as relações sociais, a exemplo do 

relato da estudante de química, Pluméria:  

São conhecimentos que acrescentam muito, são importantes para nossa 
formação e principalmente porque nós estamos fazendo um curso de 
química. Então os conhecimentos científicos são essenciais para o que a 
gente vem fazendo aqui. Nunca pensei sobre como os conhecimentos 
são validados. E parando para prestar atenção realmente é uma coisa 
muito importante a se pensar, tem que se questionar (SOUZA, 2020, p. 
57)6. 

Dados que remetem aos resquícios da razão iluminista, à 

acumulação de conhecimentos sem a real compreensão do 

mundo. Ainda sobre os resultados das entrevistas com os (as) 

licenciandos (as), evidenciei que estes: tinham pouco 

                                                             

6  Foi questionado como os (as) licenciandos (as) como compreendem, recepcionam, 
validam e transmitem os conhecimentos científicos no âmbito da formação docente. 
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conhecimento sobre a Lei n° 10.639/03 e as DCNERER; sentiram 

dificuldade em definir o termo raça; acreditavam que estudar e 

debater sobre raça e racismo contribui para a formação docente.  

A análise quanto às Instituições revelou que: o PIBID do IF 

Baiano, não planejou nem executou atividades práticas para as 

questões étnico raciais; que o curso de licenciatura em química do 

IF Baiano, possuía planejamento institucional para abordar a 

educação para as relações étnico-raciais. 

Durante o desenvolvimento da dissertação, refleti sobre a 

complexidade que a pesquisa contemplava, ao explorar situações 

da vivencia de cada licenciando (a), as suas compreensões sobre 

as coisas do mundo, ao modo como estes concebem relações 

sociais, em especial as étnico-raciais. Aprimorei o sentido e a 

necessidade de escutar, junto a uma postura ética de lidar e 

interpretar as histórias dos (das) estudantes do ensino de ciências. 

Além disso, a experiência como pesquisador possibilitou ampliar 

minha consciência negra7 e, assim, reconheci a magnitude da 

educação no que diz respeito à demanda cultural e a potência que 

a escola e a universidade podem ter para a política de igualdade 

racial.  

Na conclusão da dissertação reconheci que o professor 

necessita de orientação para lidar com as tensões produzidas ao 

tratar das questões étnico-raciais, o que me fez refletir sobre a 

minha formação inicial e continuada, enquanto professor da 

educação básica, na docência do ensino de matemática. Esses são 

pontos fundamentais, digo lacunas, aspectos não explorados 

                                                             

7  Segundo Fanon, o conceito de consciência negra está relacionado com a liberdade do 
homem, liberdade da raça ou da cor, interpelando o que lhe é pré-concebido ou 
ŀƴǳƴŎƛŀŘƻ ǎŜƳ ǊŜŦƭŜȄńƻΦ άώΦΦΦϐ {ŜƳǇǊŜ ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀΣ ŀ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ ƴŜƎǊŀ Ş 
imanente a si própria. Não sou uma potencialidade de algo, sou plenamente o que sou. 
bńƻ ǘŜƴƘƻ ŘŜ ǊŜŎƻǊǊŜǊ ŀƻ ǳƴƛǾŜǊǎŀƭ ώΦΦΦϐέΦ (2008, p. 122). 
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percebidos durante e após a conclusão do mestrado. Porque não 

envolver esses conhecimentos, discussões e analises no ensino de 

matemática? A matemática que é minha área de formação e 

atuação profissional, contudo não questionei: Como o ensino de 

matemática veem contribuindo com a educação antirracista?8. A 

outra lacuna foi a ausência da compreensão dos docentes que 

atuam na educação básica. Assim proponho, ampliar as discussões 

e conhecimentos produzidos na dissertação no campo do ensino 

de ciências e entrelaça-las no campo da matemática, na 

compreensão dos professores em formação inicial. Nesse sentido, 

tenho consciência da necessidade de alterar, modificar, ampliar e 

alterar aspectos metodológicos, para tanto proponho a seguir a 

questão de pesquisa. 

QUESTÃO DE PESQUISA, FONTES INICIAS E ESTADO DA ARTE 

O projeto inicial dessa tese, com título A educação das 

relações étnico-raciais no ensino de ciências e matemática traz a 

proposta de analisar, na esfera da educação das relações étnico-

raciais, os processos educativos para formação inicial docente 

continuada nos ensinos de ciências e matemática. A partir desse 

panorama, proponho que a questão norteadora da investigação 

deve ser: os processos educativos para a formação docente inicial 

de ciências e matemática, da UNEB, do campus de Alagoinhas 

vem contribuindo para as relações étnico-raciais? 

Idealizo na construção do estado do conhecimento utilizar a 

base da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD)9 e o Banco de Teses e Dissertações da Capes10, com o 

                                                             

8  Esse questionamento foi realizado durante a apresentação parcial da dissertação nos 
Seminários Interlinhas, conduzidos pelas professoras Dr.ª Maria Anória de Jesus e Dra 
Lícia Maria de Lima Barbosa. 

9  Disponível em: http://bdtd.ibict.br/vufind/. 
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intuito de ampliar o quadro teórico, expor a visão de outros 

pesquisadores, verificar as metodologias utilizadas, os resultados 

e as conclusões obtidas, condições estas que podem apontar 

caminhos a serem seguidos. 

Para esse projeto inicial de tese realizei na plataforma 

CAPES busca preliminar de teses e dissertações, usando 

operadores Booleanos11 Řŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŦƻǊƳŀΥ άƳŀǘŜƳłǘƛŎŀέ !b5 

άǊŜƭŀœƿŜǎ ŞǘƴƛŎƻ ǊŀŎƛŀƛǎέ !b5 άŎƛşƴŎƛŀǎέ ŘƻȊŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŦƻǊŀƳ 

encontrados, dois anteriores a plataforma Sucupira.  

Ao ler os resumos identifiquei que seis resultados 

apresentados foram vinculados ao programa denominado Ensino 

Ciências e Matemática ou de forma similar, os resultados se 

associaram a área de concentração ou a linha de pesquisa. Dessa 

forma não evidenciei trabalho que intersecionasse as três 

temáticas12.  

!ƻ ǳǘƛƭƛȊŀǊ ŀǇŜƴŀǎ ƻǎ ǘŜǊƳƻǎΥ άŜƴǎƛƴƻ ŘŜ ŎƛşƴŎƛŀǎέ !b5 

άŜƴǎƛƴƻ ŘŜ ƳŀǘŜƳłǘƛŎŀέ ƭƻŎŀƭƛȊŜƛ мнрс ǘǊŀōŀƭƘƻǎ, interessou-me a 

quantidade de publicação por ano, tabela 1. Esta tabela não 

evidencia a quantidade de produções de todos os anos, contudo 

demonstra que houve alta destas no campo do ensino de ciências 

e matemática, a partir de 2007. Nesse sentido, Peres e Filho 

(2019), no estudo sobre as relações étnico-raciais nas teses e 

dissertações brasileiras, entre 2008 e 2018, apontam destaque no 

                                                                                                                             

10  Disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/. 
11  A intersecção dos termos é possível com o uso dos operadores Booleanos, uma forma 

que possibilita delimitar ou ampliar os resultados ao agregar devidamente conectores 
entre as palavras chaves. Estes informam ao sistema de busca como combinar os 
termos de sua pesquisa e realizam, de forma precisa, a convergência entre a 
linguagem do usuário e o sistema de informação.  

12  Apesar de não ter encontrado a intersecção pretendida percebi valiosas contribuições 
sobre elementos antropológicos das culturas africanas, o que deve contribuir para a 
futura pesquisa. 



 

24 | Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras 

volume de produções por área de conhecimento da educação 

matemática, contudo alertam que parte destas pesquisas estão 

inseridas nos Programas de Pós-Graduação em Educação. 

Os resultados iniciais indicam crescimento das Pós-

Graduações na área do Ensino de Ciências e Matemática contudo 

o tema a ser explorado é uma especificidade pouco ou não 

explorada, refiro-me a interseção do ensino de ciências, ensino de 

matemática no âmbito das relações étnico-raciais13.  

Tabela 1 τ O Estado da Arte τ Periodicidade das publicações  

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria.  

As principais fontes iniciais para esse projeto de pesquisa 

emergem da pesquisa iniciada na dissertação, envolvendo o 

ensino de ciências e as relações étnico-raciais, e contemplam 

diversas concepções teóricas e parte já foram aqui explicitadas. A 

outra parte, e que também pretendo aprofundar-me foram 

autores pós-coloniais tais como Quijano (2005) e Mignolo (2008), 

estudiosos que contribuem para desestruturar a hierarquia 

dominante, questionam as relações de poder existentes e 

fortalecem a formação de indivíduos politizados para a 

                                                             

13  Pretendo expandir o uso de plataformas e palavras chaves durante a realização da 
Tese. 

Ano Quantidade Percentual 

2006 1 0,08% 

2007 45 3,78% 

2008 60 5,04% 

2009 85 7,14% 

2013 127 10,66% 

2014 130 10,92% 

2015 124 10,41% 

2016 135 11,34% 

2017 186 15,62% 

2018 164 13,77% 

2019 134 11,25% 

Total 1191 100,00% 
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transformação social. Para discutir sobre raça e racismo na 

sociedade, também apoiei-me em Nascimento (1978), Lelia 

Gonzales e Hazenbalg (1982) e Moore (2007). Para as questões 

raciais e de gênero, trouxe Chimamanda Adichie (2015) e 

Conceição Evaristo (2018) como inspiração nos recursos de 

escrita. 

Para contemplar o ensino de matemática com as questões 

étnico-raciais proponho apoiar-ƳŜ ŜƳ 5Ω!ƳōǊƻǎƛƻ (2005), que 

aponta como as questões sociais e culturais na escola podem ser 

abordados pela matemática, assim como D´Ambrosio (2002) para 

dialogar sobre a Etnomatemática14 e como esta se relaciona a ideia 

de cultura, ŜƳ 5Ω!ƳōǊƻǎƛƻ (2014) para avaliar e identificar as 

visões rígidas e unilaterais produzidas a partir da Grécia e 

expandida nas colonizações, e em Cunha Junior (2006) para 

investigar os princípios da Afroetnomatemática15. 

OBJETIVOS 

O objetivo geral deste projeto é analisar os processos 

educativos da formação docente inicial nos ensinos de ciências e 

matemática, na esfera da educação das relações étnico-raciais, a 

partir da formação inicial da UNEB, no campus Alagoinhas.  

Os objetivos específicos são:  

                                                             

14  Segundo o autor o termo Etnomatematica é derivado das composições: etno + 
ƳŀǘƘŜƳł Ҍ ǘŜŎƘƴŞΣ ǉǳŜ ŀōƻǊŘŀƳ ƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ Řƻ ŦŀȊŜǊ ƘǳƳŀƴƻΣ άa diversidade de 
um contexto cultural, explicando, entendendo, desempenhando em uma dada 
realidade, sua arte, estilo ou técnica de explicar e entender tal realidadeέ 
(5Ω!a.wh{LhΣ нллнύ. 

15  Segundo o autor o termo tem relação com as práticas pedagógicas matemáticas 
iniciadas do Movimento Negro e no continente Africano. 
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Discutir a compreensão dos discentes sobre as relações 

étnico-raciais nos cursos de ciências e matemática no campus de 

Alagoinhas da UNEB. 

Identificar entrelaçamentos e digressões entre os ensinos 

de ciências e matemática para a educação das relações 

étnico-raciais;  

Analisar na dimensão étnico-racial, concepções cientificas e 

raciais vinculadas ao papel do ensino de matemática e 

ciências. 

Analisar as dimensões culturais e antropológicas da 

Afroetnomatemática.  

Implementar o Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e 

Indígenas no Centro Estadual de Educação Profissional em 

Controle e Gestão do Nordeste Baiano Pedro Ribeiro 

Pessoa, da cidade de Catu (BA)16. 

METODOLOGIA 

A proposta de metodologia para esse projeto de pesquisa é 

de base qualitativa, de cunho teórico-empírico17 e será elaborada 

a partir de fontes e instrumentos expostos a seguir:  

Mapeamento das produções bibliográficas, contudo, antes 

de realizar a construção do estado da arte proponho revisitar 

                                                             

16  O CEEP-PRP é a Instituição onde exerço a atuação docente no ensino de ciências e 
matemática. No sentido de implementar o NEABI houve, durante o tirocínio docente 
do mestrado, convite do NEABI do IF Baiano, campus Catu para realizar interação entre 
as instituições. 

17  Segundo Chizzotti, a pesquisa se caracteriza na tipologia teórico-empírica quando 
descreve e interpreta a realidade de fenômenos sociais com referência teórica e 
empírica, pois relaciona o conhecimento, a experiência, as sensações ou as 
ǇŜǊŎŜǇœƿŜǎΦ ά! ƛŘŜƛŀ ǊŜǎǳƭǘŀ Řŀ ǳƴƛǾŜǊǎŀƭƛŘŀŘŜ Řŀǎ ǇŜǊŎŜǇœƿŜǎ ŜȄǘŜǊƴŀǎ Řƻ ƳǳƴŘƻ 
ŜƳǇƝǊƛŎƻ ǉǳŜ ǊŜǇŜǊŎǳǘŜƳ ƻǎ ǎŜƴǘƛŘƻǎ ŜΣ ƴŜƭŜǎΣ ŦƛŎŀƳ ƛƳǇǊŜǎǎŀǎΦέ (2011, p. 39). 
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teóricos especializados no assunto, tais como Norma Ferreira 

(2002), que defende que o levantamento bibliográfico tem o 

objetivo comum de mapear e discutir uma determinada produção 

acadêmica, em diferentes campos do conhecimento, na busca por 

responder quais aspectos e dimensões são evidenciados em 

épocas e lugares distintos. E Silva Muller (2015) que enfatiza no 

seu estudo sobre estado da arte sobre as relações étnico-raciais as 

recomendações18 de não suprimir as questões educacionais na 

construção do estado da arte19 das produções acadêmicas da 

população negra.  

A obtenção dos dados empíricos por meio de observação 

nos lócus da pesquisa. Nesse sentido, proponho interagir como os 

(as) futuros (as) docentes dos cursos de licenciatura do ensino de 

ciências e matemática da Universidade Estadual da Bahia, campus 

II, Alagoinhas. Para tanto proponho a elaboração de roteiros, 

aplicação de questionários e entrevistas semiestruturadas.  

No processo de investigação e análise dos dados buscarei 

construir uma postura ética e responsável20 diante dos 

licenciandos (as) e suas histórias, por compreender que estes (as) 

são portadores (as) de conhecimentos e sentidos diferentes dos 

que por mim foram atribuídos. Nesse sentido, Ana Souza (2011) 

enfatiza a interação como meio de compreender os papéis e 

lugares sociais ocupados nas posições impostas pela pesquisa.  

                                                             

18  Muller (2015) questiona se apontar para tendências dos conhecimentos científicos não 
levaria à repetição dos silenciamentos (invisibilidades) tão criticados pela população 
afrodescendente e pelos grupos excluídos. 

19  Segundo Norma Sandra Ferreira (2002), o Estado da arte pode ser denominado de 
estado de conhecimento ou inventário crítico. 

20  A dissertação foi submetida e aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa da UNEB sob o 
CAAE: 15126019.3.0000.0057. 
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Para ampliar a compreensão dos processos educativos da 

formação docente enfocarei nos documentos que fundamentam 

os cursos de licenciatura de ciências e matemática da UNEB 

campus de Alagoinhas. Proponho verificar se os respectivos 

projetos políticos pedagógicos e currículos atendem as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-

Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana.  

Para analisar os dados coletados proponho uma abordagem 

qualitativa com foco na interpretação dos enunciados, e discussão 

ao longo de todos os capítulos da tese21. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E RESULTADOS ESPERADOS 

A acumulação de conhecimentos sem a real compreensão 

do mundo, é uma das características e conquistas do 

eurocentrismo, dentre outras, tais como: o desmembramento dos 

conhecimentos científicos da construção histórica da ciência; a 

ocultação e negação do passado científico dos povos que não 

fazem parte da Europa; a distorção de conceitos e conhecimentos 

científicos presente na construção das teorias raciais 

impulsionaram a dominação, ocupação, invasão e extermínio 

Souza (2020).  

Para D´Ambrosio (2005) a etnomatemática busca o 

saber/fazer na história da humanidade, contextualizada nos 

grupos, comunidades, quilombos, povos e nações distintos.  

A crítica cultural pode mobilizar programas em áreas 

diversas. Segundo Santos (2020, no prelo), o estabelecimento de 

                                                             

21 Com exceção do capitulo que trate sobre do mapeamento 
bibliográfico ou a construção do estado do conhecimento. 
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um foco de investigação que articule língua e literatura com os 

signos é um dos principais desafios epistemológicos do Programa 

em Critica Cultural. Neste sentido, busco entre o ensino de 

ciências e o ensino de matemática caminhos, enunciados e 

diversidades que podem ser explorados, tais como realizei na 

dissertação, άh Ŝƴǎƛƴƻ ŘŜ ŦŜƴƾƳŜƴƻǎ, fatos e suas interpretações 

desvinculados de seus aspectos históricos, políticos, econômicos e 

sociais não permite que a proposta educacional do ensino de 

/ƛşƴŎƛŀǎ ǎŜƧŀ ŀǘƛƴƎƛŘŀέ22 (SOUZA, 2020). Assim como o ensino de 

Ciências o ensino de Matemática também é parte essencial da 

educação, portanto devem ser posicionados no eixo criativo da 

escola.  

Essa proposta pode contribuir em aspectos sociais e 

científicos pois contempla a compreensão dos sentidos, dos 

valores envolvidos nas práticas dos (das) licenciandos (as), 

refletindo os seus processos educativos, em especial, a educação 

para as relações étnico-raciais.  

Em um sentido mais especifico, interessam-me encontrar 

aspectos que ampliem o olhar na forma como os futuros 

professores do ensino de ciências e de matemática, com foco na 

dimensão étnico-racial, percebem esses conhecimentos. Dessa 

forma, ao aprofundar estudos e interações também espero 

contribuir para problematizar sobre visões eurocêntricas ainda 

presentes na educação pública.  

                                                             

22  Refiro-me à proposta educacional contida na Base Nacional Comum Curricular. Entre 
as diversas atribuições gerais, o ensino de ciências deve promover situações para que 
ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇƻǎǎŀƳ άŀǎǎƻŎƛŀǊ ŜȄǇƭƛŎŀœƿŜǎ Ŝκƻǳ ƳƻŘŜƭƻǎ Ł ŜǾƻƭǳœńƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ Řƻǎ 
conhecimentos ŎƛŜƴǘƝŬŎƻǎ ŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎέ (BRASIL, 2016, p. 319).  
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A ESCRITA DE SI, O ESPAÇO BIOGRÁFICO E O SAGRADO EM 
TARKOVSKI  

Sophia Mídian Bagues dos Santos 

Resumo: A batalha entre a obra e o mundo, o espaço 
biográfico como lugar genuíno para a escrita de si e essa 
prática como uma forma de askesis a fim de elaborar a si 
mesmo são plenamente observáveis nos diários de 
Tarkovski, espécie de hyponomata, caderneta de 
anotações, comum na cultura grega no universo do 
cuidado de si . Aproximando conceitos de Barthes, Arfuch 
e Foucault é possível realizar um mergulho no processo 
criativo do artista russo, que busca no cinema um modo de 
alcançar o sagrado, saga que é documentada em seus 
diários. 
Palavras-Chave: Escrita de si. Cuidado de si. Sagrado. 
Espaço-biográfico. 

Se o sujeito é uma inflexão acidental entre o fazer e o dizer 

(MORTIMER; DRUMMOND, 2020), resultado de uma crise 

provocada pelas transformações históricas da primeira metade do 

século XX, analisar os produtos do espírito de uma singularidade, 

é farejar esse ser que se dissolve e se refaz nos ditos, escritos, 

filmados, fotografados, enfim, modos de expressão possíveis 

através da linguagem, forma pela qual concebemos o mundo 

(HJELMSLEV). Aqui nesse artigo, iremos apresentar o cineasta 

russo Tarkovski, envolto em uma áurea de mistério, cujo véu do 

seus anseios de alma e impulsos criativos são expressos em sua 

filmografia e expostos em seus diários, escritos. 

A crise do sujeito determinou uma reinvenção de si e o 

prazer do texto comporta também uma volta amigável do autor. 

Em que medida podemos acompanhar a manifestação da 

singularidade Tarkovski (GUATARRI) em seus escritos e filmes? De 

que modo esse autor precisa se afastar do mundo para conceber 

a razão da sua existência, sua obra, que entra em conflito com 
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diversos aspectos do social, levando o autor ao isolamento e a 

uma busca incansável pelo sagrado? (BARTHES, 2005). 

Nessa estar consigo, os diários são instrumentos de autoconhecimento e 
companhia, além de fontes seguras para compreender o processo 
criativo do cineasta russo, que teve uma filmografia enxuta τ sete 
longas-metragens e três curtas, além de um documentário τ e uma 
carreira encurtada pela morte precoce, aos 54 anos de idade. 
Aqui, nesta caderneta, não anoto tudo que está relacionado com o 
trabalho com Stalker. Disso escrevo no diário de trabalho. [...] O 
filme caminha bem. Ele é novo para mim, primeiro porque é simples 
em sua forma, segundo porque rompe com as abordagens 
tradicionais dos objetivos e das funções do próprio filme. O filme fala 
sobre a existência de Deus no homem, e da perda da espiritualidade 
por causa do falso conhecimento. 23 de dezembro de 1987 
(TARKOVSKI, 1989). 

Chamada de nebulosa biográfica por Barthes, na qual se 

reúnem Diários, Biografias, Entrevistas personalizadas e 

Memórias, Ŝƭŀǎ ǎńƻ ǳƳŀ ǊŜŀœńƻ άŎƻƴǘǊŀ ŀ frieza das 

generalizações, coletivizações, ƎǊŜƎŀǊƛȊŀœƿŜǎέ (BARTHES, 2005). Já 

a autora argentina Leonor Arfuch prefere conceituar como espaço 

biográfico, o άŜƴǘǊŜŎǊǳȊŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ǾƻȊŜǎ, desses eus que 

imediatamente se desdobram não só num você, mas também em 

ƻǳǘǊƻǎέ (ARFUCH, 2010, p. 122). Segundo ela, a construção da 

subjetividade no mundo moderno-contemporâneo é, em parte, 

resultado da produção do espaço biográfico, com suas biografias, 

autobiografias, confissões, memórias, diários íntimos, 

correspondências até os recentes programas televisivos de 

entrevistas e as redes sociais, que ampliam os limites da definição 

do campo. 

De todo modo, a escrita de si como forma de elaboração do 

sujeito já fora objeto de estudo de Michel Foucault. Para falar de 

reinvenção do sujeito ou sua criação enquanto uma obra de arte 

(FOUCAULT, 2006), podemos recorrer à Hermenêutica do Sujeito 

(2004), assim como ao conceito de Cuidado de Si (1984), contido 
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no terceiro volume da História da Sexualidade e no segundo 

volume, O uso dos prazeres (1984). Nessa cartografia Foucault 

apresenta as técnicas de si com as quais os gregos lidavam com os 

aphorodisia; por meio de uma enkrateia, o controle que o 

indivíduo devia exercer sobre si mesmo para si dominar e sair da 

esfera do instinto, dos prazeres desordenados. Pela reconstrução 

do sujeito pelas artes do cuidado de si, um caminho para a 

liberdade poderia ser experenciado. 

O conceito do cuidado de si é uma tentativa de traduzir a 

noção grega de Epiméleia Heautoû: 

ά/ƻƳ a noção de Epimeleia Heautoû, temos todo um corpus 
definindo uma maneira de ser, uma atitude, uma reflexão, práticas 
que constituem uma espécie de fenômeno extremamente importante 
não somente na história das noções e teorias, mas na própria 
história da subjetividade ou, se quisermos, na história das práticas da 
ǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜέ (FOUCAULT, 2006, p. 15). 

Em uma investigação que inclui modelos adotados em 

escolas de autoconhecimento como a dos epicuristas e 

pitagóricos, Foucault traz à tona a categoria dos hyponomatas, o 

hábito de escrever e guardar em um caderno íntimo, um diário, 

anotações de pensamentos, espasmos da alma, observações da 

vida, citações de grandes mestres, como o fez Tarkovski no dia 20 

de dezembro de 1981, άŞ ǇǊŜŎƛso imediatamente ler Zaratustra, 

ŘŜ bƛŜǘȊǎŎƘŜέΦ 

Toda uma gama de conteúdos compunha um exercício 

ritualístico de autoconhecimento; uma maneira de auscultar a si 

mesmo, moldando a existência por meio de um procedimento 

capaz de fazer o sujeito se esculpir. 

ά! escrita de si mesmo aparece aqui claramente em sua relação de 
complementaridade com a anacorese: ela atenua os perigos da 
solidão; oferece aquilo que se fez ou se pensou a um olhar possível; o 
fato de se obrigar a escrever desempenha o papel de um 
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companheiro, suscitando o respeito humano e a vergonha; é possível 
então fazer uma primeira analogia: o que os outros são para o asceta 
em uma comunidade, o caderno de notas será para o ǎƻƭƛǘłǊƛƻέ 
(FOUCAULT, 2010, p. 145). 

Um dos procedimentos para o cuidado de si realizados por 

Tarkovski, que os Diários nos informam é a meditação, como 

neste relato de 27 de setembro de 1982, durante as filmagens de 

Nostalgia. άhƴǘŜƳ, ou melhor, hoje de manhã, durante a 

meditação, mais uma vez vi a luz azul (Há poucos dias, Ângela 

olhou para mim e disse: "Você não vem mais a luz azul?" "Não 

vejo" τ respondi.). E, hoje de manhã, vi de novo. Este é um bom 

sinal (TARKOVSKI, 2012, p. 497). 

O escrever, seja em seus diários, ou com a câmera caneta1, 

foi, em Tarkovski, mais do que uma técnica de si para controlar os 

afrodisia. O cineasta russo empreendia a si mesmo uma disciplina 

rigorosa de enfretamento ao mundo na produção de seus filmes, 

capaz de forjar um encontro com a essência, uma espécie de 

jornada espiritual, um sacrifício das coisas do mundo para chegar 

ao divino pela arte. 

Nenhuma técnica, nenhuma aptidão profissional podem adquirir-se 
sem exercício; também não se pode aprender a arte de viver, a tekne 
tou biou, sem uma askesis, [...] um adestramento de si por si mesmo. 
[...] devem ser entendidas como as práticas racionais e voluntárias 
pelas quais os homens não apenas determinam para si mesmos 
regras de conduta, como também buscam transformar-se. Modificar-
se em seu ser singular, e fazer de sua vida uma obra que seja 
portadora de certos valores estéticos e que corresponda a certos 
ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ŘŜ ŜǎǘƛƭƻΩΩ (Ibidem, 2014, p. 198-199). 

Nesse sentido, a opção pelo cinema como meio para o 

exercício do esculpir-se, escolha imutável, inadiável e inalienável, 

é para Tarkovski, um ato de fé. Imbricando vida e obra, o cineasta 

russo sai do seu país na busca desenfreada pelas condições para 

executar o seu sacro ofício. A construção de sua cinematografia 
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reivindicaria para si a mesma faca das mãos do sacerdote, de que 

fala Barthes, com a qual o sacrifício de si mesmo era feito, na 

concepção de uma obra, άŜǳ ǇŜƎŀǾŀ ŀ ŦŀŎŀ do sacrifício, a espada, 

a pena, ǇƻǊ ǳƳŀ /ŀǳǎŀέ (BARTHES, 2005, p. 278-279). Ou em 

Blanchot άŀ ƻōǊŀ ŜȄƛƎŜ ǉǳŜ ƻ ƘƻƳŜƳ ǉǳŜ ŜǎŎǊŜǾŜ ǎŜ ǎŀŎǊƛŦƛǉǳŜ 

por ela, ώΧϐ que se torne ninguém, o lugar vazio e animado onde 

ressoa o apelo da ƻōǊŀέ (BLANCHOT, 2005, p. 316). Merleau Ponty 

é outro autor que também se vale da aproximação entre vida e 

obra como fator preponderante na arte genuína. ά; ŎŜǊǘƻ que a 

vida não explica a obra, porém certo é também que se 

comunicam. A verdade é que esta obra a fazer exigia esta ǾƛŘŀέ 

(MERLEAU-PONTY, 1984, p. 122). 

Contra tudo e contra todos, manteve, Tarkovski, 

religiosamente a vontade de fazer de seus filmes o testemunho de 

uma busca quase incomunicável por outros meios. A capacidade 

de esculpir o tempo e criar atmosferas, mundos, fazia nascer 

uma dança com os elementos cinematográficos ou uma estátua 

de mármore da eternidade. 

descobrir os rumos da minha trajetória em meio ao emaranhado de 
possibilidades contidas nesta nova e extraordinária forma de arte τ 
em essência, ainda tão pouco explorada τ, para que nela eu possa 
encontrar a mim mesmo, plenamente e com independência 
(TARKOVSKI, 2010, p. 9). 

Deixada de lado, a narrativa comum aos filmes padrão da 

indústria cultural, a maratona para fazer cinema independente na 

Rússia se tornava uma jornada extenuante cheia de 

preambulações e escassez financeira, na qual Tarkovski se vê 

obrigado a recorrer ao governo estrangeiro, exilando-se na Itália, 

para criar. 

Sua vida começou na aldeia de Zavrazhye no Distrito 

Yuryevetsky de Ivanovo Industrial Oblast (atual Distrito Kadyysky 

de Kostroma Oblast) na Rússia, onde nasceu em 1932. Filho do 
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famoso poeta e tradutor ucraniano Arseni Tarkovski e da atriz 

Maria Ivanovna, graduada no Instituto de Literatura Maxim Gorky. 

Sua irmã Marina Tarkovskaya nasceu em 1934. 

Os pais de Tarkovski se separaram em 1937, quando ele 

tinha apenas cinco anos de idade. Em 1939 sua mãe muda-se 

com ele e sua mãe para Moscou. Seu pai perde uma perna no 

front de batalha, em 1941. Por causa da Segunda Guerra e do 

combate de Moscou, Andrei e a irmã passam a viver na 

companhia da avó maternal, em Yuryevetsky. A família retorna à 

Moscou em 1943, com o fim da batalha contra os alemães. 

Em Moscou, Andrei Tarkovski estuda música e pintura, 

manifestando sua veia artística. Fica internado com tuberculose 

de novembro de 1947 a parte de1948 e conclui o ensino médio 

em 1952. Nesse ano, ele estuda árabe no MIV (Instituto de 

Estudos Orientais de Moscou), e geologia na Sibéria, chegando a 

trabalhar como prospector de minérios para a Academia de 

Ciências Instituto de Metais não Ferrosos e Ouro. Ele larga o 

emprego em 1954, decidido a estudar cinema na escola VGIK, em 

Moscou. 

Marcada por fortes acontecimentos, como a separação dos 

pais, guerras, mudanças de moradia e o internamento, a infância 

e adolescência de Tarkovski reverberam em seus filmes como 

trechos desconexos de um sonho, notadamente em άh ŜǎǇŜƭƘƻέ 

(1974). 

O potencial promissor de Tarkovski para o cinema era 

percebida pelo seu professor Mikhail Romm. Na época, o jovem 

fez o curta para a televisão άIƻƧŜ não haverá  saída ƭƛǾǊŜέ (1959) 

e o premiado άh Ǌƻƭƻ ŎƻƳǇǊŜǎǎƻǊ e o ±ƛƻƭƛƴƛǎǘŀέ (1960). 

Casa-se com a atriz Irma Raush, em 1957, da qual se 

divorcia em 1970, após atuação em A infância de Ivan (1962) e 

Andrei Rublev (1966). No mesmo ano do divórcio, Tarkovski 
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começa o matrimônio com a atriz Larissa Tarkovskaya, com quem 

fica casado até o fim da vida. 

A realidade vivida pelos artistas independentes na União 

Soviética, era conflituosa, marcada por censuras e perseguições, 

o que fez ter desaprovados muitos roteiros, além de não ter o 

reconhecimento pelas autoridades do seu país de da importância 

de sua obra, que recusavam a participação de Tarkovski em 

eventos estrangeiros para não promover seu nome. 

Assim, em 1982, Andrei Tarkovski deixa a Rússia. Seu filho 

ά!ƴŘǊƛǳŎƘŀέ Ş ƛƳǇŜŘƛŘƻ de se juntar à família, o que é 

constantemente relatado em seus diários, em tons de aflição. 

Na Itália, o cineaste e pensador recomeça a carreira, 

mantendo parceria com Tonino Guerra. A experiência do exílio 

vive o poeta russo Andrei Gorchakov, personagem de em 

Nostalgia, espécie de alter-ego de Tarkovski, como ele afirma em 

entrevista ao jornal le Monde, em 12 de maio de 1983: 

άtŜƭŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǾŜȊ na minha prática, eu senti como o filme em si pode 
ser uma expressão de estados psicológicos do autor. O protagonista 
encarna o alter-ego do autor [...] O que eu ia dizer, de repente 
tornou-se o mesmo que o meu estado de espírito que experimentava 
durante a minha permanência na Itália. Seria muito difícil de discernir 
de que foi constituída a situação ƎŜǊŀƭέ (TARKOVSKI, p. 671). 

Os vestígios dessa caminhada está documentada nos 

diários de Tarkovski, com relatos e reflexões do filho do poeta 

Arseni Tarkovski, de quem herdou a paixão desmedida pela arte. 

A arte afirma tudo o que há de melhor no ser humano: a esperança, a 
fé, o amor, a beleza, a prece... aquilo com que sonha, as coisas pelas 
quais espera. [...] O que é a arte? Como uma declaração de amor, a 
consciência de nossa dependência mútua, uma confissão, um ato 
inconsciente que reflete o verdadeiro sentido da vida, o amor e o 
sacrifício" (TARKOVSKI, 2010). 
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Tal como consta na escrita de si, que produzia 

concomitantemente aos períodos de filmagens e outros fora do 

set τ alias, onde passava maior parte do tempo, uma vez que 

para conseguir realizar um filme, ficava um longo período em 

tentativas para obter recursos τ a vida e a obra de Tarkovski é 

praticamente a mesma coisa, pois filmar era alvo de todos os seus 

interesses e esforços. 

Tudo que fluía e atravessava os anseios íntimos do artista, 

diz respeito aos meios, internos e externos para desembocar na 

feitura de um dos seus sete longas metragem. Nesse sentido, 

reafirma o que diz Barthes em A preparação do romance II: a 

existência de uma rivalidade entre o mundo e a obra. Diante 

disso, seria necessária uma decisiva vigilância incessante para que 

o autor não fosse devorado pela vida, deixando a obra por fazer. 

A relação entre o criador e a criatura é de tal modo 

imbricada que realizar a obra constitui um verdadeiro retorno ao 

primordial, à natureza, ao íntimo, em uma busca pela perfeição 

nas artes. Desse modo, traduz-se em seus diários e filmes esse 

sacrifício do artista para atingir o absoluto pela linguagem. ά; ŀ 

própria alma que há que constituir naquilo que se ŜǎŎǊŜǾŜέ 

(FOUCAULT, 1992, p. 144). 

Esse retorno ao natural, traduzia-se nos fluxos temporais 

dentro dos filmes de Tarkovski como o esplendor da natureza 

discorrendo perante à tela. A potência do fogo e da água 

deslumbrando as retinas num esculpir precioso das camadas da 

superfície audiovisual. É próprio do sistema icônico relacionar o 

visível e o invisível. Em Tarkovski isso ocorre com uma presença 

marcante dos elementos da natureza, tais como água, fogo, 

neblina, imbuídos de uma aura mística, como se o cineasta fosse 

um xamã a criar mundos com o audiovisual. ά! chuva, o fogo, a 

água, a neve, o orvalho, o vento forte τ tudo isso faz parte do 
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cenário material em que vivemos; eu diria mesmo da verdade das 

nossas vidasέ (TARKOVSKI, 2002, p. 255). 

Para ser possível atingir o grau de obra prima, conquistada 

por Tarkovski em muitos de seus filmes, é necessário, para 

Barthes, realizar um desligamento total do mundo. Usando como 

referência, o escritor Kafka, Barthes fala de um mundo hostil à 

criação, representado pelo pai, o escritório e a mulher. No caso de 

Tarkovski, em seu exílio já estava distante de sua segunda 

esposa, a figura do pai não tinha o mesmo peso das obrigações 

insinuadas no autor de Metamorfose, na verdade, era sua fonte 

de inspiração inesgotável (afinal, nem todo artista é filho de 

artista), mas o escritório poderia ser muito bem representado 

pela indústria do cinema, contra a qual ele remava, no sentido de 

não negociar, em hipótese alguma, as escolhas artísticas com o 

mercado. 

Em ressonância com Barthes, a verdadeira vida era a 

devoção pela obra. A obra estaria ligada à ruptura e reorganização 

dessa nova vida. Nesse sentido, o diário seria a vida tornada obra 

imediatamente. ά/ƻƴŦƛǎǎƿŜǎ ŘŜ {ŀƴǘƻ !Ǝostinho, um dos 

principais textos cristãos de caráter autobiográfico, no qual é 

apresentado um balanço da vida do autor em relação aos atos, 

ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƛƴǘŜƴœƿŜǎ ŘŜ ǎǳŀ ŀƭƳŀέ, escreveu Tarkovski em 

seu hyponemata, registrando seu interesse pelo espaço 

autobiográfico e a personalidade de um santo, o que se reflete em 

seu filme Andrei Rublev, considerado pela crítica um dos 

melhores filmes já feitos no cinema. O enredo transita por 

questões como liberdade artística, religião, através das venturas e 

desventuras de um monge pintor de iconografia cristã. 

Hoje é a Páscoa católica. Almocei com Norman e com Lora. Havia 
mais uma convidada, um tipo de medium semelhante a Djuna. Ela 
disse que eu deveria ajudar as pessoas, curá-las, influenciá-las. 
Porque eu sou um homem muito forte e puro (meu Deus! Será que 
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esse sou eu realmente!?), Que vou fazer filmes e serei um escritor, 
mas não terei muito dinheiro (TARKOVSKI, 2012, p. xx). 

A previsão acertada, de que influenciaria pessoas, 

ajudando-as, também pode ser observada em trechos dos Diários, 

com declarações emocionadas do público, a respeito de seus 

filmes, como no recado recebido em 21 de dezembro, na 

apresentação de "O Espelho" no Instituto de Economia Mundial. 

άbńƻ ƛƳǇƻǊǘŀ, só quero aproveitar a possibilidade e agradecê-lo 

calorosamente pelo talento grande brilhante, e enorme 

humanismo, com que estão impregnados os seus filmes. Eles são 

uma fonte de prazer estético e de ǎŞǊƛŀǎ ǊŜŦƭŜȄƿŜǎέΦ 

Tarkovski relegava respeitável consideração sobre o 

tema do sagrado e ia, além disso, sacralizando a própria vida e 

povoando o imaginário de seus filmes com questões profundas, 

que deixavam o espectador reflexivos e afetados. 

"Fiquei profundamente perturbado", "o filme não me saiu da 
cabeça por vários dias", "não sei o que há no filme que mexeu 
tanto comigo". Por várias vezes, ao conversar com alguém sobre os 
filmes do diretor russo Andrei Tarkovski (1932-1986), ouvi 
expressões como essas. O cinema de Tarkovski é, de fato, uma 
experiência estética que pode ser definida como poética ou 
espiritual. Que toca de uma maneira profunda a quem se dispõe a 
mergulhar em seu universo fílmico e a ser apreendido por sua 
"intangibilidade silenciosa", para citar uma expressão do próprio 
cineasta ao se referir à essência de seus filmes (CRUZ, Graziela. A 
mística e o sagrado no cinema de Andrei Tarkovski. Faculdade Jesuita 
de Filosofia e Teologia, belo Horizonte, 7 de set. de 2021. Disponível 
em: https://faculdadejesuita.edu.br/fajeonline/palavra-presenca/a-
mistica-e-o- sagrado-no-cinema-de-andrei-tarkovski. 

Mesmo suas reflexões filosóficas mais místicas ou quando 

escrevia quase banalidades, como a respeito da personalidade 

de alguma figura encontrada em um dos poucos jantares que ia, 

geralmente com a presença de membros de sua equipe, Tarkovski 
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se desnudava em seus escritos, como um rascunho de si, 

lapidações necessárias para conquistar a almejada aproximação 

de Deus no seu processo criativo, o que se esboça na conclusão de 

Stalker, obra-prima dirigida em 1979, vencedora do prémio 

especial do Júri do Festival de cinema de Cannes do ano seguinte. 

A fotografia em um preto e branco sépia, com diálogos 

existenciais atordoantes e a busca, dos personagens, pela Zona, 

região proibida e misteriosa, destino de curiosos, transgressivos e 

perseguidores de sonhos, fez do filme horizonte maior da arte 

cinematográfica. 

Meu Deus! Eu sinto a Sua aproximação. Eu sinto a Sua mão na minha. 
Por que quero vê-Lo: o Seu mundo como o criou, e o Seu povo, como 
tenta fazer. Eu Te amo, ó Senhor, e não quero nada de Ti. Aceito 
tudo o que vem de Ti, e apenas a gravidade da minha raiva, os meus 
pecados, a escuridão da planície da minha alma não me deixam ser 
digno de ser o Seu servo, ó Senhor! Ajude-me, ó Senhor, e me 
perdoe! Uma imagem e a impressão da verdade que o Senhor nos 
permitiu ver com os nossos olhos cegos. Parece, de fato, que Stalker 
será o meu melhor filme. Isso é agradável, mas só isso (TARKOVSKI, 
2012). 

O filme transmutado em rito (BARTHES, 2005), ŀŦƛƴŀƭ άǎƽ ǎŜ 

pode sair da ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǇŜƭŀ ǎƛƴƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜ ƳƝǎǘƛŎŀέ, (BARTHES, 

1977) é o que ocorre na obra de Tarkovski, como destaca o 

estudioso de sua obra, Robert Bird, que escreveu em seu livro 

ά!ƴŘǊŜƛ ¢ŀǊƪƻǾǎƪȅ τ ŜƭŜƳŜƴǘǎ ƻŦ ŎƛƴŜƳŀέ, considerações que nos 

levam a reforçar a suspeita da importância do encontro com o 

divino na vida-obra de Tarkovski, forjada em técnicas do cuidado 

de si, onde seus diários são ferramentas e seus filmes o resultado 

de uma devoção desmedida. Bird apreende sentidos diversos no 

uso que Tarkovski faz desses elementos. 

άtŀǊŀ o místico, as coisas falam. As coisas se transcendem, se 
metamorfoseiam: a pedra fala, a árvore exprime, a água canta. Em 
Tarkovski, o místico e o poeta convivem sob o mesmo teto. A chuva 
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de verão que cai numa campina, ou a neblina que envolve os cavalos 
se lavando à beira de um rio, o vento que varre a plantação de sorgo, 
as algas que dançam lentamente sob a água transparente de um 
riacho, o fogo que queima um livro, ou os antigos ícones ortodoxos, 
tudo isso é elemento de poesia (BIRD, 2016). 

O resultado sublime da criação em Tarkovski é a 

materialização do sagrado com atmosferas em constantes 

desmaterializações, como a casa queimada em O sacrifício, último 

filme dirigido pelo cineasta russo, em 1986, e único na história do 

Festival de Cannes a conquistar quatro prêmios, nas categorias de 

Grande Prêmio Especial do Júri, Prêmio da Crítica Internacional, 

Prêmio pela Melhor Contribuição Artística e Prêmio do Júri 

Ecumênico. 

Essa necessidade de sacralização do mundo através da arte não seria 
resultado da morte dos deuses e o desaparecimento da experiência 
instituinte do Sagrado, resultado da crise das organizações religiosas 
e o enquadramento religioso, retirando sua potência explosiva e 
perigosa para a ordem social? (BASTIDE, 2006, p. 1). 

A busca apaixonada do Sagrado, da qual fala Bastide, é o 

motor inconsciente na obra de Tarkovski, já que ele mesmo 

professava em seus diários a necessidade imperiosa de 

defender o retorno ao espiritual, como única forma de reagir à 

barbárie instituída no campo social. 

ά5ŜǇƻƛǎ Řŀ ƎǳŜǊǊŀ, a cultura de alguma forma entrou em colapso, 
decaiu. No mundo inteiro. Junto com o nível espiritual. O nosso país, 
obviamente isso foi, entre outras coisas, o resultado da destruição 
consistente e Bárbara da Cultura. Uma sociedade sem cultura, é claro, 
torna-se selvagem [...] Essa recusa ao espiritual só é capaz de produzir 
monstros. Agora, mais do que nunca, é preciso defender tudo o que 
tem pelo menos algum relacionamento com o ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭΗέ 
(TARKOVSKI, 2012, p. 36). 

O tratamento poético do sagrado no cinema de Tarkovski 

não faz apologia do discurso religioso, mas aparece diluído em 
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ambiências visuais e sonoras, enredado em signos, que atravessam 

questões filosóficas, saltando da tela, em suas redes de 

significâncias singulares e plurais, locais e universais, com a 

potência que só a arte seria capaz de promover, como sinaliza 

Deleuze: 

A filosofia, com todo o seu método e a sua boa vontade, nada 
significa diante das pressões secretas da obra de arte. A criação, 
como gênese do ato de pensar, sempre surgirá dos signos. A obra de 
arte não só nasce dos signos como os faz nascer; o criador é como o 
ciumento, divino intérprete que vigia os signos pelos quais a verdade 
se trai (DELEUZE, 1987, p. 16). 
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A LITERATURA INFANTIL NO CONTEXTO DAS TEORIAS E CRÍTICAS 
DA CULTURA 

Tamires Oliveira Pereira1 

Resumo: Este artigo pretende apresentar algumas 
indagações emergentes dos estudos de textos de 
diferentes escritores da Crítica Cultural nos cenários 
nacional e internacional. O objetivo é pontuar possíveis 
interlocuções entre as Teorias e Críticas da Cultura e a 
literatura infantil, tal a multiplicidade didático-pedagógica 
das obras literárias no complexo processo de 
alfabetização. A metodologia é revisão bibliográfica, a 
partir da leitura de teóricos: Adorno (1969); Rolnik (1989); 
Hunt (2010); Kleiman (2008); Zappone (2008) e Cosson 
(2014). Inicialmente são apontados os caminhos da (des) 
construção e (re) construção do objeto de investigação 
científica de dois pesquisadores do estruturalismo francês, 
Eneida de Souza (1994) e Roland Barthes (1987; 2012), em 
seguida, são apresentadas as relações com o objeto de 
pesquisa.  
Palavras-chave: Estruturalismo. Literatura infantil. 
Letramento literário. 

INTRODUÇÃO  

A partir da proposta de pensar sobre o objeto de pesquisa, 

no curso de mestrado no Programa de Pós-Graduação em Crítica 

Cultural (Pós-Crítica), e relacionar com as teorias apresentadas em 

uma das disciplinas2, alguns questionamentos surgiram acerca das 

possíveis conexões com a literatura infantil e o universo da 

criança, em etapa de alfabetização. O projeto de pesquisa 

                                                             

1  Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural, Universidade do Estado 
da Bahia (Pós-Crítica, UNEB), Linha de pesquisa Letramento, identidades e formação 
de educadores. Orientadora Profa. Dra. Lícia Soares de Souza. Endereço eletrônico: 
tami434oliveira@gmail.com. 

2  Teorias e Críticas da Cultura- CCult150. 
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intitulado: Implicações da literatura infantil de Eva Furnari na 

construção de habilidades da consciência fonológica, a princípio, 

sugere um estudo mais voltado para a análise textual de três 

livros da autora, a partir de um parâmetro linguístico. 

No intuito de ampliar os horizontes da pesquisa, alguns 

questionamentos sobre o objeto se apresentam: como a Teoria da 

Literatura projeta o universo infantil? Quais efeitos a ênfase tardia 

no estudo da teoria e a crítica literária infantil provocaram ao 

desenvolvimento e à valorização da literatura infantil, em seus 

diversos contextos sociais, educacionais ou acadêmicos?  

O limitado acervo de estudos teóricos centralizados nas 

obras infantis é justificado pelo fato de que em meados do século 

XX, tempo da efervescência das teorias francesas no Brasil, a 

literatura infantil ainda passava pelo processo de consolidação no 

cenário brasileiro, resultado da ampliação da escolarização do 

ensino básico e a consequente profissionalização de autores 

voltados para o público infantil (OLIVEIRA, 2015). 

Como estratégia de compreender os processos de (re) 

construção, (des) construção e (re) estruturação do projeto de 

pesquisa, neste artigo serão abordados aspectos considerados 

relevantes do livro Tempo de Pós Crítica de Eneida Maria de Souza 

(1994), resultado de seu Memorial para o concurso de Professor 

Titular de Teoria da Literatura da UFMG; impressões breves sobre 

o artigo de Roland Barthes (2012) άLƴǘǊƻŘǳœńƻ Ł ŀƴłƭƛǎŜ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀƭ 

Řŀ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀέ situado no primeiro capítulo do livro ά!ƴłƭƛǎŜ 

ŜǎǘǊǳǘǳǊŀƭ Řŀ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀέ (BARTHES et. Al., 2012) e indagações 

sobre as possíveis relações da literatura infantil com as Teorias e 

Críticas da Cultura. 
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OS CAMINHOS DA (DES) CONSTRUÇÃO E (RE) CONSTRUÇÃO DO 
OBJETO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

Dois aspectos provocaram a escolha do livro Tempos de Pós 

Crítica de Eneida de Souza. O primeiro deles foi a configuração do 

livro, enquanto compilação de seu memorial, pois dá acesso ao 

lugar da pessoalidade, da intimidade, da conversação, a partir da 

narrativa da autora enquanto pesquisadora. O segundo, foi a 

tentativa de compreender a abordagem de Roland Barthes, 

através de uma experiência real de análise literária.  

Os relatos de Eneida de Souza (1994) iniciam na graduação, 

porém estão mais centrados na dissertação de mestrado, no Rio 

de Janeiro e no período do doutorado em Paris, na imersão nas 

teorias francesas em plena efervescência. Embasou-se em 

teóricos como Claude Lévi-Strauss, Jacques Derrida, Gilles 

Deleuze, Roland Barthes entre outros estudiosos sobre o estatuto 

do discurso, do sujeito, da autoria, da escrita e da linguagem. 

Em uma contextualização histórica que data dos anos de 

1970, Souza (1994) remonta o panorama histórico e o cenário 

acadêmico do Brasil, a partir da criação de novos cursos de pós-

graduação na área das Ciências Sociais pelas principais 

Universidades, um movimento de resistência, visto que o Brasil 

ainda estava submetido à ditadura. 

Souza (1994) apresenta a mescla, a interdisciplinaridade da 

Teoria da literatura com as áreas da Filosofia, Linguística, 

Antropologia, Sociologia, Psicanálise e Semiologia inicialmente em 

1970, mais voltada para a análise do discurso literário, a partir da 

configuração dos princípios estruturalistas. São apontadas 

observações que situam o estudo da crítica literária brasileira 

impregnada de teorias e métodos de análise literária importados 

das teorias francesas.  
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A imersão nos estudos dos estruturalistas com ênfase na 

antropologia de Claude Lévi-Strauss disseminou as teorias para 

além da produção da dissertação. Eneida de Souza ministrou 

cursos e pesquisou autores nacionais do campo da literatura por 

meio de preceitos teóricos do estruturalismo.  

Na dissertação de mestrado A barca dos Homens: a viagem 

e o rito, Souza (1994) tratou sobre os procedimentos sintáticos-

semânticos da narrativa: 

O eixo central do trabalho gira em torno dos temas da viagem e do rito, 
considerados como procedimentos sintático-semânticos da narrativa. 
Cria-se um espaço intertextual a partir da metáfora da viagem. 
Responsável pelo caráter plural dessa escrita que se compõe dos 
suportes mítico, religioso e ficcional (as narrativas de viagem, a viagem 
da escrita, as histórias que se reduplicam e se desdobram) (SOUZA, 1994, 
p. 54-55). 

A partir da contribuição de outros autores, Souza (1994) 

descreveu os aspectos teóricos e metodológicos que embasaram 

a pesquisa, em destaque, a utilização da metáfora em ensaios 

posteriores. Paralelamente, conviveu com fortes críticas sobre o 

ensino universitário quanto às contradições enfrentadas ao 

cumǇǊƛǊ ƻ άŀŎŀŘŜƳƛŎƛǎƳƻέ ƛƳǇƻǎǘƻ ƴŀǎ ǇǊƻŘǳœƿŜǎ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀǎ Ŝ 

efetivamente dificultar o acesso à comunidade por causa da 

linguagem normativa. 

Para ilustrar com um recorte do cenário da época, em que 

teóricos franceses foram largamente estudados nas Universidades 

brasileiras, postas à prova através de produções científicas, 

pretende-se fazer uma breve contextualização do viés 

estruturalista na análise da narrativa, a partir de um dos escritos 

de Roland Barthes (2012), em sua fase mais voltada à Linguística e 

Semiologia.  

No artigo intitulado Introdução à Análise Estrutural da 

Narrativa de Roland Barthes (2012) escritor, filósofo, sociólogo, 
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crítico literário francês, destacado nas décadas de 1960 e 1970, 

são apresentadas as facetas do método desenvolvido por ele e 

outros teóricos, que se configurou em uma descrição detalhada 

de análise das narrativas, segundo ele:  

Ninguém pode combinar (produzir) uma narrativa, sem se referir a um 
sistema implícito de unidades e regras. [...] Ela está por força condenada 
a um procedimento dedutivo; está obrigada a conceber inicialmente um 
modelo hipotético de descrição (que os linguistas americanos chamam 
ŘŜ άǘŜƻǊƛŀέύ, e a descer em seguida, pouco a pouco em direção às 
espécies que, ao mesmo tempo, participam e afastam dele: e somente 
no nível destas conformidades e diferenças que reencontrará, munida 
então de um instrumento único de descrição, a pluralidade das 
narrativas, sua diversidade histórica, geográfica, cultural (BARTHES, 2012, 
p. 20-21). 

Nas subdivisões encontram-ǎŜ ŀ άƭƝƴƎǳŀ Řŀ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀέ ƴŀ 

ǉǳŀƭ ŀ ŦǊŀǎŜ Ŝ ƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜƳ ǳƳŀ ǊŜƭŀœńƻ άǎŜŎǳƴŘłǊƛŀέ 

(homológica) caracterizando uma identidade entre a linguagem e 

ŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀΤ ƻǎ άƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ǎŜƴǘƛŘƻέ ǉǳŜ ŀōŀǊŎŀƳ ƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŦƻƴŞǘƛŎƻ, 

fonológico, gramatical e contextual da frase, de forma 

hierarquizada. O autor também descreve em uma espécie de 

άǇŜǊŦƛƭ ǇǊƻǾƛǎƽǊƛƻέ, as subdivisões da narrativa por níveis: das 

άŦǳƴœƿŜǎέ (nível superior), Řŀǎ άŀœƿŜǎέ (personagens e sujeito da 

narrativa), e, em oposição a estes, ƻ Řŀ άƴŀǊǊŀœńƻέ (BARTHES, 

2012). 

A leitura do artigo apresentou um contexto aprofundado e 

sistematizado da linguística, de modo que os termos, as 

hierarquizações, os procedimentos metodológicos e analíticos das 

narrativas não provocaram conexões com o objeto de pesquisa, 

na perspectiva dos pequenos leitores, nem às formas didático-

pedagógicas que se deseja relacionar. Porém, serviram à expansão 

do ato de pensar e estendeu as pesquisas sobre o autor, 

remontando um período de transformações teóricas que se 

configuraram em novas produções, como o livro O prazer do texto 
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Roland Barthes (1987, p. 9) o qual propõe um tipo de análise que 

ŀōǊŀƴƎŜ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŎǳƭǘǳǊŀƭ Ŝ ŀ άŘƛŀƭŞǘƛŎŀ Řƻ ŘŜǎŜƧƻέΦ ! ŜǎŎǊƛǘŀ ŘŜ 

Barthes parece movida por liberdade, rupturas e se traduz em 

novas percepções acerca do texto:  

Se aceito julgar um texto segundo o prazer, não posso ser levado a dizer: 
este é bom, aquele é mau. Não há quadro de honra, não há crítica, pois 
esta implica sempre um objetivo tático, um uso social e muitas vezes 
uma cobertura imaginária. [...]Texto de prazer: aquele que contenta, 
enche, dá euforia; aquele que vem da cultura, não rompe com ela, está 
ligado a uma prática confortável da leitura (BARTHES, 1987, p. 21-22). 

De modo semelhante ao escritor Roland Barthes, Souza 

(1994) revisita a dissertação de mestrado, de forma autorreflexiva 

e minuciosa descreve as próprias limitações do ponto de vista 

metodológico e epistemológico. Dois aspectos evidenciados pela 

autora: o abandono do exame da enunciação do texto e sua 

articulação entre o sujeito e a linguagem bem como a 

descaracterização das relações entre produção/recepção, 

sujeito/receptor, retomando o paradoxo anteriormente citado, 

sobre a garantia da cientificidade a partir de uma análise neutra. 

Na década de 1980, os estudos se ampliaram ao revisar as 

teorias críticas e incorporar ao debate a perspectiva histórica e 

cultural a partir da antropologia pós-moderna em que o sujeito 

passou a receber destaque tanto no perfil de pesquisador como 

de sujeito da investigação. A partir de novas produções científicas 

ensaísticas e escolha de novos objetos de estudos, Eneida de 

Souza apresenta o caráter discursivo revisado, focado na 

ƭŜƎƛōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ ƴŀ ŦŀŎƛƭƛŘŀŘŜ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻΥ άh ƻōƧŜǘƛǾƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ǊŜǎƛŘŜ 

justamente na melhor divulgação da produção acadêmica, 

contribuindo para que se realize o desejado diálogo entre o 

ŘƛǎŎǳǊǎƻ ǳƴƛǾŜǊǎƛǘłǊƛƻ Ŝ ŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜέ (SOUZA, 1994, p. 73). 

O cenário sociocultural e científico contribuiu para 

evidenciar e problematizar o lugar da pesquisa pelas vias 
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marginais, sob a ótica da cultura descentrada, novos sujeitos e 

novos modos de produção foram evidenciados no âmbito dos 

estudos das teorias e críticas da cultura. Assim, a perspectiva 

teórico-metodológica de diversos autores, a exemplo daqueles 

destacados no artigo, apresentou significativas mudanças para o 

cenário brasileiro. 

BREVES INTERLOCUÇÕES COM O PROJETO DE PESQUISA 

A literatura infantil é o objeto da pesquisa. Ao longo dos 

anos tem assumido seus próprios contornos, porém ainda 

enfrenta certo tipo de resistência ao ser abordada nos campos da 

teoria e da crítica e no espaço acadêmico, em geral. O professor 

britânico de Literatura Infantil, Peter Hunt, como representante 

mais notável nos estudos da teoria crítica e teoria literária voltada 

para a literatura infantil, reitera esta observação na obra: Crítica, 

teoria e literatura infantil de 1991, tardiamente traduzida para 

língua portuguesa, em 2010. O autor sinaliza que 

ao trabalhar com crianças e livros, não podemos assumir os tipos de 
ǾŀƭƻǊŜǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ ƴŀ άŀƭǘŀ ŎǳƭǘǳǊŀέ e na academia. [...] Quem procurar 
ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ǳƳŀ άǇƻŞǘƛŎŀέ ŎƻŜǊŜƴǘŜ Řŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ƛƴŦŀƴǘƛƭ ǘŜǊł ŘŜ 
justificar a tarefa tanto para os de fora como para quem atua na área. 
Qualquer um que trabalhe de alguma maneira com livros para crianças 
para criança deve constantemente se justificar para uma classe de 
pessoas diferentes, e batalhar por vários tipos de status (HUNT, 2010, p. 
31). 

A reflexão apresentada por Hunt contribui para o 

fortalecimento da escolha do objeto, e o estudo mais 

aprofundado da obra pretende expandir as conexões, bem como 

gerar novas provocações. Hunt reforça que  

Do ponto de vista histórico, os livros para criança são uma contribuição 
valiosa à história social, literária e bibliográfica; do ponto de vista 
contemporâneo, são vitais para a alfabetização e para a cultura, além de 
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estarem no auge da vanguarda da relação palavra imagem nas narrativas, 
em lugar da palavra simplesmente escrita (IDEM, 2010, p. 43). 

O acervo de obras literárias brasileiras traz em seu bojo, 

escritores e escritoras consagrados como Ruth Rocha, Ana Maria 

Machado, Ziraldo Alves Pinto, Lígia Bojunga, Pedro Bandeira, 

Cecília Meireles, Maurício de Souza, Eva Furnari τ escritora 

elencada para o projeto de pesquisa τ José Bento Renato 

Monteiro Lobato (precursor da literatura voltada ao público 

infantil), dentre outros. 

Para contextualização, a escolha de literaturas infantis 

contemporâneas da escritora Eva Furnari3 (2011), pareceu se 

direcionar ao estudo literário a partir da Linguística concebido 

pelas regras estruturais da narrativa descritas no artigo de Roland 

Barthes anteriormente citado. Entretanto, as relações 

intersemióticas a serem observadas a partir de elementos da 

tradição oral presentes nos livros, as ilustrações, o jogo de 

palavras e brincadeiras que se anunciam e envolvem o imaginário 

indicam maior aderência ao aprofundamento da pesquisa por este 

viés. 

Diversos livros de Eva Furnari (2002; 2011) são direcionados 

às crianças em processo de alfabetização, caracterizado pelo 1º 

ciclo dos anos iniciais do Ensino Fundamental, fase na qual, muitas 

habilidades são desenvolvidas com foco na aprendizagem da 

leitura e escrita, as quais devem incidir necessariamente, em 

práticas sociais de letramento situado. 

Desse modo, mais algumas indagações surgiram como 

tentativas de interconectar a crítica cultural e o projeto de 

pesquisa. Como a criança vê ou lê o livro infantil nesta fase 

                                                             

3  Não confunda (2011); Você troca? (2011); Travadinhas (2011). 
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escolar? Quem escolhe o livro para a criança ler? Como o 

letramento literário pode se (re) configurar no ambiente 

alfabetizador da sala de aula? Os contextos socioculturais e 

econômicos, a que estão inseridas, impactam na forma como a 

literatura é trabalhada na escola? Os dados da pesquisa Retratos 

da Leitura no Brasil em parceria com o Itaú Cultural realizada em 

setembro de 2020 (CASESSE, 2020) apontaram para um aumento 

no hábito de leitura em crianças de 5 a 10 anos, esta faixa etária 

corresponde justamente à fase escolar caracterizada pelo 

processo de alfabetização.  

No contexto do letramento literário, um conceito advindo 

das teorias da literatura, pesquisadores como Mirian Zappone 

(2007) e Rildo Cosson (2011; 2014) desenvolvem estudos que 

problematizam as conceituações e perspectivas do letramento 

literário. Sendo assim, o projeto de pesquisa pretende situar a 

literatura infantil no ambiente escolar, refletindo sobre o livro e as 

relações que estabelece com as crianças, principais leitoras em 

fase de alfabetização, a partir do letramento literário. 

Muito antes do conceito de letramento literário, o conceito 

de letramento, no Brasil, tomou forma a partir dos anos de 1980, 

mediante pressupostos teóricos de autoras como Mari Kato 

(1986), Leda Tfouni (1999), Magda Soares (2016), Ângela Kleiman 

(2008) entre outros. Documentos governamentais vinculados à 

educação passaram a agregar o conceito de alfabetização com o 

de letramento na tentativa de regular e incorporar melhorias à 

educação básica e ensino médio (KLEIMAN, 2008).  

Sendo assim, dois caminhos se configuram podendo indicar 

direcionamentos teóricos opostos na elaboração da pesquisa: o 

primeiro, o pǊƻŦŜǎǎƻǊ ŎƻƳƻ ǎǳƧŜƛǘƻ ƭŜƛǘƻǊ Ŝ άŀƎŜƴǘŜ Řƻ 

ƭŜǘǊŀƳŜƴǘƻέ (KLEIMAN, 2008) das obras infantis e suas 

intervenções didático-pedagógicas e, o segundo, a criança como 
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sujeito leitor e suas implicações ao letramento literário para a fase 

da alfabetização, em específico. 

Sabe-se que no decorrer do processo, as nuances serão 

reveladas, pois na fase de elaboração, organização e 

aprofundamento da pesquisa pode naturalmente incorrer nas 

(des) construções e (re) construções dos embasamentos teórico-

metodológicos, tais quais Eneida de Sousa e Roland Barthes 

relataram, como também a superação das convicções de natureza 

puramente empírica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As obras elencadas para ilustrar este artigo perfazem 

conexões indiretas com o objeto da pesquisa, ao demonstrar que 

na segunda metade do século passado, no período pós-guerra, o 

cenário internacional, nos mais diversos aspectos: políticos, 

econômicos e socioculturais mobilizavam o contexto de produção 

científica abordando de forma cada vez mais interdisciplinar os 

diferentes objetos de pesquisa. O Brasil indicava importantes 

avanços da expansão acadêmica e ampliação de cursos de pós-

graduação.  

A importação das teorias francesas no meio científico, 

somada à escolha do estudo da obra de Peter Hunt traduzem a 

forte influência das pesquisas estrangeiras européias sobre o 

panorama da Teoria e da Crítica. Como professor e pesquisador 

inglês, suas idéias oferecem um aprofundamento considerável 

sobre o viés da literatura infantil, porém não abrange o contexto 

brasileiro.  

Sob este aspecto, escritores, críticos literários, sociólogos e 

antropólogos inseriram novos paradigmas, provocavam rupturas e 

fendas ao problematizar a configuração hegemônica, eurocêntrica 

e ocidental como balizadora, inclusive da cultura brasileira. Esta 
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problematização das implicações da cultura se incide no tempo 

presente e (re) direciona novas rotas na pesquisa, na crítica 

cultural e até mesmo nos modos de produção.  

Durante este recorte cronológico, o campo literário mais 

amplo se expandiu de forma expressiva. Enquanto que, a 

literatura infantil, no âmbito da produção e comercialização 

avançou significativamente, contudo, no âmbito dos estudos da 

teoria crítica, caminha de forma lenta, com traduções pontuais de 

produções estrangeiras e enfoque acadêmico em outras áreas. 

Sem pretensões de encerrar as discussões, observa-se que 

o campo da literatura infantil deverá ser impelido a ampliar o 

debate científico, ao provocar novas problematizações e quebra 

de preconceitos subjacentes ao trato teórico-metodológico e 

crítico. 
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A MILITARIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO: PERCEPÇÕES E REFLEXÕES  

Maria Amélia Silva Nascimento1 

Resumo: Este trabalho busca evidenciar as minhas 
percepções e reflexões iniciais em torno da militarização 
da educação, tendo por base a militarização das escolas e a 
implantação do Programa das Escolas Cívico-Militares 
(Pecim) e Escolas Cívico-Militares (Ecim). A condição de 
professora-pesquisadora efetiva de uma escola municipal 
recém-militarizada no interior da Bahia é o que justifica a 
motivação e o compromisso em pesquisar essa temática. 
Nesse contexto tem sido possível desenvolver reflexões 
sobre o processo de docilização dos corpos discentes, o 
enquadramento de suas memórias e o provável 
apagamento de luzes do processo social mais democrático, 
o que pode evidenciar a configuração de uma geração mais 
subalternizada e silenciada tanto na atualidade quanto 
futuramente. Tais reflexões têm por base os estudos de 
Paulo Freire (1996, 2005), Adorno (1995, 2019), Pollak 
(1989), Didi-Huberman (2011), Foucault (2014) e outros. 
Esse movimento reflexivo me leva a crer que a acelerada 
militarização de escolas públicas brasileiras figura como 
uma estratégia de controle dos sujeitos, por meio dos seus 
corpos e suas ideias.  
Palavras-Chave: Escolas Cívico-Militares. Educação. 
Docilização dos corpos. Memórias enquadradas.  

INTRODUÇÃO 

No Brasil, a implantação dos primeiros colégios militares 

ocorreu há bastante tempo2, sendo por meio do Exército, da 

                                                             

1  Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural da Universidade do 
Estado da Bahia (Pós-Crítica/UNEB). Linha de Pesquisa 1: Literatura, Produção Cultural 
e Modos de Vida. Orientadora Profa. Dra. Jailma dos Santos Pedreira Moreira. 
Endereço eletrônico: masnascimento22@gmail.com. 

2  Histórico da Diretoria de Educação Preparatória e Assistencial (DEPA). Disponível em: 
http://www.depa.eb.mil.br/historico. Acesso em: 20 jul. 2021.  
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Marinha, da Aeronáutica e do Corpo de Bombeiros, em que o 

objetivo principal, à época, era a formação em diferentes funções 

para compor as corporações desses organismos do estado. 

Posteriormente, vários Estados também institucionalizaram 

Colégios Militares vinculados às Secretarias de Segurança Pública 

(SSP) dos estados, de modo que a quantidade de implantação 

desses colégios tem crescido bastante no século XXI. Sobretudo 

quando passou a ocorrer vários movimentos antidemocráticos 

que desencadearam o Impeachment de Dilma Rousseff e a vitória 

do atual governo federal.  

A proposta para a implantação das Escolas Cívico-Militares 

(Ecim) é recente, muito embora já viesse ocorrendo um discurso 

em favor da ampliação do ensino militar, inclusive foi uma das 

promessas da campanha do presidente eleito em 2018. De modo 

que se tornou oficial a partir da publicação do Decreto nº 9.665, 

de 2 de janeiro de 2019, que, no artigo 16, cita a criação da 

Subsecretaria de Fomento às Escolas Cívico-militares como o setor 

responsável para implantação e fomento dessas escolas a partir 

do Pecim.  

O Programa Nacional das Escolas Cívico-Militares (Pecim) 

foi oficializado pelo decreto nº 10.004, 05 de setembro de 2019, 

porém, desde o início desse mesmo ano, já vinha ocorrendo o 

aumento vertiginoso do número de escolas militarizadas em todo 

país. Principalmente pelo fato de que não somente os estados 

podem militarizar suas escolas, mas também a terceira instância 

administrativa, no caso os municípios, tornaram-se aptos para 

ŀŘƻǘŀǊ ƻ άƳƻŘŜƭƻέ ƳƛƭƛǘŀǊ ǇŀǊŀ ŀǎ ŜǎŎƻƭŀs municipais. Cito como 

exemplo o que aconteceu na Bahia no dia 10 de agosto de 20183, 

                                                             

3  Disponível em: http://www.upb.org.br/noticias/convenio-vai-permitir-a-municipios-
usar-metodologia-de-ensino-dos-cpms. Acesso em 18 de abril de 2019. 
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quando o governador Rui Costa, do Partido dos Trabalhadores 

(PT), celebrou um acordo de cooperação técnica entre a 

Secretaria da Polícia Militar da Bahia (SSP/BA) e a União dos 

Municípios da Bahia (UPB), ou seja, a partir dessa data os 

prefeitos baianos passaram a ter respaldo legal para militarizar 

escolas municipais.  

Para justificar a implantação da militarização na educação, 

vários governistas e seus secretários, além de outros sujeitos 

sociais, propagam o discurso de que a metodologia disciplinar das 

Escolas Militares é o caminho para combater a violência escolar, 

as drogas, a vulnerabilidade social e o baixo nível de 

aprendizagem, revelado principalmente pelo Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), dentre outros 

problemas no âmbito educacional. Inclusive, é oportuno lembrar 

um trecho da fala do atual Presidente da República, que foi 

divulgado pela revista Exame em agosto de 2020:  

Geralmente quem entra nessas escolas (cívico-militares) são os filhos dos 
mais pobres. E é uma maneira de nós mostrarmos que queremos 
realmente resgatar o pobre τ não apenas através de projetos sociais, 
que em grande parte, não resgatam τ é dando-lhes o devido 
conhecimento (BOLSONARO, 2020). 

Outro discurso que demonstra a supervalorização do ensino 

militar como alternativa para as escolas municipais foi proferido 

pelo prefeito do município baiano de Bom Jesus, Eures Ribeiro, no 

dia da assinatura do acordo de cooperação técnica entre a SSP/BA 

e a UPB:  

Esse é um marco para a educação da Bahia. Quero agradecer ao 
governador pela sensibilidade de entender a importância desse passo 
para a educação do nosso estado, onde estamos perdendo vidas para as 
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drogas e a violência que já ultrapassou os muros das escolas (RIBEIRO, 
2018)4. 

Esses e outros discursos têm sido propagados com 

frequência nos últimos anos, o que, por certo, tem contribuído 

significativamente para o desenvolvimento de uma espécie de 

consenso, em que vários segmentos da sociedade se mostram 

favoráveis à implantação do ensino militar nas escolas. 

Principalmente pela rígida disciplina e também pelo nível de 

desempenho dessas escolas no IDEB5, em comparação a outras 

não militarizadas, muito embora esse desempenho precise de um 

debate amplo, já que a estrutura física, bem como a formação 

docente e outros recursos se diferenciam de alguns colégios não 

militares, além do que várias escolas treinam os alunos para fazer 

os exames externos, e consequentemente potencializam a 

competitividade entre as instituições escolas6. 

Dentre os argumentos que têm justificado a militarização 

de escolas, a questão da disciplina e da indisciplina escolar tem 

ocupado lugar de destaque entre os estudiosos, sobretudo do 

campo da didática. Contudo não será possível neste texto 

argumentar de modo mais abrangente. Mesmo assim, considero 

importante apresentar algumas reflexões, pois entendo que a 

disciplina seja indispensável ao processo ensino e aprendizagem, 

porém, é oportuno questionar: qual a nossa compreensão sobre 

                                                             

4  Eures Ribeiro, prefeito de Bom Jesus. Disponível em: 
http://www.upb.org.br/noticias/convenio-vai permitir amunicipios-usar-metodologia-
de-ensino-dos-cpms. Acesso em 18 de abril de 2019.  

5  Compromisso Nacional Pela Educação Básica. Disponível em: 
  http://portal.mec.gov.br/images/11.07.2019_PPT-Cafe-da-manha-EB-converted.pdf. 

Acesso em 24 de janeiro de 2020.  
6  Análise da qualidade do IDEB como índice de desenvolvimento da educação básica: um 

estudo de caso no município de Campos dos Goytacazes/RJ. Disponível em: 
https://uenf.br/posgraduacao/politicas-sociais/wp-
content/uploads/sites/11/2015/06/KESIA-SILVA-TOSTA.pdf. Acesso em: 20 ago. 2021.  

http://www.upb.org.br/noticias/convenio-vai
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disciplina, que tipo de disciplina desejamos para as escolas, ou na 

educação como um todo?  

Convém dizer que a disciplina não deve ser vista ou 

confundida como castigos, ela deve ser concebida como uma 

espécie de dispositivo essencial na construção das relações 

humanas, sobretudo entre os educadores e educandos, em que o 

processo educativo seja desenvolvido com firmeza e dignidade 

para a formação de sujeitos autônomos (ANTUNES, 2005).  

De acordo com Garcia (1999), não tem como se atribuir 

uma única causa para a indisciplina, ela é gestada a partir de um 

conjunto de fatores sociais. Nesse sentido a escola é o lugar do 

encontro de diferentes sujeitos e culturas, portanto, bastante 

plural. Logo, a escola é o espelho da sociedade. Esse é um aspecto 

fundamental para que possamos compreender melhor as causas 

da indisciplina e buscarmos soluções plausíveis.  

Considero que a ampla militarização da educação não será 

o caminho para resolver os problemas que desencadeiam a 

indisciplina escolar. Vale lembrar que os alunos que não se 

adequam à metodologia militar das ECIM são obrigados a sair da 

escola, e muitos desses alunos não encontram outras escolas no 

seu entorno para continuar seus estudos, fato que certamente 

pode ocasionar outros problemas sociais, a exemplo da exclusão. 

Diante disso, convém citar o que nos diz Vasconcellos (1997, p. 

248). 

Sem autoridade não se faz educação; o aluno precisa dela, seja para se 
orientar, seja para poder opor-se (o conflito com a autoridade é normal, 
especialmente no adolescente), no processo de constituição de sua 
personalidade. O que se critica é o autoritarismo, que é a negação da 
verdadeira autoridade, pois se baseia na coisificação, na domesticação do 
outro. 
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Vasconcellos propõe que a escola não seja desprovida de 

autoridade, pois ela é necessária para que o processo educativo 

seja bem sucedido. A autoridade, portanto, se configura como 

uma espécie de compromisso que os sujeitos devem acordar, não 

somente no âmbito educacional, mas em qualquer outra 

instituição social. Inclusive, a autoridade é uma possiblidade para 

o desenvolvimento da autonomia dos sujeitos. No entanto, é 

evidente que exista uma tensão nas discussões referentes à 

concepção de autoridade, sobretudo na atualidade, em que os 

discursos oriundos de setores governistas, dentre eles o setor 

educacional, a palavra autoridade serve para camuflar o 

autoritarismo (FREIRE, 1996). 

Nesse sentido a proposta da ampla militarização da 

educação básica brasileira, tendo como pano de fundo os 

argumentos acima mencionados tem me levado a pensar em que 

medida a prática disciplinar das escolas militarizadas se relaciona 

com o autoritarismo. Essa foi a questão principal que motivou a 

elaboração do meu Projeto inicial de Tese aprovado no Programa 

em Crítica Cultural (Pós-Crítica) no ano em curso, e que vem 

ressoar na construção deste trabalho, a partir de um recorte que 

foi possível fazer a partir das leituras realizadas no componente 

curricular CCULT180 Laboratório de Crítica Cultural II: Narrativas e 

Modos de Vida no semestre letivo 2021.1.  

A FUNÇÃO DA DISCIPLINA MILITAR SOBRE OS CORPOS 
DISCENTES  

Em tempo, é oportuno evidenciar que sou professora 

efetiva de uma escola municipal de grande porte, situada no 

interior da Bahia, que atende ao ensino fundamental, séries finais, 

e que no início do ano letivo de 2019 foi militarizada. Desse modo, 

a minha narrativa se origina das próprias experiências e memórias 

e que tem proporcionado importantes descobertas, a partir do 
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constante exercício reflexivo, com ressonância no processo inicial 

de tese e também autoformação (ARFUCH, 2010). 

As Ecim adotam a metodologia disciplinar em consonância 

com a proposta dos colégios militares, que por sua vez são 

compostas por regras rígidas de enquadramento dos estudantes 

das escolas militarizadas. Nesse sentido, Michael Foucault (2014), 

a partir da obra Vigiar e Punir: nascimento da prisão, tem 

proporcionado a ampliação de reflexões em torno dos efeitos da 

disciplina militar sobre os corpos dos discentes.  

O conjunto de regras que determina a disciplina nas Ecim 

está contido nos documentos oficiais, como regimentos, cartilhas 

e outros, as determinações enquadram todos os sujeitos dentro 

de um padrão de comportamento e postura corporal, bem como a 

padronização da estética a partir do uso do fardamento 

devidamente alinhado, cabelos masculinos devidamente cortados, 

limitações quanto ao uso de acessórios (no caso dos homens, não 

é permitido usar brincos, no caso das mulheres, os brincos e 

maquiagens precisam ser bastante discretos), os cortes e 

penteados dos cabelos femininos também necessitam obedecer 

aos padrões, dentre outras recomendações. Ou seja, pensar na 

padronização dos sujeitos em um país com a diversidade ética, 

cultural e religiosa como o Brasil é uma questão bastante 

preocupante, pois os jovens estudantes que não se enquadrarem 

nessas regras são considerados indisciplinados, e os corpos 

indisciplinados precisam ser transformados em corpos dóceis para 

caber nessas escolas.  

Para ser um corpo disciplinado, os alunos necessitam negar 

suas origens. Por exemplo: nos últimos tempos, tornou-se mais 

visível a presença de meninos e meninas black power assumidos, 

os cabelos, inclusive, têm sido um dos meios que revela a 

identidade étnica e racial. Sobre essa questão, vou citar o que 

tenho observado na escola em que trabalho: a partir da sua 
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militarização, todos os alunos foram obrigados a cortar seus 

cabelos padronizados e as alunas que tinham cabelos crespos e 

volumosos, ou alisaram, ou também cortaram, ou penteiam de 

um jeito que fiquem devidamente encaixados ou enquadrados 

nos bonés, conforme o que determina as regras disciplinares. Essa 

é só uma das percepções que me ajudou a pensar o quanto os 

corpos vêm se tornando docilizados e submissos, conforme 

argumenta Foucault (2014, p. 134), ά; ŘƽŎƛƭ ǳƳ ŎƻǊǇƻ ǉǳŜ ǇƻŘe 

ser submetido, que pode ser utilizado, que pode ser transformado 

e aperfeiçoadoέΦ 

Nessa mesma escola, as regras disciplinares são lembradas 

para os alunos quase constantemente, tanto em sala de aula, 

quando o diretor disciplinar por algum motivo pede licença ao 

professor para conversar com os alunos sobre alguma situação 

referente ao descumprimento de regras, mas, sobretudo nos 

horários da chegada dos alunos à escola, quando todos são 

organizados em filas. Essas filas são denominadas pelos diretores 

disciplinares como sendo entrar em forma. Nesse momento, 

geralmente são feitos os comentários sobre algum aluno que 

descumpriu regras. O objetivo é expor esse sujeito ao público, 

para que o mesmo se sinta constrangido diante dos colegas e não 

volte mais a infringir essas regras. Também é nesse momento que 

todos são avaliados com relação ao uso correto do fardamento, 

cortes e penteados dos cabelos, adereços, higiene pessoal e 

postura. Geralmente todos os dias o hino Nacional é executado, 

bem como outros hinos, da Bahia, da bandeira, do soldado e do 

município podem ser entoados. Além disso, palavras de ordem 

são verbalizadas em tom bastante forte pelo diretor ou 

coordenador disciplinar. Cumpre dizer que essas palavras de 

ordem são repetidas em coro pelos estudantes várias vezes, 

inclusive considero que praticamente todas as frases/comandos 

não têm nenhum valor pedagógico, mas certamente tem uma 

estratégia simbólica de doutrinação. 
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Acredito que todos esses procedimentos cotidianos fazem 

parte de um contexto que visa à correção dos sujeitos, tornando-

os docilizados, submissos e utilitários para a constante 

manutenção de uma hierarquia de poder autoritário, alojado em 

um setor estratégico do Estado que é a educação (FOUCAULT, 

2014). 

É imprescindível refletir sobre o real objetivo da expansão 

vertiginosa da metodologia militar para as escolas públicas 

brasileiras nos últimos anos. Qual será o impacto da 

disciplinarização militar sobre as atuais e futuras gerações? Para 

que militarizar a educação, principalmente as escolas municipais 

suburbanas, camponesas, ribeirinhas, indígenas e quilombolas? 

Qual o sentido da ampla militarização para uma grande parte de 

alunos que não almeja seguir a carreira militar? Qual o sentido de 

uma escola militarizada para o filho de camponês que é 

presidente de uma associação rural, ou outros que residem em 

áreas de assentamento de Reforma Agrária? São muitas perguntas 

que necessitam de respostas.  

De acordo com Foucault (2014), a disciplina proporciona a 

potencialização de corpos fortes e utilitários, ao passo que 

também os torna frágeis em termos reflexivos e políticos, ou seja, 

estrategicamente existe a inversão na capacidade de atuação 

desses sujeitos na sociedade, e esse certamente é um dos 

objetivos da militarização escolar, pois é importante que os 

mandatários e seus sectários possam contar cada vez mais com 

pessoas submissas, dócieis e pouco capazes de refletir sobre o seu 

lugar na estrutura social, bem como questionar a violação de seus 

direitos, que tem se tornado corriqueiro na atualidade. 
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A RESSONÂNCIA DA DISCIPLINA MILITAR NO ENQUADRAMENTO 
DA MEMÓRIA DISCENTE E NO APAGAMENTO DE LUZES DA 
DEMOCRACIA  

Apesar de haver uma ampla discussão e diversos 

fundamentos teóricos relacionados à concepção da palavra 

memória, considero que esse assunto torna-se uma questão de 

fundamental importância para ser estudado no contexto das Ecim, 

visto que, de modo geral, podemos dizer que a memória é 

construída a partir das diversas experiências das pessoas ao longo 

de suas vidas e que resulta no armazenamento de um conjunto de 

saberes e impressões que podem ser mantidos ou modificados ao 

longo de suas vidas (FERREIRA, 2010). 

A abordagem do termo memória neste trabalho tem 

respaldo a partir dos estudos de Michael Pollak, no seu texto 

άaŜƳƽǊƛŀ, Esquecimento e SilşƴŎƛƻέ (1989) que apresenta 

algumas abordagens sobre a questão da memória, mas, sobretudo 

me interessa refletir sobre dois aspectos que são: a memória em 

disputa e o enquadramento da memória, pois considero esses 

termos fundamentais para ampliar as discussões sobre as 

estratégias de ampliação das Ecim, principalmente para o âmbito 

municipal de ensino. 

Como já foi dito no início deste texto, a implantação do 

Pecim, que tem resultando na ampliação vertiginosa das Ecim, foi 

gestada a partir de um discurso alinhado por governistas e setores 

estratégicos da sociedade, sempre com o objetivo proferidos por 

uma parte significativa de deputados federais e estaduais, 

governadores, senadores, ministros, bem como os presidentes da 

República nos últimos anos, têm enaltecido um dos períodos mais 

sombrios da história brasileira, que foi a Ditadura Militar, e não 

resta dúvida que foi a partir da massificação desses discursos que 

projetos como Educação Domiciliar, Escola Sem Partido e o 

Programa das Escolas Cívico-Militares, dentre outros, foram 



 

Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras | 69 

gestados. Nesse sentido, esses discursos têm como objetivo a 

construção de uma memória coletiva, receptiva e adepta a 

disciplina militar, ou seja, o atual presidente e seus 

correligionários buscam o apagamento das memórias construídas 

por meio de pesquisas e documentos sobre o que foi a ditadura 

militar que se tornaram documentos oficiais e de natureza 

científica.  

Esse contexto ilustra a memória em disputa (POLLAK, 1989), 

pois temos visto constantemente os conflitos entre grupos sociais 

e setores do governo, vale citar que os grupos minoritários têm 

reerguido suas bandeiras de lutas e são combatidos 

veementemente para que suas memórias continuem 

subterrâneas, o que não tem sido diferente com os sujeitos das 

Ecim, sejam eles professores e alunos, que passam a ser 

enquadrados dentro dessa memória que está sendo construída 

pelos militares e seus adeptos. Inclusive a pedagogia freiriana é 

combatida juntamente com a possibilidade de uma escola mais 

inclusiva, participativa e democrática.  

Esse investimento de revigorar o militarismo, como sendo 

um modelo para manutenção da ordem social e da disciplina 

escolar é uma estratégia consciente de grupos autoritários no 

sentido de provocar na sociedade o desejo de pertencimento a 

uma Pátria Amada Brasil. De acordo com o que diz Pollak (1989, 

p. тύ άώΦΦΦϐ A referência ao passado serve para manter a coesão dos 

grupos e das instituições que compõem uma sociedade, para 

definir seu lugar respectivo, sua complementariedade, mas 

também as oposições irredutíveƛǎέΦ  

Considero que a institucionalização das Ecim pode se 

configurar como sendo um espaço frutífero para o 

enquadramento de memórias, pois o constante trabalho 

desenvolvido pelos diretores e coordenadores disciplinares se 
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baseia na rotina de regras bem definidas para comportamento e 

arguição dos estudantes.  

Vê-se que as memórias coletivas impostas e defendidas por um trabalho 
especializado de enquadramento, sem serem o único fator aglutinador, 
são certamente um ingrediente importante para a perenidade do tecido 
social e das estruturas institucionais de uma sociedade [...] (POLLAK, 
1989, p. 7).  

Penso que justamente a função da disciplina militar 

amplamente institucionalizada nas escolas é contribuir para o 

processo formativo de sujeitos subalternos, para constituir uma 

sociedade disciplinada e coesa, bastante necessária para a 

manutenção do status quo, de grupos autoritários na gestão de 

setores estratégicos. Diante disso, causa-me preocupação pensar 

nas atuais e futuras gerações, principalmente porque não 

imaginava que grupos autoritários ou fascistas voltassem a ocupar 

tão rapidamente o poder central brasileiro, pois o que se vê na 

atualidade é o ressurgimento pujante desses grupos autoritários 

marcados pelo discurso do ódio e da violência, e desprezo pelos 

dispositivos constitucionais. Nesse sentido concordo com o que 

disse Didi-Huberman (2001, p. нсύ ǎƻōǊŜ ƻ ŦŀǎŎƛǎƳƻ ƛǘŀƭƛŀƴƻΥ άaŀǎ, 

ǎƻōǊŜ ŀǎ ǊǳƝƴŀǎ ŘŜǎǎŜ ŦŀǎŎƛǎƳƻ Ŝǎǘł ŀǘǊŜƭŀŘƻ ƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ŦŀǎŎƛǎƳƻέΦ  

A busca do enquadramento das memórias na perspectiva 

militar dialoga com a discussão que Didi-Huberman (2011) 

apresenta em seu livro Sobrevivência dos Vaga-lumes, que foi 

traduzido para o português e publicado pela UFMG na primeira 

década do século XXI. A obra relembra a metáfora do cineasta Pier 

Pasolini. A Sobrevivência dos Vaga-lumes constitui um texto 

literário metafórico, político e bastante atual, principalmente 

quando nos leva a refletir sobre em quais circunstâncias ocorre o 

desaparecimento dos vaga-lumes. Tomando a realidade brasileira 

como exemplo, numa perspectiva metafórica, cabe refletir e 

indagar: quem são os vaga-lumes? Qual o significado das luzes dos 
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vagalumes e seus constantes lampejos? Quais são os 

acontecimentos que podem extinguir as luzes dos vaga-lumes? 

Quais são as consequências do apagamento dessas luzes?  

Penso que todos esses acontecimentos políticos em âmbito 

nacional representam uma ameaça às luzes que simbolizam a 

democracia, em que algumas delas já foram apagadas e outras 

teimam e continuam a existir e reexistir. Nesse cenário, a 

militarização das escolas se configura como uma engrenagem 

pronta para executar aos poucos o apagamento das luzes que 

simbolizam a identidade étnica e racial dos educandos, da 

participação ativa dos grêmios estudantis, da realização da 

escolha dos seus gestores escolares pela comunidade, bem como 

da expressividade e criatividade dos corpos e memórias que lutam 

para se manter acesas. O modo figurativo de falar dos vagalumes 

e seus lampejos vêm caracterizar as forças dos grupos sociais que 

resistem aos poderes autoritários (DIDI-HUBERMAN, 2011). 

De outra parte, é oportuno citar os estudos de Adorno 

(2019), que têm me ajudado a pensar sobre as características que 

evidenciam governos e sujeitos autoritários, a partir de traços 

relevantes, a exemplo do desejo pelo poder, ideias e ações rígidas, 

intolerância com as diferenças e a utilização de estereótipos, 

tanto no pensamento quanto no comportamento para prevalecer 

suas ideias. 

Cabem também nessa discussão as ideias do pensador 

brasileiro e patrono da nossa educação Paulo Freire, visto que o 

conjunto de sua obra representa a proposta de uma educação na 

perspectiva da emancipação, que privilegia a criatividade, a 

criticidade para o desenvolvimento de uma consciência crítica e 

reflexiva dos sujeitos sobre o lugar que ocupa na sociedade. Nesse 

sentido, o legado de Freire vai de encontro à educação bancária, 

que busca o enquadramento e silenciamento dos sujeitos e que 

nos lembra a metodologia militar e nos convoca a pensar em 
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estratégias para combater processos autoritários que têm como 

objetivo apequenar a educação pública brasileira e 

consequentemente fragilizar a nossa jovem democracia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A militarização de vários setores do Estado brasileiro é uma 

realidade na atual conjuntura, e como foi abordado neste 

trabalho, o setor educacional é o setor que provavelmente tenha 

maior percentual de militares ocupando cargos estratégicos, 

desde o alto escalão até a terceira instância administrativa τ os 

municípios τ com a militarização das escolas municipais. Desse 

modo, a militarização das escolas municipais requer bastante 

atenção por parte de pesquisadores e dos diversos seguimentos 

da sociedade civil. Considerando a quantidade de municípios 

brasileiros, certamente já são bastante expressivos os números de 

escolas municipais militarizadas. 

Ressalto mais uma vez que sou professora de uma escola 

municipal militarizada. Dessa forma, essa temática me atravessa e 

motiva a pesquisar e discutir sobre o assunto, sobretudo pelo que 

pude observar e vivenciar como os signos τ quando os alunos 

entram em forma/filas, marcham, batem continência etc. τ do 

militarismo se materializam naquele espaço a partir da rotina 

diária vivenciada pelos alunos naquele espaço (SAUSSURE, 2012). 

De modo que essa minha vivência, articulada aos estudos dos 

teóricos acima mencionados, tem me levado a refletir 

cotidianamente sobre o contexto educacional brasileiro, 

principalmente sobre a gestação e implementação do Pecim e a 

vertiginosa adesão de estados e municípios a esse programa. 

Portanto, considero que o Pecim se configura como sendo 

uma estratégia de hierarquização e verticalização na gestão das 

escolas, sob a justificativa de que o modelo militar vem resolver o 
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problema da indisciplina dos alunos e melhorar o desempenho 

escolar, por meio da docilização e controle dos corpos, 

enquadramento das memórias, silenciamento e subalternização 

dos alunos. 

O legado de Freire é imprescindível nesse estudo, pois 

potencializa a compreensão de que a autoridade no campo 

educacional não deve ser confundida com autoritarismo. Pelo 

contrário, a autoridade possibilita que os sujeitos desenvolvam o 

senso de responsabilidade, criticidade, respeito às diferenças e 

compreendam o lugar que ocupam no mundo, esses sim são 

indicadores que proporcionam a autonomia de si. 

Assim, várias indagações foram e estão sendo formuladas 

sobre o Pecim e as Ecim: Para quem é destinado esse projeto? 

Quais são os verdadeiros meios e fins da militarização da 

educação? Qual é a concepção de educação para os militares? Em 

que medida os sujeitos (professores, pais e alunos) das ECIM 

consideram importante a metodologia militar? Essas outras 

questões tem contribuído para seguir o processo da pesquisa. 

Visto que a militarização das escolas é uma problemática recente, 

carece, portanto, de tempo para a obtenção de resultados mais 

consistentes cientificamente. 

REFERÊNCIAS 

ADORNO, Theodor W. Estudos sobre a personalidade autoritária. COSTA, Virginia 
Helena Ferreira da (Org.). Trad. Virginia Helena Ferreira da Costa, Francisco López 
Toledo Corrêa, Carlos Henrique Pissardo. São Paulo: Editora UNESP, 2019.  

ANTUNES, Celso. A linguagem do afeto: como ensinar e transmitir valores. 
Campinas, SP: Editora Papirus, 2005. 

AQUINO, Júlio Groppa (Org.). Indisciplina na Escola. Alternativas Teóricas e 
Práticas. São Paulo: Summus, 1996. 

ARFUCH, Leonor. O espaço biográfico. Dilemas da subjetividade contemporânea. 
Trad. Paloma Vidal. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2010, p. 35-82. 



 

74 | Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado 
Federal, 1988. 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional. Brasília/DF: 1996. 

BRASIL. Decreto nº 9.465, de 2 de janeiro de 2019. Estrutura Regimental e o 
Quadro Demonstrativo dos Cargos em Comissão e das Funções de Confiança do 
Ministério da Educação. Disponível em: https://www.conjur.com.br/dl/decreto-
9465-janeiro-2019-ensino-militar.pdf. Acesso em: 10 jan. 2019. 

BRASIL. Compromisso Nacional pela Educação Básica. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/images/11.07.2019_PPT-Cafe-da-manha-EB-
converted.pdf. Acesso em 12 de jul. de 2019.  

BRASIL. Decreto nº 10.004, 05 de setembro de 2019. Institui o Programa Nacional 
das Escolas Cívico-Militares. 2019b. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-
2022/2019/decreto/D10004.htm. Acesso em 06 de set. de 2019. 

BRASIL. Portaria nº 2.015, de 20 de novembro de 2019 τ Regulamenta a 
implantação do Programa Nacional das Escolas Cívico-Militares τ Pecim em 
2020, para consolidar o modelo de Escola Cívico-Militar τ Ecim nos estados, nos 
municípios e no Distrito Federal. Disponível em: 
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-n-2.015-de-20-de-novembro-de-
2019. Acesso em: 12 dez. 2019.  

DIDI-HUBERMAN, Georges. Sobrevivência dos vaga-lumes. Trad. Vera Casa Nova, 
Márcia Arbex. Revisão Consuelo Salomé. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Mini Aurélio: o dicionário da língua 
portuguesa. 8. ed. Curitiba: Positivo, 2010. 

FREIRE, p. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São 
Paulo: Paz e Terra, 1996. 

FREIRE. Pedagogia do Oprimido. 48. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005.  

FERNANDES, Florestan. !ǇƻƴǘŀƳŜƴǘƻǎ ǎƻōǊŜ ŀ άǘŜƻǊƛŀ Řƻ ŀǳǘƻǊƛǘŀǊƛǎƳƻέ. São 
Paulo: Expressão Popular, 2019. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. Trad. de Raquel 
Ramalhete. 42 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014.  

GARCIA, Joe. Indisciplina na Escola: uma reflexão sobre a dimensão preventiva. 
Curitiba, n. 95, jan./abr. 1999, p. 101-108. 

POLLAK, Michael. Memória, esquecimento, silêncio. Estudos Históricos, Rio de 
Janeiro, nº 3, v. 2, p. 3-15, 1989. Disponível em: 
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index. php/reh/article/view/2278. Acesso em: 
20 de jun. de 2021. 

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank


 

Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras | 75 

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de Linguística Geral. Org. Charles Bally e Albert 
Schehaye. Trad. Antonio Chelini, José Paulo Paes, Izidoro Bliskstein. 28 ed. São 
Paulo: Cutrix, 2012.  

VASCONCELLOS, Celso S. Disciplina: construção da disciplina consciente e 
interativa em sala de aula e na escola. 7. ed. São Paulo: Libertad, 1996. 

VASCONCELLOS, Celso. Os Desafios da Indisciplina em Sala de Aula e na Escola. 
Série Ideias n. 28. São Paulo: FDE, 1997.p. 227-252. Disponível em: 
http://www.celsovasconcellos.com.br/Textos/indi.pdf. Acesso em 20 jul. 2021. 

 





 

Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras | 77 

AS PERIFERIAS DAS PERIFERIAS: A LITERATURA DAS RUAS, DOS 
ÔNIBUS, DOS SARAUS E DOS SLAMS 

Paulo Sergio Paz1 

Resumo: O objetivo principal dessa pesquisa compreende 
registrar e estudar as produções literárias que circulam nos 
saraus, slams e nos diversos ônibus da capital baiana, a fim 
de entender como esses espaços se tornaram um campo 
de ação na trincheira contra um sistema literário-cultural 
excludente. Historicamente excluída do cânone literário 
nacional e dos principais espaços de consagração, a 
literatura periférica preta mudou o imaginário 
sociocultural que se construiu ao longo dos anos da 
periferia. Visto como celeiro de criminalidade através dos 
saraus, slams e a força coletiva dos jovens, a periferia 
entra no mapa cultural das grandes cidades brasileiras, se 
tornando o epicentro do boom literário e cultural que 
vivemos em pleno século XXI. Este projeto busca discutir 
como as periferias se tornaram palco de uma efervescente 
atividade cultural jamais visto na história do país, para isso, 
será importante dialogar com pesquisadores (as) como 
Tennina (2013; 2017), Nascimento (2003), Souza (2009), 
Medeiros (2011), Hall (2003). 
Palavras-Chave: Poesia periférica. Saraus. Literatura 
periférica. 

INTRODUÇÃO 

As periferias das periferias: a literatura 

das ruas, dos ônibus, dos saraus e dos slams 

! ǇŀƭŀǾǊŀ άǇŜǊƛŦŜǊƛŀέ ǎŜƳǇǊŜ Ŧƻƛ ŜǎǘƛƎƳŀǘƛȊŀŘŀ ŎƻƳƻ ŀƭƎƻ 

negativo, desde as letras de músicas até obras literárias 

                                                             

1  Mestre em Estudo de Linguagens pelo programa de pós-graduação em Estudos de 
Linguagens τ PPGEL/UNEB. Doutorando pelo programa de Pós-graduação em Crítica 
Cultural τ PPGCC/UNEB, linha de pesquisa Literatura, produção cultural e modos de 
vida. E-mail: paulosergio90@yahoo.com.br  
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consagradas, que quase sempre dispensaram um tom jocoso aos 

seus moradores e a própria ideia de periferia. Por isso, é cada vez 

mais importante a abertura da academia para pesquisas sobre 

esses espaços que sempre foram relegados ao limbo do criminal, 

do lugar sem futuro e sem esperança. 

Os saraus periféricos surgiram no começo dos anos 2000, 

como uma nova modalidade de intervenção cultural urbana feita 

pelos jovens nas periferias brasileiras. Embora surjam com ar de 

novidade cultural, os saraus têm, como movimento embrionário a 

cultura do hip-hop e, aqui na Bahia, o reggae como regente 

musical, artístico e político de formação. Os saraus e os slams 

funcionam como um movimento cultural autônomo que busca 

por autorrepresentação e por agitar o cenário cultural periférico, 

além de investir na difusão de narrativas outras, calcadas na 

importância de vozes que disseminam, a partir do próprio corpo 

periférico, um espaço, ou espaços, de consagração de uma escrita 

poética cada vez mais enriquecedora. 

Os saraus e slams, ao lado das rodas de rap, do movimento 

do reggae e dos eventos promovidos pelos coletivos literários, são 

os principais meios de divulgação de uma literatura em que o 

sujeito periférico está inserido não apenas como objeto da 

narrativa, mas como produtor discursivo de sua história. 

Os slams e saraus integram uma cena contemporânea que 

precisa ser cada vez mais investigada pela crítica literária e pela 

crítica cultural, visto que põe a produção literária em movimento, 

tornando-a viva como o próprio corpo dos sujeitos que enunciam 

esses discursos. Esses acontecimentos literários e culturais se 

tornaram um fenômeno transdisciplinar, imbricando o literário 

com o político, o geográfico, as atividades culturais criando uma 

dimensão que enriquece os estudos literários contemporâneos. 

Por isso, os saraus e slams são importantes acontecimentos para 

potencializar a periferia como um centro cultural; ou seja, um 
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trabalho poético que tem o poder de atribuir novos sentidos para 

os bairros periféricos, e que passam a ser conhecidos não mais 

apenas pelo estereótipo da violência, mas agora como um lugar 

que atrai pessoas, que produz cultura, que é um luar de 

pertencimento. 

O objetivo principal dessa pesquisa compreende em 

registrar e estudar as produções literárias que circulam nos 

saraus, slams e nos diversos ônibus da capital baiana, a fim de 

entender como esses espaços se tornaram um campo de ação na 

trincheira contra um sistema lítero-cultural excludente. A 

metodologia mais adequada para o desenvolvimento desta 

pesquisa será de cunho qualitativo etnográfico. Apesar desta 

pesquisa não ser feita por um antropólogo, ela de fato apresenta 

um caráter etnográfico porque insere o pesquisador dentro do 

άƻōƧŜǘƻέ ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻΦ tƻƛǎ, como destaca Michael Angrosino 

(2009, p. олύ άŀ ŜǘƴƻƎǊŀŦƛŀ Ş ŦŜƛǘŀ in loco e o etnógrafo é, na 

medida do possível, alguém que participa subjetivamente da vida 

daqueles que estão sendo estudados, assim como um observador 

ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŀǉǳŜƭŀǎ ǾƛŘŀǎέΦ 

A POÉTICA PERIFÉRICA NOS SARAUS, SLANS E ÔNIBUS URBANO 

Este projeto busca discutir como as periferias se tornaram 

palco de uma efervescente atividade cultural jamais visto na 

história do país. O hip-hop, como movimento cultural pioneiro 

que ativou os jovens das periferias; os saraus e os slams 

capilarizadores das literaturas marginais e periféricas, e a rua, 

como espaço heterotópico de ocupação política, são os elementos 

responsáveis pela mudança do paradigma que alocava a periferia 

como espaço inóspito em direção à sua realocação como centro 

cultural de destaque. Faz necessário um adendo, a proposta aqui 

não é para romantizar a periferia como melhor lugar de moradia, 

não queremos morar em lugares que não o saneamento básico 
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não funcione como deveria, ninguém quer morar em lugares onde 

traficantes ameacem sua vida, muito menos onde a polícia usa 

como prática de treino os corpos negros. A proposta é mostrar 

como, apesar disso tudo, os atores sociais que vivem nesses 

espaços construíram cultura, parafraseando Racionais: até no 

lixão nascem flores. 

Propõe-se aqui construir uma leitura crítica dos saraus, 

slams e dos movimentos poéticos que os/as jovens fazem nos 

ônibus e nas ruas da capital baiana, nos quais a Literatura 

Periférica Preta Baiana (LPPB) (PAZ, 2020) tem passagem e é 

visibilizada por negras e negros periféricos, de modo que se 

estabelece uma consonância entre os textos recitados e as 

vivências particulares e coletivas do público. 

Nos anos 1990, por conta da cultura hip-hop, o termo 

άǇŜǊƛŦŜǊƛŀέ ƎŀƴƘŀ ƻǳǘǊŀǎ ŘƛƳŜƴǎƿŜǎ Ŝ Ş ŀōǎƻǊǾƛŘƻ ǇƻǊ ǘǊşǎ ŎŀƳǇƻǎ 

discursivos distintos: a academia, os moradores das periferias e a 

indústria cultural (5Ω!b5w9!, 2013). Cada um, dentro do seu 

campo de atuação, ǳǎŀ ŀ ǘŜǊƳƛƴƻƭƻƎƛŀ άǇŜǊƛŦŜǊƛŀέ ŎƻƳƻ ŦƻǊœŀ 

discursiva. Segundo Tiaraju Pablo D'Andrea (2013), o termo 

periferia ganhou primeiro destaque entre os acadêmicos e, 

posteriormente, na confluência entre acadêmicos, intelectuais e 

movimentos sociais, esse termo passou a ser utilizado pelos 

moradores das periferias. 

Os saraus periféricos surgiram no começo dos anos 2000 

como uma nova modalidade de intervenção cultural urbana feita 

pelos jovens nas periferias brasileiras. Embora surjam com ar de 

novidade cultural, os saraus têm, como movimento embrionário, 

a cultura do hip-hop como regente musical, artístico e político de 

formação. O público frequentador dos saraus nas periferias, em 

sua grande maioria, é composto por jovens moradores dos bairros 

onde se realizam os saraus e, para este público, o rap (hip-hop) 
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funciona como influenciador cultural no processo de formação 

social e identitária. 

Nos últimos dez anos, a capital baiana estabeleceu um novo 

mapa cultural na cidade. Isso muito por conta dos novos espaços 

lítero-culturais que têm brotado nas periferias de Salvador. Os 

saraus, slams, as rodas de rap, os Coletivos Literários (Coletivo 

Luiza Bairros; Coletivo Ogum's Toques; Coletivo Cabeça; Coletivo 

Blackitude, Coletivo Pé Descalço) têm produzido uma nova 

cartografia urbano-ǇŜǊƛŦŞǊƛŎŀ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΦ άIƻƧŜ, os saraus da 

periferia são tão numerosos que seria possível traçar uma nova 

cartografia urbana tomando-ƻǎ ŎƻƳƻ Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀέ 

(TENNINA, 2017, p. 116). O cenário que a pesquisadora Lúcia 

Tennina (2017) traça é de São Paulo, mas se enquadra em 

Salvador, onde, a partir da segunda década do século XXI, houve 

um crescimento significativo de saraus nas periferias. 

Essa nova cartografia urbana, vista a partir dos movimentos 

culturais periféricos, está ligada ao movimento hip-hop iniciado na 

década de 1990, quando foi plantada uma semente que começou 

a render frutos logo nos seus primeiros anos. Aqui na Bahia temos 

o reggae como movimento cultural que fortaleceu a cena cultural 

alternativa. O reggae, outra expressão musical de origem negra, é 

também a responsável pela formação de consciência social e 

racial dos moradores das favelas baianas, junto com o rap. Em 

pesquisa desenvolvida no mestrado, agentes produtores dos 

saraus informaram que o reggae teve importância igual ou até 

maior que o movimento hip-hop. 

Quem na periferia não escutou reggae, Edson gomes, Gregori Isac, Lucky 
Dube, o Bob Marley? E aí, fico me lembrando que eu uso muito o Edson 
Gomes nas minhas apresentações. Nas minhas poesias, eu sempre gosto 



 

82 | Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras 

de começar com trecho de alguma música dele (SANDRO SUSSUARANA, 
2019, entrevista pessoal2). 

Assim como Erica Peçanha do Nascimento (2011) observa, 

essa nova cartografia está intrinsicamente ligada à visibilidade que 

os discursos dos produtores literários periféricos obtiveram no 

cenário cultural e político entre o fim da década de 1990 e 

meados dos anos 2000. 

O rap τ e, por extensão, o hip-hop (grafite, break, dj), que 

é um movimento maior τ foi, e ainda é (junto ao reggae), a base 

fundante das poesias que circulam nos saraus. Muito antes do 

surgimento dos saraus nas periferias, o hip-hop era a voz do 

sujeito marginalizado, que se espalhou pelas casas invadindo o 

rádio e a televisão. O rap faz uma ressignificação da linguagem 

artística, trazendo um novo vocabulário incorporado pelos jovens 

a fim de criar uma outra dicção dentro da chamada cultura 

popular, na qual, a priori, o rap se insere. O rap ganhou destaque 

por sua batida e ritmos cadenciados e fortaleceu a criação 

artística de muitos jovens artistas espalhados pelas periferias. 

A poesia periférica se tornou um meio de combate à 

exclusão e à violência que os jovens moradores das comunidades 

pobres sofriam. Por isso, um dos palcos de escolha para os recitais 

poéticos são os ônibus da capital, local de circulação da grande 

maioria da população pobre e periférica. O exercício de fazer 

poesia nos ônibus tem dupla finalidade: a primeira, levar uma 

poesia de protesto que denuncie o racismo, sexismo e genocídio 

presentes na sociedade, os quais têm o povo negro como a 

                                                             

2  Entrevista concedida pelo multiartista baiano, Sandro Ribeiro, conhecido como Sandro 
Sussuarana. Entrevista coletada para pesquisa de mesǘǊŀŘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άbƽƛǎ ǇƻǊ bƽƛǎΥ 
tƻŜǎƛŀ Ŝ wŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ ƴƻǎ {ŀǊŀǳǎ tŜǊƛŦŞǊƛŎƻǎ ŘŜ {ŀƭǾŀŘƻǊέ ŘŜŦŜƴŘƛŘŀ Ŝ ŀǇǊƻǾŀŘŀ ƴƻ ŀƴƻ 
de 2020 no PPGEL/UNEB. 
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principal vítima; o segundo, ƎŀƴƘŀǊ ǳƳ άǘǊƻŎŀŘƻέ ǇŀǊŀ ŀƧǳŘŀǊ ƴŀ 

sobrevivência, visto que a maioria desses jovens não tem um 

trabalho fixo e vive de sua arte. 

Os poemas declamados nos buzus τ referência popular aos 

ônibus em Salvador τ estão em consonância com a vida dos 

passageiros. Através da oralidade, instrumento primordial quando 

se fala em literatura periférica preta, a poesia de protesto 

denuncia o que gira em torno do cotidiano da gente negra e 

pobre, estabelecendo um recorte temático racial bem demarcado. 

Nos ônibus, o alcance da mensagem emitida pelos/as poetas 

parece ecoar com mais vivacidade porque atrai a atenção dos 

passageiros entre uma parada e outra, também descontrai os 

passageiros que diante o medo de assalto nos ônibus vivem cada 

vez mais tenso em cada parada. É bom que se deixe claro que o 

movimento de levar poesia pelos ônibus, praças e ruas de 

Salvador não é uma atividade recente, artistas como Edigar 

Velame, Jansen Nascimento, Vinícius Nascimento, Luz Marque já 

espalhavam suas poesias pelos ônibus da cidade, e antes dele 

tínhamos os poetas intitulados de Os Maloqueiros (Hamilton 

Borges, Guellwaar Adún, Cuca Matos) τ ver mais sobre a história 

dos maloqueiros em Amorim (2020). 

A voz poética que ecoa nos coletivos da capital baiana 

ǘǊŀŘǳȊ ƻǎ ŀƴǎŜƛƻǎ Řŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άŎǳƭǘǳǊŀ Řŀǎ ōƻǊŘŀǎέ, expressão 

cunhada por Ferreira (2010), a qual abarca a voz daqueles que 

ocupam, frequentemente, a periferia. Esta noção se refere a 

movimentos culturais que acontecem. 

Em espaços não consagrados do mundo urbano, onde se desenrola toda 
uma cultura que absorve e é absorvida, criando regiões imantadas que 
nos permitem pensar em temas, autores, textos a pedir sempre novos 
parâmetros de avaliação, em regime de movimento e descobertas 
(FERREIRA, 2010, p. 12-13). 
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A voz poética negra emerge, em nossa cultura, como não 

sujeita à escravização do sujeito através do capitalismo ou a 

mercantilização de sua produção. Em Salvador, existem inúmeros 

coletivos que estão produzindo cultura nas ruas. O Coletivo Pé 

Descalço é um desses. Criado por jovens poetas do bairro de 

Sussuarana, ele promove rodas de poesia nas esquinas do bairro. 

Outro coletivo é o Resistência Poética, que leva, para as ruas dos 

bairros pobres, cinema, poesia, hip-hop com o intuito de modificar 

a paisagem de violência que é pintada nesses locais, visto que 

muitos moradores não têm condições financeiras para pagar os 

ingressos altos dos cinemas na cidade, essa medida aproxima uma 

população carente de outras artes sem precisar sair de seus 

bairros.  

Os novos espaços periféricos não são apenas locais de 

entretenimento, são espaços de resistência que buscam combater 

a segregação espacial que os moradores das periferias sofrem. E é 

nesse contexto que os saraus e slams se alargam e se fortalecem 

cada vez mais como espaços políticos. 

As batalhas de slams é outro movimento poético que tem 

crescido bastante nas periferias. Slam é um termo onomatopeico 

ŘŜ ƻǊƛƎŜƳ ƛƴƎƭŜǎŀ ǉǳŜ ƛƴŘƛŎŀ ƻ ǎƻƳ ŘŜ ǳƳŀ άōŀǘƛŘŀέ, ele nomeia 

os campeonatos de performances poéticas que se originaram em 

Chicago (E.U.A) e se alastraram por todo mundo, chegando ao 

Brasil em 2008 com o Slam ZAP (Zona Autônoma da Palavra), 

ŎǊƛŀŘƻ ǇƻǊ wƻōŜǊǘŀ 9ǎǘǊŜƭŀ 5Ω!ƭǾŀΦ 

Em Salvador, o primeiro slam aconteceu em 2014, o Slam 

da Onça, organizado pelo Sarau da Onça. A partir daí, outros slams 

foram criados, como o Slam da Raça, Slam da Soronha, Slam da 

Quadra, Slam das Minas, dentre tantos outros que têm 

acontecido na cidade. O Slam das Minas é uma rasura na cena dos 

slams, pois ele é produzido por mulheres e para mulheres. Numa 

maneira de fugir do machismo que ainda assola a cena cultural 
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periférica, as slammers Dricca Silva, Fabiana Lima, Jaqueline 

Nascimento, Ludmila Laísa, Tamires Allmeida criaram um slam 

para falar sobre suas vivências, racismo, machismo e sexismo que 

marcam o dia a dia das mulheres brasileiras. 

O slam das Minas e outros protagonizados por mulheres é o 

que aqui chamamos as periferias das periferias. Pois, a cena 

cultural alternativa periférica ainda é dominada por homens e, em 

muitos espaços, ainda se presencia um tom machista e até sexista 

em algumas batalhas. A solução disso foi a criação de espaços em 

que o protagonismo feminino é o que dita as regras. Se os saraus 

e slams estão nas periferias, os slams e saraus negros femininos 

estão situados nas periferias das periferias. Assim como se dá com 

o Sarau do Pombal, que acontece no bairro da Federação, 

localidade Alto das Pombas, organizado pelo GRUMAP (Grupo de 

Mulheres do Alto das Pombas), que vem atuando desde 1982 na 

luta contra o feminicídio e o racismo institucional. Esse, como o 

próprio nome indica, é um grupo formado em sua totalidade por 

mulheres. O Pombal, assim como o Crias da Mata não trazem a 

voz feminina apenas na escritura poética das poesias, eles são 

pensados e organizados por mulheres que discutem e 

problematizam suas dores e angústias. Para Lúcia Tennina (2017, 

p. 193): 

A problemática feminina hoje em dia faz parte das temáticas e questões 
que os saraus se propõem a ressignificar, a tal ponto que se torna um 
tema de debate em seminário ou mostras organizadas pelos grupos que 
gerem os ditos espaços. 

Por isso, a importância de saraus como do Pombal e o Crias 

da Mata, assim como do Slam das Minas, afinal eles não só 

tematizam em suas poesias as dores das jovens negras que são 

vítimas da violência, mas problematizam essas dores sob o ponto 

de vista das mulheres, pois são estas mães, irmãs, filhas, 

companheiras, amigas e esposas que sofrem o luto da morte dos 
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seus, que encaram a constrangedora entrada na penitenciária 

para fazer uma visita ou mesmo vivem situações de violência 

doméstica em suas casas, são elas que recebem os salários mais 

baixos, os empregos mais subalternizantes, além da objetificação 

de seus corpos. 

O matriarcado das mulheres nesses espaços (saraus e 

slams) propõe uma outra forma de ver as coisas, problematizando 

a estrutura patriarcal organizadora de nossa sociedade, bem 

como os traços de machismo e sexismo que se apresentam no dia-

a-dia. Os homens não são silenciados (nas batalhas dos slams 

femininos, só mulheres podem competir), mas o protagonismo é 

feminino, as mulheres estão à frente, desde a organização até a 

poesia de encerramento. 

Os slams se compõem como uma celebração coletiva, assim 

como todas as culturas periféricas: o público é um elo importante 

na configuração dessas atividades. Outro aspecto importante é a 

performance τ não só nos slams, mas nos saraus também. A 

performance agrupa as energias emanadas e exala, através da 

expressão corporal, voz, entonação, ritmo. Segundo Zumthor 

(2010, p. 33), ŀ άǇŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜ Ş ŀ ŀœńƻ ŎƻƳǇƭŜȄŀ ǇŜƭŀ ǉǳŀƭ ǳƳŀ 

mensagem poética é simultaneamente, aqui e agora transmitida e 

percebida. Locutor, destinatário, e circunstâncias [...] se 

encontram concretamente confrontados, ƛƴŘƛǎŎǳǘƝǾŜƛǎέΦ 

Para Zumthor (2010), a voz não constitui o sinônimo de 

oralidade, uma vez que ela extrapola o sentido linguístico de 

ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řŀ ŦŀƭŀΦ 9ƭŀ άǎŜ ǎƛǘǳŀ ŜƴǘǊŜ ƻ ŎƻǊǇƻ Ŝ ŀ 

palavra, significando ao mesmo tempo a impossibilidade de uma 

origem e o que triunfa sobre essa impossibilƛŘŀŘŜέ (ZUMTHOR, 

2010, p. 100). 

Indefinível, senão em termos de relação de afastamento, articulação 
entre sujeito e objeto, entre Um e o Outro, a voz permanece 
inobjetivável, enigmática, não especular. Ela interpela o sujeito, o 
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constitui e nele imprime a cifra da alteridade. Para aquele que produz o 
som, ela rompe uma clausura, libera de um limite que por aí revela, 
instauradora de uma ordem própria: desde que é vocalizado, todo objeto 
ganha para um sujeito, ao menos parcialmente, estatuto de símbolo 
(ZUMTHOR, 2010, p. 15). 

A oralidade, a performance, a memória como ponto de 

restituição de um passado, uma nova dicção, uma nova 

linguagem: essas são algumas das características que estão 

presentes no que entendemos hoje como literatura marginal-

periférica. A produção literária periférica preta é responsável por 

uma das maiores rupturas no sistema tradicional que o campo da 

chamada literatura nacional canônica já sofreu. Ela rasura o 

entendimento que se tinha sobre o fazer literário atribuindo-lhe 

valores e outras características que não estavam prescritos dentro 

do panorama da literariedade ocidental. 

Por isso, as pesquisas sobre o corpo (performance) têm 

ganhado cada dia mais fôlego dentro dos muros das academias. 

Não é possível pensar a literatura contemporânea sem levar em 

conta a produção feita nos saraus e slams espalhados por todo 

país, e com isso não tem como deixar de fora a oralidade e a 

atuação performática dos/das poetas periféricos. Na literatura 

periférica preta, o texto não é o produto final da atividade 

criativa, mas um ato intervencionista na vida das comunidades 

onde essa literatura circula. Para Oliveira (2011, p. 34): 

A intensa movimentação cultural gerada pela ação dos escritores da 
periferia τ debates, saraus e eventos nos quais os escritores apresentam 
suas obras e seus projetos culturais τ confere um sentido de 
performance ao texto, cujo modo de existência é marcado pela 
expressão de uma voz intimamente associada a uma atuação do sujeito 
na realidade. 

Ainda segundo Rejane Pivetta Oliveira (2011), a voz coletiva 

é um traço muito importante, a voz que está comprometida em 



 

88 | Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras 

contar e (re)escrever a própria história. Nesse sentido, a partir das 

literaturas marginais e periféricas surgem novas perspectivas no 

campo dos estudos literários. 

O campo literário sofre uma abrupta ruptura com a chegada 

de novos atores sociais falando de e a partir de suas próprias 

vivências. O campo literário, segundo Pierre Bourdieu (1996), é 

um espaço formado por literatos (contistas, poetas, acadêmicos, 

romancistas), pessoas que têm relações entre si e com o chamado 

campo de poder. Por sua vez, campo de poder, para Bourdieu 

(1996, p. 244),  

[...] é o espaço das relações de força entre agentes ou instituições que 
têm em comum possuir o capital necessário para ocupar posições 
dominantes nos diferentes campos (econômico ou cultural, 
especialmente). Ele é o lugar de lutas entre detentores de poderes (ou de 
espécies de capital) diferentes que, como as lutas simbólicas entre os 
artistas e os "burgueses" do século XIX, têm por aposta a transformação 
ou a conservação do valor relativo das diferentes espécies de capital que 
determina, ele próprio, a cada momento, as forças suscetíveis de ser 
lançadas nessas luta.  

É esse campo literário que os escritores e as escritoras 

periféricos/as vão fazer uma afro-rasura, ou seja, instaurar uma 

transformação semântica, epistemológica e estética, sob a ótica 

negra, numa área que, por anos, foi categorizada como branca: a 

literatura. Os saraus, os slams espalhados pelas periferias se 

tornaram acontecimentos que tensionam os espaços 

hegemônicos a partir de poesias e da presença crescente de um 

público que muitos não acreditavam pertencer ao mundo 

literário. Há um deslocamento na ideia de centro e periferia, a 

periferia ocupa um lugar de destaque na cena litero-cultural 

brasileira a partir da segunda metade dos anos 2000. Com isso, os 

novos poetas marginais reorganizam a ideia de espaços culturais. 

Os bares foram transformados em espaços culturais das 

periferias. Depois, os saraus passam a acontecer em escolas 
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públicas ou em centros culturais. Com isso, a periferia passa a ter 

um local onde fossem respeitadas e ouvidas suas vozes. 

CONCLUSÃO 

Os estampidos que explodem nas periferias, o descaso e as 

diversas violências que os moradores dessas regiões sofrem, são 

potencializados nas produções poéticas de uma maneira que 

buscam bater de frente como o status quo posto dentro da 

ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀΦ !ǎ ǇǊƻŘǳœƿŜǎ άƳŀǊƎƛƴŀƛǎέ, no hip-hop, nas 

literaturas marginais e periféricas desafiam o cânone ocidental 

quando expõem com suas escritas o que sempre tentaram 

esconder, as mazelas sociais, o racismo, sexíssimo, homofobia, 

machismo.  

A geração que se alicerça no começo do século XXI, com a 

literatura marginal-periférica, e sobretudo, com o boom que os 

saraus tiveram nas principais capitais brasileiras, trazem consigo 

uma autonomia no fazer poético, agora são eles, ƻǳ άƴƽƛǎέ, 

moradores das periferias que falam de si e sobre si. A literatura 

brasileira contemporânea entra numa nova fase, uma outra 

linguagem, um outro modo de fazer e circular seus escritos, desde 

a circulação em blogs de internet, que foram o marco no início do 

século, passando pelas redes sociais e desembocando nos espaços 

culturais periféricos mais próximos de suas moradias a literatura 

ganha um novo c.e.p. 
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AS REPERCUSSÕES DA ARQUEOLOGIA DO SIGNO LINGUÍSTICO 
NAS NARRATIVAS DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS: LEGISLAÇÃO, 

FORMAÇÃO DOCENTE PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA A PARTIR DA LEI N° 11.892, DE 29 DE DEZEMBRO 

DE 2008 

Genivaldo Cruz Santos1 

Resumo: Este texto tem como objetivo apresentar as 
repercussões da arqueologia do signo linguístico, 
implicadas no projeto inicial de tese, άbŀǊǊŀǘƛǾŀǎ Řŀǎ 
políticas educacionais: legislação, formação docente para a 
educação profissional e tecnológica a partir da Lei n° 
11.892, ŘŜ нф ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нллуέΦ ¢ŜƳ ŎƻƳƻ ŦƻŎƻ ŀǎ 
άƴŀǊǊŀǘƛǾŀǎ Řŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƛǎέ, a partir de estudos, 
principalmente, de: Apple (2010), Bakhtin (2006), Deleuze 
(1973), Ginzburg (1989) e Saussure (2006). Tensiona 
fraturas epistemológicas na legislação pertinente (o real), 
nas ideologias e nas suas relações imaginárias (o ideal), 
incrustadas nessa legislação e a sua ressonância de ordem 
simbólica na sociedade para entender o processo de 
construção politicamente formativo do (da) docente no 
Brasil. 
Palavras-Chave: Repercussão. Políticas Educacionais. 
Legislação. Formação Docente. Educação Profissional e 
Tecnológica. 

INTRODUÇÃO 

Com a criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência 

e Tecnologia (IFΩǎύ ǇŜƭŀ [Ŝƛ ммΦуфн, de 29 de dezembro de 2008, 

instituiu-se no âmbito do sistema federal de ensino uma nova 
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Formação de Educadores. Orientadora Profa. Dra. Ana Rita Santiago. Endereço 
eletrônico: professorgenivaldo@gmail.com. 
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Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 

vinculada ao Ministério da Educação. Essa foi uma iniciativa 

ambiciosa, visto que essa mesma rede vem de um histórico de 

sucateamento e desvinculação com um projeto de Estado, mas 

essa iniciativa também causou estranhamento do ponto de vista 

identitário, pois não foi produto de uma construção histórica e 

coletiva, resultando também em perda orçamentária, de 

autonomia administrativa e pedagógica.  

A criação de uma Lei, no entanto, não é suficiente para por 

si só mudar uma realidade ou realidades. Precisamos entender o 

caráter intertextual e intratextual das composições literárias dessa 

Lei, bem como as motivações para a sua criação, pois para 

Saussure (2006, p. улύ άώΦΦΦϐ ŀ ƭƝƴƎǳŀ Ş ǳƳ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ǎƛƎƴƻǎ 

formados pela junção do significante e do significado, isto é, da 

imagem acústica e dos sentidos. Portanto, o signo linguístico une 

uma coisa e uma palavra, somando a um conceito e a uma 

ƛƳŀƎŜƳ ŀŎǵǎǘƛŎŀ ώΦΦΦϐέΦ  

Nesse sentido, a língua, enquanto sistema social permite-

nos pensar o signo como objeto concreto e abstrato que produz 

infinitos significados nas interações sociais, nos discursos e nas 

diversas formas de diálogos e materialização da linguagem, da 

língua e da fala (FOUCAULT, 1969). Contribuindo com esse 

raciocínio, Deleuze (1973, p. 272) acrescenta que,  

[...] é com razão que se apresenta a linguística como origem do 
estruturalismo, pois só há estrutura daquilo que é linguagem, nem que 
seja uma linguagem esotérica ou mesmo não-verbal. Só há estrutura do 
inconsciente na medida em que o inconsciente fala e é linguagem. Só há 
estrutura dos corpos à medida que se julga que os corpos falam com uma 
linguagem que é a dos sintomas. As próprias coisas só têm estrutura à 
medida que mantêm um discurso silencioso, que é a linguagem dos 
signos. 
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5ƛǎŎǳǘƛǊ ŀǎ άbŀǊǊŀǘƛǾŀǎ Řŀǎ tƻƭƝǘƛŎŀǎ 9ŘǳŎŀŎƛƻƴŀƛǎΥ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ, 

formação docente para a educação profissional e tecnológica a 

partir da Lei n° 11.892, ŘŜ нф ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нллуέ, oferece 

várias possibilidades de investigação semiológica que poderá 

apontar tensões e fraturas epistemológicas na legislação 

pertinente (o real), nas ideologias, narrativas e nas relações 

imaginárias (o ideal), incrustadas nessa norma legal e a sua 

ressonância de ordem simbólica no processo político de formação 

docente e a sua repercussão na sociedade brasileira.  

Na tentativa de compreender melhor essas possibilidades, 

assevera Ginzburg (1989, p. 143), άώΦΦΦϐ ŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ ǳƳ ƳƻŘŜƭƻ 

epistemológico τ de um paradigma τ amplamente operante de 

fato e ainda não teorizado explicitamente, talvez possa ajudar a 

sair dos incômodos da contraposição entre racionalismo e 

ƛǊǊŀŎƛƻƴŀƭƛǎƳƻέΦ 

Possivelmente, na tentativa de sair dessa contraposição 

entre racionalidade e irracionalidade é que nascem os Institutos 

Federais no Brasil implantados sob a referência e potencialidade 

de capacitar a mão de obra qualificada (linguagem) para os modos 

de produção (domínio), sendo considerados seu potencial para a 

formação de trabalhadores (as) (reconhecimento). Assim, como 

fazem os estruturalistas, para reconhecerem uma linguagem em 

alguma coisa e seguindo um paradigma indiciário, podemos 

reconhecer na criação e na implantação dessas entidades, e 

consequentemente, desse sistema de ensino à tríade 

linguagem/domínio/reconhecimento, que pode ser, muitas vezes, 

despercebida.  

Delega-se a esses Institutos a missão de formar professores 

para a educação básica, sobretudo para Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT). Nasce aqui um paradoxo: como oferecer cursos 

de licenciaturas sem professores (as) licenciados (as), haja vista 

que na sua totalidade os (ŀǎύ άǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ (ŀǎύέ ǉǳŜ ŦŀȊƛŀƳ ǇŀǊǘŜ 
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da antiga rede federal de ensino eram da área técnica, portanto, 

bacharéis? Nessa contradição apontada, há certa distinção entre o 

real e o idealizado (imaginário), conectado a um jogo dialético 

entre essas duas noções. Para Deleuze (1973), essas duas noções 

opostas e complementares formam um quadro de relações 

complexas, unidade transcendente e tensão liminar, fusão e corte. 

Além dessas duas perspectivas, existe o simbólico, que não 

pode se confundir com o imaginário, tão pouco com o real. Essas 

três dimensões carregam em si a arqueologia dos signos que 

compreendem a lógica e a expressão estruturalista da lei que 

criou os institutos, a sua dinâmica institucional e finalística, bem 

como as suas contradições. 

Mas qual é a ideologia predominante das narrativas da lei 

n° 11.892/2008? Quais os signos linguísticos ela carrega e quais 

séries determináveis ela opera na ordem do real, do imaginário e 

do simbólico? É preciso atribuir respostas a tais questões também 

com o auxílio do marxismo e da filosofia da linguagem de Bakthin 

(2006) que defende a discussão transdisciplinar e dialética das 

relações entre linguagem e sociedade, bem como a luz de Apple 

(2010) que afirma que é preciso preencher lacunas reflexivas e 

avançar nas fronteiras epistemológicas.  

Dessa forma, o objetivo deste texto é apresentar as 

repercussões da arqueologia do signo linguístico, implicadas no 

projeto inicial de tese, Narrativas das políticas educacionais: 

legislação, formação docente para a educação profissional e 

tecnológica a partir da lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008. 

REPERCUSSÕES DA ARQUEOLOGIA DO SIGNO LINGUÍSTICO 
A LEI N° 11.892/2008 

Embora exista um senso comum e até jurídico de que as leis 

sejam revestidas de imparcialidade e isenção, elas podem trazer 
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uma narrativa, uma ideologia e uma intencionalidade, 

subliminares, possibilitando a legitimação de projetos de 

dominação.  

Com formulações que, aparentemente representam o 

interesse comum, elas podem promover o poder hegemônico de 

determinados grupos, associando princípios jurídicos abstratos e 

narrativas culturais particulares.  

Com base nesses pressupostos, podemos fazer uma análise 

semiológica da lei em tela, que instituiu a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica e que criou os 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. Portanto, a 

partir desse ato normativo, nasceu uma rede de ensino vinculada 

ao Ministério da Educação, constituída por diversas instituições 

federais de ensino, que possuem natureza jurídica de autarquia, 

detentoras de autonomia administrativa, patrimonial, financeira, 

didático-pedagógica e disciplinar. 

Nos meandros desse regramento legal poderemos 

encontrar a presença de fraturas epistemológicas τ natureza 

jurídica de autarquia, autonomia administrativa, patrimonial, 

financeira, didático-pedagógica e disciplina τ e a partir da 

arqueologia do signo linguístico, descobrir os repertórios críticos 

ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ ƛƴŎǳǘƛŘƻǎ ƴŀ άƭŜǘǊŀ ŦǊƛŀ Řŀ ƭŜƛέΦ tŀǊŀ ǘŀƴǘƻ, é preciso um 

olhar mais epistêmico. Consubstanciando esse raciocínio 

destacam Saussure e Bakhtin (e o Círculo), respectivamente,  

άώΦΦΦϐ ŀ ƭƝƴƎǳŀ Ş ŜȄǇƭƛŎłǾŜƭ ǇƻǊ ǎƛ ƳŜǎƳŀ Ŝ ŎƻƳǇƻǊǘŀ-se como um 
fenômeno que possui uma causa própria, pois o sistema linguístico 
ŎƻƴǎƛǎǘŜ ŜƳ ǳƳŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Ł ǇǊƽǇǊƛŀ ƭƝƴƎǳŀέΤ άŀ ƭƝƴƎǳŀ Ŝǎǘł 
indissociavelmente ligada ao ser humano Ŝ Ł ǎǳŀ ŀœńƻ ƴƻ ƳǳƴŘƻέΦ 

Embora uma lei pareça para a maioria das pessoas uma 

escrita lacunar, o objeto linguagem aparece como uma 

diversidade de descrições no texto da referida lei, sendo uma 
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parte absolutamente arbitrária e a outra relativamente motivada. 

Segundo Saussure (2006, p. 82), a arbitrariedade do signo não é 

contestada por ninguém. Esse princípio domina a linguística da 

língua e as suas consequências são inúmeras. Nessa esteira de 

raciocínio destacamos os incisos I, IV e V do art. 6°, da lei em 

comento que tem a seguinte redação:  

Art. 6º Os Institutos Federais têm por finalidades e características: I τ 
ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 
modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação 
profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no 
desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional; IV τ 
orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e 
fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais, 
identificados com base no mapeamento das potencialidades de 
desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de atuação do 
Instituto Federal; V τ constituir-se em centro de excelência na oferta do 
ensino de ciências, em geral, e de ciências aplicadas, em particular, 
estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, voltado à 
investigação empírica (BRASIL, 2008, p. 4-5, grifo nosso). 

Cada inciso acima destacado estabelece um encadeamento 

de base linear, portanto, sintagmas. Saussure (2006, p. 145) 

ressalta que, no domínio do sintagma, não há limite categórico 

entre o fato de língua, testemunho de uso coletivo e o fato de fala 

que depende da liberdade individual. O genebrino também 

lembra que, quanto à imutabilidade, o significante aparece como 

uma escolha livre, mas quanto ao seu uso pela comunidade 

linguística, não é livre, é imposto. 

Então esses deslocamentos entre significante e significado 

vistos nos incisos acima é uma das consequências da 

arbitrariedade do signo. Dessa forma, quando encontramos no 

inciso I as palavras άώΦΦΦϐ educação profissional e tecnológica ώΦΦΦϐέ 

ŀǘǊŜƭŀŘŀ Łǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ άώΦΦΦϐ atuação profissional ώΦΦΦϐέ Ŝ άώΦΦΦϐ setores 

da economia ώΦΦΦϐέ tem-se o princípio da continuidade, o qual 

aponta que o fator tempo possibilita às forças sociais atuarem 
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sobre a língua, logo, άŜƭŀέ ƴńƻ Ş ǘńƻ ƭƛǾǊŜ ŀǎǎƛƳΦ ! ŜǎǎŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻ 

argumenta Saussure (2006, p. 93): a continuidade, porém, implica 

necessariamente a alteração, o deslocamento mais ou menos 

considerável das relações. De resto, as mudanças ocorridas no uso 

social dos signos comprovam o caráter arbitrário dos signos 

(NORMAND, 2009, p. 139). 

Mesmo que o estruturalismo tenha acentuado o caráter 

estático da língua é inegável a conexão entre o social e o 

arbitrário. Assim podemos constatar que o signo é signo porque 

significa. E acrescenta Saussure (2006, p. 24),  

A língua é um sistema de signos que exprimem ideias. Os signos 
linguísticos unem não uma coisa e um nome, mas um conceito e uma 
imagem acústica. Tudo é arbitrário na língua porque não tem uma 
causalidade. O fato social pode, por si só, criar um sistema linguístico e 
que a coletividade é necessária para estabelecer os valores de forma 
consensual; já o indivíduo, por si só, é incapaz de fixar um valor que seja. 

Já nos incisos IV e V destacamos, respectivamente, os 

seguintes termos, άώΦΦΦϐ arranjos culturais locais [...], [...] 

potencialidades de desenvolvimento cultural ώΦΦΦϐέ Ŝ άώΦΦΦϐ 

estimulando o desenvolvimento de espírito crítico ώΦΦΦϐέ que 

encontram ressonância, como signo nuclear, a fratura 

epistemológica cultura. Assim, podemos inferir que o 

desenvolvimento de espírito crítico está atrelado ao 

reconhecimento e entendimento dos arranjos culturais locais, e, 

consequentemente, da identificação das potencialidades de 

desenvolvimento cultural. Sobre isso, Foucault (1999) afirma: 

[...] o estruturalismo mostra que sem linguagem não há cultura, nem 
pensamento, nem personalidade; a semântica expande seus domínios 
dos campos semânticos às situações de fala que requerem contexto e 
intenção; a análise do discurso distende a linguagem para o domínio 
social e institucional, todo discurso remete a outro discurso (rede 
discursiva), e cria relações de saber e poder. 
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Os termos explicitados acima retirados dos incisos IV e V, 

nos possibilitam compreender que a noção de signo linguístico 

está imbricada com a noção de signo ideológico, ou seja, os 

mecanismos linguísticos estão vinculados aos aspectos sociais 

numa trama de perene retroalimentação. Saussure (2006, p. 130-

131) acrescenta que a língua é um sistema de valores puros e que 

se deve considerar dois elementos que fazem parte do jogo de 

seu funcionamento: as ideias e os sons. Na esteira dessas 

preocupações, Funari (1999) acrescenta que os sentidos dos sinais 

são sempre ambíguos, o que potencializa a cultura material como 

um discurso material estruturado e silencioso, ligado às práticas 

sociais e às estratégias de poder, interesse e ideologia. 

A Lei 11.892/2008, portanto, representa um marco legal na 

constituição de uma intenção que tem efeito cascata, pois uma 

ideologia precisa ser ensinada. Isso ocorre em um espaço físico, 

precisando de defensores que perpetuem os ensinamentos 

ideológicos e, de uma formação de docentes que se alinhe com o 

projeto de dominação do grupo idealizador da lei. 

NARRATIVAS DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS E FORMAÇÃO 
DOCENTE INCRUSTADAS NA LEI N° 11.892/2008  

άbƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ŜǊŀ ƻ ǾŜǊōƻέΦ 9ǎǎŜ Ş ǳƳ ǾŜǊǎƝŎǳƭƻ ōƝōƭƛŎƻ, do 

livro Gêneses e do primeiro capítulo do Evangelho de João que 

remete à criação do mundo. Essa ideia de que o mundo é palavra, 

porém, é tão estruturante que está presente em outras religiões, 

para muito além do cristianismo. Como humanos (as), a 

linguagem é o mundo que habitamos. Basta tentar imaginar um 

mundo em que não podemos usar palavras para dizer de nós e 

dos outros para compreender o que isso significa. Mais ainda do 

que o mundo que habitamos, a linguagem é o que nos tece. 

Aquilo que chamamos mundo é uma trama de palavras e de 

produção de sentidos.  
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A palavra tem poder, um poder profundo de manipulação e 

convencimento, que está espalhado no quotidiano em todos os 

discursos com os quais nos deparamos, especialmente, com 

aqueles encontrados nos textos legais. Para exemplificar essa 

análise, ǾŜƧŀƳƻǎ ƻ ǉǳŜ ŘƛȊ ƻ ƛƴŎƛǎƻ L± Ŝ ŀ ŀƭƝƴŜŀ άōέ, do inciso VI, 

do art. 7°, da Lei n° 11.892/2008: 

Art. 7º Observadas as finalidades e características definidas no art. 6º 
desta Lei, são objetivos dos Institutos Federais: [...] IV τ desenvolver 
atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da 
educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do 
trabalho e os segmentos sociais, e com ênfase na produção, 
desenvolvimento e difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos; e 
VI τ ministrar em nível de educação superior: [...] b) cursos de 
licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, 
com vistas na formação de professores para a educação básica, 
sobretudo nas áreas de ciências e matemática, e para a educação 
profissional; [...] (BRASIL, 2008, p. 5, grifo nosso). 

Tal intenção educacional é progressista, na proposta 

encontrada no inciso IV, do Art. 7° em tela, mas essa mesma 

ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀ ƻǎ άǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Ŝ ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜǎ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ 

ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀέ ŀ ǳƳŀ άŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ŎƻƳ ƻ ƳǳƴŘƻ Řƻ 

ǘǊŀōŀƭƘƻέΦ hǊŀ, ƴńƻ Ş ŜǎǘŜ ƳŜǎƳƻ άƳǳƴŘƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻέ ǉǳŜ 

solapa os direitos e garantias da classe trabalhadora? Não é esse 

ƳŜǎƳƻ άƳǳƴŘƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻέ ǉǳŜ Ş ŘƻƳƛƴŀŘƻ ǇƻǊ ƎǊǳǇƻǎ 

hegemônicos e por neoliberais conservadores que lutam 

ƛƴŎŜǎǎŀƴǘŜƳŜƴǘŜ ŎƻƴǘǊŀ ŀ άǇǊƻŘǳœńƻ, desenvolvimento e difusão 

de conhecimentos científicos Ŝ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻǎέ ǇŀǊŀ ƻǎ (as) 

subalternizados (as)? Nesse sentido, cabe o alerta de Apple 

(2010), uma das perguntas mais importantes que deve ser feita 

em nossas escolas: qual conhecimento e de quem devemos 

ensinar? 

Manifestamente essas políticas educacionŀƛǎ άƻŎŀǎέ ǇŀǎǎŀƳ 

despercebidas até mesmo pelos olhares mais atentos, mas não 
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ǇŀǊŀ ǉǳŜƳ ǊŜŎƻǊǊŜ ŀƻ άƎƻƭǇŜ ŘŜ Ǿƛǎǘŀέ ǊŜŎƻƳŜƴŘŀŘƻ ƴƻ 

paradigma indiciário de Ginzburg. Vejamos o que destaca mais 

uma vez Apple: 

Uma das perguntas norteadoras no campo da educação é 
enganadoramente simples: qual conhecimento tem mais valor? Ao longo 
das últimas quatro décadas, uma ampla tradição cresceu em torno de 
ǳƳŀ ǊŜŦƻǊƳǳƭŀœńƻ ŘŜǎǎŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀΦ 9Ƴ ǾŜȊ ŘŜ άvǳŀƭ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǘŜƳ 
Ƴŀƛǎ ǾŀƭƻǊΚέ, ŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀ Ŧƻƛ ǊŜŦƻǊƳǳƭŀŘŀ ǇŀǊŀ ά5Ŝ ǉuem é o 
ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǉǳŜ ǘŜƳ Ƴŀƛǎ ǾŀƭƻǊΚέ (APPLE, 2012, 2004, 2000, 1996). 

Assim, em uma leitura atenta da referida lei, poderemos 

constatar que existe uma completa omissão no que tange aos 

ά[...] princípios e finalidades da educação profissional e 

tecnológica, [...]έ, pois não há explicações detalhadas, tão pouco, 

a exemplificação desse dispositivo legal supramencionado. Existe 

apenas a menção subjacente e uma inocente e vaga frase. A esse 

respeito afirma Ginzburg (1989) que utilizar o paradigma indiciário 

é encontrar caminhos distintos para entender o que as pistas 

significam e o que os documentos indicam. 

Outro aspecto do Art. 7° que apresenta imensa 

preocupação destaca o seguinte, [...] VI τ ministrar em nível de 

educação superior: [...] b) cursos de licenciatura, bem como 

programas especiais de formação pedagógica, com vistas na 

formação de professores para a educação básica, sobretudo nas 

áreas de ciências e matemática, e para a educação profissional; 

[...], pois, implementar cursos de licenciatura para formar 

professores (as) numa rede federal de educação profissional, 

científica e tecnológica com problemas e conflitos 

formativos/didáticos/pedagógicos/metodológicos é um processo 

distópico. 

Surge a seguinte indagação: como essa instituição e, 

consequentemente, o seu sistema federal de ensino, conseguirá 

atingir o objetivo do inciso VI, alínea b, se boa parte de seu corpo 
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docente é formado por bacharéis (não licenciados) e não por 

docentes licenciados (as), ou seja, para a docência no ensino 

técnico basta o domínio dos conhecimentos profissionalizantes, 

deixando a formação de professores para Educação Profissional e 

Tecnológica à margem do campo da educação, não se traduzindo 

numa política pública de formação docente condizente com as 

perspectivas da formação politécnica? 

Contrapondo-se a essa lógica, Apple adverte: 

[...] tem havido um crescente reconhecimento de que estudos 
educacionais críticos devem se voltar a questões do global, da 
imaginação colonial e às abordagens pós-coloniais, para entender as 
complexas relações sincrônicas e diacrônicas e, às vezes, contraditórias, 
entre conhecimento e poder, entre Estado e educação, e entre sociedade 
civil e imaginário político (APPLE, 2013). 

O contraste entre a política de formação docente existente 

nos Institutoǎ CŜŘŜǊŀƛǎ Ŝ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŀǇƻƴǘŀŘƻ ƴŀ ŀƭƝƴŜŀ ΨōΩ, do 

inciso VI, do art. 7° é uma preocupante contradição, pois sinaliza a 

necessidade de rever os aspectos pedagógicos e políticos para 

formação docente nesse espaço formativo e de trabalho. Uma 

primeira tentativa de corrigir essa contradição em termos de 

políticas educacionais para formação docente ocorreu 4 anos 

depois da criação dos Institutos Federais, através da edição da 

Resolução CNE/CEB n° 06, de 20 de setembro de 2021. 

Essa Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE) e 

da Câmara de Educação Básica (CEB) definiu as diretrizes 

curriculares nacionais para a educação profissional de nível 

médio, inclusive, dispondo no seu Art. 40 o seguinte: 

A formação inicial para a docência na Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio realiza-se em cursos de graduação e programas de 
licenciatura ou outras formas, em consonância com a legislação e com 
normas específicas definidas pelo Conselho Nacional de Educação. [...] § 
2º Aos professores graduados, não licenciados, em efetivo exercício na 



 

102 | Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras 

profissão docente ou aprovados em concurso público, é assegurado o 
direito de participar ou ter reconhecidos seus saberes profissionais em 
processos destinados à formação pedagógica ou à certificação da 
experiência docente, podendo ser considerado equivalente às 
licenciaturas: I τ excepcionalmente, na forma de pós-graduação lato 
sensu, de caráter pedagógico, sendo o trabalho de conclusão de curso, 
preferencialmente, projeto de intervenção relativo à prática docente; II τ 
excepcionalmente, na forma de reconhecimento total ou parcial dos 
saberes profissionais de docentes, com mais de 10 (dez) anos de efetivo 
exercício como professores da Educação Profissional, no âmbito da Rede 
CERTIFIC; III τ na forma de uma segunda licenciatura, diversa da sua 
graduação original, a qual o habilitará ao exercício docente. § 3º O prazo 
para o cumprimento da excepcionalidade prevista nos incisos I e II do § 
2º deste artigo para a formação pedagógica dos docentes em efetivo 
exercício da profissão, encerrar-se-á no ano de 2020. [...] (BRASIL, 2012, 
p. 12, grifo nosso). 

A Lei n° 11.892/2008, neste ínterim, que criou esse sistema 

federal de ensino para qualificar a mão de obra para o mundo do 

trabalho, nasceu com um problema grave em termos de políticas 

educacionais e formação docente, refletida, principalmente, na 

significativa quantidade, de professores (as) graduados (as), não 

licenciados (as) (bacharéis) compondo o seu corpo docente. 

Refletindo sobre as contradições que ocorrem na educação 

profissional e tecnológica brasileira e buscando caminhos para 

possíveis soluções, Machado (2008) destaca: 

Para formar a força de trabalho requerida pela dinâmica tecnológica que 
se dissemina mundialmente, é preciso um outro perfil de docente capaz 
de desenvolver pedagogias do trabalho independente e criativo, 
construir a autonomia progressiva dos alunos e participar de projetos 
interdisciplinares. Nesse sentido, a formação docente para a educação 
profissional e tecnológica requer a problematização das contradições 
presentes no mundo do trabalho, nas organizações sociais e de trabalho. 

Assim, nas entranhas de um texto normativo, encontramos 

intenções e omissões conectadas na tríade estrutural da 
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linguagem: signo, ideologia e realidade. Corroborando com esse 

raciocínio Lima (2002, p. 15) nos alerta: 

Para compreender o que se esconde nas entrelinhas de um texto, é 
preciso conhecer, primeiro, o que é a sua essência. Nenhum discurso é 
autônomo, nenhum ato de comunicação possui um único sentido. Há 
muitas vozes em um discurso, há diversos caminhos que a palavra 
percorre.  

Por fim, assevera Bakhtin (1997, p. 25) que não há, nem 

pode haver enunciados neutros. Todo enunciado emerge sempre 

e necessariamente num contexto cultural saturado de significados 

e valores e é sempre um ato responsivo, isto é uma tomada de 

posição nesse contexto. Essa tomada de posição é historicamente 

empreendida pela burguesia brasileira, valendo-se de narrativas 

aparentemente neutras, apresentadas em textos normativos, para 

impor seus valores culturais e ideológicos aos subalternizados.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Inegavelmente a comunicação é uma ferramenta 

fundamental para o processo de socialização em qualquer época e 

em qualquer sociedade, mas há outro elemento de que não 

podemos esquecer: a sua função como instrumento de 

manipulação. Certamente os textos normativos não são 

elaborados por legisladores (as) ingênuos (as) ou imparciais. Eles e 

elas conhecem possivelmente a arqueologia dos signos 

linguísticos e, através de uma narrativa legal, podem legitimar a 

dominação ou a narrativa hegemônica de um grupo sobre o outro. 

Assim uma lei, enquanto linguagem normativa, pode se 

apresentar como fator de influência, convencimento e domínio.  

Essa linguagem normativa apresenta uma complexidade 

que envolve o discurso, por isso é preciso uma base teórica 

consolidada para perceber os meandros, as nuances e as 
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intencionalidades incutidas nesse tipo de texto, já que, mesmo 

sendo um leitor (a) devidamente letrado (a) e atento (a), não será 

o suficiente para desvendar as manobras discursivas camufladas 

nas entrelinhas da lei. 

No caso da Lei 11.892/2008, ela, aparentemente, está 

revestida de boas intenções nos seus dispositivos, mas com o 

άŦŀǊƻέ ƻǳ ŎƻƳ ƻ άƎƻƭǇŜ ŘŜ Ǿƛǎǘŀέ, salientados por Ginzburg, 

encontraremos nas suas diversas camadas discursivas, as 

contradições. Tais contradições também nos fazem lembrar de 

que tal lei fora criada por um governo progressista que, 

inegavelmente e consequentemente, criou um sistema federal de 

ensino de Estado e não de Governo, o que é louvável. Mas as 

brechas e fragilidades encontradas na lei apontam um 

alinhamento com o grupo hegemônico que comanda o mundo do 

ǘǊŀōŀƭƘƻ Ŝ ŎƻƳŀƴŘŀ ƻ ά5Ŝǳǎ aŜǊŎŀŘƻέΦ 

9ǎǎŜ ά5Ŝǳǎέ ƛƳǇƿŜ ŀ ǎǳŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ, o seu signo e o seu 

discurso a partir de argumentos revestidos aparentemente de 

legalidade e legitimidade, com uma estratégia semiológica de 

poder, comunicação e intertextualidade. 

As repercussões da arqueologia do signo linguístico, por 

conseguinte, estão presentes nas narrativas dos dispositivos legais 

destacados neste texto, explicitados na caracterização, finalidades 

e objetivos propostos pelo sistema federal de ensino dos 

Institutos Federais. Tal arqueologia guarda estreita ligação com 

uma cadeia aberta de significantes-significados.  

Destarte, a compreensão da política da cultura na educação 

e as suas relações com as diretrizes governamentais para 

educação, currículos, ensino, formação, enquanto políticas 

educacionais poderão indicar um contraponto na tentativa de 

superar os gargalos e as contradições encontradas perenemente 
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na educação profissional e tecnológica no Brasil, em especial, nos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia.  
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AUTORITARISMO E EDUCAÇÃO: TENSÕES E CONTRADIÇÕES A 
PARTIR DA DISCIPLINA DAS ESCOLAS CÍVICO-MILITARES NO 

BRASIL 

Maria Amélia Silva Nascimento1 

Resumo: O presente estudo se configura como uma amostra 
do projeto inicial de tese, em que se busca saber de que 
maneira as práticas disciplinares desenvolvidas nas escolas 
Cívico-Militares se relacionam com o autoritarismo. E o 
objetivo principal é demonstrar as práticas disciplinares 
adotadas pelas escolas Cívico-Militares e sua relação com o 
autoritarismo, levando em consideração as tensões e 
contradições. A elaboração do projeto emergiu a partir do 
que temos percebido sobre movimentos e eventos 
antidemocráticos e autoritários que, dentre outras ações, têm 
provocado a militarização de vários setores da sociedade, a 
exemplo da expansão vertiginosa das escolas militares. A 
pesquisa é de natureza qualitativa, em que se propõe a 
estudar os documentos que fundamentam a implantação das 
escolas militares, bem como aplicar questionários, realizar 
entrevistas com os diretores e supervisores disciplinares, 
alunos, professores e outros sujeitos das escolas militares no 
Território do Sisal na Bahia. Os estudos de Adorno (1995, 
2019), Deluze (1992), Foucault (2014), Freire (1985, 1996, 
2005, 2007), Santos (2016), e Saussure (2012) são 
importantes nessa discussão no sentido de compreender 
como se estabelecem processos autoritários e suas 
consequências. Cumpre ressaltar que o projeto inicial de tese 
se encontra em construção. Desse modo, várias mudanças em 
torno dos elementos estruturantes aqui apresentados irão 
acontecer até que se chegue à versão final.  
Palavras-Chave: Escolas cívico-militares. Educação. Disciplina; 
autoritarismo. Educação. Projeto de tese. 

                                                             

1  Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural da Universidade do 
Estdo da Bahia (Pós-Crítica/UNEB). Linha de Pesquisa 1: Literatura, Produção Cultural e 
Modos de Vida. Orientadora Profa. Dra. Jailma dos Santos Pedreira Moreira. Endereço 
eletrônico: masnascimento22@gmail.com.  
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INTRODUÇÃO 

A ideia de que os militares representam um setor 

importante do Estado no sentido de oferecer aos cidadãos um 

serviço de segurança e proteção faz parte da crença de muitos 

brasileiros. E este pressuposto tem contribuído significativamente 

para que os militares das diversas corporações venham marcando 

presença em vários setores públicos, inclusive nas escolas 

estaduais e municipais em todo o Brasil. 

Cumpre salientar que o sistema de educação militar2 faz 

parte do âmbito da educação brasileira há bastante tempo por 

meio do Exército, Corpo de Bombeiros, Marinha e Aeronáutica, e 

que o ingresso era restrito à formação de suas corporações, sendo 

que o ingresso também era permitido aos filhos de militares e 

outros. Com o passar do tempo, esse processo foi sendo ampliado 

para os civis, bem como passaram a existir vários colégios 

estaduais administrados pela polícia militar nos diversos entes 

federativos, mas, sobretudo, cabe destacar o protagonismo do 

Estado de Goiás desde o inicio do século XXI (CRUZ; RIBEIRO, 

2015, p. 200). 

Nesse contexto, é imprescindível sinalizar que a partir de 

vários movimentos ocorridos desde 2013, com destaque para o 

άDƻƭǇŜ ŘŜ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ нлмсέ e a vitória do atual Presidente da 

República no ano de 2018, tem aumentado o processo de 

militarização das escolas em todo país. Inclusive a ampliação do 

número de escolas militares foi uma proposta da campanha 

regulamentada pelo decreto nº 9.665, de 02 de janeiro de 2019 

(BRASIL, 2019a), cujo artigo 16, dentre outros pontos, tornou legal 

                                                             

2  Colégios militares. Disponível em: http://www.eb.mil.br/web/ingresso/colegios-
militares/-/asset_publisher/8E9mFznTlAQW/content/conheca-os-12-colegios-militar-
1. Acesso em: 19 jul. 2020. 
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a adesão e ampliação progressiva das escolas públicas estaduais e 

municipais ao modelo dos colégios militares de referência já 

existentes. Nesse mesmo documento, ao alterar a estrutura 

regimental do Ministério da Educação e Cultura (MEC), criou a 

Subsecretaria de Fomento às Escolas Cívico-Militares. Sendo que o 

Programa Nacional das Escolas Cívico-militares (Pecim) foi 

sancionado em 05 de setembro de 2019, pelo decreto nº 

10.004/19 (BRASIL, 2019b). 

A metodologia desenvolvida nos colégios militares, que tem 

como princípio um conjunto de regulamentos e padronização a 

serem seguidos, e que tornam os alunos corpos disciplinados, 

enquadrados e dóceis é apresentada como solução para diversos 

problemas no âmbito das escolas públicas. Isso se deve ao fato de 

que a maioria dos colégios militares tem obtido resultados 

satisfatórios em relação às demais escolas públicas nas avaliações 

do MEC, e outras avaliações de organismos internacionais. No 

entanto, deve-se levar em consideração um conjunto de fatores 

estruturantes que diferenciam esses colégios dos demais, além 

das regras rígidas. Portanto, é um assunto que carece ser 

problematizado. 

É imprescindível estudar e analisar o processo de 

desdobramento da atual conjuntura (FREITAS, 2018). É inegável a 

crise que vem sendo construída no âmbito político, econômico, 

sociocultural, com vistas à recomposição da burguesia junto aos 

espaços importantes do poder, e a potencialização de conflitos 

entre as classes, o que sem dúvida tem afetado diversos setores 

sociais, dentre eles a escola, que tem se tornado um espaço de 

disputa, a partir de uma perspectiva hegemônica das relações 

sociais capitalistas (MÉSZÁROS, 2008).  

Sobre pensamento neoliberal em relação à educação, 

Freitas (2018, p. омύ ŀǊƎǳƳŜƴǘŀ ǉǳŜ άh ƴŜƻƭƛōŜǊŀƭƛǎƳƻ ƻƭƘŀ ǇŀǊŀ ŀ 

educação a partir de sua concepção de sociedade baseada em um 
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livre mercado cuja própria lógica produz o avanço social em 

qualidade, depurando a ineficiência através da ŎƻƴŎƻǊǊşƴŎƛŀέΦ É 

desse contexto mais recente que tem surgido o conjunto de 

projetos neoliberais e autoritários, a exemplo a terceirização e 

privatização do ensino, o projeto Escola sem Partido, a 

militarização, o homeschooling e vouchers.  

Observa-se que Pecim tem se tornado uma das principais 

políticas no âmbito da educação do atual governo federal. Porém 

é forçoso salientar que em muitos estados τ inclusive na Bahia3 

τ já vinha ocorrendo a adesão das escolas estaduais e municipais 

ao regime dos Colégios administrados pelas polícias estaduais. 

Com isso, Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ŦƛƎǳǊŀǊ ǳƳŀ άƴƻǾŀέ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ, com 

diferentes nomenclaturas, isso de acordo com os mais diversos e 

inacreditáveis arranjos estabelecidos entre os estados e as 

Secretarias de Segurança Pública (SSP). 

A partir desses fatos, começamos a fazer algumas leituras 

sobre a militarização das escolas no Brasil. Contudo, não demorou 

muito tempo para sermos pegos de surpresa, quando no mês de 

dezembro de 2018, a prefeita de Santaluz-BA, Quitéria C. de 

Araújo (PSD), deu início ao processo de adesão ao acordo de 

cooperação técnica, para tornar o Centro Educacional Nilton 

Oliveira Santos (CENOS)4 τ uma das maiores escolas, localizada 

na sede do Município de Santaluz (BA) τ uma Escola 

administrada pela Policia Militar da Bahia5. 

                                                             

3  Disponível em: http://www.upb.org.br/noticias/convenio-vai-permitir-a-municipios-
usar-metodologia-de- ensino-dos-cpms. Acesso em: 18 abr. 2019. 

4  Metodologia de ensino dos colégios da PM será aplicada em escola do município. 
Disponível em:  http://noticiasdesantaluz.com.br/inaugurada-nova-sede-da-policia-
militar-em- santaluz/. Acesso em: 28 dez. 2018.  

5  Sou professora efetiva do Sistema Municipal de Ensino de Santaluz-BA, e lotada no 
CENOS, escola militarizada. 

http://www.upb.org.br/noticias/convenio-vai-permitir-a-municipios-usar-metodologia-de-%20%20ensino-dos-cpms
http://www.upb.org.br/noticias/convenio-vai-permitir-a-municipios-usar-metodologia-de-%20%20ensino-dos-cpms
http://noticiasdesantaluz.com.br/inaugurada-nova-sede-da-policia-militar-em-%20santaluz/
http://noticiasdesantaluz.com.br/inaugurada-nova-sede-da-policia-militar-em-%20santaluz/
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Consideramos que o autoritarismo já começou a ser 

evidenciado no processo de implantação do CENOS, pois não 

ocorreu uma consulta prévia para saber se a comunidade escolar, 

bem como o Conselho Municipal de Educação (CME) desejavam e 

aprovavam a adesão. Frente a todo este acontecimento, uma vez 

que passamos a ser parte de uma escola militarizada, urgia a 

necessidade de pesquisar, conhecer, discutir, analisar, refletir e 

produzir saberes sobre este processo. Desse modo, elaboramos 

projeto de Tese, que foi submetido e aprovado no Programa de 

Pós-Graduação em Crítica Cultural da Universidade do Estado da 

Bahia, Edital 042/2020.  

A QUESTÃO DA PESQUISA E SEUS FUNDAMENTOS 

A educação brasileira é resultado dos processos históricos, 

políticos, econômicos e socioculturais, sendo que a promulgação 

da Constituição Federal em 1988, e posteriormente da Lei de 

Diretrizes da Educação Nacional (LDBN), nº 9.394/96, 

representam momentos importantes, e a partir disso foram 

desencadeados vários processos no sentido de implementar ações 

democráticas na educação, muito embora, Santos e Pereira (2018) 

advertem que não tem ocorrido a devida consolidação da 

democracia no âmbito das escolas.  

Na atual conjuntura tem ocorrido a intensificação da crise 

política e social, com isso, vem se justificando a atuação de 

militares em setores estratégicos do poder, inclusive o Ministério 

da Educação (MEC) tem atuado conjuntamente com os setores 

militares, que faz parte da estratégia de dominação, orientada 

pelo imperialismo externo que tem marcado a história das nações 

subdesenvolvidas ou em vias de desenvolvimento, sobretudo na 

América Latina. Sobre essa questão, Fernandes (1973, p. 31) 

argumenta que a militarização e autoritarismo tornam-se 

estratégias de poder em nome de um suposto desenvolvimento. 
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A adesão das escolas à metodologia dos colégios militares já 

vinha ocorrendo em todo Brasil antes de 2019, nesse contexto é 

forçoso citar o caso da Bahia, em que o governador do Partido dos 

Trabalhadores (PT), no dia 10 (dez) de maio de 20186, celebrou um 

acordo de cooperação técnica entre o Governo do Estado e a 

União dos Municípios da Bahia (UPB) para ser compartilhada com 

os Sistemas Municipais de Ensino das prefeituras baianas a 

metodologia educacional dos colégios da Polícia Militar da Bahia. 

Portanto, o governador baiano ampliou a militarização para além 

dos colégios estaduais.  

A partir do que foi abordado, observa-se que a educação 

básica brasileira está inserida em uma conjuntura que coloca em 

risco o exercício dos princípios democráticos necessários ao 

processo educativo. Mediante toda essa problemática da 

militarização é que elaboramos esse projeto inicial de tese, que foi 

guiado pela seguinte questão: De que maneira as práticas 

disciplinares desenvolvidas nas escolas Cívico-Militares se 

relacionam com o autoritarismo? Sendo que o principal objetivo é 

demonstrar as práticas disciplinares adotadas pelas Escolas Cívico-

Militares e sua relação com o autoritarismo, levando em 

consideração as tensões e contradições.  

É importante que se pense sobre a presença do 

autoritarismo na sociedade, e, sobretudo nas escolas. Nesse 

sentido os estudos de Adorno (2019) sobre A personalidade 

autoritária têm contribuído para refletir melhor sobre as 

características dos sujeitos autoritários a partir de elementos 

importantes: o poder como desejo forte, ações fundadas em 

                                                             

6  Convênio vai permitir a municípios usar metodologia de ensino dos CPMs. Disponível 
em: http://www.upb.org.br/noticias/convenio-vai-permitir-a-municipios-usar-
metodologia-deensino-dos-cpms. Acesso em: 18 abr. 2019.  

http://www.upb.org.br/noticias/convenio-vai-permitir-a-municipios-usar-metodologia-deensino-dos-cpms
http://www.upb.org.br/noticias/convenio-vai-permitir-a-municipios-usar-metodologia-deensino-dos-cpms
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regras rígidas, intolerância com as diferenças, bem como a 

utilização de estereótipos, tanto no pensamento quanto no 

comportamento para prevalecer suas ideias.  

Paulo Freire, com o seu legado imensurável, também nos 

ajuda a problematizar e pensar sobre a metodologia das escolas 

militarizadas, sobretudo a partir da sua pedagogia decolonial e um 

tanto quanto insurgente, que tem como princípios a criatividade, 

criticidade e tomada de consciência dos sujeitos sobre si, e sua 

relação com o mundo. Nesse sentido as escolas militares 

representam ǊŜǘƻǊƴƻ Ł άŜŘǳŎŀœńƻ ōŀƴŎłǊƛŀέ, que visa apequenar 

a educação pública em nosso país e trazer um viés para fragilizar a 

nossa jovem democracia. 

É oportuno frisar que essas escolas militares possuem 

regimentos próprios, que, dentre outras atribuições, estabelecem 

uma rotina diária, como por exemplo, entrar em forma/filas ao 

chegar e sair da escola, cantar hinos, bater continência, dentre 

outros rituais, bem como é exigido o fardamento completo, além 

de uma postura corporal condizente com o regime militar. Todos 

esses pressupostos disciplinadores expressam valores, costumes, 

ideais e ideologias da corporação militar, e formam um conjunto 

de signos, que por sua vez passou a ser bastante exaltado e 

valorizado por vários grupos da sociedade brasileira defensores da 

expansão do ensino militar (SAUSSURE, 2012, p. 47). 

As ideias de Michael Foucault (2014, p. 134) são 

fundamentais para que se pense sobre os objetivos da disciplina 

dos corpos, ǉǳŀƴŘƻ ŀǊƎǳƳŜƴǘŀ ǉǳŜΥ ά; ŘƽŎƛƭ ǳƳ ŎƻǊǇƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜ 

ser submetido, que pode ser utilizado, que pode ser transformado 

Ŝ ŀǇŜǊŦŜƛœƻŀŘƻέ, pois a forma como as escolas militarizadas 

submetem os alunos ao cumprimento de regras rotineiras 

certamente tornam esses sujeitos mais passivos, menos críticos e 

autônomos, portanto menos potentes politicamente.  
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É notório que a tecnologia da docilização dos corpos não é 

algo novo no mundo, porém, no Brasil, como já afirmamos 

anteriormente, este movimento vem ganhando força nos últimos 

anos, a partir da presença da polícia no contexto escolar, como 

gestores disciplinares, o que é bastante preocupante quando se 

pensa sobre o perfil das atuais e futuras gerações que está sendo 

formada no contexto das escolas militarizadas.  

A abordagem de Deleuze (1992) sobre as sociedades de 

controle evidencia modelos de sociedade, que são baseados na 

soberania, na disciplina e controle, ainda que esses modelos 

façam referências a sociedades anteriores pode-se observar que 

seus princípios e objetivos são muito atuais, principalmente 

quando se pensa sobre o processo de militarização das escolas 

públicas brasileiras. 

Entendemos que a aprendizagem não dever ser pautada 

somente na mera transmissão de conhecimento, bem como não 

se deva proporcionar a modelagem dos sujeitos a padrões 

estabelecidos ideologicamente, é nessa perspectiva que 

precisamos estar atentos aos espaços educativos com prenúncios 

de barbárie (ADORNO, 1995). 

Pelo que se observa, a metodologia militar figura na 

contramão de uma educação que busca a criticidade, a inclusão, 

tal processo nos parece afinado com a busca da subalternização 

dos sujeitos (SPIVAK, 2010). O que é um perigo para o exercício da 

democracia, que já se encontra fragilizada. 

ALGUMAS IDEIAS SOBRE OS CAMINHOS DA PESQUISA 

Quanto ao procedimento metodológico, a abordagem 

qualitativa é que melhor se adequa ao projeto de pesquisa, visto 

que ela é bastante utilizada nas pesquisas educacionais nas 

últimas décadas, e também permite adotar uma série de 
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procedimentos e instrumentos para a coleta de dados (ANDRÉ, 

1995).  

A pesquisa documental será importante inicialmente, no 

sentido de conhecer o conjunto de leis e outros documentos que 

fundamentam a expansão da militarização das escolas em esfera 

Federal, Estadual e Municipal. Posteriormente, pretendemos 

identificar o total de escolas estaduais e municipais que foram 

militarizadas a partir de 2015 na Bahia, preferencialmente no 

Território do Sisal, e, a partir disso eleger uma quantidade de 

escolas para aplicar questionários e realizar entrevistas com os 

principais sujeitos do processo, no caso, diretores pedagógicos e 

disciplinares, bem como os alunos, pais e conselhos ou colegiados.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Sabe-se que uma pesquisa científica se desenvolve a partir 

do surgimento de algum problema relevante, e a partir disto o 

pesquisador ou pesquisadores adotam um conjunto de 

procedimentos necessários ao desenvolvimento dos estudos, que 

são executados em diferentes etapas. Por essa razão, este texto, 

como foi dito inicialmente, é apenas uma amostra do projeto 

inicial de tese, para compor os Anais Interlinhas, 2021.1 do 

Programa Pós-Crítica, UNEB, como requisito obrigatório 

curricular.  

Os estudos preliminares até aqui realizados sobre a 

militarização das escolas têm apontado um cenário de 

retrocessos, principalmente quando se pensa na formação que 

tem por base os princípios da criticidade, reflexão e emancipação 

dos sujeitos. Nesse sentido, o que pensar sobre a sociedade atual? 

Mas, sobretudo o que será da sociedade do futuro? Vez que serão 

vários sujeitos egressos dessas escolas atuando socialmente e 

ǊŜǾŜǊōŜǊŀƴŘƻ ƻǎ άǾŀƭƻǊŜǎέ Ŝ άƛŘŜƻƭƻƎƛŀǎέ Řƻ ƳƛƭƛǘŀǊƛǎƳƻΦ 
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Espera-se que os resultados obtidos no decorrer da 

pesquisa possam responder a questão central do estudo e, além 

disso, que possam contribuir positivamente para o âmbito 

educacional, com a apresentação de um panorama que tem se 

efetivado em torno das práticas disciplinares nas escolas 

militarizadas, e a relação dessas práticas com o autoritarismo, 

principalmente a partir da realidade do Território do Sisal.  
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CARTOGRAFIA DO ESPAÇO: A PASSO DA GUANXUMA DE CAIO 
FERNANDO ABREU 

Moisés Henrique de Mendonça Nunes1 

Resumo: Passo da Guanxuma é uma cidade fictícia criada 
por Caio Fernando Abreu em meados da década de 1980 
que está disseminada entre os contos e romances do 
escritor, no qual visualizamos não somente a concepção de 
espaço como uma descrição de local que as personagens 
ocupam, mas o papel e função que ela acarreta. 
Encontramos essa cidade sendo mencionada em contos 
ŎƻƳƻ άLƴǘǊƻŘǳœńƻ ŀƻ tŀǎǎƻ Řŀ DǳŀƴȄǳƳŀέ, άtŜǉǳŜƴƻ 
ƳƻƴǎǘǊƻέ Ŝ ά¦Ƴŀ ǇǊŀƛŀȊƛƴƘŀ ŘŜ ŀǊŜƛŀ ōŜƳ ŎƭŀǊŀ, ali, na 
ōŜƛǊŀ Řŀ ǎŀƴƎŀέ, presente nas coletâneas Ovelhas negras 
(1995) e Os dragões não conhecem o paraíso (1988), 
respectivamente, como pelo narrador-personagem, que é 
oriundo de Passo da Guanxuma, do romance Onde andará 
Dulce Veiga? (1992), embora apareça também em outras 
produções do escritor. Desse modo, o presente trabalho 
apresenta reflexões iniciais ocasionadas pela pesquisa na 
produção literária de Caio Fernando Abreu que aparece a 
cidade fictícia Passo da Guanxuma, ao observar o papel do 
espaço nas narrativas, transitando nos sentidos de que vai 
além de um lugar ocupada por personagens, mas como 
produção ou espaço de saberes, principalmente quando 
notamos um discurso em torno das questões de gênero e 
sexualidades, que visualizamos através de Passo da 
Guanxuma e as personagens que habitam-na. 
Palavras-Chave: Caio Fernando Abreu. Passo da 
Guanxuma. Corpo. Sexualidades. 

                                                             

1  Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural, Universidade do Estado 
da Bahia (Pós-Crítica/UNEB), linha de pesquisa Literatura, produção cultural e modos 
de vida. Orientador: Prof. Dr. Paulo César Souza García. Endereço eletrônico: 
moises.h.mendonca@gmail.com. 
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INTRODUÇÃO 

Caio Fernando Abreu (1948-1995) é natural da cidade de 

Santiago, no Rio Grande do Sul, e iniciou na literatura brasileira 

em 1970 com a publicação do livro Inventário do Ir-remediável2 e 

até os anos de 1990 publicou contos, crônicas, romances e peças 

de teatro. A obra deste escritor é reconhecida pela sua 

diversidade ao apresentar um diálogo com o contexto histórico de 

produção entre as décadas de 1970 a 90, principalmente por 

apresentar uma relação com o momento da ditadura no Brasil, no 

qual encontramos em alguns contos o tema da censura e 

repressão, como a presença dos movimentos de contracultura e 

hippie. Além disso, as narrativas do escritor apresentam um 

diálogo também com outros textos literários e músicas, além de 

abordar temas como introspecção, afeto, solidão e sexualidade. 

Pelo obra constituídas em contos, romances, crônicas, 

novelas e peça de teatros que o escritor possui e que são objetos 

de pesquisas no campo literário, neste trabalho procuramos 

elencar algumas reflexões da produção literária de Caio Fernando 

Abreu a partir de Passo da Guanxuma, cidade fictícia do escritor 

que apareceu nos seus escritos em meados de 1980 e é o local 

onde se passa algumas histórias ou lugar de personagens 

emblemáticos de sua obra, ŎƻƳƻ Řƻǎ Ŏƻƴǘƻǎ ά[ƛƴŘŀ, uma história 

ƘƻǊǊƝǾŜƭέ, άtŜǉǳŜƴƻ ƳƻƴǎǘǊƻέ Ŝ Řŀ ƴƻǾŜƭŀ άtŜƭŀ ƴƻƛǘŜέΦ 

Pela cidade de Caio Fernando Abreu, refletimos sobre o 

elemento do espaço através dos estudos literários e culturais, no 

qual observamos que essa cidade não se faz em descrição e local 

engessado onde ocorrem histórias, mas como Passo da Guanxuma 

                                                             

2  Utilizamos do título do primeiro ano de publicação, contudo o livro é comumente 
titulado como Inventário do Irremediável desde 1990, ano no qual o próprio Caio 
Fernando Abreu fez a mudança do título ao retirar o hífen. 
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se constrói dentro da obra do escritor de forma dispersa, entre os 

textos, e tendo uma estrutura que provoca-nos pensar sobre um 

discurso que ela possibilita em relação às questões de gênero e 

sexualidades. 

O QUE PODE UMA CIDADE, AINDA MAIS FICTÍCIA? 

Passo da Guanxuma surgiu, inicialmente, ƴƻ Ŏƻƴǘƻ ά¦Ƴŀ 

praiazinha de areia bem clara, ali, ƴŀ ōŜƛǊŀ Řŀ ǎŀƴƎŀέ, do livro Os 

dragões não conhecem o paraíso (1988) e em 1990, a cidade 

fictícia tomou forma e geografia, sendo que ela deveria ser mote 

ŘŜ ǳƳ ǊƻƳŀƴŎŜΦ /ƻƳ ƻ άLƴǘǊƻŘǳœńƻ ŀƻ tŀǎǎƻ Řŀ DǳŀƴȄǳƳŀέ, 

presente no livro Ovelhas negras (1995), o conto mapeia a cidade 

inventada, trazendo alguns valores e os habitantes, embora a 

mesma se encontra disseminada na obra de Caio Fernando Abreu: 

nos romances Limite branco (1992) e Onde andará Dulce veiga? 

(1990); além das coletâneas Os dragões não conhecem o paraíso 

(1988), Triângulo das águas (1991)3 e Ovelhas negras (1995). 

Através dessa cidade de Caio Fernando Abreu, procuramos 

então estudar o elemento do espaço, nos estudos literários e 

culturais, levando em conta os habitantes e os itinerários que a 

cidade provoca. Em que o próprio Passo da Guanxuma não 

apresenta de forma engessada e inata a cidade com suas ruas e 

casas, mas provoca um local que possui um discurso e dialoga 

sobre as questões de gênero e sexualidades.  

Desse modo, ao escrever sobre o Passo da Guanxuma, que 

se envereda entre contos e romances, surgiu a pergunta: O que 

pode uma cidade, ainda mais fictícia? Essa indagação parte de 

                                                             

3  Tanto o Limite branco como o Triângulo das águas foram obras revistas pelo Caio 
Fernando Abreu e que incluíram a cidade Passo da Guanxuma, por isso fazemos 
menção aos anos de publicação da reedição revista pelo escritor.  
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uma colocação que nos é apresentada por Bachelard (1996), em 

que o pesquisador tomado por alguma curiosidade e no ato de 

conhecer, busca sanar o conhecimento. Contudo, se caminhar por 

uma cidade faz as pessoas se perderem, pesquisar assim também 

o faz, no qual ao invés de um prejuízo de desconhecimento, 

pensamos como procurar o conhecimento se torna mais desejoso. 

Se por um lado encontramos uma estagnação ou 

obstáculos, por outro também temos outros olhares ao próprio 

ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΥ άh ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŜŀƭ Ş ƭǳȊ ǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜ ǇǊƻƧŜǘŀ 

algumas sombras. Nunca é imediato e pleno. As revelações do real 

são recorrentes. O real nunca é "o que se poderia achar" mas é 

ǎŜƳǇǊŜ ƻ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǾŜǊƛŀ ǘŜǊ ǇŜƴǎŀŘƻέ (BACHELARD, 1996, p. 17). 

A colocação de Bachelard (1996) não se apresenta ingenuamente, 

pelo contrário, ao se perguntar sobre a potência de uma cidade 

fictícia, debruçamo-nos a um duplo jogo entre o pesquisador e a 

pesquisa, no qual o primeiro aprofunda o segundo e esse lhe 

ǇŜǊƳƛǘŜ ǳƳ ǇŀƴƻǊŀƳŀ ƳŀƛƻǊ ǎƻō ƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎΥ ά9Ƴ ǊŜǎǳƳƻ, o 

homem movido pelo próprio espírito científico deseja saber mais 

para, imediatamente, ƳŜƭƘƻǊ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀǊέ (BACHELARD, 1996, p. 

21). 

Acompanhado da questão da produção literária, tendo em 

vista que é o objeto de pesquisa por tratarmos das narrativas de 

Caio Fernando Abreu, faz-se importante as considerações de 

Deleuze e Guattari (2011), ǉǳŀƴŘƻ ƻǎ ŀǳǘƻǊŜǎ ŎƻƭƻŎŀƳΥ ά9ǎŎǊŜǾŜǊ 

nada tem a ver com significar, mas com agrimensar, cartografar, 

mesƳƻ ǉǳŜ ǎŜƧŀƳ ǊŜƎƛƿŜǎ ŀƛƴŘŀ ǇƻǊ ǾƛǊέ (GUATTARI; DELEUZE, 

2011, p. 19). Desse modo, se Passo da Guanxuma que mostra-se 

uma face a crítica literária no que tange a espacialidade, pesquisá-

la permite um percurso que se aprofunda sobre as questões de 

gênero e sexualidades que aparecem inscritas no espaço e nas 

histórias dos personagens. 
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De modo geral, a obra de Caio Fernando Abreu se adequa, 

de certa forma, ao rizoma de Deleuze e Guattari (2011), pela 

questão de conexão e multiplicidade, porque observamos essas 

conexões entre as narrativas através de eixos temáticos como 

como afeto, sexualidade, introspecção e entre outros pontos que 

surgem pela leitura da obra ou de personagens que aparecem 

sendo retomados em outros textos. Em específico a Passo da 

Guanxuma, isso aparece pela possibilidade de não tratar a cidade 

fictícia em um único livro, mas dentre várias narrativas que a 

cidade se faz presente. 

Salientamos então como Passo da Guanxuma se apresenta 

ƴƻ άLƴǘǊƻŘǳœńƻ ŀƻ tŀǎǎƻ Řŀ DǳŀƴȄǳƳŀέ, do Ovelhas negras 

(1995), Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ Ŝǎǘł ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŜƳ ά[ƛƴŘŀ, uma história 

ƘƻǊǊƝǾŜƭέ, άh ŘŜǎǘƛƴƻ ŘŜǎŦƻƭƘƻǳέ, ά¦Ƴŀ ǇǊŀƛŀȊƛƴƘŀ ŘŜ ŀǊŜƛŀ ōŜƳ 

clara, ali, ƴŀ ōŜƛǊŀ Řŀ ǎŀƴƎŀέ Ŝ άtŜǉǳŜƴƻ ƳƻƴǎǘǊƻέ, de Os dragões 

não conhecem o paraíso (1988), no romance Onde andará Dulce 

Veiga? (1990) e é inserida nas reedições de Limite Branco (1992) e 

άtŜƭŀ bƻƛǘŜέ, novela do livro Triângulo das águas (1991). Nesses 

itinerários da cidade fictícia dentro das narrativas, observamos 

que não se trata especificamente de uma descrição da cidade, 

mas um espaço de saber, quando olhamos para as personagens 

que habitam ou habitaram a cidade imaginada e provocam 

diálogos sobre ocupar esse lugar e a experiência urbana. 

Para elucidarmos o Passo da Guanxuma, cita-se as palavras 

do próprio Caio Fernando Abreu e o surgimento da cidade: 

A primeira vez que a cidade imaginária Passo da Guanxuma apareceu 
ƴǳƳ Ŏƻƴǘƻ ƳŜǳ Ŧƻƛ ŜƳ ά¦Ƴŀ ǇǊŀƛŀȊƛƴƘŀ ŘŜ ŀǊŜƛŀ ōŜƳ ŎƭŀǊŀ, ali, na beira 
Řŀ ǎŀƴƎŀέ, escrito em 1984 e incluído no livro Os dragões não conhecem 
o paraíso. Naquele conto é narrado o assassinato de Dudu Pereira, que 
volta aparecer aqui. Em outras histórias, voltou a aparecer o Passo, até 
que assumi a cidade, um pouco como a Santa María de Juan Carlos 
Onetti. Este texto, de 1990, pretendia ser o primeiro capítulo de um 
romance inteiro sobre o Passo, tão ambicioso e caudaloso que talvez eu 
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jamais venha a escrevê-lo. De qualquer forma, acho que tem vida 
própria, com o estabelecimento de uma geografia e esses fragmentos de 
histórias quase sempre terríveis respingados aqui e ali como gotas de 
sangue entre as palavras (ABREU, 2018, p. 568). 

Ao tratarmos sobre a cidade fictícia, buscamos 

compreender o que se coloca sobre o espaço na literatura, ou 

seja, esse elemento literário pouco destacado, mas importante às 

narrativas. Ozíris Filho (2008) intitulou que o estudo sobre a 

espacialidade na literatura se define como topoanálise, termo 

utilizado também por Bachelard, no qual não se resume a uma 

questão psicológica ou descritiva, mas que possibilita no texto 

literário uma análise das relações do espaço com outros 

elementos da narrativa e que possa ocorrer uma leitura de 

perspectiva psicológica, social, filosófica, estruturalista, etc. Em 

complemento, Antônio Dimas (1987) acentuou que o espaço deve 

ter importância igual a qualquer outro elemento da narrativa, o 

leitor e pesquisador deve estar atento aos detalhes quando se 

pretende enveredar nesse caminho em uma análise literária. 

Pelo trabalho de Marisa Gama-Khalil (2010), notamos 

também como se faz importante falar da relação entre espaço e 

descrição nas narrativas, em que não devemos reduzir o papel do 

espaço por conta da descrição, porque do mesmo modo do 

personagem e o tempo serem elementos importantes da 

narrativa, a espacialidade também tem significância e não sendo 

apenas um acessório de descrição:  

A integração da descrição à narração, como bem explica 

Barthes, não deve ser explicada pela retórica, mas pelo fato dos 

elementos apresentados pela descrição (os espaços) serem, antes 

de tudo, discurso τ palavras que não copiam o mundo, mas o 

recriam (GAMA-KHALIL, 2010, p. 223). 

Observamos então como essa cidade se faz móvel e dotada 

de um discurso que lhe constrói, não se resumindo a algo fixo e 
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engessado. Existem nuances simbólicas que o Passo da Guanxuma 

nos oferece, observamos pelo próprio nome da cidade que se 

refere a uma planta, Guanxuma, no qual tem efeito medicinal e 

uso na fabricação de vassoura. Por outro lado, temos a presença 

em destaque da praça e Igreja, no qual assemelha a uma cidade 

do interior e insinua para a própria cultura dessa cidade ligada a 

ǾŀƭƻǊŜǎ ǊŜƭƛƎƛƻǎƻǎΦ 5ŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ǳƳ ǘǊŜŎƘƻ ŘŜ άLƴǘǊƻŘǳœńƻ ŀƻ tŀǎǎƻ 

Řŀ DǳŀƴȄǳƳŀέ, no qual temos uma visão panorâmica da cidade: 

Por quatro pontos pode-se entrar ou sair do Passo da 

Guanxuma. Vista de cima, se alguém a fotografasse τ de 

preferência numa daquelas manhãs transparentes de inverno, 

quando o céu azul de louça não tem nenhuma nuvem e a luz 

claríssima do sol parece aguçar em vez de atenuar a navalha do 

frio solto pelas ruas, com o aglomerado das casas quase todas 

brancas no centro, em torno da praça, e as quatro estradas 

simétricas alongando suas patas sobre as pontas da Rosa dos 

Ventos τ e ao revelar o filme esse fotógrafo carregasse nas 

sombras e disfarçasse os verdes, a cidade se pareceria 

exatamente com uma aranha na qual algum colecionador tivesse 

espetado um alfinete bem no meio, como se faz com as 

borboletas, no ponto exato em que as quatro estradas se 

cruzariam, se continuassem cidade adentro, e onde se ergue a 

igreja. A torre aguda da igreja seria a cabeça desse alfinete 

prendendo no espaço a aranha de corpo irregular, talvez 

disforme, mas não aleijada nem monstruosa τ uma pequena 

aranha inofensiva, embora louca, com suas quatro patas 

completamente diferentes umas das outras (ABREU, 2018, p. 

568). 

O que detemo-nos em Passo da Guanxuma é como esse 

lugar estrutura um discurso sobre os desejos e normas, no qual 

nem todo afeto é aceito e das personagens ocuparem papéis de 

gênero que se reificam ou desnormatização uma estrutura social 
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implicada na heterossexualidade. Para abordarmos a questão de 

gênero dentro do Passo da Guanxuma, exemplificamos com o 

caso de Madame Zaly, cartomante, vidente e curandeira, mas 

também mencionada como aborteira (ABREU, 2018, p. 569). A 

menção de que Madame Zaly morar em uma região distante 

destaca o local de exclusão ou marginalização de um feminino que 

não é aceito, embora procurado, e difere de La Morocha, 

prostituta e dona de bordel que vive numa região próxima do 

centro social de Passo da Guanxuma. 

No que tange a sexualidade, observamos como esse dado 

aparece com personagens masculinos, não somente porque se 

apresentam com demasia, o que salienta um construto de 

masculinidade, mas inquieta-nos a partir de Passo da Guanxuma 

quais masculinidades fazem parte da cidade e porque alguns 

personagens saem da cidade. Destacamos isso para o sistema de 

heteronormatividade presente na cidade fictícia, tendo em vista 

que aqueles que saem e fazem com que Passo da Guanxuma se 

dissemine na obra de Caio Fernando Abreu foram os que não 

correspondiam com a heterossexualidade. Como no caso de Dudu 

Nogueira, ǉǳŜ ŜƳ άLƴǘǊƻŘǳœńƻ ŀƻ tŀǎǎƻ Řŀ DǳŀƴȄǳƳŀέ ǎƽ ǎŜ ŦŀȊ 

menção de sua morte na praia, Ƴŀǎ ŜƳ ά¦Ƴŀ ǇǊŀƛŀȊƛƴƘŀ ŘŜ ŀǊŜƛŀ 

bem clara, ali, ƴŀ ōŜƛǊŀ Řŀ ǎŀƴƎŀέ ǘŜƳƻǎ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǉǳŜ ƻ 

personagem morreu logo após beijar outro homem.  

Em outros personagens que são de Passo da Guanxuma e 

saem, notamos pelas narrativas um teor melancólico, em que 

buscam afeto e conhecer a si mesmos fora de uma 

heteronormatividade que os reprimem. Exemplificamos pelo 

Ŏƻƴǘƻ άtŜǉǳŜƴƻ ƳƻƴǎǘǊƻέ, no narrador de Onde andará Dulce 

Veiga? ƻǳ tŞǊǎƛƻ Ŝ {ŀƴǘƛŀƎƻ ŘŜ άtŜƭŀ ƴƻƛǘŜέΦ bŜǎǘŀ ǵƭǘƛƳŀ 

narrativa, os personagens relembram de quando moravam em 

Passo da Guanxuma, no qual era violentado através de insultos ou 
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criou uma farsa, através de uma relação heterossexual, para não 

sofrer alguma violência. 

A partir desses dados refletimos então como o Passo da 

Guanxuma apresenta-nos um um espaço de saber, na constituição 

de um espaço e de personagens que aceitam as normas ou 

repelem na tentativa de conceber novos modos de existir. Essas 

considerações são suscitadas ao levarmos em conta Félix Guattari 

e Suely Rolnik (1996), quando ponderam sobre a produção de 

indivíduos a partir de uma sociedade que produz, 

dissimuladamente, hierarquias e normas que são internalizadas 

pelas pessoas e modela as subjetividades. 

No caso em questão, Passo da Guanxuma exibe construtos 

de gênero e sexualidade heterocentrada, ou seja, que normatiza e 

ƴŀǘǳǊŀƭƛȊŀ ŀ ƘŜǘŜǊƻǎǎŜȄǳŀƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳƻ άŎƻǊǊŜǘƻέ, enquanto outros 

modos de ser e desejar são marginalizados. Por mais que os 

personagens oriundos da cidade saiam por não serem aceitos, o 

Passo da Guanxuma aparece como um espaço que os 

personagens confrontam com outros espaços ao caminharem 

pelas cidades que ocupam, apresentando outros modos de ser e 

existir. Buscamos então entender como se constrói o Passo da 

Guanxuma ao mesmo tempo que conhecemos outros espaços que 

se fazem menos engessados, em normas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os textos de Caio Fernando Abreu rompem a bolha 

heterossexual, não somente por trazer personagens não-

heterossexuais, mas que também aparece na construção de uma 

cidade que observa como corpos e desejos são aceitos ou não. Por 

isso que através de um estudo do espaço literário, de uma relação 

entre cidade e literatura, percorremos por uma cartografia da 

Passo da Guanxuma, essa que nos mostra uma outra geografia, 
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subjetiva, ao levar em conta como ruas, casas e espaços não 

somente são locais engessados, mas que são ocupadas e 

construídos por sujeitos e discursos. 

Dessas inquietações é que situamos um obstáculo, 

utilizando de Bachelard (1996), na construção do objeto de 

pesquisa sobre a obra de Caio Fernando Abreu e em específico a 

Passo da Guanxuma. Se o escritor brasileiro possui uma vasta 

fortuna crítica no qual se atualiza, encontramos então por essa 

construção do objeto um agrimensar de regiões, aproveitando as 

colocações de Deleuze e Guatarri (1995), pelas narrativas. 

Notamos então uma importância em cartografar Passo da 

Guanxuma, essa que contempla espaço e personagens, 

oferecendo, de certa maneira, outra leitura no campo dos estudos 

literários e nas pesquisas referente a obra de Caio Fernando 

Abreu.  
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CIRANDAS DE HISTÓRIAS: PROTAGONISMO DAS CRIANÇAS 
NEGRAS A PARTIR DA LITERATURA INFANTOJUVENIL NEGRO-

BRASILEIRA1 

Ana Fátima Cruz dos Santos2 
Profa. Dra. Maria Anória de J. Oliveira3 

Resumo: O Projeto de Intervenção Cirandas de Histórias: 
Vamos contar um conto? é fruto de uma reflexão inicial do 
ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ŘƻǳǘƻǊŀƳŜƴǘƻ ά[ƛǘŜǊŀǘǳǊŀ LƴŦŀƴǘƻƧǳǾŜƴƛƭ ŘŜ 
autoria negra: retrato da década 2010-нлнлέ ŎǳƧƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ 
é apresentar à sociedade civil obras literárias que tenham 
a representatividade negra desde a autoria da obra à 
filosofia, ilustrações e epistemologias aplicadas neste 
suporte. A partir de uma abordagem de pesquisa-ação, 
além da contação de uma história, as crianças 
participantes são incentivadas a criarem atividades 
artísticas envolvidas pelo tema do dia e protagonizarem os 
contos através de diferentes linguagens. A proposta tem 
fundamentação teórica em estudos sobre Literatura Negra 
(SILVA, 2010; SANTIAGO, 2012), Literatura infantojuvenil 
afro-brasileira (OLIVEIRA, 2007; DEBUS, 2017) e Crítica 
Cultural (SANTOS, No prelo). 
Palavras-Chave: Literatura infantojuvenil. Autoria negra. 
Crianças. Linguagens. Crítica Cultural. 

                                                             

1  Trabalho apresentado como artigo do Seminário Interlinhas VI. O texto original foi 
apresentado como trabalho final do Seminário Avançados III, 2021.2. 

2  Educadora da rede de educação básica do município de Camaçari/BA, poeta, contista, 
autora de Literatura Infantojuvenil negra, CEO da editora Ereginga Educação. 
Integrante dos Grupos de Pesquisa Iracy Gama (UNEB/ Pós-Crítica/Campus II) desde 
2003 e NYEMBA (UNILAB/Campus Malê) desde 2016. 

3  Professora do corpo docente da graduação e pós-graduação em Letras/ UNEB/ 
Campus II, pesquisadora em Literatura Infantojuvenil africana e afro-brasileira, poeta e 
escritora. 
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INTRODUÇÃO 

O Projeto de Intervenção Cirandas de Histórias: Vamos 

contar um conto? é fruto do projeto de doutoramento4 em Letras 

pelo Programa Crítica cultural (UNEB/Campus II) que versa sobre 

os Letramentos presentes em obras físicas de Literatura 

Infantojuvenil de autoria negra no Brasil entre os anos de 2010 

(ano de sanção do Estatuto da Igualdade Racial no Brasil e 

publicação do parecer do CNE nº15/20105) a 2020 (ano de 

incidência da Pandemia do Coronavírus-19). Como ainda o projeto 

de tese se encontra em fase inicial de pesquisa, algumas 

provocações foram feitas durante as aulas remotas síncronas de 

disciplinas como Seminários Avançados II (2021.1) resultando na 

construção de um Projeto de Intervenção para vermos a 

aplicabilidade de nossas pesquisas acadêmicas nas relações 

cotidianas, sociais e promovendo também uma kizomba6 para 

vencermos as barbáries da guerra cultural (ROCHA, 2021) que 

passamos durante o governo bolsonarista. 

A compreensão do impacto da política sobre as áreas da 

Educação e Cultura podem ser mais palpáveis quando passamos 

por momentos de crise, e assim vem sendo desde o impeachment 

da presidenta Dilma Roussef em junho de 2016, período que já 

atravessávamos uma crise econômica no Brasil e, em seguida, a 

crise política, educacional e cultural, inicialmente sob a regência 

do presidente interino Michel Temer (2016-2017) e, 

                                                             

4  sob a orientação da profa. Dra. Maria Anória Oliveira, linha 2: Formação de 
professoras/es, Letramentos e identidades.  

5  O parecer nº15/2010 do Conselho Nacional de Educação versa sobre estereótipos 
raciais na literatura infantojuvenil brasileira a fim de dirimir as marcas do racismo e da 
discriminação racial neste suporte e orientar educadoras/es sobre a identificação 
destes estereótipos nas obras. 

6  h ǘŜǊƳƻ άƪƛȊƻƳōŀέ Ş ƻǊƛƎƛƴłǊƛƻ Řŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀ YƛƳōǳƴŘƻΣ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀƴŘƻ 
άŦŜǎǘŀέΣ Ƴŀǎ Ǉŀǎǎŀ ǘŀƳōŞƳ ŀ ǎŜǊ ƎşƴŜǊƻ ƳǳǎƛŎŀƭ Ŝ ŘŜ Řŀƴœŀ ŀ ǇŀǊǘir da década de 1980 
em Angola. Disponível em https://stellaaguiar.com.br/kizomba/.  
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posteriormente, presidente Jair Bolsonaro (2018-2021). O frisar 

esta questão é para demarcarmos a fragilidade no campo dos 

Direitos Civis e da Democracia brasileira a partir dessas mudanças 

de governos Estatais, pois interferem diretamente na 

continuidade das Políticas Públicas e Ações Afirmativas acionadas 

desde o final do governo do presidente Fernando Henrique 

Cardoso, com a Conferência Mundial contra o Racismo, a 

Discriminação Racial, a Xenofobia e Forças Correlatas de 

Intolerância, ocorrida em Durban, África do Sul em 2001 

(CARNEIRO, 2011, p. 19) e em progressão durante o governo Lula 

(2003-2007/2008-2011). 

A partir da Conferência de Durban, Leis foram criadas para 

reparar a grande discriminação racial que acomete a sociedade há 

séculos, resíduo de um regime escravocrata cujos sinais de sua 

existência ainda estruturam as relações pessoais, institucionais e 

econômicas no Brasil. Em 2002, entrou em vigor o projeto de Lei 

nº 73/99 que visava incluir com porcentagem proporcional à 

população local, άƻs alunos e alunas oriundos das escolas 

públicas, colocando como requisito uma representatividade racial 

e étnica equivalente à existente na região onde está situada cada 

ǳƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέ7. Proposta esta que relacionava os critérios sociais, 

raciais e étnicos para inserção desses jovens nas universidades 

públicas brasileiras enquanto instrumento de reparação ao 

racismo estrutural. 

Em seguida, no ano de 2003, a sansão da Lei 10.639 que 

implementa o Ensino de História e Culturas Africanas e Afro-

brasileiras na Educação Básica, alterando artigos da lei 

9.394/1996, Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Tal Ação 

                                                             

7  Disponível em: https://victorrigueti.jusbrasil.com.br/artigos/195261248/politica-de-
cotas-raciais. Acesso em: 13 ago. 2021. 
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Afirmativa impulsionou uma sequência de ações em promoção da 

população negra no Brasil, principalmente na produção de 

materiais didáticos e paradidáticos sugerindo estratégias 

pedagógicas para a mudança nos currículos escolares, os quais 

deram fluxo às Orientações e Ações para a Educação das Relações 

Étnico-Raciais (MEC; SECAD, 2006) e a Lei nº 11.645/2008, 

incluindo o Ensino de Histórias e Culturas Indígenas e a criação da 

Resolução nº 08/2012 instituindo as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a educação Escolar Quilombola na Educação Básica 

exigindo uma atenção especial e imediata para as comunidades 

negras tradicionais, como os Quilombos. 

Pesquisadoras como Eliane Debus (2017) e Daniela 

Nascimento (2019) atestaram em seus estudos que as Ações 

Afirmativas para o negro a partir de 2003 teve uma importante 

contribuição positiva na Educação em termos de produção 

intelectual, formações de professoras/es debatendo a diversidade 

temática, discursiva e iconográfica nas intervenções em sala de 

aula, incluindo os livros didáticos e paradidáticos. O número de 

autoras/es negras/os que começaram a publicar seus textos 

literários desde o público infantil ao adulto também cresceu e 

provocou uma expansão de editoras étnicas ou quilombos 

editoriais liderados por empreendedoras/es negras/os 

(NASCIMENTO, 2019; SILVA, 20218). 

DOS OBJETIVOS E METODOLOGIA APLICADA 

Um dos primeiros aspectos a trabalharmos é a perspectiva 

de nosso olhar sobre esse trabalho. O contexto político ao qual 

                                                             

8  Disponível em: https://www.geledes.org.br/nossos-governantes-sao-incapazes-de-
interagir-com-a-racionalidade-com-o-conhecimento-construido-pela-humanidade-diz-
escritora-cidinha-da-silva/. Acesso em: 13 ago. 2021. 
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estamos imersos há séculos, desde o processo de escravização 

negro-africana e formação do Estado-Nação brasileiro até as 

άǊŀŎƘŀŘƛƴƘŀǎέ Řƻǎ ŦƛƭƘƻǎ .ƻƭǎƻƴŀǊƻ ƴƻǎ ƭŜǾŀ ŀ ǇǊƻōƭŜƳŀǘƛȊŀǊ ŀǎ 

posturas políticas que permeiam nosso cotidiano e fraturam o 

alcance ao poder de quem se encontra em grupos restritos de 

privilégios. Logo, nosso caminhar científico nada tem haver com 

conservadorismo, limitação ideológica e segregação; tem sentido 

com a revolução linguístico-literária que junto às questões 

culturais formam uma visão de mundo multidisciplinar e 

contemplativa de diferentes pensar: 

Enquanto houver estudos linguísticos separados dos estudos literários e 
vice-versa, como imposição e estratégia do sistema científico, sem a 
existência, na área, de uma zona de fronteiras para a crítica permanente 
dessa separação, e, ao mesmo tempo, para o acolhimento das outras 
áreas de conhecimento que tenham realizado sua virada linguístico-
literária, não será suficiente nem metateoria, em linguística e em 
literatura, nem abertura dos objetos língua e literatura, para o trabalho 
em Estudos Culturais, pois, ainda assim, além de perder paulatinamente 
seus objetos, seriam campos de conhecimento incontornavelmente 
confinados em sua disciplinaridade, sem consciência da história de suas 
interfaces multidisciplinares (SANTOS, No prelo, p. 12). 

h ƳǳƴŘƻ ƴńƻ Ş ŦƻǊƳŀŘƻ ŜƳ άŎŀƛȄƛƴƘŀǎέ Ŝ ǇƻǊ ǘŀƭ 

multiplicidade de pensamento e atitudes epistêmicas, somos 

provocadas/os a transmutar conceitos, relocar teorias, buscar 

outras soluções para investigação de paradigmas. Nesse 

redemoinho, aplica-se a Crítica Cultural que não é uma Critica 

Literária nem se propõe ser: a Crítica Cultural é essa hélice de 

conhecimentos que podem ser aplicados ao mesmo tempo para, 

como uma lupa, ampliar um dado e disseca-lo até achar o embrião 

rizomático de sua existência. Após esta definição de caminho, 

temos objetivos a trabalhar. 

O objetivo geral do Projeto Cirandas de Histórias é 

promover momentos de afetividade e criatividade através das 



 

134 | Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras 

histórias de autoria negra brasileira visto que estas produções 

literárias a partir da promulgação da Lei nº 10.639/20039 foram 

impulsionadas pela demanda do público leitor que abrange desde 

as crianças, familiares, até educadores, formadores de 

professores, autores e editoras brasileiras (NASCIMENTO, 2019). 

Logo, o mercado editorial brasileiro foi obrigado a repensar suas 

estratégias de publicação da autoria negra no Brasil, pois, apenas 

ter a temática levantada nas obras sem o pertencimento racial 

da/do autora/autor não era mais aceitável em se tratando de 

mudanças no sistema estruturalmente racista. 

Os objetivos específicos para a abordagem do projeto são: 

a) Observar os agentes de letramentos acionados a partir das 

leituras/escutas com o público; b) acionar uma temática social por 

encontro a ser debatida com as famílias; e por fim, c) estimular a 

visão protagonista das crianças a partir do acesso às histórias que 

têm por elemento principal uma narrativa vivida e/ou contada por 

crianças negras. Com estes objetivos pretendemos visualizar a 

partir do método de pesquisa-ação os efeitos advindos dessa 

experiência: contar histórias que não apresentem a África mítica, 

mas sim, escrevivências (EVARISTO, 199610) de filosofias e 

epistemologias africanas encontradas na diáspora negra na 

contemporaneidade e envolvidas pela ficcionalidade da obra 

literária para crianças, adolescentes e jovens. 

                                                             

9  Lei que implementa o ensino de História e Culturas Africanas e Afro-brasileiras na 
Educação Básica brasileira, promovendo a diversidade de temas relacionados ao 
legado africano na diáspora negra, em especial nas artes, patrimônios materiais e 
imateriais e histórias brasileiras. 

10  O termo escrevivências foi cunhado pela pesquisadora em Literatura Brasileira e 
escritora Conceição Evaristo em 1994-1996 no texto de sua dissertação de mestrado 
(PUC-Rio) significando as escritas que contam, refletem e reescrevem narrativas 
ancestrais e cotidianas das pessoas negras em textos literários. Narrar a partir das 
vivências pessoais e coletivas identitárias. 
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A metodologia de pesquisa-ação, segundo Marli de Oliveira 

(2012, p. 74), άƛƳǇƭƛŎŀ ŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ŜǎǘǳŘƻ junto a grupos 

ǎƻŎƛŀƛǎέ ŀǇƻƴǘŀƴŘƻ ǎǳŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ Ŝ ōǳǎŎŀƴŘƻ ƳŜƭƘƻǊŀǊ ƻǎ 

procedimentos dentro dessa práxis. Antes de realizar este tipo de 

pesquisa, cabe uma pesquisa bibliográfica sobre o tema e, neste 

caso oportuno, realizamos uma pesquisa documental 

selecionando as obras que têm afinidade com os objetivos a 

serem alcançados com a intervenção. Com a pesquisa-ação, 

pesquisadora junto com as pessoas participantes busca 

alternativas para resolver problemas que afligem uma parcela da 

sociedade representada por elas. 

Apesar do interesse profundo em aplicar o estudo ainda em 

investigação, muitos temores surgiram: de que forma apresentar 

ŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŀƻ ǇǵōƭƛŎƻ ǎŜƳ ǇŀǊŜŎŜǊ ǳƳŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŘŜ άŜǎǘǳŘƻ ŘŜ 

ŎŀǎƻέΚ vǳŀƛǎ ǎŜǊƛŀƳ ŀǎ ǊŜŀœƿŜǎ Řŀǎ ŦŀƳƝƭƛŀǎ ŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ ƴƻǎ 

encontros ao perceberem que há apenas histórias com 

personagens negras? Quais os resultados práticos e/ou físicos dos 

encontros online? 

Logo, estruturamos a execução do projeto em seis 

encontros, aos segundos sábados de cada mês no segundo 

semestre do ano 2021 (ver Tabela 1 neste artigo) escolhendo o dia 

e turno da tarde a partir das demandas pessoais da doutoranda e 

do Grupo de Pesquisa da Linha 2 do Programa Pós-Crítica afim de 

acolher as especialidades leitoras, culturais, artísticas das demais 

estudantes do grupo e também mediadoras de leitura em 

eventual participação. Outro motivo para a escolha do sábado á 

tarde foi a observação da rotina das famílias residentes na Bahia 

no ano de 2020, em que a Pandemia da Coronavirus-19 obrigou a 

nós e todo o mundo a vivenciar quarentenas, lockdown e 

distanciamento social.  

Consequentemente, os sábados e domingos que eram dias 

preferidos das famílias para passeios em parques, praias, diques e 
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praças, tornaram-se dias de confinamento em casa diante da 

televisão ou computador. Deste modo, as atrações como shows, 

contações de história através de lives nas redes sociais foram 

estratégias para manter o entretenimento e as atividades lúdicas 

para as crianças neste período o qual ainda vivemos em 2021. 

A delimitação do público participante infantil e juvenil, 

entre 2 (dois) e 12 (doze) anos de idade seguiu a faixa etária 

majoritariamente indicada no acervo escolhido para as atividades 

de contação. Também a escolha da plataforma do Google Meet 

para a transmissão foi de forma aleatória e observatória a partir 

do uso da mesma plataforma em outros eventos gratuitos e 

online. 

Observando o cenário de grande produção de livros a partir 

de 2003, fizemos um mapeamento atual no que tange as 

produções literárias em livro físico infantojuvenil de autoria negra 

no Brasil e chagamos a 192 obras de 1990 (ŎƻƳ ά! ŎƻǊ Řŀ 

ǘŜǊƴǳǊŀέ, de Geni Guimarães) até 2020 com editoras mistas, 

sendo 155 publicadas entre 2003 e 2020 em versão de língua 

portuguesa brasileira. Porém, seguindo a linha do Projeto de 

Doutoramento que delimita em obras publicadas por editoras 

étnicas negras, lideradas por pessoas negras brasileiras, entre os 

anos de 2010-2020, selecionamos cinco editoras, lançadas em 

épocas diferentes e com autoras e autores de diferentes estados 

do país. Ver tabela: 

Tabela 1 φ obras selecionadas 

TÍTULO AUTORIA EDITORA MÊS 

Makeba vai à escola (2019) Ana Fátima Cogito Junho 

Calu: a menina cheia de 
histórias (2017) 

Cássia Valle e 
Luciana Palmeira 

Malê Julho 

No Reino da Carapinha 
(2018) 

Fausto Antonio Ciclo 
Contínuo 

Agosto 
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Do Orun ao Aiye: a criação 
do mundo (2020) 

Waldete Tristão Aziza Setembro 

O Menino Coração de 
Tambor (2013) 

Nilma Lino Gomes Mazza Outubro 

Tunde e as aves misteriosas 
(2020) 

Ana Fátima Ereginga 
Educação 

Novembro 

Tabela organizada pelas autoras do Projeto (2021). 

Ao acessar a sala virtual, praticamos a escuta dos adultos 

sobre as demandas, ideias, abstrações das crianças em um tempo 

de 10 a 15 minutos, fala livre. Ao apresentar a contação do dia, 

utilizamos diferentes recursos: livro físico, instrumentos musicais, 

bonecos e alegorias que exercitem a criatividade durante a 

mediação de leitura. Durante e ao fim da contação, escutamos o 

que as crianças e famílias compreendem da temática levantada, 

ou desenhos elaborados pelas crianças durante o exercício da 

narrativa.  

FAZENDO-APRENDENDO-ENSINANDO: O PERCURSO DO PROJETO  

No primeiro encontro, além das apresentações, tivemos 

durante a contação da história a participação do público: as 

crianças cantando cirandas e dançando, avó e mães lembrando as 

cirandas de sua infância, uma contadora de história cantando e 

tocando duas cirandas, acompanhada de uma viola tocada por ela 

mesma. Tal comportamento de interação e composição da 

narrativa-canto apresenta estes sujeitos enquanto agentes de 

letramentos, pois instauram as cirandas enquanto agência de 

letramentos compondo o acervo de materiais e elementos 

formativos (SOUZA, 2011, p. 114).  

As práticas da oralidade e da musicalidade são recebidas 

enquanto práticas de letramentos porque são linguagens 

aplicadas para performar suas identidades, compreensões sobre 

as vivências e pertencimento social. Assim como nos ensina Ana 

Lúcia Souza (2011, p. ммуύΥ άbƻ rap, a palavra aparece como 
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motor de ação dos sujeitos que, por meio da língua em 

funcionamento, agem no mundo construindo e constituindo 

identidades que se formam e transformam continuamente, assim 

como propõe Hall (нллоύέΦ hǎ ŎƘŀƳŀŘƻǎ άƭŜǘǊŀƳŜƴǘƻǎ ƴńƻ 

ŜǎŎƻƭŀǊŜǎέ ŎƻƳƻ ƻǎ ǇŀǘǊƛƳƾƴƛƻǎ ƛƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŜƭŜƴŎŀƴŘƻ ŀǎ Řŀƴœŀǎ, 

musicalidades, narrativas de origem, modos de vida (pescaria, 

artesanato, culinária, organizações culturais) compõem a 

formação cidadã das pessoas envolvidas nas práticas e eventos 

sociais de determinado grupo. 

Quando os letramentos são vivenciados por determinado 

grupo que possuem relações de identidade étnicas, raciais e 

culturais ameaçadas por preconceitos, discriminações raciais e 

estereotipação, denominamo-os Letramentos de Reexistência 

(SOUZA, 2011). Além de resistirem à necropolítica vigente nos 

aparatos de poder ocidental nos séculos XX e XXI (MBEMBE, 2016) 

pautando seus valores e bases filosóficas e epistemológicas, 

também apontam outras formas de existirem nas dinâmicas do 

cotidiano em diferentes áreas do conhecimento. Um exemplo é a 

Educação Quilombola que transpira nos saberes de seus sujeitos e 

visa manter suas memórias e fazeres através da escolarização e 

seus recursos materiais, da mídia, da literatura. 

Nos encontros seguintes (julho e agosto) também foi 

possível ver o mesmo movimento das práticas de uso social e 

culturais com a presença de participantes/agentes diferentes da 

primeira cirandas e a musicalidade perpassando em todas as 

contações, fosse por parte da narrativa, ŦƻǎǎŜ ƭŜƳōǊŀŘŀκ άǇǳȄŀŘŀέ 

pelas crianças e adultos. No encontro dois, o livro contado foi 

Calu: uma menina cheia de histórias, escrito pelas baianas, 

escritoras e museólogas Cassia Valle e Luciana Palmeira (editora 

Malê, 2017) e a oralidade praticada pelas personagens da 

narrativa (Calu, Vovô Pedro, as artesãs e sambadeiras) acionam a 

música e o museu enquanto agências de letramentos, onde as 
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práticas ou eventos de letramentos como o Samba de Roda, a 

Fotografia, as rodas de conversa são manipulados por Mestres dos 

Saberes (2017, p. 12) os quais usam a palavra oral principalmente 

para lembrar, narrar e perpetuar as memórias dos patrimônios 

materiais e imateriais da Ilha da Boca do Rio. 

Essa mesma referência para a musicalidade através das 

cirandas pode ser acionada na obra Makeba vai à escola (Ana 

Fátima, editora Cogito, 2019), canções de ninar e versos ritmados 

em No Reino da Carapinha (Fausto Antônio, editora Ciclo 

Contínuo, 2018). Em Makeba vai à escola, a ciranda é apenas 

mencionada, mas durante a contação, os/as participantes são 

incentivadas/os a lembrar e cantar cirandas para contextualizar a 

obra com suas memórias de infância. Enquanto na narrativa No 

Reino da Carapinha, há cantigas e poema curto cuja a sonoridade 

enfatiza a musicalidade como evento de letramentos pois 

desenvolve a trama, injeta energia para o clímax da história além 

de ser um valor civilizatório afro-brasileiro na Educação Infantil11: 

ά¦Ƴ ǇƻǾƻ ǉǳŜ ƴńƻ ǾƛǾŜ ǎŜƳ ŘŀƴœŀǊ, sem cantar, sem sorrir e que 

constitui a brasilidade com a marca do gosto pelo som, pelo 

batuque, pela música, pela dançaέ (TRINDADE, 2013, p. 138).  

Acreditamos que o entendimento sobre a musicalidade 

também ocorrerá no livro O Menino coração de Tambor, da Nilma 

Lino Gomes (editora Mazza, 2013) que traz o samba, o congado, o 

blues e o jazz como referências musicais de origem negra 

basilando a educação do menino Evandro, protagonista do cont. 

Em uma das passagens da obra, é explícita a conexão da música e 

                                                             

11  ά!ƻ ŘŜǎǘŀŎŀǊƳƻǎ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άǾŀƭƻǊŜǎ ŎƛǾƛƭƛȊŀǘƽǊƛƻǎ ŀŦǊƻ-ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎέΣ ǘŜƳƻǎ ŀ ƛƴǘŜƴœńƻ 
de destacar a África, na sua diversidade, e que os africanos e africanas trazidos ou 
vindos para o Brasil e seus e suas descendentes brasileiras implantaram, marcaram, 
instituíram valores civilizatórios neste país ŘŜ ŘƛƳŜƴǎƿŜǎ ŎƻƴǘƛƴŜƴǘŀƛǎώΦΦΦϐέ όTRINDADE, 
2013, p. 131). 
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seus elementos (ritmo, som, silêncio) com a vida do protagonista: 

ά{Ŝ, em um outro dia, eles iam a um samba de raiz, acontecia a 

mesma coisa. A música começava, o pandeiro tocava, o violão 

soava e o coração do bebê acompanhava de forma compassadaέ 

(p. 14).  

O tema Medo geralmente aparece em histórias de 

Literatura Infantil como o receio de algo, de alguém que se 

materializa, contudo, em Makeba vai à escola, o medo da 

protagonista criança Makeba é de ser aceita no seu novo grupo 

social: a escola. Receio de seus valores estéticos (suas tranças e 

seu vestido de chita) e patrimônios imateriais (as cirandas e 

histórias contadas pela vovó Cici) não serem benquistas pelas 

colegas de sala. O medo de enfrentar um novo espaço de 

socialização e suas interações, no fundo, pode ser o medo de 

sofrer discriminações com aqueles bens que a personagem 

valoriza e que muito têm haver com sua identidade cultural de 

base negro-africana. Esse sentimento da personagem passa por 

uma memória coletiva que impulsiona, primeiramente, o silêncio 

diante da situação de racismo sofrida, logo depois a agressão 

(física e/ou verbal) e por fim, a repulsão e evasão do espaço 

escolar de ensino-aprendizagem (CAVALEIRO, 2000, p. 10). Por 

mais que nossas crianças negras ainda não tenham passado por 

uma situação de discriminação racial concreta, sentem medo de 

ǾƛǾŜƴŎƛŀǊ άƻ ƴƻǾƻέ, novas formas de interação social. 

Sobre a relação de ensino-aprendizagem dentro e fora da 

escola como um segundo tema que atravessa as obras 

selecionadas, é apresentado em três das seis narrativas: Makeba, 

Calu, O Menino Coração de Tambor (Evandro). As crianças 

protagonistas aprendem sobre valores, aspectos linguísticos, 

afetividade e respeito aos mais velhos fora do ambiente escolar, 

na convivência com seus familiares, a comunidade em que estão 

inseridas e modos de vida ofertados pelos pais. Makeba e 
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Evandro, através da musicalidade vivenciada em casa eles têm 

uma concepção artística e humanizada de realização pessoal, 

felicidade e escuta. A menina Calu tem como inspiração as 

marisqueiras e os sambistas da sua comunidade, a Ilha da Boca do 

Rio, valorizando a musicalidade de origem negro-brasileira 

enquanto marco de resistência cultural e reexistência identitária 

enquanto sujeitos que mantêm elementos afro-diaspóricos ativos 

após um processo cruel e secular de colonização e escravização de 

ancestrais africanos e seus descendentes no Brasil 

(WEDDERBURN, 2007). Preservar/ressignificar patrimônios, 

Epistemes e tradições é um ato de resistência. 

Um terceiro tema identificado é a 

ancestralidade/espiritualidade presente em ato discursivo textual 

e iconográfico nas obras Tunde e as aves misteriosas (Ana Fátima, 

editora Ereginga Educação, 2020), Calu, No Reino da Carapinha, 

Do Orun ao Aiye (Waldete Tristão,  

Reconhecem, ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ Ψ9ȄƛǎǘŜƳ ŎŜƴǘŜƴŀǎ ŘŜ ƻǊƛȄłǎΩ, os 

ǉǳŀƛǎ ǇƻǎǎǳŜƳ Ψƻ ŀȄŞ, ǉǳŜ Ş ŀ ΨŜƴŜǊƎƛŀ ǉǳŜ ƭƘŜǎ ŜŘƛǘƻǊŀ !ȊƛȊŀ, 

2020), O Menino Coração de Tambor. As narrativas escolhidas 

apresentam temáticas do cotidiano da sociedade brasileira, e 

discussões que tocam sujeitos negros afetados pelo racismo de 

cada dia seja na escola, nas relações interpessoais, nas instituições 

profissionais.  

Em Tunde, o menino protagonista de mesmo nome 

conversa com a árvore Baobá, símbolo das lendas africanas de 

sabedoria vinda dos espíritos que habitam o tronco da árvore 

centenária, a fim de sanar uma situação-problema que acomete a 

sua comunidade na Nigéria-África. A ligação espiritual entre a 

criança e o ancestral-árvore pode configurar o poder da conexão 

dos seres humanos com seres da natureza a partir de uma 

filosofia Iorubá que potencializa a comunicação entre os dois 

mundos através da oralidade e da energia vital (axé). Segundo 
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Azoilda Trindade, toda nossa fala, gesto, atitude é carregada de 

axé, logo, nenhuma ação é vazia ou deve ser desprezada de 

atenção intelectual e emocional (TRINDADE, 2013, p. 135). 

O mesmo ocorre com a obra Do Orun ao Aiye protagonizada 

por personagens que representam os orixás no momento da 

criação do mundo, a conexão entre o sagrado e o humano seguem 

os mesmos princípios da energia vital através da palavra falada, da 

atitude, somando-se ao sopro divino que dá origem à vida nos 

seres humanos, como nos aponta Chaib e Rodrigues (2000, p. 43 

apud OLIVEIRA, 2014, p. 43):  

dá poder, força, a ŜƴŜǊƎƛŀ Řƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Ŝ Řŀ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǘǳŘƻέΦ 
Partindo dessa premissa, entendemos que ao se falar dos orixás, 
narrando-se seus feitos em tempos remotos, pelo poder da palavra, 
acabamos adentrando um pouco nessa densa cosmovisão atemporal e 
transcendental que eles suscitam simbólica e religiosamente. 

Não se trata apenas de mais uma narrativa sobre orixás, 

trata-se de um levante de letramentos que podem ser 

relacionados aos valores civilizatórios afro-brasileiros na Educação 

Básica, segundo Trindade (2013): oralidade, energia vital/axé, 

circularidade, corporeidade, cooperatividade, musicalidade como 

os principais. 

O ficcionar da cosmogonia cultural Yorubá através da 

ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ƭƛǘŜǊłǊƛŀ άǇŜǊƳƛǘŜ ƻ ŘƛłƭƻƎƻ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ǾƛǾşƴŎƛŀǎ ŞǘƴƛŎŀǎ 

nigerianas e as tradições negras brasileiras no campo da 

ǊŜƭƛƎƛƻǎƛŘŀŘŜέ (OLIVEIRA, 2014, p. 10-11), ligação esta que 

acompanhará os mesmos desde o nascimento até a morte, 

quando estes sopros de vida lhes são retirados para adentrarem 

ao Orun (uma espécie de céu dos orixás). 

Nas obras Calu e O Menino Coração de Tambor, as relações 

com a ancestralidade e a espiritualidade são vistas por pessoas do 

discurso diferentes. Em Calu, é a criança que associa os saberes 
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culturais, linguísticos, culinários, artísticos, de acordo com as 

histórias a ela contadas pelos mais velhos, a um legado dos 

sujeitos africanos que na diáspora negra em terras brasileiras 

refizeram seus conhecimentos de origens étnicas milenares. Na 

obra de Nilma Lino Gomes, a voz é da narradora da trama, que 

poeticamente relaciona a sensibilidade artística do menino 

Evandro a uma herança espiritual vinda de seus antepassados 

negros, agora ancestrais, que inspiraram em muitas partes do 

ƳǳƴŘƻ ŎƻƳƻ ǎŜǳ ŀǾƾ ǎŀƳōƛǎǘŀΥ άO Congado, então!... É uma 

tradição passada de avô para neto, de avó para neta, de pai para 

filho, ŘŜ ƳńŜ ǇŀǊŀ ŦƛƭƘŀ Ŝ ŀǎǎƛƳ ǇƻǊ ŘƛŀƴǘŜΦέ (p. 13). 

O PROTAGONISMO NA INFÂNCIA NEGRA: VENCENDO AS 
BARBÁRIES COTIDIANAS 

O estimular a visão protagonista das crianças que 

participam das cirandas de histórias a partir do acesso às 

narrativas que têm por elemento principal um enredo vivido e/ou 

contado por crianças negras (exceto na obra Do Orun ao Aiyê cujo 

protagonismo são os orixás, os quais são ilustrados como adultos) 

atravessa a necessidade de elevar a autoestima, garantir acesso a 

uma leitura respeitosa sobre os legados negro-africanos e 

diaspóricos com suporte da literatura, e também oportunizar o 

fazer criativo a partir de atividades manuais relacionadas às 

histórias em metodologia de oficinas.  

Conforme Maria Oliveira (2014, p. 38), άŀǎ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀǎ 

delineiam alguns espaços sociais africanos por meio do mito da 

criação do mundo, da sua povoação, das transformações e das 

ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀǎ ƭƛŘŜǊŀƴœŀǎ ŜƳ ǇŀǇŞƛǎ ŘŜ ǇǊƻǘŀƎƻƴƛǎǘŀǎέΦ ; ƴŜǎǎŀ 

perspectiva que a obra de Waldete Tristão tem sentido ao ser 

incluída no acervo seleto dessas obras que ressaltam 

representações e valores positivos das identidades negras na 

literatura e no mundo não ficcional. Apesar das personagens 
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serem adultas, elas incentivam e promovem uma postura de 

protagonismo das falas e desejos da criança, seja durante a 

atividade lúdica, seja no relato das responsáveis durante os 

eventos. 

O atravessamento às produções da barbárie cultural que 

vivenciamos nesta última década vem na forma de literatura 

negra para crianças, afrontando com cosmogonia de base africana 

o pensamento destrutivo e anti-epistêmico da conjuntura política 

ocidentalizada, ancorada em desmanches e retirada de direitos, 

entre eles, direito à vida e à dignidade. Consequentemente, 

vivemos, o que João Rocha (2021, p. 10) discute, uma guerra 

cultural alimentada por uma retórica do ódio, uma espécie de 

técnica discursiva, ǉǳŜ ŀƭŞƳ ŘŜ ŎƻƴŘǳȊƛǊ ƻ .Ǌŀǎƛƭ ǇŀǊŀ ǳƳ άŎŀƻǎ 

social, à paralisia da administração pública e déficit cognitivo 

definidor do analfabetismo ideoƭƽƎƛŎƻέ (ROCHA, 2021, p. 10). O 

repertório discursivo presentes nas obras literárias selecionadas 

para o Projeto de Intervenção vão na contramão dessa retórica 

Olaviana/Bolsonarista, como também aciona aparatos 

democráticos e científicos para combater os atos 

anticonstitucionais e humanitários presenciados nesta guerra 

cultural. 

Ao narrar ou escutar uma história cuja voz vem de outra 

criança, com identidade étnica-racial semelhante à criança que 

interage com a obra lida/falada, crianças negras e não negras 

reconfiguram suas presenças na sociedade, assim como o modo 

de se apresentarem para demais sujeitos: forma de falar, 

interpretar ações do dia a dia, tomadas de decisão. Com as 

interações nos encontros de contação de histórias pudemos 

perceber que todo o caos contemporâneo advindo das crises 

econômicas, políticas, raciais, humanitárias e sanitárias (devido à 

Covid-19, principalmente), desaparecem por 60 minutos (tempo 

de duração do encontro na Plataforma Meet). A liderança na fala 
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e nas atitudes é um espelho do empoderamento a partir das 

narrativas e de um trabalho de base familiar que promove o 

conhecimento de valores africanos e negro-brasileiros. 

O imaginário do texto literário envolve a realidade da vida 

social por alguns instantes e naquela ambiência causada pela 

ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ ƻǊŀƭƛȊŀŘŀ Łǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ŀǎǎǳƳŜƳ άƭǳƎŀǊ ŘŜ ŎƻƳŀƴŘƻέ, 

realizam falas de continuidade das cantigas sugeridas, praticam 

artes acionadas nas oficinas, assim como elegem os agentes de 

letramento que maior número impactam seu entendimento da 

trama. A representação de personagens sem estereótipos, 

seguindo discursivamente e iconograficamente enquanto 

inspiração heroica da pessoa negra ainda continua sendo um 

aspecto inovador no mercado livresco brasileiro, visando que 

contribui para afirmar as ideƴǘƛŘŀŘŜǎ ƴŜƎǊŀǎέ (OLIVEIRA, 2014, p. 

35) ampliando as possibilidades de representações. 

CONSIDERAÇÕES EM PERCURSO 

O conjunto de letramentos vistos e aprendidos a partir dos 

encontros das Cirandas de Histórias aponta o quanto uma 

contação não é apenas um momento para distrair ou encantar 

nossas crianças. Muito tem a aprender e ensinar nesse processo 

de proferir a palavra em coletivo, com menções positivas e reais 

de nossas origens e epistemologias sem deixar perder a 

ficcionalidade da trama criada pela autoria. É um trabalho 

transgressor (SANTOS, No prelo, p. 6-8) da barbárie cultural e 

demais discursos hegemônicos coloniais e discriminatórios.  

Dentre os eventos de letramentos levantados das obras e 

pesquisa-ação, podemos relacioná-los aos valores civilizatórios 

afro-brasileiros para a Educação Básica descritos por Azoilda 

Trindade (2013): musicalidade, oralidade, circularidade, energia 

vital (axé), espiritualidade/ancestralidade. E os agentes dessas 
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práticas são as famílias, os/as autores/as através de suas obras, 

os/as ilustradores/as, as contadoras que participaram em alguns 

encontros e as próprias crianças conduzindo o processo da 

narrativa falada e das oficinas artísticas.  

Em cada letramento, verifica-se também uma perspectiva 

de preservação e manutenção das referências étnico-culturais de 

base negra africana em nossa diáspora e as construções 

patrimoniais (materiais e imateriais) de nossos ancestrais negro-

brasileiros. O difundir estes letramentos através da literatura e 

suas manifestações é um ato de resistência e combate às 

barbáries culturais que temos sofrido há décadas no Estado 

brasileiro e principalmente, nos últimos anos (2017-2021) com 

posturas racistas, homofóbicas, antidemocráticas que fragilizam 

os direitos civis alcançados. Com a literatura de autoria negra 

busca-se rasurar esses conflitos e promover a emancipação das 

mentes de toda comunidade nacional, principalmente nossas 

crianças negras já afetadas pelo racismo estrutural. 

Os exemplos de obras citadas neste texto é um ponto de 

reflexão e ação diante das muitas estratégias levantadas e 

realizadas por demais intelectuais negras/os no Brasil que 

pesquisam no campo das Relações Étnico-Raciais e da Literatura 

Negra (e afro-brasileira e africana).  
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CONTRIBUIÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS SOBRE ESCRITAS 
JUVENIS NO SERTÃO DO SÃO FRANCISCO 

Nazarete Andrade Mariano¹ 

Resumo: Trata-se de um estudo cujo foco é apresentar 
contribuições teórico-metodológicas sobre escritas de 
jovens estudantes. Criação literária, que se desloca do 
espaço formal e de prestígio com possibilidade de garantir 
um lugar de criação no construto de escritas com marcas 
de identidades tencionando, para outra cena na formação 
de jovens autoras e autores. Um recorte do projeto inicial 
de tese com indagação para problematizar marcas 
identitárias presentes nas produções escritas de jovens 
autoras do Sertão do Semiárido nordestino. Para essa 
discussão epistemológica são necessárias as contribuições, 
entre outros, de Saussure (1916), Deleuze (1972; 2009), 
Barthes (1972, 1977, 2013), Rajagopalan (2003), Fiorin 
(2016); Street, (2010; 2014); Cosson (2006); Hall, (2009; 
2019); Seidel (2020); Santos (2020). Logo, é um esboço das 
contribuições iniciais. 
Palavras-Chave: Lugar de Criação. Escritas de Identidades. 
Docente-autor/a. Formação-Criação. 

UMA CENA DE ABERTURA 

O que não falta pelas bandas de cá, no do Sertão do São 

Francisco, são vivências. Modos de contar suas experiências. O 

sertanejo tem um jeito peculiar de narrar suas histórias; mesmo 

quando diz que não há muito que contar, ele está inventando sua 

ǘŜŀǘǊŀƭƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ŎƻƴǘŀǊ ǳƳ άŎŀǳǎƻέ, seja de um fato corriqueiro, 

seja ficção narrada de geração para geração. Muita prosa boa de 

ouvir, muitos enredos prontos para entrar na cena da escrita e 

ficar no registro que o tempo não apaga facilmente. 

Escritura que precisa ser apreciada com a lupa de sinais 

indiciários de uma pesquisa, da investigação, da curiosidade que 

nos move, pois, se fizermos uma simples varredura em referências 
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bibliográficas, não nos custará muito para percebermos que, 

ainda, pouco é encontrado desses modos que o sertanejo tem de 

contar suas histórias em produções escritas, especialmente, 

quando se trata de jovens estudantes oriundos de Escola Pública. 

E mais, ao observar, mesmo que de maneira simples, mas, 

não simplória, é notório que há uma diversidade de estereótipos 

sobre os modos de produção de estudantes durante sua estada 

no Ensino Médio. Em se tratando de jovens da Educação Básica do 

Sertão nordestino, isso fica mais aflorado, a exemplo de: 

estudantes de Escolas Públicas que chegam ao Ensino Médio sem 

nunca terem lido um livro literário completo, sem terem escrito 

texto em prosa ou verso com coesão e coerência. 

Além das falácias como: estudante de Escola Pública não 

sabe ler e escrever porque o professor, especificamente, a 

professora de Língua Portuguesa também não faz uso dessas 

práticas em sala de aula. Não estamos, com isso, excluindo que 

não haja problemas dessa natureza na Escola Pública. Isso é 

sabido e notório; porém, não impede de olhar o que temos fora 

Řŀ άŎŀǾŜǊƴŀέ, daquilo que não tem e, ou, daquilo que não se 

produz. Vale esclarecer que este estudo é um recorte do projeto 

inicial de tese que trata de Escrita com marcas identitárias na 

produção juvenil do Sertão que durante as aulas e orientações do 

doutorado, descortinou para outra teatralidade. 

A dobra desse recorte traz insurgentes contribuições 

teórico-metodológicas, que possibilita a legitimação de escritas 

juvenis do Sertão com marcas identitárias em produções de 

estudantes oriundas do Ensino Médio de Escolas Públicas do 

Sertão nordestino, do qual se devem levar em conta pressupostos 

como: subjetividade e identidade, modos de produção, formação-

autoria e as práticas de letramentos, que perpassam essas escritas 

potencializadas, ou não, nos espaços formais e, ou informais de 

ensino. 
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Por essa reverberação, este estudo tem chances de 

contribuir com o debate sobre formação de autoras; autores 

juvenis e suas práticas sociais de escritas, inclusive, de um 

agenciamento do Lugar de Criação como outra cena na formação 

autoral. Meninas e meninos que trazem, ƴƻ ǎŜǳ άŜǎŎǊŜǾƛƴƘŀǊέ, 

traços de uma literatura de desmonte, uma vez que há indícios de 

encontrar modos autorais de produção, marcados pela 

capacidade de conhecer, derivados de experiências próprias da 

capacidade humana: ver, compreender e estar no mundo e nos 

mais diversos contextos. 

Um estudo, que resulta num encontro de experiências, ou 

melhor, ŘŜ άŜǎŎǊŜǾƛǾşƴŎƛŀǎέ 9ǾŀǊƛǎǘƻ (2016) que se desloca do 

espaço formal e de prestígio com possibilidade de garantir uma 

construção identitária de jovens estudantes autoras; autores com 

marcas e personalidades peculiares, caracterizadas pela escrita de 

suas vivências. Esse cenário, por sua vez, possibilita condições 

necessárias para que se estabeleça um diálogo estreito entre as 

interfaces no campo linguístico-literário, especialmente, de 

práticas sociais de letramento literário, em consonância com o 

platô da Crítica Cultural. 

Para tanto há de se problematizar: marcas identitárias 

presentes nas produções escritas de jovens autoras do Sertão do 

Semiárido nordestino, levando em consideração os modos de 

produções desenvolvidos tanto em contexto formal quanto em 

informal de ensino? Indagação importante para descobertas de 

operadores na fronteira entre as produções com marcas 

identitárias e a formação de um lugar de autor-autoria.  

Trata-se de uma pesquisa que sugere uma natureza teórico-

metodológica nos pressupostos de práticas de letramento como 

fator social postulado por Street (2010; 2014); Kleiman (2001; 

2007); Santos (2011). Fator social nas práticas de letramento que 

ƴƻǎ ƭŜƳōǊŀƳ Řŀǎ άŜǎŎǊŜǾƛǾşƴŎƛŀǎέ ŘŜ 9ǾŀǊƛǎǘƻ (2016; 2018); 
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Cosson (2006) que apresenta o letramento literário em 

consonância com as práticas sociais de leitura e escrita. Também, 

pensar a reviravolta de significantes não mais pelo pensamento 

colonizador europeu. Nessa perspectiva, é pertinente pensar a 

formação de jovens estudantes com escrita considerada periférica 

e subalternizada em detrimento ao poder de narrativas universais, 

presentes em significados fixados ao longo do processo 

educacional. Hall (2009; 2019) e Woodward (2020) nos 

apresentam o processo de construção identitária, diferença e 

subjetividade. 

Um gancho para o diálogo entre identidade e subjetividade 

que Sírio Possenti (1998) traz em suas notas sobre condições de 

possibilidade da subjetividade na linguagem. De Certeau (2012) e 

sua contribuição com a apropriação das táticas de invenção e as 

operações dos usuários da escrita. Como diz Santos (нлмнύ άƻǎ 

ƴƻƳŜǎ ƴńƻ ƴŀǎŎŜƳ ƎǊǳŘŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀǎ ŎƻƛǎŀǎέΦ 9 {ŀǳǎǎǳǊŜ (CLG, 

2012) a arbitrariedade dos signos Saussuriana. 

Cumpre situar o escrevinhar juvenil, a formação de jovens 

escreventes e seus traços subjetivos presentes nos modos de 

produção de Ensino Médio da Educação Básica, especialmente, 

oriundos de contextos que são aglomerados urbanos de moradias 

subnormais do Sertão do São Francisco. No decorrer das 

discussões, traremos citações da estudante autora Silva (2019) 

como potencialidade de demais produções autorais juvenis. 

INSURGENTES CONTRIBUIÇÕES 

Se tudo na humanidade passa pela linguagem, logo os 

sentidos são insurgentes aos seres de linguagem. Assim, há de se 

pensar a linguagem em um processo de devenir, de romper, de 

dupla captura, considerando a dialética da experiência como 

própria da subjetividade humana. Experiência essa que, segundo 
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Possenti (1998, p. 100) seria um pensar do sujeito para além, άŘŜ 

seu papel de mero suporte, quanto à hipótese da máquina 

discursiva uniforme, ŜǎǘłǾŜƭέΦ Possenti nos faz parafrasear De 

Certeau (2012) de que a potência das operações está com os 

usuários, está na arte de fazer com, está, por assim dizer, no uso 

das táticas. 

Isso nos proporciona refletir a emergência do signo para 

problematizar as marcas identitárias nos insurgentes modos de 

produção juvenis. Assim, não há como falar de signo sem pensar 

os postulados Saussurianos, (2012) que, em seus estudos, 

possibilitam o surgimento de uma ciência que traz o signo e o 

significante para o cerne das discussões sobre língua e linguagem. 

Uma vez que os seres humanos estão enraizados em um mundo 

de significados, ainda, fixados, mas também de formas e 

significantes. Isso ocorre pela experiência que tem na e pela 

linguagem como dispositivo de poder para tal. 

Narrativas, muitas vezes, distanciadas entre a linguagem, a 

diversidade cultural e identitária que Lévi-Strauss (1958, p. 80) 

categoriza como uma briga de braço entre a antropologia e 

ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀΥ άŘƛǎŎǳǘƛmos num outro nível, em que a questão já não 

é da relação entre uma língua e uma cultura, mas a da relação 

entre linguagem e cultura ŜƳ ƎŜǊŀƭΦέ ! ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ, nesse sentido, 

é a arquitetura que os seres humanos criam e utilizam-na para 

refletir as manifestações culturais nas diversas interfaces sociais, o 

que leva à proposição emergencial de reflexão de escritas de 

jovens estudantes potencializadas por coletivos de modos de 

produção literários: produção de livros coletivos, participação de 

projetos de extensão, roda de conversas, recitais e saraus, 

especialmente, na modalidade online. 

Um agenciamento de outra cena no cenário escolar que, 

como indica Cosson (2006, p. фтύ άŞ ǇǊŜŎƛǎƻ ŜǎǘŀǊ ŀōŜǊǘƻ Ł 

multiplicidade do mundo e que à capacidade da palavra [...] seja 
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ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀέΦ h ŀǳǘƻǊ ǘǊŀȊ, em seus estudos, o letramento literário 

voltado à prática de leitura de textos literários. Aqui houve um 

deslocar de suas discussões dessa multiplicidade significativa para 

a palavra escrita. Mesmo que a escrita seja um ato solitário, 

porém, quando há um coletivo para a discussão e reflexão sobre o 

processo de produção autoral, ganha outros ares. O ato de criar se 

torna uma necessidade para descortinar o teatro por muito tempo 

silenciado. 

Tais produções podem ser vistas como operadoras de 

fronteiras de escritas minoritárias, muitas vezes silenciadas, para 

uma escrita-limite, que possibilita visibilizar as marcas identitárias 

pelo viés do letramento como fator social presente em práticas 

experienciadas pelos sujeitos que nomeiam, que significam e 

ŦŀȊŜƳ ƭŜƛǘǳǊŀǎ Ŝ ΨŘŜǎƭŜƛǘǳǊŀǎέ {ŜƛŘŜƭ (2020), seria, até mesmo, um 

άŘŜǎŎǊŜǾŜǊέ, pois surge a possibilidade de outra materialidade de 

escrita, de outro texto, ŘŜ ǳƳ άŜǎŎǊŜǾƛƴƘŀǊέ ŀƴǘŜǎ ǎƛƭŜƴŎƛŀŘƻ 

numa gaveta ou pasta qualquer, que pode configurar em um 

άƭƛƴƎǳƛŎƝŘƛƻέ ŎƻƳƻ ƛƴŘƛŎŀ ŀ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ bŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ( 2019) 

ou, ainda, podemƻǎ ǇŜƴǎŀǊ ŜƳ ǳƳ άŜǎŎǊŜǾŜŎƝŘƛƻέΦ 

Um descortinar que a autora juvenil Silva (нлмфύ ŘƛȊ άώΦΦΦϐ 

Não poderia deixar de me expressar através do uso das palavras 

escritas, pois elas estão repletas de marcas que imprimo a cada 

ǇǊƻŘǳœńƻΦέ 9ǎŎǊŜǾŜǊ ǇŀǊŀ ŦŀƭŀǊ ŀƻ ƳǳƴŘƻ, mesmo que este mundo 

seja pequeno, voltado às margens. Escrever para ecoar gritos 

presos no silêncio ensurdecedor das escritas para o efeito de uma 

nota, de uma avaliação. Escrever para outros leitores distintos 

daquele único leitor que leva a produção silenciada de uma única 

e fechada finalidade. Como diz Seidel (2020, p. уύ άEscrever é 

dizer, redizer, des-dizer, contradizer. É escrever a favor, escrever 

contraέΦ !ŎǊŜǎŎŜƴǘƻ ŘƛȊŜƴŘƻ, que escrever é ecoar vozes 

silenciadas em escritas pelo efeito. 
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Fazer uso da palavra como mecanismo de decolonialidade, 

que, segundo Maldonado-Torres (2008, p. 28) άŘŜǎŜƳǇŜƴƘŀ ǳƳ 

importante papel em várias formas de trabalho intelectual, 

ŀǘƛǾƛǎǘŀ Ŝ ŀǊǘƝǎǘƛŎƻ ŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜΦέ tƻǊǘŀƴǘƻ, há, de fato, uma 

necessidade de iniciativas institucionais ou não, formais e 

informais para formação autoral, que, aqui, estamos trazendo um 

recorte para autorias com marcas identitárias que dialoga com o 

pensamento de Seidel (2020, p. 13) 

Defendo que nossa área deva se empenhar mais nessa 

questão da formação de escritoras e escritores, não só no sentido 

de instrumentalizá-los, mas também no sentido de proporcionar 

um sentido de fruição criativa e estética sem par aos eventuais 

participantes desses cursos ainda por serem criados e oferecidos. 

Inserir essa juventude na arte literária deve ser um dos 

desafios dos professores da área de Letras, especialmente, os de 

Língua Portuguesa, pois, muitas vezes, acreditamos que, na 

maioria esmagadora, muitas professoras; professores também 

não foram contemplados com a formação de uma escrita como 

ato de criação literária; de fruição. Uma escrita de si, uma escrita 

que narrasse também memórias de uma coletividade. Mais uma 

vez, retomo as escritas da estudante autora Silva (2019, p. 46), 

que traz, na escrita, sua potência, ά; Ƴǳƛǘƻ ŜƳƻŎƛƻƴŀƴǘŜ ǇŜǊŎŜōŜǊ 

que faço parte de uma geração tão engajada em lutas sociais [...], 

ǳƳŀ ƎŜǊŀœńƻ ǉǳŜ Ŏŀƴǘŀ ǎǳŀǎ ǊŀƝȊŜǎ ǎŜƳ ƳŜŘƻ ŘŜ ǊŜǇǊŜǎłƭƛŀǎέ. 

Aqui Silva traz não só um lugar de fala próprio, individual, mas 

também uma representatividade de voz para a coletividade. 

Meninas; meninos que precisam de oportunidade para expressar 

e mudar o mundo, um mundo metafórico, mas o seu mundo 

como ainda coloca Silva (ƛŘŜƳύ άtalvez, no futuro, possamos 

mudar o mundo, mesmo que um pouco, com nossas palavrasέΦ  

É preciso um lugar de fala, de produção, de criação para 

escreverem pela condição sertaneja, pela condição de meninas; 
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meninos de Escolas Públicas de periferia, como nos apresenta 

Evaristo (нлмуύ άǘudo que escrevo, tanto do ponto de vista 

literário, quanto meus ensaios e pesquisas, são profundamente 

marcados pela minha condição de mulher negra na sociedade 

brasileiraΦέ  

Evaristo nos leva a refletir sobre o άŜǎŎǊŜǾƛƴƘŀǊέ ƳŀǊŎŀŘƻ 

pela condição de meninas; meninos que trazem em seus corpos 

marcas daquilo que João Cabral de Melo Neto chama de vida 

Severina (2007), uma vida marcada pelo escasso. Não apenas a 

escassez de chuva e da água para a labuta diária, mas a escassez 

de oportunidades, escassez de inclusão social, escassez de 

valorização, entre outras tantas. Albuquerque Jr. (2009, p. 311) 

ƴƻǎ ƭŜƳōǊŀ ŘŜ ǉǳŜ άώΦΦΦϐ ƻ bƻǊŘŜǎǘŜ ǉǳŀǎŜ ǎŜƳǇǊŜ ƴńƻ Ş ƻ 

Nordeste tal como ele é, mas é o Nordeste tal como foi 

nordestiniȊŀŘƻΦέ ¢ǳŘƻ ƛǎǎƻ ƛƳǇǊŜƎƴŀŘƻ ŘŜ ǇǊŜŎƻƴŎŜƛǘƻǎ ǘŀƴǘƻ 

étnicoracial quanto linguístico e sociocultural. A Escola Pública 

seria um dos poucos lugares com chances de romper com essas 

violências. Porém, como coloca Silva, estudante autora, 

άinfelizmente, a ideia de que nada de valioso possa vir de uma 

Escola Pública ainda é muito presente nos atuais dias, de que nós, 

alunos, ƴńƻ ǎƻƳƻǎ ŎŀǇŀȊŜǎ ŘŜ ǇǊƻŘǳȊƛǊ ǘŜȄǘƻǎ ŘŜŎŜƴǘŜǎΗέ (2019, p. 

24). 

Logo, há uma necessidade de aprofundar nessa 

investigação de escritas que, trazem a força da voz de uma 

ƧǳǾŜƴǘǳŘŜ ǉǳŜ άŎƭŀƴŘŜǎǘƛƴŀƳŜƴǘŜέ ǊƻƳǇŜ ŎƻƳ ŀǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ Ŝ 

cria trilhas e táticas astuciosas para narrar àquilo que Evaristo 

(нлмсύ ƛƴǘƛǘǳƭŀ ŘŜ ά9ǎŎǊŜǾƛǾşƴŎƛŀǎΦέ !ǎ Ŧŀƭŀǎ ŎƛǘŀŘŀǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ƴƻ 

escrevinhar das produções de estudantes ajudam a entender os 

pressupostos a que este recorte de estudo se propõe, aquilo que 

emerge da sala de aula. Santos (2011, p. 26) lembra de que isso 

está diretamente relacionado ao letramento, Ǉƻƛǎ άƭŜǾŀ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ 
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a natureza da leitura e da escrita embutiŘŀ ƴŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎέΦ 

Questões que os debates agenciados nos seminários interlinhas e 

nas discussões da Crítica Cultural podem legitimar. 

Um refinar epistêmico 

9Ƴ ǘŜǊǊŀǎ άƻƴŘŜ ƻǎ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻǎ ǎŜ ŦƛȄŀƳέ DŜǊŀƭŘƛ (2010, p. 

72), em que o discurso fundamentalista cada vez sobressai como 

modelo de contunda, fé e educação, encontrar jovens com escrita 

engajada já seria o primeiro passo para avançar na construção de 

políticas de autorias para juventude do Sertão Médio do extremo 

Norte do São Francisco. Como defende Oliveira (2011, p. 113) é 

ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŦŀȊŜǊ άŜŎƻŀǊ ǾƻȊŜǎ ǎƛƭŜƴŎƛŀŘŀǎ Ŝκƻǳ ƛƴǾƛǎƛōƛƭƛȊŀŘŀǎ ŜƳ 

ƴƻǎǎŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎΦέ 5ƛŀƴǘŜ Řƛǎǎƻ, vale saber se 

as vivências experienciadas nas escritas de jovens estudantes 

possibilitam para um lugar de fala, um lugar de um olhar, de ler e 

um lugar de criação. 

Pensar esses lugares é romper com o olhar colonizador que 

Santos (нлнлύ ƴƻǎ ƭŜƳōǊŀ ŘŜ ǉǳŜ Ş ǇǊŜŎƛǎƻ άƛƳǇƭƻŘƛǊ ƻ 

ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻέ ŘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀƴǘŜ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻ Łǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ, ainda, 

fechadas na cultura escolar e, especialmente, quando se trata do 

campo estrutural da língua, que, por sua vez, reflete em uma 

cultural patriarcal, ainda, presente em discursos da sociedade 

brasileira, mais arraigados quando se trata do Sertão do Semiárido 

nordestino. Logo, há de se problematizar essa desmontagem 

estrutural também presente em atividade de escrita improdutiva, 

ŀǘŞ ǇƻǊǉǳŜ άƻǎ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻǎ Řŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ƴńƻ ǎńƻ ŦƛȄƻǎ, numa 

relação um a um com os objetos ou eventos no mundo existente 

ŦƻǊŀ Řŀ ƭƝƴƎǳŀέ Iŀƭƭ (2019, p. 25). Palavras essas com significados 

outros que levam para um refinamento epistemológico.  

Nessa perspectiva, os efeitos de sentido de uma cultura 

dominante podem ser desmontados para além da concepção 

autônoma de letramento. Os modos de ouvir, de falar, de narrar, 



 

158 | Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras 

entre tantos, estão no campo do significante, pois, como as 

palavras não são fixas, os significados impostos podem ser 

desmontados. Para tanto, é necessário mapear e dialogar com a 

diversidade cultural, identitária e subjetiva, presente nas autorias 

dos sujeitos escreventes. 

Isso nos faz lembrar os postulados do linguista, Saussure 

Apud Benveniste (1976, p. пуύ ŘŜ ǉǳŜ άƻ ƘƻƳŜƳ ƴńƻ ƴŀǎŎŜ 

dentro da natureza, Ƴŀǎ ŘŜƴǘǊƻ Řŀ ŎǳƭǘǳǊŀέ, que dialoga com Hall 

(2019) que o sujeito pós-moderno não tem uma identidade posta 

e reificada; esse sujeito é inserido em uma cultura, alimente ou 

não, desde o nascer. E é partir dela, em contato com a língua e as 

diversidades linguísticas que os mais variados pensamentos e 

identidades também vão se desenvolvendo, por sua vez, o que 

ocorre em práticas sociais de leituras e/ou escrita, Street (2010; 

2014). 

Hall traz uma visão pós-moderna e uma identidade em 

permanente construção. Vale destacar que não há uma pretensão 

de focalizar o processo Identitário de jovens escritoras; escritores 

de Ensino Médio na essencialidade ou na essencialização das 

identidades, mas compreendê-las nas relações presentes nesse 

processo, além de suas transgressões sociais presentes nas 

escritas, aqui, apresentadas. Além de uma necessária 

compreensão dessas marcas identitárias que emergem de espaços 

de criação distintos da sala de aula, como bem coloca a estudante 

autora Silva (2019, p. фпύ άas palavras não nos impõem limites 

para sonharέΦ Lǎǎƻ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭƛȊŀ ŀ ƛƴǎŜǊœńƻ ǎƻŎƛŀƭ ŘŜ ŀǘƻǊŜǎ ŜƳ 

contextos sociais e culturais, muitas vezes, descentralizados e 

fixados ao longo do tempo. É a força literária que convida ao ato 

revolucionário das escritas subalternizadas. 

Tal abrangência traz um olhar reflexivo em relação ao 

processo de formação identitária e de subjetividade de jovens 

estudantes que, muitas vezes, encontram nessas ações, o 
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fortalecimento de uma esperança perdida. Mais que isso, é um 

recorte de estudo, que traz um lugar de criação como 

pontecializador de outra cena na formação em Letras, que 

desenvolve atividades com a escrita, ou seja, ao mesmo tempo 

em que forma estudantes que são oriundas da Educação Básica, 

também, se formam em graduandos-autores, futuros professoras 

autoras; professores autores. Logo, o recorte aqui é apenas uma 

dobra do objeto de tese Lugar de Criação de criação que traz 

outra cena na formação de licenciatura em Letras UPE. 

Assim, a implicação apresentada neste estudo é também 

uma implicação às relações estabelecidas entre os aspectos do 

corpus e dos colaboradores da pesquisa. Pois, mesmo sem um 

lugar privilegiado de fala, sempre há brechas para burilar com as 

táticas, não deixam suas vozes serem silenciadas na escrita. Nessa 

perspectiva, Certeau (2012, p. фрύ ŘƛȊ ǉǳŜΥ άŀ ǘłǘƛŎŀ Ş ƻ ǎŜƴǎƻ Řŀ 

ocasião. [...] a arte do fraco, [...] sem um lugar próprio, sem visão 

globalizante, [...] a tática é determinada pela ausência de poder, 

assim como a estratégia é organizada pelo postulado de um 

ǇƻŘŜǊΦέ ¢łǘƛŎŀ Ŝǎǎŀ ǉǳŜ ŦǳƴŎƛƻƴŀ ŎƻƳƻ ǇƻǘşƴŎƛŀ ŘŜ ƎǊǳǇƻǎ ŎƻƳ 

vozes minoritárias. 

Considerando a pesquisa numa visão de letramento e suas 

práticas sociais que trazem, no seu arcabouço, as subjetividades e 

diferenças, há, por outro lado, concepção universal e única de 

apenas uma prática de letramento, que é um letramento escolar 

autônomo. Sob essa perspectiva, não há como negar a relação 

entre o processo de letramento e o ato de criação literárias 

desenvolvidas a partir do fator, prática social. Sobre o letramento 

literário, Cosson (2006, p. 17) fomenta que, άŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ƴƻǎ ŘƛȊ ƻ 

que somos e nos incentiva a desejar e a expressar o mundo por 

ƴƽǎ ƳŜǎƳƻǎΦέ 

Interessa dizer que o significado do letramento varia 

através do tempo e das culturas. Por isso, que as práticas de 
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letramento são diferenciadas e, ao mesmo tempo, transgressoras 

de sua condição social. São elas que determinam como as 

ferramentas são utilizadas e não o contrário. Street (2010, p. 37) 

defende que, άŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǇƻŘŜƳ ŜǎǘŀǊ ŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ ŜƳ ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ 

e não na outra, suas identidades podem ser diferentes, suas 

habilidades podem ser diferentes, seus envolvimentos em 

ǊŜƭŀœƿŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎΦέ ! ŀƭǳƴŀ ŀǳǘƻǊŀ {ƛƭǾŀ (2019, 

p. пнύ ǘǊŀȊ ǳƳŀ ǇŜǊǘƛƴŜƴǘŜ ǇǊƻōƭŜƳŀǘƛȊŀœńƻ ŀ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŘŜ άǳma 

sociedade preconceituosa, que durante muito tempo nos obrigou 

a agir de acordo com seus padrões praticamente inalcançáveis, 

uma sociedade que tentava apagar quem erámos nós, a todo 

custo, apagar daquilo que realmente somosέΦ bƻǎǎŀ ŀƭǳƴŀ ŀǳǘƻǊŀ 

nos convida a fugir desses padrões, nos propõe a desler, a 

desescrever, a romper com um saber colonizador. Uma tarefa de 

quem se envolve com a palavra, um exercício daquele que lida 

com o texto.  

Quando o sujeito escrevente se dispõe a desenvolver suas 

ideias na escrita, há uma abertura para novos conhecimentos 

serem construídos, ampliando o processo de letramento. Mais 

que isso, há uma ruptura em relação aos significados fixados. O 

sujeito se desloca como sujeito de linguagem e desmonta aquilo 

que não cabe mais naquele processo. Inventa no texto outra 

coisa. Se, na leitura, parafraseando Certeau (2012), os leitores 

inventam coisŀ ǉǳŜ ƴńƻ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ŜǊŀ ŀ άƛƴǘŜƴœńƻέ ŘŜƭŜǎ, na 

escrita tem a liberdade de inventar coisa que difere de significado 

fixado. Para tanto, é pertinente que os sujeitos estejam inseridos 

na temporalidade desses processos de criações. 

Como as palavras não estão a nossa espera, todavia, 

estamos nós na busca de produções com recortes para as marcas 

singulares, por que não discutir como nos propõe Moreira (2008, 

p. моύ άŀ ǇǊƻŘǳœńƻ Řŀ ǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜ ǎŜǊǘŀƴŜƧŀέ, que dialoga com 

Hall, Woodward (2020, p. 55) quando diz ǉǳŜ ŀ άάǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜέ 
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ǎǳƎŜǊŜ ŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻ ǉǳŜ ǘŜƳƻǎ ǎƻōǊŜ ƻ ƴƻǎǎƻ ŜǳέΦ bŜǎǎŜ 

processo, os modos de produção potencializam uma formação de 

autoria marcada pelo lugar da subjetividade de jovens sertanejas; 

sertanejos do extremo Norte do São Francisco.  

Estudante como Silva traz na escrita, a força de emergir 

traços de semelhanças e de diferenças como etnia, classe social, 

gênero. Nessa perspectiva, Kleiman (2001, p. пфύ άǊŜŦƭŜǘŜ ǉǳŜ 

fazer pesquisa crítica envolve difíceis decisões de cunho ético e 

político a fim de que não importem quais sejam os resultados de 

nossos estudos, nosso compromisso com os sujeitos pesquisados 

seja mantido." Kleiman nos adverte de que é preciso tomadas de 

decisões para uma compreensão das marcas identitárias 

presentes nos modos de produção que envolve uma juventude 

estudantil oriunda do Ensino Médio de Escola Pública de periferia. 

UM DESCORTINAR PARA OUTRAS CENAS 

Até aqui, deixamos pistas de que estamos falando de uma 

produção coletiva juvenil, especialmente, da estudante autora 

Silva, ǉǳŜ ǘŜǾŜ ǎŜǳ ǇǊƛƳŜƛǊƻ άŜǎŎǊŜǾƛƴƘŀǊέ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ŜƳ ǳƳ ƭƛǾǊƻ 

de102 páginas cujo título é Conversa Afiada: um lugar de criação 

estudantil. Composto por dez Cartas trocadas entre uma 

professora de Língua Portuguesa e a referida estudante. O teor 

das cartas versa sobre as escritas dos estudantes, colegas de Silva. 

No total, são dezesseis meninas participantes e nove meninos. 

Como contempla Barthes (1977, фύ άǇŜǊŎŜōŜƳƻǎ ǉǳŜ ƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ 

não tem outra atividade senão a de pesquisar e de falar [...] de 

sonhar suŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀέΦ Lǎǎƻ ƴƻǎ ƭŜǾŀ ŀ ǇŜƴǎŀǊ ŜƳ ǳƳŀ ŘƛǎŎǳǎǎńƻ 

teórico-metodológica pelo viés do campo linguístico-literário, 

como também, a multiplicidade presente no campo da Crítica 

Cultural. Portanto, este estudo parte do desejo de reconhecer as 

marcas identitárƛŀǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ƴƻ άŜǎŎǊŜǾƛƴƘŀǊέ ŘŜ ƧƻǾŜƴǎ 
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escritoras; escritores de Ensino Médio de Escola Pública do 

Semiárido. 

Como durante a construção deste texto apresentamos 

citações estudante autora Silva (2019) segue, de forma breve, um 

trecho de uma poesia, que marca o seu lugar de fala.  

[...] 
Para todas as mulheres 

Para a bruxa que um dia queimou 

Para a trabalhadora humilhada 

Para mãe que chorou 
Para escrava violentada 

E tantas outras que o mundo apagou. 

Ao ler tais versos, lembro-me de Deleuze (1999) quando diz 

que o ato de criação é um ato de necessidade, não um ato de 

prazer. O criador cria pela necessidade; aqui, estamos diante de 

uma arte necessária, uma arte que nos evoca a voltar nossa 

atenção para as mazelas que um sistema opressor causou em 

épocas diversas. Talvez o que a estudante autora tenta trazer é o 

ecoar de tantas vozes, por muito tempo, apagadas. Recolhe, em 

seus singelos versos a dor, o silêncio, a violência, a escravidão, o 

choro e o grito abafados. 

Como uma conferência ou como uma oração, faz um 

chamamento para lembrar que a memória coletiva se movimenta 

na identidade em ação, singularidade marcada pela diferença. Ao 

ler essa estrofe, percebemos um grito de revolta, de 

desobediência de um: eu posso recolher todas essas marcas para 

o meu lugar de fala. Um lugar que retrata o seu tempo, retrata o 

ontem com possibilidades de outras narrativas no presente.  

Silva (2019) termina sua poesia nos convocando para um 

ato de revolução, um ato de evolução para ocupar espaços, até 

então, não legitimados, devido uma condição de subalternidade. 
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Juntas somos mais fortes! 
Podemos dominar uma nação 
Sei que essa luta está longe do ultimato 
Mas, já ouço uma canção 
Uma canção ainda em seu anonimato 
Mas, que há de deflagrar uma revolução. 
(SILVA, 2019, p. 52). 

Ao usar o sintagma, άWǳƴǘŀǎ ǎƻƳƻǎέ, ela estabelece de fato, 

um chamamento para as mulheres se fortalecerem, com sua 

força, com sua potência e não deixarem a luta por vencida. Uma 

luta que pode ser pela derrubada do patriarcado, a luta para 

libertação de um sistema opressor, a luta contra a ignorância. A 

luta para se manter jovem, pois é nessa juventude que a força de 

se rebelar surge com mais vigor.  

Estamos diante de uma escrita que deixa marcas do tempo, 

da temporalidade. Um texto que surge para o contemporâneo, 

um deslocamento de fatos marcados em outras épocas, mas que 

ressoam no tempo presente. O poder expresso nesses versos é de 

que as mulheres são e podem ser representadas no escrito. Silva, 

nesta poesia, contrapõe a tantas narrativas preconizadas pelo 

patriarcado que se torna um convite para os leitores que 

encontrarão o desdizer sobre as bruxas, o desler sobre mulheres 

tantas que o mundo apagou; esse apagar não apenas do corpo 

físico, mas de suas experiências, de suas vivências de seus atos de 

criação. Silva (2019) traz com leveza o compromisso com o ato 

revolucionário de uma escrita permeada de memórias, cheia de 

marcas de identidades. 

CONSIDERAÇÕES DAS PRIMEIRAS CENAS 

As contribuições, aqui propostas, são importantes para 

adentrarmos em situações diversas como os sentidos, atitudes e 

os pressupostos, que contribuem para que este estudo seja 

relevante na reflexão e legitimação das escritas de estudantes de 
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Escola Pública, considerando também as discussões teórico-

metodológicas no campo da Crítica Cultural e nas práticas sociais 

de letramento; bem como para política de formação de jovens 

escritoras; escritores e suas marcas identitárias τ culturais 

especialmente, estudantes oriundos de Ensino Médio de Escola 

Pública do Sertão do São franciscano. 

Ressalta-se também a validação e o fortalecimento de 

espaços de modos de produção criativa, que emerge para além da 

sala de aula e, com isso ampliar o fortalecimento dessas práticas 

como potências para a formação de jovens que iniciam suas 

primeiras e incipientes produções, ainda, no Ensino Médio de 

Escola Pública; como também como construto na reflexão de 

implementação e, ou, continuidade propostas de formação que 

fomentem a escrita identitária juvenil para o fortalecimento de 

um lugar de criação. 

Assim, essa relevância possibilita a construção de uma tese 

necessária para o fortalecimento de um Lugar de Criação, 

potencializando outras cenas: uma escrita com marcas subjetivas 

e identitárias para e, na formação de jovens escritoras de Escolas 

Públicas situadas em espaços periféricos; outra cena na formação 

professoras autoras; professores autores que, ao formarem, 

também se formam enquanto sujeitos autores de suas narrativas. 
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CORPO E ESCÂNDALO: A VIVÊNCIA QUEER DO POETA 
SERGIPANO ARARIPE COUTINHO 

Jaime Santana Neto1 
Paulo César Souza García2 

Resumo: Esse trabalho discursará sobre a relação do corpo 
com a sociedade, através da nuance Queer, expressada 
pelas vivências do escritor sergipano Araripe Coutinho, 
tomando como base a polêmica nacional, de 2011, 
envolvendƻ ŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ ŘŜ ǎŜǳ ƭƛǾǊƻ άhōǊŀǎ wŜǳƴƛŘŀǎέ Ŝ ŀ 
divulgação de fotografias nas quais o poeta aparece nu 
dentro do Palácio Museu Olímpio Campos, local de acesso 
restrito e símbolo do Governo Sergipano. O emergente e 
famigerado escândalo provocou discussões sobre o corpo 
retratado nas fotos e a censura social sobre a 
permissividade de uma vida performática. Desta forma, o 
artigo trará como base de pesquisa conteúdos envolvendo 
parte do material jornalístico publicado na época além de 
depoimentos do próprio escritor. Para a concepção 
teórica, esse estudo se debruçará sobre mecanismos 
sociais a partir da Teoria Queer abordada por Judith Butler, 
Michel Foucault e Tomaz Tadeu Silva, além dos estudos 
sobre corpo trazidos por Guacira Lopes Louro e Emerson 
da Cruz Inácio.  
Palavras-Chave: Corpo. Queer. Sexualidade. 
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INTRODUÇÃO 

O artigo aqui apresentado servirá de introdução à discussão 

relativa corpo, objeto de pesquisa visto aqui como algo mutável, 

transcursado e negado aqui apenas um conceito estático. O 

processo de desconstrução do corpo em si, antes máquina 

biológica, tem resultado em discussões sociopolíticas, munidas de 

resistência e significado. Mecanismos de desobediência e ensino 

provocam questionamentos pulsantes e assim devem ser 

trabalhados, analisados e repensados quanto a função do corpo e 

sua identidade pessoal. Neste sentido, o corpo educado, visto 

através do cotidiano, que poderia em si passar despercebido ao 

ser contestado por situações sociológicas acaba por promover um 

processo de educação ao invés de ser notado apenas enquanto 

objeto.  

Massa orgânica e arte, o uso do corpo do poeta sergipano, 

Araripe Coutinho num contraste direto com a tormenta nacional, 

provocada pela divulgação exacerbada de suas fotos nu, dentro 

do Palácio do Governo de Sergipe (pelado), servirá para costurar 

as ideias e teorias relacionadas assim temas, que nos últimos anos 

se tornaram necessários e usuais, como: a sexualidade, o gênero, 

a performance e o Universo Queer. 

Formado por milhares de células, que unidas montam um 

quebra-cabeça complexo com órgãos, tecidos e sistemas, o corpo 

humano é retratado pela ciência como um mecanismo finito, 

sendo que socialmente ainda é um mundo a ser explorado, entre 

tantos pontos por suas inúmeras possibilidades culturais, o que 

torna por si só converte, de antemão, a imagem do corpo de 

carne, músculos, sangues e neurônios. Ao mesmo tempo em que 

o corpo se mostra, artisticamente, semelhante a uma obra aberta 

e inacabada, sua composição traz também um complexo de alma 

e vontades, o que o torna infinito. 
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As confabulações do corpo-objeto são alimentadas ainda na 

infância, de maneira natural, onde o olhar que cada pessoa terá 

sobre seu próprio corpo e o corpo alheio já nasce carregado de 

opiniões e preceitos dos parentes e pessoas mais próximas. Ao se 

crescer, quase sempre, a autopercepção de suas próprias 

vontades, saberes e referências se mostra intrínseca à identidade 

do corpo, visto aqui agora como representação social ou seja: o 

que o corpo infantil recebeu de estímulo e informação moldará o 

processo de autovisão do corpo infanto-juvenil e por 

consequência do corpo adulto. O carregamento de informação 

que esse corpo absorveu ao longo dos anos terá por consequência 

um esboço demarcado de quem se é. 

Uma vez que o corpo ditado deve seguir regulamentos para 

a sua própria sobrevivência, um corpo dissidente resulta na 

promoção de conflitos, e pensamentos também dissidentes.  

É conhecimento comum que a família tem papel 

imprescindível no processo de formação, pois é, primeiramente 

dentro de casa, que as experimentações ser fomentadas para que 

desde a infância o corpo-criança entenda o que seu objetivo é ser 

visto e suprido. Desde os atravessamentos sociais de construção 

dos sujeitos, citados por Foucault (1987), passando pela formação 

fluída da sexualidade a partir do entendimento da construção (e 

desconstrução) presente dentro da Teoria Queer de Butler (2003), 

todo o processo deve ser compreendido como um passo inicial 

para a formação de ideias e gostos. É justamente dentro do 

processo de se pensar o corpo enquanto bandeira da formação 

individual, que Louro (2000) fundamenta seus estudos, 

transitando assim pela relação Corpo e o Queer. 

Queer pode ser traduzido por estranho, talvez ridículo, excêntrico, raro, 
extraordinário. Mas a expressão também se constitui na forma pejorativa 
com que são designados homens e mulheres homossexuais. Um insulto 
que tem, para usar o argumento de Judith Butler (1999), a força de uma 
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invocação sempre repetida, um insulto que ecoa e reitera os gritos de 
muitos grupos homófobos, ao longo do tempo, e que, por isso, adquire 
força, conferindo um lugar discriminado e abjeto àqueles a quem é 
dirigido. Este termo, com toda sua carga de estranheza e de deboche, é 
assumido por uma vertente dos movimentos homossexuais 
precisamente para caracterizar sua perspectiva de oposição e de 
contestação. Para esse grupo, Queer significa colocar-se contra a 
normalização τ venha ela de onde vier. Seu alvo mais imediato de 
oposição é, certamente, a heteronormatividade compulsória da 
sociedade; mas não escaparia de sua crítica a normalização e a 
estabilidade propostas pela política de identidade do movimento 
homossexual dominante. Queer representa claramente a diferença que 
não quer ser assimilada ou tolerada e, portanto, sua forma de ação é 
muito mais transgressiva e perturbadora (LOURO, 2020, p. 35). 

PERCEPÇÕES E (RE)CONSTRUÇÕES 

Foucault (1987) já sinalizava para a construção de 

indivíduos dominados, o que seria então consequência de 

atravessamentos vindos de vários saberes, quase sempre 

decorrentes de influência externa, onde determinados discursos 

acabavam por moldarem mentes e olhares para o mundo. 

Amparado em bases Queer, o corpo, antes mecanismo 

natural, ganha segmentação e composição inesgotável, 

retratando agora, experiências e conceitos, que provocam uma 

elasticidade na maneira de se entender como objeto mutável, 

transformando-se num sistema plural e mais resistente.  

Como uma teoria não-ǇǊƻǇƻǎƛǘƛǾŀ ǇƻŘŜ άŦŀƭŀǊέ ŀ ǳƳ ŎŀƳǇƻ ǉǳŜ ǾƛǾŜ ŘŜ 
projetos e de programas, de intenções, objetivos e planos de ação? Qual 
o espaço nesse campo, usualmente, voltado ao disciplinamento e à regra, 
para a transgressão e para a contestação? Como romper com binarismos 
e pensar a sexualidade, os gêneros e os corpos de uma forma plural, 
múltipla e cambiante? Como traduzir a Teoria Queer para a prática 
pedagógica? (LOURO, 2020, p. 43). 

Assim, para se entender o Queer e sua relação com o corpo, 

principalmente, o corpo em formação, se faz imprescindível 
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compreender que o desenvolvimento humano recairá sempre 

sobre parâmetros de conhecimentos mistos, e que estes 

(re)conhecimentos deverão fazer parte de todo o processo do 

ciclo de vida (desde o primeiro contato do bebê com a mãe até a 

velhice, passando pelas relações sociais).  

Para Butler (2003), a Teoria Queer pode ser considerada um 

mix de muitas respostas pessoais e, acima de tudo, de 

questionamentos vindos tanto das instituições (escola, família, 

etc) quanto dos discursos aprendidos no convívio social, sendo 

tudo isto fruto de um resultado do processo de construção de 

cada indivíduo. A autora pontua que tais respostas trarão 

consequências diretas para a chamada orientação sexual e 

também para aquilo que hoje chamados de identidade de gênero. 

A partir da diversidade do pensamento Queer é possível se 

traçar novos rumos para o aprendizado do que vem a ser um 

corpo plural. Quando as normas corriqueiras de supremacia 

heterossexual são questionadas, quando o dito normal é 

quebrado e convertido em dúvidas, só então, assim, será possível 

provocar questionamentos, incluindo-se também os 

autoquestionamentos. Louro (2001), por exemplo, utiliza a ínfima 

relação heterossexualidade e homossexualidade para amparar a 

ilustração da quebra de conceitos e preconceitos, o que contribui 

diretamente para novos pensamentos.  

Segundo os teóricos e teóricas Queer é necessário empreender uma 
mudança epistemológica que efetivamente rompa com a lógica binária e 
com seus efeitos: a hierarquia, a classificação, a dominação e a exclusão. 
Uma abordagem desconstrutiva permitiria compreender a 
heterossexualidade e a homossexualidade como interdependentes, 
como mutuamente necessárias e como integrantes de um mesmo 
quadro de referências. A afirmação da identidade implica sempre a 
demarcação e a negação do seu oposto, que é constituído como sua 
ŘƛŦŜǊŜƴœŀΦ 9ǎǎŜ ΨƻǳǘǊƻΩ ǇŜǊƳanece, contudo, indispensável. A identidade 
negada é constitutiva do sujeito, fornece-lhe o limite e a coerência e, ao 
mesmo tempo, assombra-o com a instabilidade. Numa ótica 
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desconstrutiva, seria demonstrada a mútua implicação/constituição dos 
opostos e se passaria a questionar os processos pelos quais uma forma 
de sexualidade (a heterossexualidade) acabou por se tornar a norma, ou, 
mais do que isso, Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ ŎƻƴŎŜōƛŘŀ ŎƻƳƻ ΨƴŀǘǳǊŀƭΩ (LOURO, 2001, 
p. 549). 

O HOMEM VESTIDO DE FLORES 

Louro (2001) utiliza a Teoria Queer para promover o 

pensamento educacional, principalmente, quando seus preceitos 

não estão restritos à ambiguidade 

heterossexualidade/homossexualidade, nem pautados 

simplesmente nos estudos sobre a sexualidade do outro, muito 

pelo contrário, a autora em si pontua que a Teoria Queer vai além, 

expandindo-se em múltiplas e fluídas identidades sexuais (e seus 

gêneros), e acima de tudo contribuindo para mudanças culturas, 

principalmente, nas áreas do conhecimento.  

O Queer se torna assim uma atitude epistemológica que não se restringe 
à identidade e ao conhecimento sexuais, mas que se estende para o 
conhecimento e a identidade de modo geral. Pensar Queer significa 
questionar, problematizar, contestar, todas as formas bem comportadas 
de conhecimento e de identidade. A epistemologia Queer é, nesse 
sentido, perversa, subversiva, impertinente, irreverente e profana (SILVA, 
2004, p. 107). 

Ao celebrar seus 20 anos de carreira literária, Araripe 

Coutinho tirou fotos nu, usando apenas flores para cobrir o pênis. 

O ensaio fotográfico aconteceu em 2008, quando o poeta e o 

fotógrafo Alessandro Sagatto adentraram ao Palácio Museu 

Olímpio Campos3, em Aracaju, capital de Sergipe. Ao passar pelo 

                                                             

3  Entre os séculos 19 e 20, o Palácio Museu Olímpio Campos foi a sede do Governo 
Sergipano. No ano de 2005, o local estava fechado numa espécie de planejamento de 
pré-reforma aguardando os tramites do serviço público (a grande reforma só foi 
acontecer em 2007 e durou três anos). 
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único segurança que estava no local, o escritor avisou que iria 

fazer umas fotos no interior do prédio. Como era uma persona 

pública, de conhecimento de muitos aracajuanos, Araripe 

Coutinho não encontrou empecilhos logísticos para a realização 

de tal conteúdo. Sem impedimentos externos, as feituras das 

fotos transcorreram normalmente no desenrolar da tarde.  

As imagens foram usadas, em 2009, para compor a parte 

visual do livro contendo toda a obra do autor, intitulado: Araripe 

Coutinho: Obra Poética Reunida. No momento da publicação do 

seu próprio livro-homenagem, Araripe Coutinho não recebeu 

críticas nem foi acusado de vandalismo nem de invasor do Palácio 

Museu Olímpio Campos. As fotos surtiram nenhum escândalo 

aparente, mas, dois anos depois (2011), anonimamente, as 

imagens passaram por uma reedição e reapareceram num 

formato de uma tirinha pornográfica, em tom sarcástico e 

maldoso. Vítima de uma articulação política contra o Governador 

Sergipano da época (o petista Marcelo Déda), Araripe Coutinho 

serviu para fomentar uma engrenagem tacanha de uma política 

interiorana, endossando parte daquilo que anos depois seria 

chamado de Fake News4. 

Na época do tal escândalo, a Secretaria da Casa Civil de 

Sergipe, para responsabilizar alguém pela suposta invasão ao 

prédio público, levou o caso para ser apurado por parte da 

Procuradoria Geral do Estado. Araripe Coutinho sofreu 

insinuações e Cyberbullying5 no Brasil inteiro, pois o caso ganhou 

dimensão nacional. No decorrer das semanas seguintes, entre 

especulações de um suposto crime e as dezenas de entrevistas 

                                                             

4  O termo Fake News surgiu nos Estados Unidos há décadas, mas ganhou força em 2016 
durantes as eleições de Donald Trump à presidência. 

5  Cyberbullying é o bullying realizado através das tecnologias digitais. 
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que Araripe Coutinho deu, nem ele ou muito menos o fotógrafo 

Alessandro Sagatto foram presos. Apesar de não se incriminado, o 

poeta carregou, pelos próximos anos, a mácula de ver a sua 

imagem ligada a um escândalo sem sentido. Araripe Coutinho 

morreu quatro anos depois, em dezembro de 2014. 

A ideia de um corpo bloqueado, proibido de ser enaltecido 

e ao mesmo tempo anulado em seu contexto sociopolítico não é 

algo recente no Brasil, mas nos últimos anos vem se 

descortinando uma controvertida funcionabilidade desses corpos, 

até então, desprezados pela opinião pública. Encontra-se também 

nesta mesma conjectura as discussões sobre: idade, sexo, cor, 

peso, transgeneridade, além dos vários tipos de violências sociais. 

Alçando falas sobre arte, sexualidade e seu corpo-objeto, 

Araripe Coutinho contribuiu para um levante dentro da Sociedade 

Brasileira sobre a importância de se discutir até que ponto um 

corpo marcado pela soma de tantos preconceitos poderia 

também ensinar. Ao dar entrevistas a programas de TV, sites e 

jornais como: Jô Soares, Jornal Hoje, G1 Notícias, Folha de São 

Paulo e etc, o escritor precisou anular seu eu poético em prol 

ficando restrito a uma performance dantesca, onde mesclava 

crítica social, escárnio popular e fazia assim levantar 

questionamentos sobre o que pode seu corpo gordo, gay, 

aparentemente indígena e nordestino?  

Em entrevista ao Portal G1, na época do fato, Araripe 

Coutinho escancarou que o ódio recebido por tais fotos nada mais 

era do que uma consequência do preconceito que sempre o 

acompanhou.  

Não consigo sair de casa. Estão achando que é um acontecimento 
fantástico. Se fosse um cara musculoso ou a garota do Tchan, ninguém 
ŦŀƭŀǾŀ ƴŀŘŀΦ aŀǎ ŎƻƳƻ Ŝǳ ǎƻǳ ΨōƻǘŜǊƛŀƴƻΩΦΦΦ eu não tinha porque tirar 
ǳƳŀ Ŧƻǘƻ ŘŜ ǘŜǊƴƻ Ŝ ƎǊŀǾŀǘŀΦ 9ǳ ǉǳŜǊƛŀ ǉǳŜ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ŘƛǎǎŜǎǎŜƳΥ Ψƻ 
poeta eǎǘł ƴǳΩ, porque toda minha poesia é assim, despojada de 
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qualquer conceito. O museu estava completamente detonado. Como eu 
ia fazer meus 20 anos de literatura, resolvi fazer uma visita a Botero, 
Caravaggio, Modigliani, no mobiliário belíssimo do museu. Não há nada 
de imoral nas fotos, nada de aviltante, são hipercomportadas, porque eu 
não mostro nada, não mostro nem a bunda. Apenas tirei a foto com a 
flor na frente, bem boteriana, bem bonita (COUTINHO, 2011, p. 1). 

Ao ser vítima de uma armadilha política, Araripe Coutinho 

passou então a fazer parte de discussões sociais que não eram, 

declaradamente, bandeiras levantadas por ele. Ele aprendeu a 

falar sobre seu posicionamento corporal da maneira mais 

impactante: lutando contra a opinião pública e os juízes da 

Internet. Naquele ano, uma das pautas do momento, no Brasil, 

era seu corpo meio-índio, meio negro, meio-homem, meio-mulher 

e totalmente gordo.  

Para a sociedade em 2011, não se tratava apenas de um 

invasor a um prédio público, mas de um contraventor da moral e 

dos bons costumes que ousou mostrar quem era ele em si, com o 

corpo que lhe cabia, vestido apenas por sua alma inquieta e 

algumas flores.  

Porque é gay, porque é no museu, porque é gordo... Como teve essa 
empáfia de virar uma Mona Lisa deitada? Então vai ter que passar tinta 
na Capela Sistina inteira, porque tem anjos com o sexo à mostra. Eu amo 
o museu. Aproveitei que não ia vir abaixo, como todo nosso patrimônio 
brasileiro, que desmorona, (fui lá) para tirar logo as minhas fotos. (Foi 
algo) completamente artístico, bonito, de muito bom gosto, e que criou 
na cidade uma comoção pública desnecessária. As pessoas detonaram 
essas fotos na net, virou trending topic. Porque durante 20 anos de 
literatura, morei com Hilda Hilst, escrevi para o Clodovil, ninguém nunca 
falou nada da minha poesia? Mas serviu para a sociedade discutir 
conceito de arte. Agora depois de uma mulher na Presidência do Brasil 
(Dilma Rousseff), as pessoas ainda vêm discutir nu artístico? É para se 
discutir liberdade de expressão. As pessoas devem abrir a cabeça e 
introduzir um pouco mais de modernidade, mas não o conceito da 
palavra gasta, e sim, algo que vai modificar o conceito de sociedade. 
Parece que nós sempre estamos levando alguém para a fogueira 
(COUTINHO, 2011, p. 1). 
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Neste contexto, Araripe Coutinho ensinou que a liberdade, 

quase sempre, necessita de corpos em desconstrução para assim 

se fazer pensar. 

Butler (2019) afirma que os corpos nunca se conformam 

com o que são e nem seguem à risca as normas impostas. Este 

mesmo pensamento é intensificado em Louro (2000) que enfatiza 

que cada indivíduo produz seu gênero e sua sexualidade em seu 

próprio corpo, porém, este processo não acontece por acaso ou 

por vontade própria, sendo assim, tudo é resultado de uma soma 

de situações, ideias e influências.  

Neste processo apontado por Louro (2000) se faz 

necessário usar a desconstrução como metodologia para quebrar 

ideias, preceitos e direções preconcebidas, onde se indicarão 

métodos que possam desestabilizar os binarismos linguísticos e 

conceituais. A escritora parte da ideia de que a Teoria Queer serve 

também para se construir uma política de conhecimento cultural. 

Analisar as estratégias τ públicas e privadas, dramáticas ou discretas τ 
que são mobilizadas, coletiva e individualmente, para vencer o medo e a 
atração das identidades desviantes e para recuperar uma suposta 
estabilidade no interior da identidade-padrão. Reinventar e reconstruir, 
como prática pedagógica, estratégias e procedimentos acionados pelos 
Ativistas Queer, como, por exemplo, a ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ŘŜ άƳƻǎǘǊŀǊ ƻ Queer 
naquilo que é pensado como normal e o normal no Queer. Tal Pedagogia 
não pode ser reconhecida como uma pedagogia do oprimido, como 
libertadora ou libertária. Ela escapa de enquadramentos. Evita operar 
com os dualismos, que acabam por manter a lógica da subordinação. 
Contrapõe-se, seguramente, à segregação e ao segredo experimentados 
ǇŜƭƻǎ ǎǳƧŜƛǘƻǎ ΨŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎΩ, mas não propõe atividades para seu 
fortalecimento nem prescreve ações corretivas para aqueles que os 
hostilizam. Antes de pretender ter a resposta apaziguadora ou a solução 
que encerra os conflitos, quer discutir (e desmantelar) a lógica que 
construiu esse regime, a lógica que justifica a dissimulação, que mantém 
e fixa as posições de legitimidade e ilegitimidade (LOURO, 2001, p. 551-
552). 
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O corpo seja ele masculino, feminino ou trans que se 

submete a dissolver a lógica binária já traz em si vários 

rompimentos. Louro (2001) explica que mesmo assim, nestes 

casos, cada parte carrega vestígios uma da outra, misturando-se, 

compondo-se. 

A desconstrução das oposições binárias tornaria manifesta a 
interdependência e a fragmentação de cada um dos polos. Trabalhando 
para mostrar que cada polo contém o outro, de forma desviada ou 
negada. A operação sugere também o quanto cada polo é, em si mesmo, 
fragmentado e plural. Para os teóricos/as Queer, a oposição 
heterossexualidade/homossexualidade τ onipresente na cultura 
ocidental moderna τ poderia ser efetivamente criticada e abalada por 
meio de procedimentos desconstrutivos (LOURO, 2001, p. 548). 

Segundo apontou Louro (1997), antigos manuais ditavam 

como meninos e meninas deviam se portar perante a sociedade, 

domesticando crianças e adolescentes, porém, esses mesmos 

manuais, que escolarizavam corpos, também abriam caminhos 

para indagações.  

Deborah Britzman vai mais longe nessa questão, ao discutir as estreitas 
imbricações entre gênero e sexualidade e as consequências dessa 
inseparabilidade. Citando Jeffrey Weeks, ela afirma que usualmente 
confundimos ou vinculamos gênero (άŀ ŎƻƴŘƛœńƻ ǎƻŎƛal pela qual somos 
ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ŎƻƳƻ ƘƻƳŜƳ ƻǳ ŎƻƳƻ ƳǳƭƘŜǊέύ Ŝ ǎŜȄǳŀƭƛŘŀŘŜ (άŀ ŦƻǊƳŀ 
ŎǳƭǘǳǊŀƭ ǇŜƭŀ ǉǳŀƭ ǾƛǾŜƳƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ŘŜǎŜƧƻǎ Ŝ ǇǊŀȊŜǊŜǎ ŎƻǊǇƻǊŀƛǎέύΦ !ǎǎƛƳ, 
diz Weeks, ǉǳŜ ƻ άŀǘƻ ŘŜ ŎǊǳȊŀǊ ŀ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀ Řƻ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻ 
ou feminino apropriado (isto é, aquilo que é culturalmente definido 
como apropriado) parece, algumas vezes, ŀ ǎǳǇǊŜƳŀ ǘǊŀƴǎƎǊŜǎǎńƻέΦ 
Como já observamos, a vigilância e a censura da sexualidade orientam-
se, fundamentalmente, ǇŜƭƻ ŀƭŎŀƴŎŜ Řŀ άƴƻǊƳŀƭƛŘŀŘŜέ (normalidade essa 
pelo par heterossexual, no qual a identidade masculina e a identidade 
feminina se ajustam às representações hegemônicas de cada gênero) 
(LOURO, 1997, p. 80). 

Segundo o professor e pesquisador Estudos Comparados de 

Literaturas de Língua Portuguesa do Departamento de Letras 
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Clássicas e Vernáculas da USP, Emerson Inácio (2011), a Teoria 

Queer e suas implicações no cotidiano social vêm para reforçar o 

direito de cada um ser o que lhe convier. Quando Araripe 

Coutinho tomou pra si as dores de seu próprio corpo e 

transformou o escárnio popular em visibilidade fez acontecer 

justamente o fortalecimento do laço Queer que lhe arremata 

enquanto homem gay, poeta e cidadão.  

Pulando do campo da ofensa para o da política emancipatória do corpo, 
a Teoria Queer nasce nessa dobra que a linguagem realiza ao efetivar 
uma troca de forças que empodera o excluído. O Queer, assim, garante o 
pleno direito dos indivíduos de ser, apenas, seja qual for a sua 
identidade, orientação, estilo de vida ou preceito estético corporal 
(INÁCIO, 2011, p. 108). 

CONCLUSÃO  

Diante de um mundo que exige mais liberdade de 

pensamento para a sobrevivência em coletividade, as construções 

de teorias que facilitam a compreensão do outro e transformam 

visões distintas em lições unânimes fomentam liberdades sociais, 

demarcando possibilidades e provocando todos os antigos 

segmentos sociais (família, escola, trabalho, etc), mostrando que o 

uso do livre-arbítrio pode ser também um machado para romper 

paradigmas ultrapassados. 

Se Judith Butler traz discussões sobre a sexualidade e o 

gênero, embasada na promoção e na mistura entre as ideias do 

binarismo humano, a Guacira Lopes Louro abre essa fala para os 

demais aspectos da formação social, produzindo, por exemplo, no 

Brasil da década de 90 uma sutil bagunça dentro dos círculos 

socioeducacionais. Quando o poeta Araripe Coutinho enfrentou a 

sociedade sergipana e logo em seguida a crítica brasileira, por 

conta de suas fotos nu dentro do Palácio Museu Olímpio Campos, 

é possível que neste momento o escritor estivesse expondo uma 
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bandeira da causa Queer, ainda que só utilizasse para isso seu 

corpo obeso, meio-índio, meio-preto, meio-fêmeo, meio-macho. 

Se não foi através da escrita de 11 livros que Araripe 

Coutinho bulinou os padrões sociais brasileiros, seu corpo 

machucado e imperfeito teve esse poder. Como mecanismo de 

educação, o poeta precisou usar sua carne como cartaz para um 

processo de deseducação talvez nunca visto na Sociedade 

Sergipana. Se o respeito não foi conseguido, pelo menos o escritor 

pode ser coerente consigo mesmo, ousando mostrar as feridas 

causadas pela não compreensão de sua liberdade. Assim, ao 

mesmo tempo em que crescem no Brasil inúmeras possibilidades 

de preconceitos, também brotam Araripes por entre os arbustos 

da dor.  

Aqui, o presente artigo lança uma fração de olhar em 

direção ao que está próximo, não sendo capaz de abarcar todos os 

casos de sofrimentos que a deseducação e o preconceito em 

relação ao próximo são capazes de produz. Certamente, ao ler 

estas linhas, o leitor também formará em sua cabeça outras 

conexões, ainda que amargas, porém, necessárias. ] 

Nada é mais Queer do que se estar vivo em meio aos leões. 
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CRITICA CULTURAL E PEDAGOGIA SISTEMICA: UM POSSÍVEL 
ENLACE PARA UMA PARA UMA PRÁTICA EDUCATIVA INCLUSIVA? 

!ƴŀŎƛ /ŀǊƴŜƛǊƻ ŘŜ {ŀƴǘΩ!ƴŀ1 

Resumo: Este artigo apresenta a reflexão sobre a 
construção de modo de produção de subjetividade que 
sustenta o comportamento pós-moderno alinhando com 
os pressupostos da pedagogia sistêmica, meu objeto de 
estudo no programada de Mestrado dialogando com as 
Teorias e Críticas da Cultura. Pensa-se explora o conceito 
de subjetividade, seu modo de produção e construção de 
comportamentos oriundos desta subjetividade 
influenciando ou moldando a mentalidade do sujeito pós-
moderno e as implicações na construção de uma prática 
pedagógica diferenciada: subsidiada pela pedagogia 
sistêmica, dialogando com o papel da escola, enquanto 
espaço de reflexão sobre o fazer pedagógico e articulando-
se com conceitos que influenciam a educação, como 
espaço de ressignificação, valorização das histórias 
pessoais e culturas, questionando o sistema capitalista e os 
conceitos. Foi utilizado o seguinte aporte teórico: 
Maturana (2001), Guattari (1995), Rolnik (1989), Quijano 
(2005) Guattari e Rolnik (1996); Freire (2011) Kilomba 
(2008), Chimamanda (2012) e outros autores. Espera-se 
trazer á luz as ideias e práticas que fortaleçam a produção 
de subjetividade vinculadas ao resgate da história pessoal 
e valorização das singularidades, num processo inclusivo 
das marcas de identidade e possibilitando um fazer critico 
Palavras-Chave: subjetividade. Crítica cultural. Pedagogia 
sistêmica. Inclusivo. 
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INTRODUÇÃO 

Por que as pessoas se comportam da maneira como o 

fazem? Como a subjetividade é desenvolvida pelos indivíduos na 

contemporaneidade? A partir de quais metodologias ou processos 

são construídos os modos de subjetividade que reverberam em 

comportamentos que podem possibilitar em uma emancipação 

dos sujeitos ou dependência? Quais modelos de pensamentos são 

validados e normatizados nas escolas, famílias e sociedade 

constituindo crenças, valores que são ditados ideologicamente 

por um sistema colonizador e excludente e opressor? O que é 

verdade e o que foi imposto como verdade normatizando 

comportamentos excludentes e preconceituosos e de 

inferioridade? Essas perguntas inquietam e trazem reflexões 

sobre a construção de subjetividade e o modo de produção da 

mesma, assim como a geração de comportamentos que validam 

as verdades manipuladas por um modelo ideológico, opressor e 

excludente das maiorias marginalizadas através da construção de 

modelos de verdades inquestionáveis.  

Discutir a temática da produção de subjetividade, a partir 

dos escritos dos pensadores da crítica cultural: Félix Guattari 

(2005), Anibal Quijano (2005), Gradha Kilomba (2008), 

Chimamanda Adichie (2012) e Suely Rolnik (1989) dialogando com 

a visão sistêmica de Humberto Maturana (2001) e Mariane Frank 

(2002), pensadores que embasam a Pedagogia sistêmica, é a 

proposta deste artigo. Para tanto lançarei mão de uma leitura 

crítico-interpretativa dos textos e de alguns de seus comentadores 

e colaboradores, iniciando a discussão pelos aportes que nos 

conduza à delimitação do conceito de produção de subjetividade. 

Para melhor compreensão dos processos de subjetivação na 

contemporaneidade, incialmente tomamos as noções da 

psicologia e da filosofia como a ideia de máquina e de 

agenciamento coletivo de enunciação, trazidos por Guattari, em 
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seu texto Rizoma, problematizando a dinâmica dos processos de 

assujeitamento e singularização da subjetividade no contexto do 

Capitalismo Mundial (QUIJANO, 2005) Integrado ao 

eurocentrismo e os questionamentos sobre como a representação 

da verdade a partir de um único olhar, uma única história 

(CHIMAMANDA, 2012), a marca de uma só história, a importância 

do registro da cultura de povos subjugados que foi omitida e 

negada (KILOMBA, 2008) e por último, a visão sistêmica de 

educação que traz como proposta uma escuta sensível, a partir da 

história de vida e origem do educando (FRANKE, 2002) 

pertencentes a vários sistemas que dialogam entre si quando 

visibilizados e em que se propõe uma valorização das histórias 

individuais com suas marcas especificas e culturais, conectando 

estes aspectos teóricos com reflexões sobre as possibilidades de 

construção de novos comportamentos e subjetividades. 

O que se pretende é interrelacionar as ideias dos diversos 

autores buscando uma reflexão sobre este processo tão complexo 

e buscando promover uma visão crítica, onde se possibilite 

ressignificar comportamentos e conceitos normatizados pela 

sociedade de uma forma alienada e sem muitos questionamentos, 

ou seja pensar sobre a implicação de como uma única história, a 

visão do colonizador e sobre como esse colonialismo de poder 

descontrói a ideia de integração das culturas marginalizadas ou 

periféricas e não possibilita ao indivíduo reconhecer sua história, 

suas marcas na escola, na educação, sentido se a parte da mesma, 

pois é sempre a história do conquistador e a valorização da 

mesma impossibilitando a visão dos sujeitos periféricos da 

sociedades, atores constituídos de valor, marcas identitárias e 

representatividade da sua coletividade a partir de elementos 

singulares da cultura de cada indivíduo. 
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SUBJETIVIDADE: COMO SE PRODUZ? 

A subjetividade, sua constituição e modo de produção é um 

tema complexo e profundo, pois exige um olhar amiúde para o 

contexto social e para a constituição histórica de mundo, como 

ressalta Gonzalez Rey (2005) a subjetividade é a categoria-chave 

para a compreensão do psiquismo, definindo-a como "um sistema 

complexo capaz de expressar através dos sentidos subjetivos a 

diversidade de aspectos objetivos da vida social que concorrem 

em sua formação" (REY, 2005, p. 19).Entender que a subjetividade 

é uma marca do ser humano, mas que não e representa um 

macroconceito orientado à compreensão da psique como sistema 

complexo, que de forma simultânea se apresenta como processo 

e como organização. 

O macroconceito representa realidades que aparecem de múltiplas 
formas, que em suas próprias dinâmicas modificam sua autorganização, 
o que conduz de forma permanente a uma tensão entre os processos 
gerados pelo sistema e suas formas de autorganização, as quais estão 
comprometidas de forma permanente com todos os processos do 
sistema. A subjetividade coloca a definição da psique num nível histórico-
cultural, no qual as funções psíquicas são entendidas como processos 
permanentes de significação e sentidos. O tema da subjetividade nos 
conduz a colocar o indivíduo e a sociedade numa relação indivisível, em 
que ambos aparecem como momentos da subjetividade social e da 
subjetividade individual (REY, 2001, p. 1). 

Esse pressuposto trazido por Gozales Rey dialoga com a 

ideia de subjetividade trazida por Anibal Quijano em seu texto 

Europa, colonialidade do poder e América, quando fala da 

construção de subjetividade a partir da construção da América e 

das tradições e conceitos, a partir de um olhar eurocêntrico e 

capitalista. Ele é o responsável por uma nova abordagem teórica 

em que a configuração periférica do subcontinente é mediada por 

complexas relações de identificação racial, formas de produção, 

hierarquização do poder e estruturas cognitivas, as 
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representações de subjetividade e identidade são pensadas nestas 

premissas construindo assim um olhar excludente de cultura das 

minorias e desvalorização do subalterno e colonizado. 

Apresentando uma teoria em que a decodificação da América 

Latina é parte integrante de uma crítica da modernidade e da 

subjetividade moderna, as indicações de Quijano reformula uma 

crítica ao capitalismo, só possível hoje pelo esgotamento das 

discussões e análises das construções de conceitos formulados a 

partir de um determinado período. 

A conquista do Novo Mundo é um marco referencial como 

afirmação da identidade moderna. Nesse momento, a Europa 

construiu um discurso se colocando como Centro do mundo, não 

apenas geograficamente (que os mapas não cansam de nos 

mostrar), mas também histórico e cultural, desvalorizando 

qualquer outra cultura ou história. Assim é primeira vez em que se 

constituiu uma história universal conduzida pelo poder exercido 

por este novo centro econômico (QUIJANO, 2005). 

Nascia assim o moderno sistema mundial (Wallerstein), 

uma articulação de territórios em várias partes do mundo através 

de um sistema de circulação de mercadorias em sua fase inicial 

(capitalismo comercial). Um sistema de bombeamento de 

riquezas para o Centro que permitiria não apenas uma mudança 

em sua natureza (o amadurecimento posterior cƻƳƻ ǳƳ φ 

sistema produtor de mercadorias, como capitalismo industrial), 

mas também a própria consolidação das identidades nacionais 

europeias (a formação do moderno Estado-Nação) (QUIJANO, 

2005). 

A construção da identidade da moderna sociedade europeia 

é feita a ferro e fogo, com marcas em todas as frentes de violência 

aberta e sistemática, começando pela expulsão dos mouros até a 

colonização da América e se perpetuando depois disso (QUIJANO, 

2005). É preciso evidenciar isso porque a subjetividade moderna 
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nasce desse desenrolar da vontade dos conquistadores sobre os 

povos colonizados, submetidos, a imposição de uma vontade 

soberana que subjugou tudo à sua frente e tem construindo 

marcas subjetivas do mundo burguês que se perpetua além 

período da colonização.  

A liberdade da vontade, a sua forma abstrata que ignora 

qualquer obstáculo natural ou social, tal como presente na 

filosofia moderna burguesa, foi originado pela violência colonial, 

desrespeitando e silenciando todas as culturas e histórias dos 

povos, como forma de apagamento destas subjetividades 

singulares pertencentes aos povos dominados e negando 

qualquer outro modo de produção subjetivo de outros povos, de 

uma forma narcísica, é o eurocentrismo (QUIJANO, 2005). 

A colonialidade é também um modo, especificamente, 

moderno de construção da subjetividade e de relações 

intersubjetivas baseadas na diferenciação e exclusão. Segundo 

Quijano (2005) identidade e cultura, inclusive racial são resultados 

do poder colonial: 

Esse resultado da história do poder colonial teve duas 

implicações decisivas. A primeira é óbvia: todos aqueles povos 

foram despojados de suas próprias e singulares identidades 

históricas. A segunda é, talvez, menos óbvia, mas não é menos 

decisiva: sua nova identidade racial, colonial e negativa, implicava 

o despojo de seu lugar na história da produção cultural da 

humanidade. Daí em diante não seriam nada mais que raças 

inferiores, capazes somente de produzir culturas inferiores. 

Implicava também sua relocalização no novo tempo histórico 

constituído com a América primeiro e com a Europa depois: desse 

momento em diante passaram a ser o passado. Em outras 

palavras, o padrão de poder baseado na colonialidade implicava 

também um padrão cognitivo, uma nova perspectiva de 



 

Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras | 187 

conhecimento dentro da qual o não-europeu era o passado e 

desse modo inferior, sempre primitivo (QUIJANO, 2005, p. 221). 

No revés deste pensamento colonialista surgem expressões 

contemporâneas e movimentos que buscam descontruir essa 

estrutura de poder num movimento de ressignificação da história 

e da construção da subjetividade. Entre tantos teóricos surge uma 

a pensadora Nigeriana, a jovem escritora Chimamanda N. Adichie 

(2017) é uma das contadoras de histórias sobre o universo 

africano e a diáspora nigeriana, que se têm vindo a afirmar no 

mundo anglo-saxónico, sobretudo nos Estados Unidos, trazendo 

um perspectiva de escuta, leitura, aprendizados de outras 

histórias que não a dos colonizadores criando um referencial 

teórico que se inscreve nas perspectivas impulsionadas pelos 

estudos culturais, pós-coloniais, decoloniais, globais, 

transnacionais e estudos de área, que têm permitido a formação e 

ampliação de novos paradigmas e tendências nos estudos 

comparativos e, em particular, na literatura-mundo.  

A descolonialidade vai além dos limites do espaço 

acadêmico, partindo de outras referências como Gandhi, Amílcar 

Cabral, Aimé Césaire, Frantz Fanon, Rigoberta Menchú ou Glória 

Anzaldúa, que preconizaram mudanças políticas e epistemológicas 

radicais (MIGNOLO, 2007, p. 452). Mignolo definiu dois objetivos 

complementares da teoria decolonial. Por um lado, este 

movimento visa reconstruir conhecimentos e histórias, culturas e 

línguas subalternizadas e silenciadas, subjetividades reprimidas, 

obliteradas em nome da modernidade e racionalidade ocidentais, 

como as retratadas nas narrativas de Chimamanda Ngozi Adichie. 

Chimamanda Adichie (2017) refletiu sobre o fato de que a 

história ocidental está permeada de um olhar que desconhece a 

humanidade, influenciando o nosso pensar e agir sejamos negros 

ou brancos, constituídos de uma subjetividade pautada no não 

reconhecimento das histórias individuais e periféricas, 
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desvalorização de identidades culturais dos colonizados e no 

silenciamento de outros povos e culturas que não correspondem 

ŀƻ ƛŘŜŀƭ ŜǳǊƻǇŜǳΥ άŀ consequência de uma única história é essa: 

ela rouba das pessoas sua dignidade. Faz o reconhecimento de 

nossa humanidade compartilhada difícil. Enfatiza como nós somos 

ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀƻ ƛƴǾŞǎ ŘŜ ŎƻƳƻ ǎƻƳƻǎ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜǎέ (ADICHIE, 2017, 

p. 5). 

É esta subjetividade marcada por intervenções sociais, 

culturais e históricas que traz comportamentos e sentimentos que 

são dos indivíduos, mas também são coletivos. Pois, como expõe 

Suely Ronik (мфуфύ Υ άbńƻ Ƙł ǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜ ǎŜƳ ǳƳŀ ŎŀǊǘƻƎǊŀŦƛŀ 

cultural que lhe sirva de guia; e, reciprocamente, não há cultura 

sem um certo modo de subjetivação que funcione segundo seu 

perfil, έ ǎŜǊƛŀ ǳƳŀ ǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇŀǳǘŀŘŀ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ǳƳ 

άƛƴŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜ Ŏƻƭƻƴƛŀƭ-ŎŀǇƛǘŀƭƝǎǘƛŎƻέ termo cunhado pela autora 

no livro Esferas da Insurreição: Notas para uma vida não 

cafetinada, ǉǳŜ ŘƛǎŎƻǊǊŜ ǎƻōǊŜ ƻǎ ŜŦŜƛǘƻǎ ŜƳ ƴƻǎǎƻǎ ά ŎƻǊǇƻǎ 

ǾƛōǊłǘŜƛǎέ, ƻ ŀōǳǎƻ Řŀ ǾƛŘŀ άŎŀŦŜǘƛƴŀŘŀέ, em que a base da 

economia capitalista nos agencia, controla e limita. 

No livro, Rolnik (1989) fala do processo de subjetivação a 

partir dos sujeitos e da relação dos mesmos com a coletividade de 

como esta subjetividade vibra em cada ser em uma expressão 

individual e coletiva. A primeira é a experiência imediata, baseada 

na percepção que nos permite apreender as formas do mundo em 

seus contornos atuais τ uma apreensão estruturada segundo a 

cartografia cultural vigente.  

Em outras palavras, quando vejo, escuto ou toco algo, 

minha experiência já vem associada ao repertório de 

representações de que disponho e que, projetado sobre este algo, 

lhe atribui um sentido. Este modo de cognição é indispensável 

para a existência em sociedade, porém essa é apenas uma entre 

as múltiplas experiências outras experiências que a subjetividade 
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faz do mundo e que operam simultaneamente. Trata-se da 

experiência Řƻ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀƳƻǎ ŘŜ άǎǳƧŜƛǘƻέΦ 9Ƴ ƴƻǎǎŀ ǘǊŀŘƛœńƻ 

ocidental, confunde-ǎŜ άǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜέ ŎƻƳ άǎǳƧŜƛǘƻέ, porque 

nesta política de subjetivação, é apenas esta capacidade a que 

que tende a estar ativada. No entanto, a experiência que a 

subjetividade faz do mundo é potencialmente muito mais ampla, 

múltipla e complexa (ROLNIK, 1989, p. 4). 

A descoberta da América é um dos marcos da sociedade 

moderna, outro não menos importante é a caça às bruxas, 

período da inquisição em que a mulher sofreu perseguição e 

desconstrução da sua sabedoria. A Colonização externa nas novas 

terras descobertas e colonização interna da subjetividade 

europeia são movimentos não autônomos, são parte da gestação 

do mundo burguês. Através deles foram desenvolvidos 

simbolismos subjetivos e inclinações psicológicas que culminaram 

numa complexa representação da mulher A combinação das 

categorias da discriminação racial com a identificação rebaixada 

do gênero feminino marcou negativamente a forma do sujeito, 

criando uma multiplicidade de tratos sociais diferenciados que se 

acumulam na cultura burguesa. Construindo através de práticas 

de forma excludente uma desvalorização dos povos e da mulher, 

enquanto ser dotado de inteligência. 

Esse modo de subjetivação calcado na ideia de subjugação 

vem muito mais forte quando se agrega a ele o critério de gênero, 

onde implica em dupla descaracterização e despersonalização 

identitária, construído pela representação da dupla 

desvalorização, como expressa Grada Kilomba no seu trabalho 

crítico "Plantação e memorias", permite interpretar esse discurso 

Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ άǊŀŎƛǎƳƻ ƎŜƴŜǊŀƭƛȊŀŘƻέ , exemplo de 

situação em que as mulheres brancas não conseguem se perceber 

opressoras de mulheres negras, cúmplices do homem branco na 

manutenção do mesmo poder colonial que, também, insere seus 
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corpos numa dinâmica de controle τ a cona das brancas, afinal, 

ŘŜǾŜ ǎŜǊ άŜǎǘǊŜƛǘŀέ, segundo a mesma norma que organiza a 

ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ Řƻǎ ǇǊŀȊŜǊŜǎ ǎŜȄǳŀƛǎ Řƻ ƘƻƳŜƳ ōǊŀƴŎƻΥ άǊŜƎƛƳŜǎ 

brutais de silenciamento das/os chamadas /os Outras/os. Sua 

principal função era implementar um senso de mudes e de medo, 

visto que a boca era um lugar de silenciamento, ŘŜ ǘƻǊǘǳǊŀέ 

(KILOMBA, 2019, p. 33). 

Esses modelos de silenciamentos, auto desvalorização e 

negação cultural e identitária, são muitas vezes reproduzidos 

pelas escolas, validando toda uma estrutura ideológica que não 

condiz com os princípios básicos da educação e o papel da escola. 

EDUCAÇÃO:CRÍTICA CULTURAL E PEDAGOGIA SISTEMICA, 
POSSÍVEIS ENLAÇAMENTOS PARA A PRODUÇÃO DE UMA 
SUBJETIVIDADE EMANCIPATÓRIA? 

Reflito sobre o papel da escola e quais instrumentos, e 

conteúdo, métodos e posicionamentos são necessários a uma 

educação emancipatória e construtora de uma subjetividade 

alinhada ao reconhecimento da história coletiva e individual dos 

alunos promovendo uma pedagogia da autonomia, capaz de 

contribuir para formação de um sujeito cidadão e crítico 

participativo do seu contexto social, reconhecedor de suas origens 

e marcas identitárias na sua singularidade. 

No entanto, o que se percebe é que a educação está ainda 

munida de uma ideologia do colonizador, onde se repete o padrão 

e seguindo pensamento cartesiano, pensando muito pouco a 

diversidade de possibilidades em criar novas subjetividades, 

construir autonomia e promover a transformação da sociedade. A 

importância de ouvir as varias histórias que constituem as 

sociedades e o indivíduo possibilita um olhar ampliado como traz 

Grada Kilomba no seu livro: Memórias da plantação: episódios de 

racismo cotidiano: 
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ά!ǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ƻ ƳǳƴŘƻ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻ Ŝ ǇƻƭƝǘƛŎƻ, as histórias também são 
definidas pelo princípio de nkali*: como elas são contadas, quem as 
conta, quando são contadas e quantas são contadas depende muito de 
poder. O poder é a habilidade não apenas de contar a história de outra 
pessoa, mas de fazer que ela ǎŜƧŀ ǎǳŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾŀΦέϝ άbƪŀƭƛέ, 
ǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ǎŜƳ ǘǊŀŘǳœńƻ ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ŀƭƎƻ ŎƻƳƻ άǎŜǊ ƳŀƛƻǊ Řƻ ǉǳŜ ƻ 
ƻǳǘǊƻέ (KILOMBA, 2019, p. 23). 

O modelo educacional predominante ainda promove 

discussões que possibilitem a compreensão do pensamento 

eurocêntrico: a cultura do colonizador, e que traz, bem marcados, 

as concepções de como foi construída a subjetividades dos 

sujeitos subalternos. Quijano (2005) no texto Colonialidade do 

poder, afirmou que foi dada à !ƳŞǊƛŎŀ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ άƛŘ-ŜƴǘƛŘŀŘŜέ Řŀ 

modernidade e atribuindo ao estabelecimento de poder aos futuros 

europeus da ideia de raça superior e inferior e do controle das 

formas de trabalho rejeitando toda forma de cultura e identidade 

dos povos colonizados.  

ά; ŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ǎƻŎƛŀƭ Řŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ƳǳƴŘƛŀƭ ŘŜ ŀŎordo com a ideia de 
raça, uma construção mental que expressa a experiência básica da 
dominação colonial e que desde então permeia as dimensões mais 
importantes do poder mundial, incluindo sua racionalidade específica, o 
eurocentrismoέ (QUIJANO, 2005, p. 117). 

Tudo que representa a cultura do colonizado ainda é visto 

com muita desconfiança, pois durante toda sua existência foi 

negada e apagada. São sujeitos moldados e massificados, 

capturados na sua subjetividade, seguindo o modo de produção 

econômica e subjetiva da ideologia dominante e existem vários 

modelos de capturas. Como diz Rolnik (1998), no livro 

Cartografias sentimentais, existe uma força, seja de ordem 

econômica ou cultural que reverbera nas formas de subjetivação 

dos sujeitos, que impele os comportamentos de massa, 

territorializandos, capturados pelo modelo hegemônico 

capitalista. 
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Mas, há uma necessidade de não se aprisionar buscando 

outras possibilidades, numa tentativa de desterritorializar-se, 

encontrar outras possibilidades, outras rotas de fuga e construir 

uma outras territorializações de sentidos e comportamentos. 

Assim, analisar o pensamento sistêmico e a pedagogia sistêmica 

como um deste exercício de ressignificação e percepção de 

sujeitos com suas histórias, a partir de uma escuta sensível de 

suas origens, marcas, religiosidade, cultura e entendimento de 

processos singulares, é uma possibilidade.  

Nessa perspectiva, propõe-se o conhecimento da pedagogia 

sistêmica como prática situada, contextualizada e valorizada no 

micro, no olhar diferenciado e constitutivo de cada sujeito, como 

possibilidade de romper com o modelo hegemônico. A Pedagogia 

Sistêmica traz como suporte teórico a visão de totalidade, a tarefa 

de substituir compartimentação por integração, desarticulação 

por articulação, descontinuidade por continuidade, tanto na parte 

teórica quanto nas práxis. Em termos de macroplanejamento, este 

pensamento sistêmico evita a concepção de uma pratica 

fragmentada, desarticulada, descontínua e compartimentalizada. 

Para Edgar Morin (2005): a dialogicidade consiste em unir o que 

aparentemente está separado razão/emoção; sensível/inteligível; 

real e imaginário; ciências e artes. O pensamento complexo parte 

do princípio do que é tecido em conjunto. 

O pensamento sistêmico pressupõe, desse modo, novos 

estilos de diagnósticos, procedimentos metodológicos mais 

adequados à investigação que pretende e permite apreender o 

real em suas múltiplas dimensões, em toda a sua complexidade, 

adequada com a realidade, refletindo sobre os processos 

históricos e as marcas de subjetividade e singularidade da 

comunidade escolar, observando as localidades, trazendo as 

marcas identitárias dos sujeitos do processo. 
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Na vertente psicopedagógica, a aprendizagem e o 

desenvolvimento são processos inter-relacionados e pautados no 

paradigma interacionista sistêmico. O interacionismo postula que 

o sujeito aprendente se constitui na interação com o meio social, 

histórico e cultural. Assim, a aprendizagem é construída na 

relação entre sujeitos de conhecimento onde valoriza o contato 

social e aspectos culturais (VIGOTSKY, 1996).  

A visão sistêmica é oriunda de uma cultura e formação 

transdisciplinar que supera o paradigma racionalista cartesiano, o 

qual separa o sujeito pensante da coisa pensada, enfatizando a 

capacidade de representar e operar com símbolos. άUm sistema 

constitui-se na unidade de vários elementos intencionalmente 

reunidos de modo a formar um conjunto coerente e operanteέ 

(SAVIANI, 2009). Pensar a educação/ensino numa perspectiva 

transdisciplinar implica uma visão da realidade em sua totalidade. 

Totalidade esta que não é a soma das partes, mas um sistema 

aberto, cuja compreensão e conhecimento estão em constante 

processo de vir a ser e interrelação, como diz Morin em seu livro 

Sete Saberes Necessários a educação do Futuro. 

Paulo Freire (1978) em Pedagogia da Autonomia, também 

nos presenteou com inúmeras reflexões, das quais destacam-se 

alguns argumentos que orientam o enfrentamento no qual os 

educadores comprometidos com a liberdade e a autonomia 

devem engajar-se neste dialogo plural. 

O bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno até a 
intimidade do movimento de seu pensamento. Sua aula é assim um 
desafio, e não uma cantiga de ninar. Seus alunos cansam, mas não 
dormem. Cansam porque acompanham as idas e vindas do pensamento, 
surpreendem suas pausas (FREIRE, 1978, p. 96). 

A autoridade coerentemente democrática está convicta de 

que a disciplina verdadeira não existe na estagnação, nem no 

silêncio dos silenciados, mas no alvoroço dos inquietos, na dúvida 
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que instiga e na esperança que Paulo Freire e a complexidade na 

educação dialogando com os pressupostos da pedagogia 

sistêmica. 

A pedagogia sistêmica é um modelo de pedagogia que 

dialoga com estes pressupostos, pois visa observar o aluno não 

como uma parte, mas como ser pertencente a um sistema, que 

tem uma história familiar, que traz consigo uma história, uma 

marca de quem os antecede. Não é uma tabula rasa, e este olhar 

de que a necessidade de pertencer é algo subjetivo e quando isso 

não é olhado pelo professor ou escola traz muitas consequências 

negativas. Pois não há o reconhecimento da origem daquele 

sujeito. Franke-Gricksch (2005), Precursora da Pedagogia 

Sistêmica, traz a importância da percepção de que cada individuo 

na escola traz as suas marcas familiares na construção do seu 

aprendizado. 

Ao comentar com seus alunos que percebia que diante de si estavam 
sentadas não apenas 22 crianças, mas 22 famílias e que, portanto, 
somando-se o pai e a mãe de cada um ali, haviam 66 pessoas mais ela 
própria e seus pais, as crianças reagiram de forma inusitada (FRANKE-
GRICKSCH, 2005, p. 18). 

Pensar o ser humano pertencente a vários sistemas que se 

entrelaçam e apesar da família de origem ser o mais importante 

sistema a que o indivíduo possa pertencer, ele transita, ao longo 

de sua vida, por diversos outros sistemas, cada um com seus 

próprios códigos: a família que formou a partir do casamento, a 

escola, o trabalho, as instituições, etc. Quando se fala da escola, 

por exemplo, enquanto um sistema, podemos nos perguntar 

quem são os indivíduos que fazem parte dele. Todos os envolvidos 

fazem parte. Todos possuem lugar? Reconhecimento de suas 

histórias? 

Assim, professores, alunos, pais, direção, coordenação, equipe técnica e 
adminisrativa, equipes de cozinha, limpeza, apoio... Todos fazem parte. 
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De escola para escola os sistemas podem se diferenciar: escolas da rede 
pública, privada, de cunho religiosa, filantrópico... Cada uma mantém 
suas especificidades e possui um sistema próprio. O importante aqui é 
dar um lugar para todos (VIEIRA, 2019, p. 63).  

A Pedagogia sistêmica traz como pressuposto visibilizar as 

histórias individuais e coletivas dos sujeitos pertencentes ao 

sistema escolar, como todo em que as partes dialogam e trazem 

marcas identitárias na construção de subjetividade e consolidação 

de comportamentos. 

Podemos então afirmar que a Pedagogia Sistêmica é um caminho de 
ressignificação e amor. Ela nos permite enxergar o sistema educativo 
como um todo, no qual todos estão interligados. Nos possibilita a 
percepção de todos os sistemas: familiares, históricos, culturais, sociais e 
como estes influenciam os processos educativos e de ensino 
aprendizagem. Não são mais blocos isolados. No específico está o todo 
(VIEIRA, 2019, p. 59-60). 

A escola precisa se perceber como um agente (re)produtor 

ou ressignificador de subjetividade e precisa reconhecer a cultura 

local, as histórias de vidas, as marcas locais, os rituais religiosos 

nas suas singularidades, a família que está por trás daquele aluno 

e não só o espaço onde se reproduz os ideais de uma cultura 

capitalista e eurocêntrica que por muitas vezes adota nas suas 

práticas pedagógicas o modelo de educação conteudista e 

bancária tão discutido por Paulo Freire (2011): 

bŀ Ǿƛǎńƻ άōŀƴŎłǊƛŀέ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ, ƻ άǎŀōŜǊέ Ş ǳƳŀ Řƻŀœńƻ 

aos que julgam nada saber. Doação que se funda numa das 

manifestações instrumentais da ideologia da opressão τ a 

absolutização da ignorância, que constitui o que chamamos de 

alienação da ignorância, segundo a qual esta se encontra sempre 

ƴƻ ƻǳǘǊƻΦέ (FREIRE, 2011, p. 80-81).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A história de vida, os afetos, os rituais, as marcas 

identitárias, a família do aluno a sua compreensão e 

subjetividade, precisam estar presentes na construção das 

práticas pedagógicas possibilitando novos modos de vida e (re) ou 

(des) territorialização, como propôs Rolnik (1989) (Re) ou (des) 

territorializar implica em criar possibilidades pedagógicas que 

questionem as práticas ideológicas capitalistas que promovem 

opressão e massificação de ideias, descontruindo e criando novos 

modos de produção de subjetividade e fazer, e assim, traz-se o 

pensamento sistêmico enquanto possibilidade, novas estratégia, 

métodos, comportamentos e valorização das subjetividades nas 

suas singularidades. 

Emancipar pela educação é criar um novo comportamento 

com as marcas de uma subjetividade produzida pela aceitação da 

história periférica, marginalizada, é analisar, criticar e reconhecer 

as diversas identidades, pluralidades e buscar uma forma de 

ressignificar o olhar sobre os processos educativos. Adorno (1995) 

em seu livro Emancipação e Educação, traz a teoria crítica com um 

papel importante para educação com a perspectiva para 

emancipação, pois esta serve como suporte de análise e 

apropriação de identidade e conceitos que contribuem para 

produzir mudanças significativas que conduza à autonomia dos 

sujeitos e formação de uma cidadania consciente num modelo de 

posicionamento sistêmico onde o reconhecimento das 

interlocução entre as partes de um sistema possibilita a 

valorização do que constitui cada ser.  

Conjectura-se que as teorias críticas em consonância com a 

metodologia sistêmica possam se constituir em forma de 

resistência e (re) existência a todo modelo colonizador e 

alienador, valorize as identidades e culturas singulares de cada 

povo e sujeito. Portanto, defende-se a ampliação dos debates 
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acadêmicos sobre trabalhos, práticas, estudos em torno de 

propostas pedagógicas fundamentadas em pressupostos de 

teorias críticas e do pensamento sistêmico.  

Neste sentido, este trabalho investigativo se faz pertinente, 

pois traz as possibilidades de refletir sobre este processo 

tentando, de uma forma analítica, perceber a constituição do 

mesmo e as suas implicações na construção de modelos de 

produção de subjetividades, aproximadas de uma identificação e 

valorização dos sujeitos, história de vida, a raça, religião, cultura, 

sem discriminação e valorizando a diversidade. 

A radical superação da socialização moderna deve partir 

exatamente de uma prática imanente das contradições, buscando 

as histórias negadas e escondidas, construindo novas identidades 

sociais e recuperando as histórias individuais de cada povo; dessa 

forma, jogando seus antagonismos internos uns contra outros e 

não afirmando-os enquanto tais. Só assim as gerações passadas 

podem ser resgatadas naquilo que havia de socialmente 

ŜƳŀƴŎƛǇŀǘƽǊƛƻ ŜƳ ǎǳŀǎ ŦƻǊƳŀǎΦ άtƻƛǎ ǎƻƳŜƴǘŜ ŀ ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜ 

redimida poderá apropriar-se totalmente do seu passado. Isso 

quer dizer: somente para a humanidade redimida o passado é 

citável, em cada um dos seus momentos (BENJAMIN, 1994, p. 

223). 
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DA ARQUEOLOGIA DO SIGNO LINGUÍSTICO !h ά9{¢¦5h 5! 
LEITURA LITERÁRIA SUBJETIVA": O SUJEITO NO ENTRE-LUGAR 

LINGUÍSTICO-LITERÁRIO 

Eider Ferreira Santos1 

Resumo: O presente trabalho objetiva travar uma reflexão 
epistêmica a respeito das contribuições da descoberta do 
signo linguístico e de suas ressonâncias na 
ǇǊƻōƭŜƳŀǘƛȊŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ǘŜǎŜ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά9ǎǘǳŘƻ Řŀ 
leitura literária subjetiva através de plataformas digitais: 
um olhar a partir de práticas de leitura com estudantes da 
ŜŘǳŎŀœńƻ ōłǎƛŎŀέ, e, nesse ínterim, com a noção de 
ά[ŜƛǘǳǊŀ {ǳōƧŜǘƛǾŀέ, estabelecendo as devidas relações com 
o pensamento crítico-cultural no que concerne às 
superações das dicotomias Língua e literatura e da 
retomada dos signos linguístico-literários enquanto 
repletos de subjetividade e, portanto, indissociáveis de 
contextos históricos. Para tal, recorre-se as discussões 
empreendidas por Beveniste (1976), Barthes (1977), 
Derrida (2014), Deleuze (1995), Fiorin (2013), Lévi-Strauss 
(2008; 2013), Moreira (Ano). 
Palavras-Chave: Arqueologia do signo. Leitura subjetiva. 
Signo Linguístico Literário. 

INTRODUÇÃO 

A descoberta do signo linguístico por Saussure talvez ainda 

seja compreendida como um elemento fechado em si mesmo ou 

discussão superada, mas ele é um clássico que ainda tem muito a 

dizer, como bem nos lembra Fiorin et al. (2013, p. 9) ao 

ǉǳŜǎǘƛƻƴŀǊ άǇƻǊ ǉǳŜ ƭŜǊ {ŀǳǎǎǳǊŜ ŀƛƴŘŀ ƘƻƧŜΚέΦ 9ǎǎŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀ ƴƻǎ 

ƛƳǇŜƭŜ ŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ŀǎ ǊŜǇŜǊŎǳǎǎƿŜǎ Řƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎ Řƻ άǇŀƛ Řŀ 
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ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀ ƳƻŘŜǊƴŀέ Ŝ ǇƻŘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǊ, igualmente, novas 

descobertas no campo dos estudos da linguagem. 

É, pois, partindo dessa perspectiva que a proposta hora 

apresentada pretende perseguir a importância da descoberta do 

signo linguístico por Saussure e suas ressonâncias nos estudos 

linguístico-literários. No particular, a referida proposta quer 

entender as contribuições da descoberta do signo linguístico e de 

suas ressonâncias na problematização do projeto de tese 

ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά9ǎǘǳŘƻ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ƭƛǘŜǊłǊƛŀ ǎǳōƧŜǘƛǾŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ 

plataformas digitais: um olhar a partir de práticas de leitura com 

ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ōłǎƛŎŀέ ƻ ǉǳŀƭ Ŝǎǘł ŀƴŎƻǊŀŘƻ ƴŀ ƭƛƴƘŀ н, 

Letramento, identidades e formação de Educadores, do programa 

de Pós-graduação em Crítica cultural. 

Mediante o exposto não se pretende aqui apenas atender 

uma demanda do coƳǇƻƴŜƴǘŜ ά{ŜƳƛƴłǊƛƻǎ !ǾŀƴœŀŘƻǎ Lέ, mas, 

busca-se, para alcançar a proposta principal, compreender o signo 

linguístico enquanto repleto de subjetividade, recobrando o lugar 

do sujeito no centro deste e, por consequência, elemento que o 

atravessa, superando qualquer possível dicotomia entre língua e 

literatura. A questão principal que se apresenta, então, é: quais as 

contribuições da descoberta do signo linguístico e de suas 

ressonâncias para a leitura literária subjetiva? 

Na busca de responder a essa inquietação, a proposta aqui 

empreendida, de natureza bibliográfica, ancora-se no pensamento 

crítico-cultural no que concerne às superações das dicotomias 

Língua e literatura e da retomada dos signos linguístico-literários 

enquanto repletos de subjetividade e, portanto, indissociáveis de 

contextos históricos e sociais e, nessa perspectiva, se baseia nas 

discussões de Beveniste (1976), Barthes (1977), Derrida (2014), 

Deleuze (1995), Fiorin (2013), Lévi-Strauss (2008; 2013), Moreira 

(Ano), bem como nos estudos da teoria da recepção ancorados 
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numa perspectiva subjetiva em Cruz (2013), Rouxel (2012), 

Langled (2013), Rezende (2015). 

Cabe situar que a discussão aqui empreendida está disposta 

em duas partes, além da introdução. Em O sujeito no centro do 

signo linguístico-literário, parte 1, faz-se um investimento 

revisativo nos estudos saussurianos a fim de compreender como a 

partir da descoberta do signo linguístico encontra-se a superação 

das dicotomias língua/literatura e descoberta de uma 

humanidade nesse processo. Em Leitura literária subjetiva: o lugar 

do leitor no signo linguístico-literário, parte 2, situa-se como a 

descoberta do sujeito no signo linguístico-literário é de 

importância para uma proposta investigativa que pretende propor 

uma leitura literária subjetiva como caminho para uma outra 

escolarização do texto literário. 

O SUJEITO NO CENTRO DO SIGNO LINGUÍSTICO-LITERÁRIO  

Os estudos das contribuições de Saussure, para além de 

uma mera retomada, ou compreensão mais aprofundada a 

respeito do conceito de língua e suas relações sincrônicas ou 

diacrônicas, quer aqui reivindicar o lugar do sujeito nesse 

processo e, por isso, quer superar a ideia cristalizada de que a 

língua seria um sistema fechado em si mesmo. Talvez porque no 

Curso de Linguística Geral afirmações cƻƳƻ ŀ ǉǳŜ ŀ ά[ƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀ 

tem por único e verdadeiro objetivo a língua considerada em si 

ƳŜǎƳŀ Ŝ ǇƻǊ ǎƛ ƳŜǎƳŀέ (FIORIN et al., 2013, p. 7) tenha 

contribuído para uma compreensão reduzida do signo linguístico.  

Todavia, estudos mais recentes têm apresentado novas 

proposições a respeito do discurso fundador, o curso de 

Linguística Geral, no sentido de demonstrar que Saussure não 

ƴŜƎŀ ǉǳŜ ŀ ƭƝƴƎǳŀ ǇƻŘŜ ǎŜǊǾƛǊ ŘŜ ƳŜƛƻ άǇŀǊŀ ǳƳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ 

ŎǳƧƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ƻōƧŜǘƻ ǊŜǎƛŘŜ ŦƻǊŀ ŘŜƭŀέ (FIORIN et al., 2013, p. 8): 
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Ao estabelecer o princípio da arbitrariedade do signo, o que o mestre 
genebriano faz é desvelar que os signos são produtos dos seres humanos 
e, portanto, não são naturais, mas culturais. A ordem da língua não é um 
reflexo da ordem do mundo, mas uma construção das comunidades 
humanas. A língua está entre os fatos humanos e por isso a Linguística 
está classificada entre as ciências sociais (FIORIN et al., 2013, p. 9).  

Ao reconhecer que os signos são produtos dos seres 

humanos, Saussure, inevitavelmente, evidencia, conforme Fiorin 

(2013), que os mesmos signos não são meramente biológicos, mas 

de ordem social e, por isso cultural. A mesma tese é sustentada 

por Márcio Alexandre Cruz (2013), ao defender uma revisão das 

contribuições saussurianas no que tange as relações entre 

{ŀǳǎǎǳǊŜ Ŝ ŀ IƛǎǘƽǊƛŀ Řŀ [ƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀ ŘŜ άǉǳŜ {ŀǳǎǎǳǊŜ ƴńƻ ŜȄŎƭǳƛ 

dos estudos linguísticos a história, tampouco o sujeito e o 

ǎŜƴǘƛŘƻέ (2013, p. 33), mas, ao contrário, se coloca como sujeito 

que reage a uma tradição que excluía tais elementos, a tradição 

naturalista.  

Na perspectiva de Cruz (2013) Saussure supera qualquer 

dicotomia entre língua e história, conforme constatado em 

afirmações atribuídas ao mestre genebrino no Curso de Linguística 

Geral: 

A cada instante a linguagem implica ao mesmo tempo um sistema 
estabelecido e uma evolução [...]. Parece, à primeira vista, muito fácil 
distinguir entre esse sistema e sua história, entre aquilo que ele é e 
aquilo que ele foi; na realidade, a relação que une essas duas coisas é tão 
estreita que é difícil separá-las (SAUSSURE, 1972: 24 apud CRUZ, 2013, p. 
35). 

Sistema linguístico e história estão intrinsecamente 

relacionados e, partindo desse princípio, compreende-se a 

historicidade em tudo que o compõe e o constitui, inclusive a ação 

humana sobre essa mesma historicidade. Partindo dessa 

perspectiva, a ação do homem sobre a historicidade da língua é 
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reconhecida pelo pai da linguística moderna, conforme apresenta 

Altman (2013) ao afirmar 

No curso II, que se iniciou no inverno de 1908/1909, a conhecida visão 
dualista de Saussure na reflexão sobre a linguagem assumiu contornos 
mais nítidos. Aprende-se que há uma língua individual, a linguagem, que 
é uma potencialidade, uma faculdade do indivíduo, e a língua social, a 
langue, ǉǳŜ Ş ŘŜŦƛƴƛŘŀ ŎƻƳƻ άǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ convenções necessárias 
adotadas pelo corpo social para permitir o uso da faculdade de 
ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǇŜƭƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎέ, distinta, por sua vez, da parole, ǉǳŜ Ş ƻ άŀǘƻ 
do indivíduo que realiza a faculdade de linguagem por meio de 
convenção social que é a langueέ (ALTMAN, 2013, p. 24). 

O que se observa é que sendo a língua um fenômeno social 

que permite a faculdade da linguagem pelo homem, ou seja, a 

capacidade de comunicar-se, o estudo científico das línguas tem 

por matéria, dentre outras, άǘƻŘŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ƳƻŘƛŦicação da 

linguagem humana; [...]; ela vai lidar tanto com as formas 

populares [...] quanto com as formas da língua cultivada ou 

literária. A linguística se ocupa, pois, da língua em todas as épocas 

Ŝ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœƿŜǎ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜǾŜǎǘŜέ (ALTMAN, 2013, 

p. 29). É, pois o reconhecimento da linguagem literária enquanto 

produto da ação humana pela maquinaria da língua e, por 

conseguinte, repletos de subjetividade. Língua e literatura são 

faces de uma mesma moeda e, ambas, carregadas de 

subjetividade.  

EƳ άh ǇǊƻƧŜǘƻ {ŜƳƛƻƭƽƎƛŎƻέ, Fiorin (2013), ao discutir a 

respeito do lugar que a Semiologia ocupa no pensamento de 

Ferdinand de Saussure, afirma que um dos primeiros gestos do pai 

da Linguística, ao definir o objeto teórico da Linguística, foi 

reconhecer quŜ άŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ Ş a capacidade que os homens têm 

de comunicar-se com seus semelhantes por meio de signos 

(SAUSSURE, мфсфΥ муύέ (FIORIN, 2013, p. 99). Partindo dessa 

compreensão, observa-ǎŜ ǉǳŜ άŀ ƭƝƴƎǳŀ Ş ǳƳ Ŧŀǘƻ ǎƻŎƛŀƭ, porque o 
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signo é arbitrário, o que quer dizer que seus valores residem no 

ǳǎƻ Ŝ ŎƻƴǎŜƴǎƻ ƎŜǊŀƭ ŘŜ ǳƳŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜέ (FIORIN, 2013, p. 10). 

Lévi-strauss (2008) nos possibilita uma melhor 

compreensão a respeito dessa relação entre língua, cultura e 

humanidade, apoiando-se na descoberta do signo linguístico por 

Saussure, porém não mais como um elemento fechado em si 

mesmo e sim indissociável dos contextos históricos e sociais. Os 

signos linguísticos estão repletos de subjetividade, de 

historicidade e, portanto de humanidade. Língua e cultura 

caminham juntas e entre elas há um hóspede fundamental o 

espirito humano. 

A descoberta do Espírito humano como elemento 

fundamental da cultura e da língua nos impele a superar não 

apenas qualquer pensamento totalitarista que possa existir a 

respeito do signo linguístico, como nos ajudam a superar 

quaisquer dicotomia língua-literatura, na medida que o texto 

literário é a língua em ação e sob a ação do homem. Há uma 

humanidade que a produz, há uma humanidade que a consome e, 

em ambos os casos, a humanidade atravessa os sentidos e produz 

sentidos para a língua-texto-literatura.  

Não há mais tempo para distinguir língua e literatura. Não 

há mais tempo para exorcizar o leitor do signo linguístico/literário. 

O espírito humano em toda sua historicidade, complexidade e 

subjetividades precisam e devem fazer parte das construções de 

sentido do texto literário de modo que, reconhecendo o 

linguístico-literário como elemento antropológico, nos 

permitamos entender, construir e reconstruir nossa humanidade 

perdida no contato com a potência que é a leitura literária.  

Na esteira de Lévi-strauss (2008), ao recorrermos a 

Benveniste (1976) compreendemos que a grande reviravolta nos 

estudos saussurianos é justamente a descoberta da língua 
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enquanto um fator semiológico que penetra nas ciências do 

homem e torna-se capaz de tomar consciência de sua própria 

semiótica e, por consequência, ǉǳŜ άbńƻ Ş ŀ ƭƝƴƎǳŀ ǉǳŜ ǎŜ Řƛƭǳƛ ƴŀ 

sociedade, é a sociedade que começa a reconhecer-se como 

"língua" (BENVENISTE, 1976, p. 47). É justamente essa a 

reivindicação que fazemos, que o estudante enquanto leitor 

reconheça-se na língua feita literatura, trazendo toda sua 

historicidade para o reconhecimento de si e de sua própria 

construção no confronto com o signo linguístico-literário.  

Partindo dessa reinvindicação feita, a literatura é essa 

instituição capaz de redesenhar a vida e a existência e, por isso, a 

literatura está para a demanda do outro, como bem nos lembra 

Derrida (нлмпύΦ ! ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ άƴńƻ ǘŜƳ ƴŀǘǳǊŜȊŀ Ŝ Ŧǳƴœńƻ ŜƳ ǎƛ 

ƳŜǎƳŀέ (DERRIDA, 2014), pois ela extrapola os limites de 

qualquer instituição; ela diz tudo e toda instituição define o que 

pode ou não ser dito, o que só é possível em razão tanto de uma 

escritura pensante, quanto de uma leitura pensante e, por isso é 

plenamente democrática porque diz tudo. Toda essa 

compreensão de Derrida (2014) é de importância para a 

percepção de que os sentidos do texto literário não estão fixos 

nele, mas dependem e dão importância ao sujeito leitor, o qual é 

capaz de pensar e mobilizar sentidos em conformidade com sua 

existência individual e coletiva. 

Os sentidos não sendo fixados abrem caminho para uma 

perspectiva rizomática no processo de leitura do texto literário e 

mais que isso, estimulam a fuga de uma lógica de leitura 

arborescente em que os sentidos são fixados a partir da vontade 

do professor ou da historiografia literária. Aqui não há uma defesa 

de que a historiografia não seja importante porque o é, mas a 

defesa de que ela não é o único caminho e nem deve ser imposta 

ao estudante-leitor em formação, pois o mais importante, a 

princípio, é ensinar a pensar e pensar a si.  
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Esse exercício do pensamento pode e deve ser feitor a 

partir da descoberta do signo linguístico-literário que realizem 

práxis e enunciações libertárias e emancipatórias ancorados num 

trabalho científico-transgressor, conforme bem defende Santos 

ŜƳ άtƭŀǘƾ ŘŜ /ǊƝǘƛŎŀ /ǳƭǘǳǊŀƭέΦ tŀǊŀ ŀƭŞƳ Řƛǎǎƻ, os jogos de poder 

manifestos na língua em seu funcionamento passam a ser 

reconhecidos pelos sujeitos leitores, ƻǎ ǉǳŀƛǎ ŀǇǊŜƴŘŜƳ ǉǳŜ άŜǎǎŜ 

objeto em que se inscreve o poder, desde toda eternidade 

humana, é: a linguagem τ ou, para ser mais preciso, sua 

expressão obrigatóriŀΥ ŀ ƭƝƴƎǳŀέ (BARTHES, 1977, p. 6).  

Por essa perspectiva o poder que se expressa na língua só 

pode ser trapaceado por meio da própria língua em 

funcionamento, ŀ [ƛǘŜǊŀǘǳǊŀΥ ά9ǎǎŀ ǘǊŀǇŀœŀ ǎŀƭǳǘŀǊ, essa esquiva, 

esse logro magnífico que permite ouvir a língua fora do poder, no 

esplendor de uma revolução permanente da linguagem, eu a 

chamo, quanto a mim: literaturaέ (BARTHES, 1977, p. 8). O signo 

literatura deve ser pensado de modo a promover no sujeito leitor 

a reflexão de si mesmo, de sua cultura, de seu modo de estar na 

cultura, instaurando-se no jogo de poder existente e que se 

manifesta na língua, no discurso, na cultura. 

Sendo pois o texto literário percebido como signo aberto 

para a humanidade do leitor, o próprio leitor é lugar de 

ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœńƻ Řƻǎ ǎŜƴǘƛŘƻǎ Řƻ ǘŜȄǘƻΤ άƻ ƭŜƛǘƻǊ Ş ƻ ŜǎǇŀœƻ ŜȄŀŎǘƻ 

em que se inscrevem, sem que nenhuma se perca, todas as 

ŎƛǘŀœƿŜǎ ŘŜ ǉǳŜ ǳƳŀ ŜǎŎǊƛǘŀ Ş ŦŜƛǘŀέ (BARTHES, 1967, p. 5). 

Todavia, para que essa humanidade do leitor seja valorizada é 

preciso morrer o autor, conforme Barthes já afirmava nos anos 

70. É esse leitor que precisamos trazemos à cena e do qual 

aborda-se a seguir. 
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LEITURA LITERÁRIA SUBJETIVA: O LUGAR DO LEITOR NO SIGNO 
LINGUÍSTICO-LITERÁRIO 

Sendo a literatura a própria realidade e fator antropológico, 

conforme Barthes (1967), reivindicamos, igualmente, um leitor 

real, aquele que traz para decifração do signo linguístico-literário 

os sentidos de sua existência, situado em suas condições sócio-

históricas. Essa percepção da importância do sujeito na relação 

língua, literatura e cultura, já observada na esteira das 

investigações saussurianas, nos impele a necessidade de 

reconhecer o lugar desse sujeito escolar enquanto protagonista 

da leitura literária. Existe um leitor entre o signo linguístico-

literário.  

Partindo dessa assertiva, tomamos como norte a Leitura 

literária subjetiva enquanto uma possibilidade efetiva e possível 

na conquista dos estudantes para um contato com o texto 

literário em que seja possível compreender a si na relação entre o 

ǘŜȄǘƻ Ŝ ǎǳŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǎǳƧŜƛǘƻ ǊŜŀƭΦ ά! ǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜ Řł 

ǎŜƴǘƛŘƻ Ł ƭŜƛǘǳǊŀέ (ROUXEL, 2013, p. 82) e, assim sendo, o leitor é 

peça de importância nessa engrenagem. Concordamos com 

Rouxel (2012, p. нтуύ ŘŜ ǉǳŜ άƳŀƛǎ ǉǳŜ ǳƳ ƭǳƎŀǊ ŘŜ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ Řƻ 

sujeito leitor, a leitura torna-ǎŜ ǳƳ ƭǳƎŀǊ ŘŜ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀέΦ 9ǎǎŀ 

existência torna-se elemento fundamental na leitura do signo 

linguístico-literário e na construção de sentidos para a leitura que 

ǎŜ ǊŜŀƭƛȊŀΥ άŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ǎŜ ǘƻǊƴŀ ǳƳŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ƘǳƳŀƴŀ ŘŜ ŦƻǊǘŜ 

ŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǎƛƳōƽƭƛŎƻέΦ ! ƭƝƴƎǳŀ Ş ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ƘǳƳŀƴŀ, a 

literatura é construção humana e a leitura não deve estar alheia a 

humanidade.  

Essa humanidade leitora vem carregada das vivências, 

memórias coletivas, individuais, da vida privada, ŀŦƛƴŀƭ άƻ ǘŜȄǘƻ 

vive de suas ressonâncias com as lembranças, as imagens mentais, 

as representações íntimas de si, dos outros, Řƻ ƳǳƴŘƻ Řƻ ƭŜƛǘƻǊέ 

(LANGLADE, 2013, p. 31). São essas imagens e representações 
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próprias do cotidiano e das experiências dos sujeitos escolares 

que entendemos como caminho para a aproximação destes com o 

universo da leitura literária, muitas vezes distantes de nossas salas 

de aula, significando a retirada de um direito fundamental da 

humanidade, o direito à Literatura, conforme sensivelmente nos 

lembra Cândido (2011). 

Ao corroborarmos com Candido (2011) de que a Literatura 

é um direito incompressível, tolhi sua presença em sala de aula e 

na formação intelectual e humana de nossos estudantes constitui 

atitude criminosa. Compreendemos, por consequência, que a 

fruição da arte literária, deve vir acompanhada de oportunidade 

dessa recepção e estar ancorada na valorização das singularidades 

e construções subjetivas, ŘŜ ƳƻŘƻ ǉǳŜ άŀ ǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜ Ŝ ŀ 

ƛƴǘŜǊǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜ ǎŜ ǘƻǊƴŀƳ ƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ƭƛǘŜǊłǊƛŀέ 

(REZENDE; OLIVEIRA, 2015, p. 283). Tal ação possibilita uma teia 

da cultura em seus aspectos mais diversos tendo como suporte o 

texto literário e suas ressonâncias no confronto com as 

singularidades da recepção no processo de leitura.  

άh ǉǳŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀ ƴƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ŀǘǳŀƭ Ş ŀ ǎƛƴƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜ Řŀ 

recepção e o processo de leitura e não mais a conformidade a 

ǳƳŀ ƴƻǊƳŀ ƻǳ ŀ ǳƳŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŜǎǇŜǊŀŘŀέ (REZENDE; OLIVEIRA, 

2015, p. 283) e, tal investimento, reverbera em promoção da 

autonomia do pensar pelo estudante-leitor que não é de modo 

algum orientado a abandonar o conhecimento consolidado pela 

historiografia literária, mas não precisa mais estar sob sua 

mordaça, Ǉƻƛǎ άƻ ǉǳŜ interessa no momento atual é a 

singularidade da recepção e o processo de leitura e não mais a 

ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ ŀ ǳƳŀ ƴƻǊƳŀ ƻǳ ŀ ǳƳŀ ǊŜǇƻǎǘŀ ŜǎǇŜǊŀŘŀέ 

(REZENDE; OLIVEIRA, 2015, p. 283).  

A leitura só ganha sentido para o leitor no momento em 

que encontra no texto um lugar de alteridade, de encontro 

consigo mesmo e possibilidade de pensar sua existência e quando, 
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como bem nos lembra Cruz (2012), ŜƭŜ άǎŜ ǇŜǊŎŜōŜ ƴŜƭŀ ƛƴǎŎǊƛǘƻέ, 

άǉǳŀƴŘƻ ŜƭŜ ǇŜǊŎŜōŜ ƴŜƭŀ ǎŜǳ ƭǳƎŀǊ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻέΦ aƻǊǊŜ ƻ 

autor como afirma Barthes, porém nasce o leitor carregado de um 

prazer individual e corpóreo da experiência de si mesmo com a 

leitura, isso porque a ideia de prazer em Barthes (1987) é um 

prazer corpóreo, um pulsar individual em sua relação com o texto. 

É levando em consideração os aspectos observados que o 

ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ¢ŜǎŜ ά9ǎǘǳŘƻ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ƭƛǘŜǊłǊƛŀ ǎǳōƧŜǘƛǾŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ 

plataformas digitais: um olhar a partir de práticas de leitura com 

ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ōłǎƛŎŀέ ƎŀƴƘŀ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀΦ tǊƛƳŜƛǊŀƳŜƴǘŜ, 

por buscar oxigenar o ensino de leitura literária na escola ainda 

reduzido ao estudo da historiografia literária e não a uma 

proposta de contato com o texto literário. Segundo, por colocar o 

estudante enquanto sujeito no jogo língua/literatura para, a partir 

destes pensar a si, suas histórias, trajetórias e modos de ver o 

mundo. Em terceiro lugar, importa situar que, num contexto de 

aulas remotas, essas investidas se tornam ainda mais necessárias 

e desafiadoras, tendo em vista o inesperado pedagógico 

vivenciado por nós professoras, professores e estudantes. 

Analisar de que forma o ensino da literatura numa 

perspectiva subjetiva pode ser viável e eficaz na produção de 

conhecimento de estudantes num contexto de aulas remotas, 

constitui, então, o objetivo a ser alcançado. Todavia, é preciso, 

para tal, compreender como fazer emergir esse sujeito leitor no 

sujeito escolar num contexto de aulas remotas, bem como as 

construções subjetivas esse leitor faz de si a partir desse contato 

com o signo literário, para, por fim, teorizar a respeito das práticas 

de leitura literária subjetiva e suas repercussões na escolarização 

do texto literário em contexto de atividades remotas. Entretanto, 

todo esse investimento só é possível a partir de uma outra 

compreensão do signo linguístico-literário, que não é vazio de 

subjetividade, de humanidade, conforme defendido aqui.  
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Os impactos dessa proposta é uma outra escolarização do 

texto literário, a qual ainda está pautada em métodos e aplicação 

de teorias, já apontado por Cosson (2011), significando o fracasso 

da escolarização do texto literário. Ao contrário, a percepção de 

ǉǳŜ άŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ǎŜ ǘƻǊƴŀ ǳƳŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ƘǳƳŀƴŀ ŘŜ ŦƻǊǘŜ 

ŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǎƛƳōƽƭƛŎƻέ (ROUXEL, 2012, p. 278) e que άƻ ǘŜȄǘƻ 

vive de suas ressonâncias com as lembranças, as imagens mentais, 

as representações íntimas de si, dos outros, Řƻ ƳǳƴŘƻ Řƻ ƭŜƛǘƻǊέ 

(LANGLADE, 2013, p. 31). 

Portanto, uma vez superadas as dicotomias 

língua/literatura, bem como recobradas o lugar do sujeito e de 

sua humanidade no contato com esse mesmo signo linguístico-

literário, o que foi possível já em Saussure com a descoberta do 

signo linguístico, as ressonâncias são outras epistemologias que 

reivindicam a humanidade perdida no campo da linguagem, as 

quais tornam possível uma opção investigativa que alinhe leitura e 

subjetividade. O desafio agora é compreender como fazer emergir 

esse sujeito, em sua complexidade, no contato com o texto 

literário. 
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DEFICIÊNCIA, RAÇA E SEXUALIDADE: ENSAIANDO 
APROXIMAÇÕES 

Lucas Teixeira Costa1 

Resumo: Deficiência, raça e sexualidade são marcadores 
sociais historicamente instituídos, ou seja, dimensões 
atravessadas por dispositivos sociais e históricos, 
produzindo, consequentemente, campos identitários que 
por vezes se interseccionam. O objetivo deste trabalho é 
trazer para o debate de que forma o Estado Moderno, a 
partir da colonização e do liberalismo, foi solidificando 
posições de precariedade para os corpos negros, gays e 
com deficiência. Para tal, utilizar-se-á as contribuições de 
Mbembe (2018), Butler (2017) Robert Mcruer (2006), 
Foucault (2001) para problematizar-se a ideia do primitivo 
e da negação da humanidade, condição imposta ao corpo 
negro no primeiro capitalismo, se estenderá para outras 
existências subalternizadas, tais como pessoas com 
deficiência e dissidentes sexuais. A proposta é realizar um 
duplo movimento: revelar os jogos discursivos através da 
exposição de momentos históricos paradigmáticos da 
modernidade e, ao mesmo tempo, mostrar como o campo 
cultural artístico tem sido um importante mecanismo de 
resistência frente ao avanço do proeminente totalitarismo. 
Neste sentido, apresentar-se-á como proposta reflexiva 
trechos do documentário Crip Camp enquanto forma de 
confissão, visto que revela memórias clandestinas e 
permite a produção de narrativas autoficcionadas, na 
tentativa de produzir linhas de fuga frente a captura de 
subjetividades no contemporâneo, especialmente no diz 
respeito aos corpos gays, negros e com deficiência. 
Palavras-Chave: Estado Moderno. Raça. Deficiência. 
Sexualidade. Crítica Cultural. 

                                                             

1  Doutorando do Programa de Pós Graduação em Crítica Cultural, Universidade do 
Estado da Bahia (Pós-Crítica/UNEB), linha de pesquisa: literatura, produção cultural e 
modos de vida. Orientador: Prof. Dr. Paulo César Garcia Endereço 
lucasteixeira1987@gmail.com. 
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INTRODUÇÃO 

Em meados de 2016, quando finalizei o mestrado em 

Psicologia Social, lembro-me de que as discussões sobre pautas 

raciais ocorriam somente entre os professores que tinham 

interesse sobre o tema, sendo um assunto relativamente pouco 

pesquisado no programa de pesquisa que frequentava. Mesmo 

após realizar a defesa, ainda mantive contato com o grupo de 

pesquisa e recebia e-mails sobre as produções realizadas pelos 

novos estudantes de pós-graduação. Chamou-me atenção o fato 

de que em 2018/2019 houve uma explosão de produções 

científicas (artigos, teses e dissertações) cujo tema central era a 

ŀƴłƭƛǎŜ Řƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άǊŀœŀέ Ŝ άƴŜƎǊƻέ Ŝ ǎǳŀǎ ƛƳǇƭƛŎŀœƿŜǎ ǎƻōǊŜ 

as estratégias de enfrentamento ao racismo, promoção de saúde 

mental para população negra, análise das relações de poder e 

outros atravessamentos. Obviamente, este é um recorte baseado 

na minha experiência enquanto colaborador de um específico 

programa de pesquisa e que não representa o panorama geral das 

pesquisas sobre raça e negritude em território brasileiro. 

Na medida em que observei o fenômeno de crescimento 

dos debates sobre raça e a condição negra, aflorou meu interesse 

para compreender os aspectos históricos e sociológicos do 

processo de colonização, especialmente a vinculação com os 

estudos sobre a emergência do Estado Moderno, advento do 

capitalismo e tradição de pensamento liberal, temáticas estas que 

já haviam sido objeto de análise de trabalhos anteriores, porém 

com recortes voltados para sexualidade, educação e 

neoconservadorismo político. Neste sentido, o encontro com as 

obras de Achille Mbembe foi um divisor de águas no mergulho 

prestes a ocorrer, tendo em vista a aproximação e alargamento do 

autor de conceitos foucaultianos, incluindo o conceito de 

biopolítica, conceito este do qual já havia utilizado em outras 

produções acadêmica.  
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Paralelo ao entusiasmo investigativo nascente, o campo da 

sexualidade sempre foi outro objeto de estudo de meu interesse, 

considerando que este marcador identitário implicava minhas 

próprias experiências de enfrentamento aos processos 

institucionalizados de homofobia, como denunciado por Giancarlo 

Cornejo (нлмрύ ŜƳ άƎǳŜǊǊŀ ŘŜŎƭŀǊŀŘŀ ŎƻƴǘǊŀ ƻ ƳŜƴƛƴƻ 

ŀŦŜƳƛƴŀŘƻέ, ao narrar os apagamentos sistemáticos que sofreu 

através de diversos dispositivos de controle, a exemplo das 

instituições de ensino e do discurso médico e científico. Posso 

afirmar que, de alguma forma, sempre senti os efeitos do 

enquadramento normativo na construção da minha identidade 

homoafetiva (BUTLER, 2017). Dessa forma, meu caminhar 

acadêmico tem me aproximando cada vez mais das discussões 

sobre sexualidade. 

Destacar o lugar da experiência torna-se imprescindível 

quando se pretende narrar acontecimentos de si e do outro. 

Assim, foi através do contato diário com o atendimento com 

pessoas com deficiência, que emergiu mais um campo de estudo, 

porém com uma diferença significativa em relação à sexualidade e 

os estudos sobre raça: a discussão sobre deficiência ainda é tímida 

no campo da crítica cultural. Há sim produções interessantes, 

como as propostas pelo desability studies, porém, ainda fico com 

a seguinte indagação: Por que os estudos sobre deficiência não 

ǎƻŦǊŜǊŀƳ ƻ άōƻƻƳέ ŘƛǎŎǳǊǎƛǾƻ ŎƻƳƻ ƻ ŎŀƳǇƻ Řŀ ǎŜȄǳŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ 

discussões étnicos raciais, já que estamos nos referindo a grupos 

subalternizados? 

Embora o objetivo deste ensaio não seja necessariamente 

produzir uma resposta para a indagação, esta reflexão despertou 

em mim o desejo de compreender até que ponto os marcadores 

deficiência, raça e sexualidade se interseccionam, assim como 

demarcar os possíveis limites de cada campo identitário. 

Reconheço que existem diversos caminhos para imergir nessas 
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problematizações, Ƴŀǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊƻ ŀ άŎǊƝǘƛŎŀ Řŀ ǊŀȊńƻ ƴŜƎǊŀέ 

(MBEMBE, 2018) um bom atalho epistemológico, tendo em vista a 

ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ǊŜǾŜƭŀœńƻ Řŀ ƻōǊŀ ŀƻ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀǊ ǉǳŜ ŀ ŦƛƎǳǊŀ Řƻ άƴŜƎǊƻέ 

e a criação do conceito de raça está no cerce do liberalismo e, 

consequentemente, da emergência do Estado Moderno. Segundo 

o autor, o surgimento da noção de humanidade, presente nos 

ideais iluministas, parte da negação da condição do negro, uma 

ǾŜȊ ǉǳŜ ƻ άƘƻƳŜƳέ ƴńƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ǇƻǊ ǳƳŀ άŜǎǇŞŎƛŜ 

ǇǊƛƳƛǘƛǾŀέ, gerando o que nomeia de autorecídio, ou seja, o 

assassinato do outro. 

A partir da contribuição do Mbembe (2018), pretendo 

expandir a leitura proposta para os corpos deficientes e que 

desempenham uma performance sexual homoafetiva, 

considerando que os processos de exclusão vivenciados pela 

comunidade negra no mundo ocidental se sustentam na mesma 

matriz que despeja outras experiências dissidentes, a saber, o 

conjunto de dispositivos de exploração e depreciação que servem 

de sustentáculo para capitalismo (racismo, sexismo, 

transhomofobia e o capacitismo). Para realizar esta travessia, 

convidarei fragmentos do documentário Crip Camp τ A revolução 

pela inclusão. 

A proposta é realizar um duplo movimento: revelar os jogos 

discursivos através da exposição de momentos históricos 

paradigmáticos da modernidade e, ao mesmo tempo, mostrar 

como o campo cultural artístico tem sido um importante 

mecanismo de resistência frente ao avanço do proeminente 

totalitarismo. Neste sentido, as produções literárias e 

cinematográficas tornam-se formas de confissão, revelando 

memórias clandestinas e permitindo a produção de narrativas 

autoficcionadas (ARFUCH, 2010; POLAK, 1989).  
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ESTADO MODERNO E CAPITALISMO: UMA ANÁLISE SOBRE A 
DEFICIÊNCIA, RAÇA E SEXUALIDADE 

No dia 24 de junho de 2020 uma multidão reuniu-se em 

Charleston, na Calorina do Sul (EUA) para retirar a estátua do ex-

vice-presidente John C. Calhoun. O ato ocorreu após o episódio do 

assassinato do jovem George Floyd por um policial branco em 

abordagem de rua, gerando intensa mobilização social. Calhoun é 

conhecido por suas posições políticas contra o absolutismo e a 

favor do liberalismo, mas também por ter sido um ferrenho 

defensor da escravidão, proclamando como um bem positivo e 

causa humanitária emancipadora.  

A estátua de Calhoun representa parte da história do EUA, 

revivendo uma memória coletiva vinculada a processos de 

dominação e violência simbólica. A atitude da população em 

derrubar o monumento provoca uma ruptura da disputa narrativa 

da própria identidade nacional norte-americana, como um claro 

sinal de que aquele símbolo não merece ser reverenciado, visto 

que desperta traumas geracionais da comunidade negra (POLAK, 

1989). Volkan (2007) realiza uma importante análise da 

psicodinâmica dos grandes grupos a luz da teoria psicanalítica, 

ŀǇƻƴǘŀƴŘƻ ǇŀǊŀ ǳƳ ǘǊŀǳƳŀ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘƻ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ άǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ 

mental partilhada de um acontecimento na história de um grande 

grupo no qual houve perda catastrófica, humilhação e desamparo 

ƴŀǎ Ƴńƻǎ Řƻǎ ƛƴƛƳƛƎƻǎέ (VOLKAN, 2007, p. 1203).  

Nesse sentido, a máquina colonial e sistema escravagista 

são tomados como elementos cruciais na consolidação da 

traumatização sistemática sobre os corpos negros, já que foi 

através destes dispositivos que se efetivou no mundo ocidental a 

ideia do Outro, o negro, na qualidade do inferior, pré-humano, 

desprovido de humanidade e sob o qual se projeta uma série de 

imagens fantasmagóricas. Assim, a construção do conceito de raça 

se torna um ponto nodal para a expansão do olhar estigmatizado 
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sobre o negro e também da criação imaginária da díade África-

Negro (APPIAH, 1997; MBEMBE, 2018; ROBYN, 2017). 

ά; ǾŜǊŘŀŘŜ ǉǳŜ ƴŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƴŜƎǊos são africanos nem todos os 
africanos são negros. Apesar disso, pouco importa onde eles estão. 
Enquanto objetos de discurso e objetos de conhecimento, a África e o 
Negro têm, desde início da época moderna, mergulhado, numa crise 
aguda, quer a teoria do nome quer o estatuto e a função do signo e da 
ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻέ (MBEMBE, 2018, p. 30). 

Apesar do conceito de raça ser relativamente recente na 

história da humanidade, foi em séculos anteriores que o olhar 

sobre o negro foi sendo construído na posição de abjeção, da 

diferença. Foi através do empreendimento colonial, ou seja, com a 

instauração do sistema de plantação e acumulação primitiva do 

capital que, paulatinamente, criou-se no imaginário social um 

sistema de hierarquia baseado em diferenças biológicas entre os 

grupos humanos, na tentativa de justificar a exploração do negro, 

Ǉƻƛǎ ŀ άnatureza o fez assimέ (gripo meu) (GUIMARÃES, 2005; 

MBEMBE, 2018). 

Embora Foucault (2010) não se debruce sobre as discussões 

de raça e a condição negra, já apontava para a relação perversa 

existente entre o Estado, o poder e o racismo, revelando um 

conjunto de técnicas de controle e esquadrinhamento não 

somente dos corpos, mas da espécie humana. O filósofo demarca 

uma dupla função do racismo: a de fragmentar o biológico e 

fomentar uma positividade nas relações de poder, ativando uma 

máquina de guerra capaz de aniquilar espécies inferiores, em 

função da manutenção da segurança da sociedade.  

Se o biológico passa a determinar quem são sujeitos 

legítimos de representatividade social, quais os dispositivos que 

efetivam essa demarcação? E através de qual equação? É o que 

Mbembe (2018) busca responder em crítica da razão negra, ao 

afirmar que o Estado Moderno gera uma máquina de guerra que 
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permite a empresa colonial, sendo o liberalismo a ideologia que 

justifica a operação. O liberalismo constitui-se, então, na negação 

da condição negra, na medida em que seu advento se sustenta na 

exploração da mão de obra oferecida pela escravidão (ROBYN, 

2017). 

Mas de qual liberalismo estamos falando? Ou melhor: sobre 

qual história do liberalismo estamos nos referindo? A tradição do 

liberalismo e suas variadas formas de enunciação (político, 

religioso, econômico) nos apontam para um conjunto de 

pensamentos situados entre o séc. VX ao XVIII, que buscam ora 

lutar contra o poder absoluto dos reis, ora garantir o bem estar 

social e até mesmo a liberdade de participação política. Acontece 

que as versões do liberalismo entraram em conflito, pois se o 

lema central é a promoção de liberdade, por que a escravidão 

colonial foi o instituto de legitimação da expansão do pensamento 

liberal? 

É preciso realizar uma contra história do liberalismo, já que 

ŀ ƭƛōŜǊŘŀŘŜ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭ ǎƻƳŜƴǘŜ ƻŎƻǊǊŜ ǇŀǊŀ ƻǎ άƻǎ ǇƻǾƻǎ Řƻǎ 

ǎŜƴƘƻǊŜǎέ (LOSURDO, 2006, p. 230). A tarefa do Losurdo (2006) é 

justamente fazer essa varredura na história do liberalismo, 

expondo as fissuras discursivas presentes na narrativa 

hegemônica desta tradição do pensamento. Demonstra como a 

escravidão é, não somente compatível com liberalismo, mas, 

sobretudo, o alicerce para a instauração do regime e o estatuto 

que vai criar condições para o surgimento do capital.  

Apresentadas essas noções introdutórias sobre a relação 

entre o Estado Moderno, racismo e liberalismo, cabe ressaltar que 

a condição de subalternidade vivida pelo negro ao longo da 

histórica ocidental irá se entender para outros grupos sociais, e 

podemos citar, por exemplo, pessoas com deficiência, que 

desempenham performances sexuais dissidentes, mulheres, 
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imigrantes, proletariado, dentre outros, como afirma Mbembe 

(2018): 

άtŜƭŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǾŜȊ ƴŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ƘǳƳŀƴŀ, o substantivo negro deixa de 
remeter unicamente à condição atribuída aos povos de origem africana 
durante a época do primeiro capitalismo. A essa nova condição fungível e 
solúvel, à sua institucionalização enquanto padrão e à sua generalização 
pelo mundo inteiro, chamamos de devir-ƴŜƎǊƻ ƴƻ ƳǳƴŘƻέ (MBEMBE, 
2018, p. 20). 

A experiência de ser considerada (o) coisidade φ deixa de 

ser uma vivência específica dos povos africanos e se universaliza 

por todo o ocidente na medida em que o capitalismo vai se 

firmando enquanto modo de produção, capturando 

subjetividades, transformando sujeitos em moeda de troca e 

construindo uma concepção de humanidade onde todos os corpos 

que não se auto regularem e que não forem capazes de serem 

empreendedores de si, tornam-se assujeitados por estratégias de 

controle e governança da bios (FOUCAULT, 2010; MBEMBE, 2018). 

Assim, Dias (2013) discute os efeitos da fabricação de poder 

sobre o devir-deficiente, ao historicizar os mecanismos de 

efetivação do capacitismo vinculado à gênese do pensamento 

liberal e, consequentemente, do capitalismo. Apresenta três 

aspectos estruturantes na construção social do capacitismo: as 

práticas eugenistas e seu impacto na compreensão da deficiência; 

a concepção de normalidade funcional e corporeidade e; por 

último, os efeitos nefastos do neoliberalismo para as pessoas com 

deficiência. 

Segundo a autora, a ideologia de Francis Galton, 

considerada progressista a época, invadiu o imaginário coletivo e 

foi responsável por um processo de eugenia social, onde era 

incentivada a seleção de pessoas da mesma prole, na tentativa de 

garantir as características evolutivas de determinados grupos 

sociais. Além da dimensão racista e elitista, as propostas de 
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Galton eram impregnadas de misoginia, pois se sustentava no 

respeito à masculinidade violenta e dominação das mulheres.  

Posteriormente, no período nazista, criam-se dispositivos 

ƧǳǊƝŘƛŎƻǎ ǇŀǊŀ ŜŦŜǘƛǾŀǊ ƻ ŘŜƭƝǊƛƻ Řŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ Řŀǎ άŜǎǇŞŎƛŜǎέΦ h 

holocausto, então, materializa a política de morte do Outro, 

através das tão conhecidas técnicas de esterilização, 

experimentos médicos e métodos de tortura e extermínio. É 

interessante observar, que embora os judeus tenham sido 

escolhidos como bode expiatório, outros grupos também 

sofreram perseguição, entre eles as pessoas com deficiência e de 

dissidências sexuais. 

Reconhecer as estratégias biopolíticas sobre os corpos com 

deficiência e de dissidências sexuais não significa deixar de 

identificar as especificidades de cada marcador social, mas fazer 

revelar os abalos normativos provocados por essas alteridades na 

ocidentalidade. Um corpo com deficiência é geralmente lido como 

o corpo que falta, que não produz, da esfera da incapacidade. 

Uma série de estudiosos (DINIZ, 2007; DIAS, 2013; MCRUER, 2006) 

apresentam severas críticas a vinculação da deficiência a lesão 

corporal, ajudando a construir um modelo epistemológico cuja 

visão sobre a deficiência vai se afastar da concepção biomédica e 

se aproximar de uma concepção sociológica. Essa nova forma de 

compreender o fenômeno da deficiência é chamado de modelo 

social da deficiência2.  

                                                             

2 Apesar do modelo social da deficiência apresentar uma visão que rompe com o 
paradigma biomédico tão presente nos primeiros estudos sobre deficiência, tem 
sofrido críticas, especialmente dos movimentos feministas, no sentido de trazer para o 
campo de discussão as experiências dos corpos com deficiência não somente 
pensando na acessibilidade e inclusão social, mas incluindo temas até então 
negligenciado nos estudos para PCDs, tais como: a dimensão da dor, a concepção do 
cuidado e a noção de interdependência. 
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Apesar do salto realizado pelos movimentos sociais de PCDs 

na construção do novo modelo, ainda é presente na 

contemporaneidade resquícios de uma visão estigmatizante sobre 

a pessoa com deficiência, afinal, assim como o gênero, a 

deficiência é construída socialmente. Ela se dá no encontro, na 

alteridade. O relato de Marco (2020) sobre sua experiência 

vivendo em uma sociedade capacitista é impactante. O Produtor 

audiovisual, que vive com deficiência congênita e também se 

indentifica como gay revela como os saberes médicos e 

educacionais moldam a visão sobre a deficiência. Considerando 

que o saber produz poder, então é possível afirmar que tais 

saberes solidificaram formas hegemônicas de se relacionar com a 

deficiência, tais como, deficiência como lugar da ausência, da 

improdutividade, da inexistência de sexualidade ativa, da 

dependência crônica, da solidão, dos rótulos diagnósticos, só para 

exemplificar algumas categorias. 

Aqui gostaria de fazer um breve comparativo entre a 

deficiência, a sexualidade e a raça. Partindo do campo da 

sexualidade, é público que temos assistido nos últimos anos o 

crescimento de discursos que duvidam que o desejo sexual seja da 

ordem da construção social. Basta lembrar do movimento contra 

a ideologia de gênero. Afinal, nascemos gays ou nos tornamos 

gays? Em relação à raça, não há incertezas: trata-se de uma ficção 

perversa fruto do colonialismo e do pensamento branco 

euronortemericano. Já a deficiência passou a ser vista com base 

na sociologia. Mas o que há de comum entre esses três 

marcadores sociais? 

; ŀ ƳƻŘŜǊƴƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ƛǊł ƛƴǾŜƴǘŀǊ ŀǎ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎ άŘŜŦƛŎƛŜƴǘŜ, 

άƘƻƳƻǎǎŜȄǳŀƭέ Ŝ άƴŜƎǊƻέΦ 9 ƴńƻ ǎƽ Ŝǎǎŀǎ, como também o 

άƭƻǳŎƻέ, ŀ άƳǳƭƘŜǊέ, ƻ άŘƻŜƴǘŜέΦ ! ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŎƻƳǇǳƭǎƽǊƛŀ ŘŜ 

projeções ideológicas está no centro da modernidade. Se o 

nazismo foi à representação máxima do biopoder, como aponta 
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Foucault (2001), é o capitalismo que vai potencializar, através das 

relações de trabalho, as desigualdades já existentes no campo 

social. Se por um lado é necessária a criação de mão de obra, 

somente os corpos produtivos são aproveitáveis. Nesse sentido, 

as formas de exclusão irão operar de forma desigual em cada um 

desses marcadores. Sob o negro estabelece-se a mão de obra 

barata, para o homossexual o perigo da desestruturação familiar 

(compromete a reprodução) e o deficiente tem sua capacidade 

posta em dúvida.  

Há outro aspecto de cruzamento entre essas identidades 

ocidentalizadas: a percepção da anormalidade. Tanto pessoas com 

deficiência, como gays e negros são atravessados pela construção 

moral da norma. A questão central é como a régua definidora do 

parâmetro de anormalidade é determinada pela exterioridade e 

pelo pensamento binário. Só existe o homossexual, pois o 

exercício da heterossexualidade é um imperativo na mentalidade 

ocidental. Da mesma forma, só existe o negro em contraposição 

ao lugar privilegiado do homem branco e, só existe a pessoa com 

ŘŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ Řŀ άŦǳƴŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜέ Řŀǎ 

pessoas sem deficiência (FOUCAULT, 2001).  

Abordar sobre nestes aspectos pode gerar, por vezes, uma 

atmosfera pessimista. Se vivemos no mundo moderno e sabemos 

quais foram seus elementos de sustentação, de que forma é 

possível resistir às camadas de sanção depositadas sobre estes 

devires? Como construir um capital imaginativo possível para 

esses corpos? Penso que o caminho se constrói no campo da 

experimentação, dos atos de criação. Por isso a proposta deste 

trabalho é, também, expor as narrativas universalizantes para 

depois implodir com elas, na tentativa de galgar um futuro pós-

apocalítico (DELEUZE, 1987). 

Desse modo, a arte sempre é uma potência de criação. Toca 

no inaudível, no indizível, traduzindo fluxos codificados. Por este 
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motivo, apresento aqui o documentário Crip Camp, produzido 

pela Netflix, lançado em 2020, cujo objetivo central é mostrar um 

panorama da luta por direitos civis das pessoas com deficiência 

nos EUA. O filme inicia com gravações de um acampamento 

realizado em 1969, em pleno movimento da contracultura. Nas 

filmagens em preto e branco somos convidados a realizar um 

movimento de projeção para aquele período histórico. A trilha 

sonora, embalada por músicas como Freedom do Richie Havens é 

um convite para penetrar no clima da comunidade hippie, 

aquecendo o telespectador para as revelações potentes 

apresentadas na sequência.  

Mencionei acima que deficiência se produz no encontro e 

Crip Camp transpõe essa realidade. É através do encontro na 

diferença e pluralidade que os integrantes do acampamento 

percebem naquele espaço a possibilidade de verdadeira inclusão. 

Essa percepção não era somente das pessoas com deficiência, 

mas de todos os profissionais e colaboradores. A convivência em 

comunidade e a escuta integral das experiências de exclusão 

vivenciadas por PCDs torna o documentário um organismo vivo. 

Sobre o aspecto do encontro, um dos participantes relata: 

ά¢ƻŘƻǎ ƻǎ ƻōǎǘłŎǳƭƻǎ ǉǳŜ Ŝǳ ǘƛƴƘŀ ǇƻǊ ǎŜǊ ƴŜƎǊƻ, as pessoas em cadeiras 
de rodas também tinham. Na minha cidade eu tinha que tomar cuidado 
para quem eu ia dizer as coisas. Era uma forma de sobrevivência que eu 
tinha. Tinha que tomar muito cuidado para não desrespeitar, não olhar o 
ƘƻƳŜƳ ōǊŀƴŎƻ ƴƻǎ ƻƭƘƻǎΦ ¢ƝƴƘŀƳƻǎ ǉǳŜ ŜǎǘŀǊ ŎƛŜƴǘŜǎ ŘŜǎǎŀǎ Ŏƻƛǎŀǎέ 
(CRIP CAMP, 2020). 

Outro aspecto de destaque é como a afetividade ocupava 

um lugar natural na construção da subjetividade das pessoas com 

deficiência. Apesar de relatarem que desde muito cedo sabiam 

que estavam sendo excluídas, naquele espaço as relações foram 

desenvolvidas com acolhimento e aceitação. A interdependência, 

conceito defendido pelas feministas na crítica ao modelo social da 
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deficiência, acontecia efetivamente no acampamento. 

Independentemente do tipo de deficiência, os integrantes 

praticavam ajuda mútua. Importava a necessidade do outro (CRIP 

CAMP, 2020; DINIZ, 2007) 

Com o encerramento do acampamento, os integrantes 

precisam lidar com a realidade de um mundo pouco inclusivo, o 

que desperta sentimentos de exclusão, como relata Judy 

Heumann, ƭƝŘŜǊ Řƻ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ǇƻƭƝǘƛŎƻ ǇŀǊŀ t/5Υ άŀƭƎǳƳas 

espécies abandonaram os integrantes do grupo que possuem 

algum tipo de deformação, com os seres humanos não é 

ŘƛŦŜǊŜƴǘŜέ (CRIP CAMP, 2020).  

Sabemos que o imaginário social é povoado por ideias 

folclóricas sobre as identidades subalternizadas. A literatura e o 

cinema são cheios de exemplos dessas criações mentais humanas. 

Por exemplo, a presença de personagens de filmes de terror 

durante muito tempo foi representada por figuras de monstros, 

que são em grande parte pessoas com deficiência. Da forma 

semelhante, o negro como a figura do criminoso em potencial 

aparece fortemente em filmes da década de 50/60, no núcleo do 

ŎƛƴŜƳŀ ƘƻƭƭȅǿƻƻŘƛŀƴƻΦ !ƛƴŘŀ ǘŜƳƻǎ ǘŀƳōŞƳ ŀ ƛƳŀƎŜƳ Řŀ άōƛȄŀ 

ŀŦŜƳƛƴŀŘŀέ, retratada nas novelas com um viés cômico, 

reforçando o estranhamento já naturalizado pela diferença.  

O perigo da histórica única, apontado por Adichie (2019) é 

um claro exemplo de como as representações mentais se 

ŎǊƛǎǘŀƭƛȊŀƳ ƴƻǎ ǎǳƧŜƛǘƻǎΦ ά/ƻƳŜŎŜ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŎƻƳ ƻ ŦǊŀŎŀǎǎƻ Řƻ 

estado africano e não com a criação colonial do estado africano e 

ǾƻŎş ǘŜƳ ǳƳŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ǘƻǘŀƭƳŜƴǘŜ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜέ (ADICHIE, 2019). 

Assim, dizer que a deficiência é análoga ao déficit, a falta, a 

incapacidade, é apenas uma versão da história com deficiência. Já 

sabemos a quem interessa essas narrativas.  
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Appiah (1997) vai justamente confessar o quanto a 

literatura africana se torna refém de uma visão universalizada, 

apresentando como a África precisou ao longo de sua história 

reproduzir as línguas oficiais dos países colonizadores para se 

comunicar com o mundo, quando na verdade há uma imensa 

variedade linguística no continente. Parte dessa conduta diz 

respeito a uma estratégia de sobrevivência de um povo que 

sofreu as sanções colonizadoras por mais de uma década, mas 

também de como as táticas de governança se impregnaram de tal 

modo na cultura africana, que até mesmo aqueles que decidiam 

publicar na língua nativa (não oficial) podem ser acusados de um 

particularismo.  

Por sua vez, Preciado (2020) e Mbembe (2018) nos faz 

pensar sobre os limites postos pelas revoluções humanitárias. 

Seria o novo soberano aquele que está na posição de privilégio? É 

inusitado observar como neoliberalismo inverte a narrativa, 

fazendo acreditar que o homem branco cisgênero, heterossexual 

e sem deficiência é o super-herói, quando na verdade representa 

a imagem do aprisionamento subjetivo dos corpos assujeitados. 

ά5ŜǇƻƛǎ Řƻǎ ŀōŀƭƻǎ Řŀ ǊŜǾƻƭǳœńƻ ǎŜȄǳŀƭ Ŝ ŀƴǘƛŎƻƭƻƴƛŀƭ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ǇŀǎǎŀŘƻ, 
os heteropatriarcas embarcam num projeto de contrarreforma ao qual se 
ǳƴŜƳ ŀƎƻǊŀ ŀǎ ǾƻȊŜǎ άŦŜƳƛƴƛƴŀǎέ que desejam continuar sendo 
άƛƳǇƻǊǘǳƴŀŘŀǎκƳƻƭŜǎǘŀŘŀǎέΦ 9ǎǘŀ ǎŜǊł ŀ ƎǳŜǊǊŀ Řƻǎ Ƴƛƭ ŀƴƻǎΤ ŀ Ƴŀƛǎ 
longa das guerras, pois afeta as políticas da reprodução e os processos 
através dos quais um corpo humano se constitui como sujeito soberano. 
A mais importante das guerras, portanto, porque o que está em jogo não 
é o território ou a cidade, mas o corpo, o gozo, ŀ ǾƛŘŀέ (PRECIADO, 2020, 
p. 313). 

Lacan (2005) analisou como o capitalismo impactou em um 

gerencialmente da vida através do gozo. Irá tratar a questão do 

gozo a partir de uma equivalência entre o "mais-de-gozar" e a 

noção de "mais-valia". Em alguma medida, o capitalismo faz 

funcionar uma espécie de manipulação mercadológica do gozo. O 
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controle do gozo, não mais somente da sexualidade, irá se 

transformará, então, na forma mais efetiva de reivindicar esse 

lugar da mercadoria, produzindo consequências em toda rede 

hegemônica da estruturação de poder. 

Tenho refletido ultimamente sobre a negação da 

experiência do gozo (no sentido fálico e simbólico) para PCD. É 

muito comum as pessoas vincularem à deficiência a ausência do 

desejo sexual. Acredito que essa territorialização do desejo 

aconteça em decorrência dos efeitos da normatividade imposta 

pela modernidade e pelo capitalismo. 

CONCLUSÃO 

Neste trabalho apontei algumas considerações sobre como 

a posição de abjeção social da condição negra se tornou o modis 

operandi do ocidente em relação a todos os corpos que fogem da 

norma, dando enfoque às experiências da identidade homoafetiva 

Ŝ Řƻǎ ŎƻǊǇƻǎ t/5ΩǎΦ bŀǊǊŀǊ ŜǎǘŜǎ ŜƴǘǊecruzamentos discursivos 

não é uma tarefa fácil e, obviamente, não se resume a discussão 

apresentada nestas linhas, mas penso que a construção de uma 

crítica cultural se dá a partir de problematizações que povoam a 

relação entre pesquisa e campo, entendendo campo a partir de 

uma dimensão da práxis, ou seja, um processo de transformação 

e afetação contínua que desterritorializa campos dominantes do 

pensamento.  

Resistir às sanções impostas pelo capital em um mundo 

onde o valor se mede pelo quanto vale o seu corpo, o quanto 

pode ele ser produtivo, viril, dócil e funcional, exige uma coragem 

seja do ponto de vista político, como existencial, já que os 

enfrentamentos as diversas formas de capturas do 

contemporâneo ocorrem tanto no momento em que estamos 

reivindicando os direitos civis, quanto no próprio processo de 
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criação, seja através da pesquisa, como também da música, do 

cinema, da literatura e qualquer forma de produzir chamas nos 

processos de normatização. Assim, espero que estas reflexões 

possam contribuir na construção de novos olhares sobre os 

marcadores deficiência, raça e sexualidade, visto que estes 

dispositivos são pouco estudados a partir de uma perspectiva 

interseccional. 

Encerro esse conjunto de reflexões situando a necessidade 

de criar formas de enfrentamento diante dos dispositivos de 

controle engendrados pela modernidade, ǎŜƧŀ ǇŀǊŀ t/5Ωǎ, negros 

ou pessoas que desempenham performances sexuais dissidentes. 

Em tempos de avanço do neoconservadorismo e exercício da 

necropolítica penso que é imperativo construir uma política das 

sobrevivências, produzindo lampejos de esperança (DIDI-

HUBERMAN, 2011). 
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DICIONÁRIO CULTURAL PARA UMA PRÁTICA ESCRITA KARIRI-
XOCÓ 

Elizabete Costa Suzart1 

Resumo: Trata-se de um trabalho de pesquisa 
etnolinguística, dando continuidade ao estudo iniciado em 
2018, mestrado em Crítica Cultural, com foco no arquivo 
da língua nativa, bem como todo o material utilizado para 
as aulas híbridas em sala de aula física e remota, 
ministradas na aldeia, sob instruções do coordenador do 
projeto de revitalização da língua falada pelos Kariri-Xocó 
de Porto Real do Colégio-AL, Nhenety KX. Buscar-se-á fazer 
o inventário dessa língua e a descrição do acervo 
vocabular, registrando a sua transcrição fonético-
fonológica, segundo as normas do IPA (Alfabeto Fonético 
Internacional) e participação dos falantes da língua. Para 
tanto, será feito uma preparação teórica e técnica de 
laboratório em Linguística (2022.1), a fim de capacitar 
pesquisador e, este, posteriormente, os monitores 
indígenas para a execução na articulação do som das 
palavras da língua nativa e o exercício de práticas com 
grupo de professores da escola da aldeia. Pretende-se com 
esta ação coletiva a afirmação do bilinguismo na aldeia e a 
construção de um dicionário cultural. Serão utilizados, 
além das práticas orais e as narrativas de Nhenety KX, 
teóricos como, Altman (2021), Burquest (2006), Dinah 
Callou; Yonne Leite (2018), Everett (2019), Fiorin, Flores e 
Barbisan (2013), Queiroz (2008, 2012), Picanço (2012a, 
2012b), Saussure (2006), dentre outros. 
Palavras-Chave: Kariri-Xocó. Língua nativa. Bilinguismo. 
Dicionário cultural. 

                                                             
1  Doutoranda, aluna regular do Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural (PÓS-

CRÍTICA/UNEB), Linha de Pesquisa 1: Literatura, produção cultural e modos de vida. 
Orientador: Prof. Dr. Osmar Moreira dos Santos. Endereço eletrônico: 
bsuzart17@gmail.com. 
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INTRODUÇÃO 

Eles acreditam que o único tipo de linguagem que pode, na verdade, ser 
estudado é a chamada άƭƝƴƎǳŀ Lέ ou língua interna. Uma língua-I é apenas 
o que o falante sabe a fim de produzir sua língua-E, que é falada 
externamente. O francês, o inglês, o português e o espanhol são língua-E, 
mas o conhecimento subjacente de seus falantes são suas línguas-I.  

A partir de experiências e experimentações vivenciadas com 

o universo linguístico e cultural que permeia a vida dos Kariri-Xocó 

de Porto Real do Colégio-AL τ o qual mantém ao longo de séculos 

sua etnicidade sob o segredo, no santuário da mata, o Ouricuri τ, 

pude perceber que historicamente, esse povo não apenas foi 

destituído de seu território como também despejado de sua 

prática cultural, incluindo o silenciamento da língua, provocando 

uma acentuada modificação nos modos de vida autóctone; sendo 

submetidos ao etnocídio praticado através da força hegemônica 

dominante, pela Igreja e pelo Estado, manifesta o seu caráter 

insurgente de protesto a todas as formas de romper com as 

tradições e saberes ancestrais. 

A colonização corroborou para o extermínio de muitas 

nações nativas, fundamentada em um projeto de valorização e 

fixação de uma única língua e cultura europeias, onde não cabiam 

outros deuses e tampouco espaço para o bilinguismo. Assim, ao 

longo do tempo, o português foi imposto como língua oficial (séc. 

XVII) τ e até a atualidade muitos povos são seus usuários τ nas 

centenas de povos que tiveram suas línguas nativas silenciadas. O 

português sendo mantido como língua oficial do Brasil, suplantou 

as centenas de línguas, negligenciando a diversidade cultural do 

país e sua característica peculiar plurilinguística que contesta 

veemente ao monolinguismo, praticado pela política do Estado. 

Frente ao cenário de glotocídio praticado no passado e 

triste destino que se observa nos relatos de pesquisadores e 

linguistas τ os quais afirmam que essas línguas tendem a 
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desaparecer em algumas décadas τ , se faz emergente o apoio na 

reparação para a retomada da tão sonhada língua nativa como 

uma identidade étno-discursiva2 que neste projeto coloca em foco 

a língua do Povo Kariri-Xocó. 

A língua do Povo Kariri-Xocó carrega na sua constituição os 

vocábulos de um acervo pertinente ao uso de costumes nos ritos, 

cantos de Toré e tradições culturais, cujo tempo e processo de 

colonização linguística não conseguiram apagá-los da sua 

memória coletiva e da prática oral. Como nos afirma Everett 

(2019, p. флύΥ ά/ǳƭǘǳǊŀ ŀŎŀǊǊŜǘŀ ǊŀŎƛƻŎƝƴƛƻ ǎƛƳōƽƭƛŎƻ Ŝ ǇǊƻƧŜœńƻ ŘŜ 

significado sobre o mundo, o que significa que ela não diz respeito 

às coisas como são, mas como são interpretadas, usadas pelos 

ƳŜƳōǊƻǎ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ŀǎ ǳǘƛƭƛȊŀƳέΦ  

Como aporte teórico e promessa de grande esperança de 

êxito na reconstituição de uma língua nativa, Queiroz (2008) 

apresenta em sua dissertação os ά!ǎǇŜŎǘƻǎ Řŀ CƻƴƻƭƻƎƛŀ 

5Ȋǳōǳƪǳłέ e em sua tese de doutorado, Queiroz (2012) ά¦Ƴ 

Estudo Gramatical da Língua Dzubukuá, Família KŀǊƛǊƛέ. Observa a 

relevância deste trabalho evidenciado pelo autor que até a 

atualidade o que se tem pesquisado possui um caráter limitado e 

um tanto superficial em caráter de pesquisa científica. Por ser um 

trabalho pioneiro, de pesquisa no tronco linguístico Macro-Jê, da 

família Kariri, estas fontes trazem uma enorme contribuição para 

a Linguística e, principalmente, para as futuras pesquisas na língua 

Kariri de origem.  

Outra fonte de trabalho de pesquisa relevante pode ser 

percebida em Picanço (2012a), com tese de doutorado em 

                                                             
2  Expressão usada pela Dra. Tânia Clemente de Souza e explicada na live de lançamento 
Řƻ ŘƻǎǎƛşΥ άh [ŜǾŀƴǘŜ [ƛƴƎǳƝǎǘƛŎƻ LƴŘƝƎŜƴŀ ƴƻ b9Σ aDΣ 9{Υ ŀǎǇŜŎǘƻǎ ǘŜƽǊƛŎƻǎΣ ǇƻƭƝǘƛŎƻǎ Ŝ 
ŜǘƴƻƎǊłŦƛŎƻǎέΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŜƳ мс ŘŜ ƴƻǾŜƳōǊƻ Řƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŀƴƻΦ 



 

234 | Anais Seminário Interlinhas 2021 τ Fábrica de Letras 

Linguística, defendida em 2005, ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀΥ άIntrodução ao 

Mundurukú: fonética, ŦƻƴƻƭƻƎƛŀ Ŝ ƻǊǘƻƎǊŀŦƛŀέ; um trabalho 

também inspirador e de caráter etnolinguístico, envolvendo uma 

atuação para uma aprendizagem participativa, dentro de uma 

visão de coletivismo que envolve os próprios indígenas no 

ensino/aprendizagem da língua, levantando um lema bastante 

ŀǘǳŀƭ ŘŜ ǉǳŜ άƴƛƴƎǳŞƳ ǎƻƭǘŀ ŀ Ƴńƻ ŘŜ ƴƛƴƎǳŞƳέ, em busca do 

resgate de mais uma língua indígena, outrora silenciada. 

O rigor técnico e fundamentação teórica pautados na 

ciência Linguística, vem a ser uma potente arma para se 

estabelecer a reativação de línguas indígenas, bem como o 

reestabelecimento deste potencial instrumento que viabilizará a 

prática do bilinguismo de maneira escancarada ao mundo, dentro 

e fora da aldeia. 

As dicotomias sincronia/diacronia e língua/fala são de 

fundamental importância nesta pesquisa, levando em conta a 

posição que Saussure (2006) ocupa em não excluir em seus 

estudos, registrados no CLG, άƴŜƳ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ, nem o sentido e 

ƴŜƳ ƻ ǎǳƧŜƛǘƻέ (CRUZ apud FIORIN; FLORES, BARBISAN, 2013, p. 

36). 

Além da inclusão digital e tecnológica, os indígenas 

contemporâneos já perceberam que o mundo inteiro escreve e 

que para estarem inseridos no diálogo intercultural é exigido uma 

postura de protagonismo e de intersubjetividade. Mediante esta 

consciência, percebe-se cada vez mais a voz ativa e tenacidade no 

apelo para reavivar, reativar e retomar os sinais vitalícios da língua 

nativa. Afirmação que se pode ouvir em qualquer diálogo na 

aldeia e proferida pelo principal estudioso, dentre os falantes da 

língua, Nhenety KX, que vê o resgate da língua como única saída 

para a transculturalidade no mundo globalizado. 
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METODOLOGIA 

A pesquisa segue um percurso metodológico de caráter 

qualitativo, a ser realizada in loco na Aldeia Kariri-Xocó de Porto 

Real do Colégio-AL, local onde os participantes da pesquisa se 

encontram e professores/instrutores atuam no ensino, todavia, 

informal da língua. Pretendemos desenvolver atividades 

colaborativas no ambiente escolar e fora deste, envolvendo todos 

os interessados, a fim de que os alunos se sintam mais seguros e 

acolhidos no aprendizado da língua nativa. 

O conteúdo a ser explorado e estudado será planejado e 

desenvolvido com os instrutores envolvidos no projeto e um 

grupo de apoio a ser formado com indígenas para dar suporte nas 

necessidades apontadas ou que irão, provavelmente, surgir no 

decorrer da pesquisa. 

Para a coleta de dados utilizaremos alguns procedimentos, 

os quais estarão sujeitos a ajustes: 1) Análise do acervo de 

palavras, bem como das atividades desenvolvidas no estudo 

híbrido da língua; 2) Relatórios periódicos com decisões feitas 

pelo grupo; 3) Entrevistas narrativas para sondagem de 

necessidades e criação ou agregação de novos vocábulos; 4) 

Avaliação das sequências didáticas construídas pelo grupo de 

apoio pedagógico 5) Observação e análise de aulas e 

acompanhamento na execução e correção de exercícios 

estruturais. Além disso, serão ministradas como tarefas 

complementares atividades extraclasse, buscando a ajuda mútua 

entre os aprendizes da língua τ os mesmos tirarão dúvidas ou 

corrigirão questões no auxílio um do outro, acompanhado pelos 

monitores. Acredita-se que esta ação encorajará e também 

provocará a autoconfiança do grupo para falar e escrever na 

língua. 
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A formação de um grupo dedicado ao ensino/aprendizagem 

da língua permitirá o apoio coletivo ao longo da pesquisa, visando 

atingir os objetivos de maneira consistente, eficaz e, ao mesmo 

tempo, prazerosa e adaptada à realidade cultural; assim, será 

construído e firmado um intercâmbio através do qual as relações 

intersubjetivas sejam mantidas entre a representatividade 

acadêmica e os parceiros indígenas, envolvidos na pesquisa. 

Acredita-se que esta dinâmica proporcionará um vínculo mais 

sólido entre o conhecimento científico e o conhecimento empírico 

dos participantes na pesquisa, possibilitando a valorização da 

cultura e dos saberes indígenas. 

A análise das aulas, observação e controle nas atividades 

contará com o aporte teórico previamente adquirido e sob 

domínio da pesquisadora. Nesta etapa será feito o 

acompanhamento com embasamento científico da Linguística e 

suas ferramentas, fonética e fonologia para uma avaliação 

coletiva das sequências didáticas. 

RESULTADO E CONTRIBUIÇÃO ESPERADOS 

A realização deste trabalho converge na concretização do 

desejo do povo Kariri-Xocó em experimentar, se reapropriar e 

difundir o conhecimento nativo, também através da língua; aplicar 

os saberes epistêmicos nativos, significa romper as diversas 

formas de silenciamento estabelecido pelo colonialismo ao longo 

de séculos. Portanto, será explorado ao máximo todo potencial 

provindo da tradição e do modo de vida indígenas (costumes, 

valores e universo linguístico praticados na oralidade, presentes 

nos cantos de Toré, histórias, mitos, contos indígenas, jogos 

coletivos, brincadeiras, etc.). 

Procuraremos trabalhar os textos escritos por indígenas da 

comunidade, livros editados com autoria indígena, composições 
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feitas pelos cantores de Toré e Rojão, dentre outras atividades 

tradicionais.  

Espera-se ao final desta pesquisa contribuir para a 

construção de um dicionário cultural para uso e auxílio do ensino-

aprendizagem da língua Kariri-Xocó, fazendo uso das noções de 

transcrição fonética, baseadas nas normas do Alfabeto Fonético 

Internacional (IPA). 
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ENSAIO τ A CULTURA, SEUS CONCEITOS E A INDÚSTRIA 
CULTURAL 

Ana Rita Soares de Brito1 

INTRODUÇÃO 

Este presente ensaio se desenvolverá pelo campo cultural, 

pelos conceitos da palavra cultura, por significados atribuídos a 

ela enquanto a sociedade ia se desenvolvendo entre os século 

XVIII, XX e atualmente, além disso se propõe fazer abordagens 

juntamente com as interversões de alguns teóricos que trazem 

discussões acerca da temática cultural levantada, como se 

organizou diante os séculos redesenhada e conceituada por 

teóricos que estudaram e estudam a cultura.  

Por séculos a cultura foi se desenvolvendo entre os povos, 

suas críticas favorecendo e estipulando métodos até chegar em 

caminhos que se derivam a cultura popular, a cultura de massas e 

então a Indústria Cultural, essa que no ano de em 1947 por 

Theodor Adorno e Max Horkheimer foi expressa por estes 

teóricos, os quais observaram e entenderam como se concentrava 

a relação do campo cultural na vida das pessoas e no meio social. 

O termo Industria Cultural ainda é usado atualmente, pois 

percebe o poder organizacional no mundo capitalista 

objetificando o mundo cultural, visando o seu consumo 

desordenado ou ordenado pelo mercado, que não está 

                                                             
1  Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural, Universidade do Estado 

da Bahia (Pós-Crítica/ UNEB), Linha de pesquisa; Literatura, Produção Cultural e Modos 
de Vida. Orientadores; Prof. Dr. José Carlos Félix, Prof. Dr. Roberto Henrique Seidel, 
Prof. Dr. Washington Luís Lima Drummond. Endereço eletrônico: 
annaritasoaris04@gmail.com.  




